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APRESENTAÇÃO 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2017-2021 do Centro Universitário 

SOCIESC - UNISOCIESC constitui-se num instrumento de gestão que estabelece 

políticas, diretrizes, estratégias, metas e ações com vistas a consolidação e expansão 

da Instituição, prevendo a abertura de novos cursos de graduação e pós-graduação e a 

integração das funções de ensino, pesquisa e extensão, bem como do programa de 

avaliação institucional e planejamento orçamentário. 

 

O PDI 2017-2021 foi elaborado com base nos resultados de um longo processo de 

discussão coletiva envolvendo representantes de todos os segmentos da Instituição e no 

Planejamento Estratégico da Mantenedora, documento que vem sendo desenvolvido, 

construído, atualizado e aprimorado constantemente desde 1999, constituindo-se num 

instrumento de referência para as ações da Instituição. Também foi referência para a 

construção deste documento os PDI’s anteriores da Instituição. 

 

A partir da definição das diretrizes institucionais para a elaboração do Plano, 

provenientes da Anima Holding S.A., atual controladora da Sociedade Educacional da 

Santa Catarina - SOCIESC, mantenedora do Centro Universitário, com o 

estabelecimento da Concepção Administrativa e Pedagógica para o Centro Universitário, 

iniciou-se o processo de discussão coletiva, com o envolvimento e participação da 

Reitoria, Gerentes, Coordenadores dos Cursos, Supervisores e representantes do corpo 

docente, estabelecendo-se os objetivos e metas do Centro Universitário para o período 

2017-2021, assim como a proposição de investimentos, o acompanhamento geral da 

avaliação, revisão e execução do Plano, além da aprovação dos recursos para o 

desenvolvimento e implantação do mesmo. 

 

A apreciação do Plano também levou em consideração as informações e observações 

da Comissão Própria de Avaliação, a partir dos relatórios de autoavaliação, bem como 

as discussões com os Colegiados e Núcleos Docente Estruturante dos cursos da 

Instituição. A participação do corpo discente foi assegurada por meio do envolvimento 

de seus representantes acadêmicos nos órgãos colegiados de cada um dos cursos, bem 

como na Comissão Própria de Avaliação, nos quais os assuntos referentes ao Plano de 
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Desenvolvimento Institucional são apresentados e debatidos, gerando as mudanças de 

rumos necessárias e maior assertividade na tomada de decisão.  

 

Ao longo do desenvolvimento deste trabalho, seminários, encontros e reuniões foram 

realizados com objetivo de sensibilizar e informar toda a comunidade acadêmica a 

respeito do Plano de Desenvolvimento Institucional. Assim, a integração das pesquisas, 

dos diagnósticos e a atualização das diretrizes estratégicas, a adequação dos objetivos, 

das políticas, metas e ações dos diversos segmentos contribuíram na composição do 

documento ora apresentado, o Plano de Desenvolvimento Institucional para o quinquênio 

2017-2021 da UNISOCIESC. 

 

 

 

 

Sandro Murilo Santos 

Reitor 
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1. PERFIL INSTITUCIONAL 

 

1.1. BREVE HISTÓRICO 

 

 

1.1.1. Da mantenedora 

 

A Sociedade Educacional de Santa Catarina - SOCIESC tem sua origem na Escola 

Técnica Tupy- ETT, na cidade de Joinville-SC, no início do ano de 1959. Naquela época, 

iniciava-se no país, com reflexos também no Sul, a produção de peças para a indústria 

automobilística e as empresas do setor metal-mecânico procuravam sanar as 

dificuldades inerentes a absorção da nova tecnologia, através da formação de pessoal 

especializado. 

 

Atendidos os objetivos e justificados com bons frutos, a Escola, desde a sua criação, 

constitui-se em centro difusor de tecnologia ao serviço das empresas da região. Com a 

aceleração do crescimento industrial brasileiro, na segunda metade da década de 60, a 

ETT acompanhou o processo e ampliou os horizontes como obra de cunho nitidamente 

cultural/social e tecnológico. Somaram-se nesta empreitada as ajudas valiosas do 

Governo da República Federal da Alemanha e do Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico. 

 

O empreendimento tomou vulto. Cresceram as dependências físicas. Multiplicaram-se 

as matrículas. Aumentaram as despesas de custeio, ao mesmo tempo em que mais 

empresas passaram a utilizar a Escola como veículo formador de profissionais 

qualificados e como centro de apoio técnico e tecnológico. Cresceu a compreensão do 

significado da Escola e da sua vocação comunitária. O modelo de participação de 

diversas instituições e organizações para o custeio das suas atividades tem sido 

considerado exemplar em todo o país, em termos de escola profissionalizante. 

 

Em outubro de 1962, foi criada a Sociedade Educacional Tupy, que passou a ser a 

mantenedora da ETT, como sociedade civil, filantrópica e de caráter educacional e nos 

anos seguintes foi declarada de Utilidade Pública Municipal, Estadual e Federal. 
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Em outubro de 1967, foi assinado o Convênio Complementar ao Acordo Básico de 

Cooperação Técnica, firmado entre os governos do Brasil e da Alemanha, para 

ampliação da ETT e melhoria do ensino ministrado, que durou cinco anos. Pelo convênio 

o Governo Alemão concedeu equipamentos no valor superior a 1.000.000,00 de marcos 

alemães, além da ajuda técnica proporcionada por quatro engenheiros-professores que 

permaneceram na ETT durante três anos. 

 

Os anos 1980 foram marcados por dois fatores externos simultâneos, os quais tiveram 

repercussões internas de decisiva importância. Primeiro, a transformação, em fevereiro 

de 1985, da Sociedade Educacional Tupy em Sociedade Educacional de Santa Catarina 

- SOCIESC, da qual passaram a participar dezenas de outras empresas. A Fundição 

Tupy, verificando a importância desta escola para a região, num nobre gesto, doa a 

Escola Técnica Tupy à comunidade joinvilense. 

 

O segundo fator foi a criação de um modelo de ensino técnico profissionalizante 

autossustentável, que fez com que a ETT passasse a prestar serviços às empresas da 

região. Com o passar dos anos, essa estratégia mostrou-se fundamental para a 

sobrevivência da instituição. Outro importante fato foi a efetiva integração escola-

empresa, gerando recursos e transformando a escola num centro de atendimento de 

questões técnicas de pequenas e médias empresas, inclusive na geração de projetos 

especiais de pesquisa tecnológica. 

 

Respondendo a uma demanda da comunidade, a SOCIESC, em 1997, criou sua primeira 

instituição de ensino superior, o Instituto Superior de Tecnologia - IST, hoje Centro 

Universitário SOCIESC - UNISOCIESC, com o objetivo de ministrar ensino superior de 

graduação e pós-graduação Lato Sensu e Stricto Sensu, para formar profissionais 

especialistas em áreas de ponta e de prioridade para a indústria regional e nacional. 

 

Para atender sua política de expansão, a partir do ano de 2000, a SOCIESC inaugurou 

unidades nos municípios de São Bento do Sul, Florianópolis, Balneário Camboriú e 

Blumenau, no estado de Santa Catarina e em Curitiba, no estado do Paraná, todas com 

os mesmos objetivos da unidade de Joinville, preparadas para atuarem tanto no ensino 
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médio, técnico, ensino superior e pós-graduação lato e stricto sensu. 

 

No final do ano de 2010, em função de mudanças na Lei da Filantropia e também no 

ambiente socioeconômico e político brasileiro, o Conselho de Administração da 

SOCIESC aprovou a mudança da sua classificação, deixando, a partir de 2011, de ser 

uma instituição filantrópica, mas mantendo-se, ainda, como instituição sem fins 

lucrativos. 

 

Em dezembro de 2015, a SOCIESC incorporou-se ao Grupo Anima de Educação, atual 

Anima Holding S.A., alterando sua categoria administrativa e passando a ser uma pessoa 

jurídica de direito privado, com fins lucrativos, visando ser a mais importante marca do 

segmento educacional da região Sul do Brasil e procurando expandir as atividades da 

SOCIESC com abertura de outras unidades, além de ampliar a gama de cursos 

oferecidos para todas as áreas do conhecimento. A partir desta incorporação, tanto a 

Anima quanto a UNISOCIESC passaram a ocupar a parte mais elevada do ranking de 

qualidade de seus cursos no contexto nacional. 

 

1.1.2. Da mantida 

 

Em 1998, a SOCIESC efetivou uma parceria com o Centro Federal de Educação 

Tecnológica do Paraná, CEFET-PR (atual UTFPR) visando oferecer em Joinville o Curso 

Superior de Tecnologia em Automação Industrial, uma necessidade das empresas 

locais. Para tratar dos aspectos locais do curso, tanto relativas às questões 

administrativas, a SOCIESC criou, em dezembro de 1997, o Instituto Superior Tupy-IST, 

atual Centro Universitário SOCIESC - UNISOCIESC. Porém, além do objetivo acima 

mencionado, pretendia-se também adquirir experiência na implantação e na organização 

didático-pedagógica e administrativa de um Curso Superior, permitindo que, no futuro, a 

própria Instituição pudesse oferecer seus cursos superiores. 

 

Crescendo em experiência, o então IST iniciou a elaboração de projetos visando à 

criação de seus próprios Cursos Superiores, incluindo o Credenciamento da Instituição 

como entidade de Ensino Superior. No final de julho de 1999, o IST recebeu a 

autorização do Ministério da Educação para o funcionamento dos cursos superiores de 
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Tecnologia em Automação Industrial e de Tecnologia em Mecânica - Ênfase em 

Manufatura, bem como o Credenciamento como Instituição de Ensino Superior. No mês 

de agosto de 1999, foi realizado o processo seletivo, por meio do qual ingressaram 90 

alunos nos cursos superiores do IST. 

Em maio de 2002, o então IST passou a ofertar cursos de pós-graduação lato sensu, 

com a aprovação pelo seu Conselho Superior do Regulamento da Pós-graduação, tendo 

iniciado seu primeiro curso denominado Metodologias para Melhoria da Qualidade em 

Processos e Produtos. 

 

Em fevereiro de 2006, o IST foi credenciado pelo MEC para o oferecimento de cursos na 

modalidade a distância, com a autorização do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

de Sistemas de Informação (atual Tecnologia em Processos Gerenciais). 

 

No mês de junho de 2006, é credenciado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior - CAPES, o primeiro Programa de Pós-graduação stricto 

sensu da Instituição, com o Curso de Mestrado em Engenharia Mecânica. 

 

E, em 09 de agosto de 2013, o Instituto Superior Tupy foi credenciado como Centro 

Universitário Tupy - UNISOCIESC, com a publicação da Portaria 714 de 08 de agosto de 

2013, no Diário Oficial da União, coroando uma trajetória de sucesso e reconhecimento 

das suas atividades no ensino, pesquisa e extensão. Buscando um melhor 

posicionamento e reforço da sua marca, foi solicitada a alteração de denominação da 

Instituição para Centro Universitário SOCIESC - UNISOCIESC, que oficializada com a 

publicação da Portaria 110 de 02 de fevereiro de 2015, publicada no D.O.U. de 03 de 

fevereiro de 2016. 

 

Na área de Ensino, a UNISOCIESC atua nas áreas de engenharia, de ciências sociais 

aplicadas, ciências humanas e ciências da saúde, contando no segundo semestre de 

2016 com cerca de 7.700 alunos de graduação, distribuídos em 34 cursos, entre 

autorizados e reconhecidos. Do total acima apresentado, cerca de 2.800 alunos são de 

cursos na modalidade a distância. Possui, também, uma ampla gama de cursos de pós-

graduação lato sensu em oferta, nas modalidades presencial e a distância, com mais de 

1.400 alunos matriculados, sendo cerca de 1.000 alunos em cursos na modalidade a 

distância 
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Na área de pesquisa, dentro da política institucional de atuar apenas em área que a 

Instituição definir como prioritárias, a UNISOCIESC oferta dois cursos de pós-graduação 

stricto sensu (mestrado) na área de engenharia mecânica e engenharia de produção, 

com cerca de 60 alunos matriculados. Aliada à oferta dos cursos de pós-graduação 

stricto sensu, a UNISOCIESC conta com um programa institucionalizado de Iniciação 

Científica, disseminado em praticamente todos os cursos da instituição, com em torno 

de 50 projetos e cerca de 35 bolsas ofertadas em 2016.  

 

A extensão também está institucionalizada na UNISOCIESC, com uma regulamentação 

própria e disseminada em todos os cursos, por meio do desenvolvimento de mais de  20 

projetos, sendo parte deles voltados para a responsabilidade social - meio ambiente, 

direitos humanos, inclusão social, além dos projetos voltados para a área de saúde, 

educação e conhecimento, cultura e comunidade e outros, cerca de 10.000 pessoas 

participaram dos eventos e palestras abertos à comunidade no ano de 2017, e quase 40 

cursos de extensão oferecidos, nas diversas áreas de atuação da Instituição, com 

aproximadamente 200 alunos matriculados. 

 

As evidências do potencial de nosso país para o ensino superior são demonstradas pelo 

número crescente de matrícula no ensino médio. Atenta a esse fato e às exigências do 

mundo do trabalho, a Instituição vem, constantemente, desenvolvendo projetos de novos 

cursos que atendam à demanda dos diversos setores da sociedade. O Centro 

Universitário SOCIESC - UNISOCIESC é o resultado e o início de um complexo 

movimento de mudanças, em que se mesclam as experiências - traduzidas pelos 

padrões tradicionais da UNISOCIESC - pela ousadia em inovar e pelo comprometimento 

com a verdadeira revolução social e comportamental: a EDUCAÇÃO. 

 

1.1.3. Locais de oferta 

 

A UNISOCIESC tem sua área de atuação circunscrita ao município de Joinville, com a 

sede no campus Marquês de Olinda, possuindo, ainda, outro campus no município 

denominado Boa Vista, cujos dados estão descritos a seguir. 
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Quadro 1:  Endereços dos Campi da UNISOCIESC 

Campus: Boa Vista 

End.: Rua Albano Schmidt nº: 3.333 

Bairro: Iririú Cidade: Joinville CEP: 89.227-753 UF: SC 

Fone: 0 xx 47 3461-0110 E-mail: unisociesc@sociesc.org.br 

Campus: Marquês de Olinda 

End.: Rua Gothard Kaesemodel nº: 833 

Bairro: Anita Garibaldi Cidade: Joinville CEP: 89.203-522 UF: SC 

Fone: 0 xx 47 3461-0520 E-mail: unisociesc@sociesc.org.br 
Fonte: Projetos Acadêmicos 

  

No último processo de recredenciamento (e-MEC nº 201008139), cuja visita ocorreu em 

2010, o Centro Universitário SOCIESC, considerando os referenciais de qualidade 

dispostos na legislação vigente, nas Diretrizes da Comissão Nacional de Avaliação da 

Educação Superior - CONAES e no instrumento de avaliação, obteve o conceito final 4 

(quatro), segundo a Comissão de Avaliação in loco, nas 10 dimensões avaliadas: 

 

Tabela 1: Dimensões avaliadas processo de recredenciamento 

DIMENSÕES CONCEITOS 

1- Missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)  5 

2- Políticas de ensino  4 

3- Responsabilidade social da instituição  5 

4- Comunicação com a sociedade  5 

5- Políticas de Pessoal  5 

6- Organização e gestão da instituição  5 

7- Infraestrutura física  4 

8- Planejamento e avaliação  4 

9- Políticas de atendimento aos estudantes  4 

10- Sustentabilidade Financeira  3 

CONCEITO FINAL 4 

Fonte: Sistema e-MEC, consulta interna. Relatório de Avaliação Inep nº 85146. 

 

1.1.4. Atos Regulatórios da Instituição 

 

O Centro Universitário SOCIESC foi credenciado em 1999, estando com o ato de 

recredenciamento em trâmite junto ao Ministério da Educação (Processo 201710679). O 

quadro abaixo detalha os dados dos últimos atos da IES. 
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Quadro 2: Atos regulatórios do Centro Universitário 

Centro Universitário SOCIESC 

Credenciamento 

Portaria 1172 de 

28/07/1999, DOU 

29/07/1999 

Credenciamento EAD 

Portaria 756 de 

22/03/2006, DOU 

23/03/2006 

Credenciamento Centro 

Universitário Portaria 

714 de 08/08/2013, 

DOU 09/08/2013 

Recredenciamento EAD 

Portaria 153 de 

03/02/2017, DOU de 

06/02/2017 

Fonte: MEC 

 

1.1.5. Indicadores da Faculdade 

Em relação aos indicadores de qualidade do MEC, a IES possui, atualmente, os 

seguintes índices (CI - Conceito Institucional, IGC - Índice Geral de Cursos e IGC 

Contínuo). 

 

Tabela 2: Índices da IES 

Índice Valor Ano 

CI - Conceito Institucional: 4 2012 

CI-EaD - Conceito Institucional EaD: 5 2014 

IGC - Índice Geral de Cursos: 3 2016 

IGC Contínuo: 2.8062 2016 

  Fonte: http://emec.mec.gov.br 

 

Tabela 3: Histórico de Índices da IES 

ANO CI IGC IGC Contínuo CI-EaD 

2016 - 3 2,8062 - 

2015 - 3 2,8027 - 

2014 - 3 2,5190 5 

2013 - 3 2,6733 - 

2012 4 3 2,6608 - 

2011 - 3 2,8614 - 

2010 4 3 2,3253 - 

2009 - 3 2,3072 - 

2008 - 3 2,2400 - 

2007 - 3 2,3000 - 

Fonte: http://emec.mec.gov.br 
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No último triênio (2013-2015) do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - 

SINAES, o Centro Universitário SOCIESC contou com a participação dos cursos no 

Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - ENADE no ciclo vermelho a saber: 

 

Quadro 3: CPC dos Cursos 

 

ÁREA DE ENQUADRAMENTO 
 

CAMPUS 
 

ENADE 
Contínuo 

 

CPC 
Contínuo 

 

CPC 
Faixa 

Administração MO 5,00 4,37 5 

Direito MO 3,06 3,25 4 

Ciências Contábeis MO 3,06 3,48 4 

Tecnologia em Processos Gerenciais MO 2,48 3,03 4 

Tecnologia em Processos Gerenciais EAD 1,78 2,18 3 

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos MO 2,46 3,27 4 

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos EAD 1,60 - - 

Tecnologia em Gestão Financeira MO 3,37 3,27 4 

Tecnologia em Logística MO 3,64 3,44 4 

Tecnologia em Logística EAD 3,05 - - 

Tecnologia em Gestão da Qualidade MO 2,70 2,46 3 

Tecnologia em Gestão da Qualidade EAD 1,64 - - 
Fonte: http://emec.mec.gov.br 

 

O IGC (2016) alcançado pelo Centro Universitário SOCIESC foi o de nota 3, mas cabe 

ressaltar que os cursos avaliados no ano de 2016 foram os da área de Saúde. O Centro 

Universitário não teve no respectivo ano nenhum curso avaliado, uma vez que está 

inserindo os cursos de Saúde agora em seu rol de ofertas. 

 

1.2. MISSÃO, VISÃO E VALORES  

 
Os enunciados da UNISOCIESC para a definição de sua Missão e Visão datam de 2001, 

ano em que a Instituição obteve as primeiras certificações pela Norma ISO 9001, e que 

foram importantes para que traçássemos a razão de existirmos como IES. Nestes 17 

anos, a nossa Missão e Visão foram ajustando nossa história, traduzindo nossas 

conquistas, amalgamando nossos valores e ajudando-nos a avançar rumo ao 

desenvolvimento institucional. passaram por algumas alterações para adequação ao 
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nosso sistema. Até então, nossa missão deu conta de ajudar-nos a contribuir para o 

desenvolvimento humano e da comunidade através da educação e inovação tecnológica. 

 

O ponto de partida para a definição dos referenciais filosóficos que fundamentam as 

ações da instituição bem como as políticas que fundamentam o Projeto Pedagógico 

Institucional da UNISOCIESC têm sua origem na visão de homem assumida pela 

Instituição de um ser que busca a realização e o autoconhecimento, capaz de tomar 

decisões e exercer plenamente a cidadania como agente de transformação social, 

caracterizada por conhecimento, espírito crítico, criatividade, compromisso, 

responsabilidade e postura ética. 

 

Esse homem vislumbrado pela Instituição idealiza o mundo como um lugar possível de 

vida com qualidade para as gerações futuras. Para caminhar na construção desse 

homem, a comunidade acadêmica procura desenvolver e resgatar: 

� cidadãos responsáveis, que se posicionem como agentes de inovação e 

transformação social, capazes de exercer a liderança, priorizando soluções éticas, 

criativas e democráticas aos problemas; 

� profissionais que utilizam um diálogo crítico com a realidade social, voltados à 

ação concreta e empreendedora; 

� ações sociais, voltadas à consciência crítica exercitando a participação a 

cooperação e o voluntariado dos diferentes grupos rumo ao desenvolvimento 

sustentável da humanidade. 

 

Todavia, em 2018, um amplo debate também buscou reposicionar a declaração de nossa 

missão, em uma tentativa clara de melhor vinculá-la às competências que nossa 

Instituição foi construindo ao longo dos anos, de maneira que desempenhasse a função 

de uma bússola, direcionando nossos passos e nossa tomada de decisão. A missão do 

Centro Universitário SOCIESC ficou assim reformulada: 

1.2.1. Missão 

 

Transformar o Brasil pela educação, formando cidadãos éticos e competentes, por meio 

de práticas inovadoras de aprendizagem e gestão, internacionalização, relacionamento 

com o mercado, valorização das pessoas e responsabilidade social. 
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1.2.2. Visão 

 

A visão de futuro da SOCIESC, de ser uma organização de excelência e referência 

em educação e inovação tecnológica, também passou por amplo debate, sem que se 

perdesse sua essência. Vislumbrando ser reconhecida pela maneira como estabelece 

relação entre Educação e Inovação Tecnológica, se ocupando de preparar toda a 

comunidade, principalmente professores e alunos para a vida em uma sociedade 

eminentemente tecnológica, a UNISOCIESC define políticas de autoavaliação e melhoria 

contínua de seus processos de ensino, pesquisa e extensão, visando o constante 

aprimoramento nas atividades que contribuem para o desenvolvimento da comunidade.  

 

Como uma organização de referência, a UNISOCIESC atua para que a excelência das 

ações realizadas, em ensino, pesquisa e extensão, sejam reconhecidas pela sociedade, 

e sua nova Visão traduz este posicionamento, ampliando seu olhar em direção ao futuro. 

A nova Visão pode ser assim explicitada:  

 

Ser a instituição de ensino mais desejada do Sul do país em todos os níveis de ensino, 

reconhecida pela internacionalização, ofertando as melhores soluções educacionais e 

tecnológicas. 

 

1.2.3. Valores e Princípios  

 

A UNISOCIESC tem como princípio a responsabilidade pela preservação do 

conhecimento universal e por contribuir para a produção de novos conhecimentos. 

Investiga a natureza, a cultura, a sociedade, a política e a economia, de modo crítico, 

procurando reunir projetos em diversas áreas do conhecimento de maneira a possibilitar 

a tradução da universalidade do saber humano produzido historicamente.  

 

É comprometido com valores como a paz, a justiça, a democracia, a solidariedade, a 

sustentabilidade e os direitos humanos, sem submissão a ideologias. Pela educação, 

dedica-se à formação tanto do cidadão quanto do profissional, que seja conhecedor de 

si e de seus talentos, saiba aprender, saiba fazer e saiba conviver, por ter desenvolvido 

seu espírito de solidariedade e responsabilidade social. 
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A Visão, a Missão e os Valores que referendam as ações da UNISOCIESC, 

fundamentadas pelos princípios da liberdade, da ética, da justiça e da vida, contribuem 

para a realização de seus compromissos com a excelência no ensino, na investigação 

científica, na extensão e no desenvolvimento integral e continuado do ser humano. 

 

A liberdade, como fruto de sua autonomia pelas competências institucionais adquiridas, 

manifesta-se permanentemente nas relações com o próximo e consigo mesmo. Educar, 

tendo como pilar o aprender a conviver, busca nas relações humanas um apoio 

constante e a liberdade como princípio da vida em comunidade. Liberdade para 

aprender, para fazer, tendo o bem como referência deste fazer, liberdade para ser e para 

conviver.  

 

A liberdade de ser é fundamental para a realização do trabalho a que se propõe a 

UNISOCIESC. Baseado em uma filosofia que considera a expressão da consciência 

como caminho de transformação, a liberdade, como característica inerente da natureza 

humana, surge como requisito da capacidade de avaliar o mundo e a si mesmo. A 

UNISOCIESC se coloca, então, a serviço da construção da liberdade civil, social e de 

pensamento, como requisitos fundamentais para a construção da cidadania. Ser livre é 

ser pessoa, é ser humano como ser sócio-histórico, em permanente relação com o 

mundo e com o próximo capaz de se construir, na busca do devir, a partir de um projeto 

de vida pessoal que esteja comprometido com os projetos de vida da humanidade. 

 

Todos os princípios e concepções acima descritos, que orientam as ações da 

UNISOCIESC e que representam suas referências humanísticas, como a valorização da 

vida, têm, como base, cinco valores fundamentais que incorporam todos os valores 

defendidos pela comunidade acadêmica: 

� Respeito: Proporcionar um ambiente inclusivo, compreendendo e aceitando as 

diferenças pessoais e profissionais, com dignidade e tolerância, sendo consciente 

dos direitos e obrigações de si mesmo e do outro. 

� Inovação: Ter coragem e ousadia para criar novas práticas e novos caminhos, 

por meio de processos criativos que gerem crescimento, desenvolvimento e 

evolução das pessoas, da organização e da comunidade. 

� Responsabilidade Social: Adotar comportamentos e ações sustentáveis que 
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promovam o bem-estar da organização, da sociedade e do meio ambiente.  

� Valorização das Pessoas: Reconhecer e valoriza atitudes, talentos e 

conhecimentos, proporcionando a construção coletiva e o sentimento de 

pertencimento. 

� Comprometimento: “Vestir a camisa”. Agir com entusiasmo, engajamento e 

cooperação, assumindo os propósitos e valores da organização. 

 

Figura 1 - Valores Institucionais 

 
Fonte: Gestão de Pessoas. 

 

Todos esses valores, tendo como princípio a liberdade, a ética, a justiça e a vida, 

pressupõem a justiça como norteadora das relações humanas caracterizadas pelos 

deveres e responsabilidades em relação ao semelhante e à sociedade, além do exercício 

da autossustentabilidade, da democracia, do pluralismo, da autonomia, da solidariedade 

e do comprometimento. A autossustentabilidade, no que concerne ao seu modelo de 

gestão que procura reduzir sua dependência de recursos financeiros externos. 

 

A democracia, por estimular a participação de professores, funcionários técnico-

administrativos, estudantes e comunidade externa na discussão de seus problemas e do 

seu desenvolvimento, como instituição de ensino. 

 

O pluralismo, como referência importante para a dialogicidade como método de ensino 

e tomada de decisões, a consciência da importância da inter e da transdisciplinaridade 

nas soluções dos problemas, da convivência entre contrários, da polêmica e do diálogo 

como exercício da crítica, da presença do erudito e do popular, do saber elaborado e da 

cultura oriunda da tradição.  

 

A autonomia, como requisito fundamental ao exercício de sua liberdade, é entendida 

como a capacidade de se autogerir e sustentar, por ser dotada das competências 

necessárias para a realização de seus propósitos. 
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A solidariedade, por ter no ser humano a primeira finalidade das estruturas econômicas, 

sociais, políticas e jurídicas, condição para a edificação de uma sociedade justa, 

consciente e comunitária, sustentada na conjunção de esforços comuns e no diálogo 

entre todos. 

 

O comprometimento, como responsabilidade para com a comunidade na qual se insere, 

através de ações educacionais, de investigação científica e de extensão, desenvolvendo 

em seus alunos a consciência ética baseada nos ditames do bem comum, com vistas ao 

desempenho crítico e eficaz da cidadania. 

 

Segundo os princípios e valores da UNISOCIESC, as inovações tecnológicas 

desenvolvidas para atender às necessidades da vida cotidiana devem estar 

comprometidas com o SER além do TER, sustentando a qualidade de vida das gerações 

futuras. 

 

1.3. FINALIDADES 

 

Na qualidade de centro de criação do saber, a UNISOCIESC disponibiliza-se a contribuir 

na resolução dos problemas relacionados ao desenvolvimento social da comunidade na 

qual está inserido. Por meio da sua visão e missão, assume o compromisso com a 

excelência e referência no ensino, na investigação científica, na extensão e no 

desenvolvimento integral do ser humano, com a educação das gerações para a 

vida e a satisfação das necessidades do homem pela educação e inovação 

tecnológica, de forma consciente e comprometida com a sustentabilidade.  

 

Todo seu compromisso tem como base sua vocação: Educação e Inovação Tecnológica. 

Por Educação são entendidas as ações que possibilitam aos indivíduos atingirem um 

máximo de humanidade. Essas ações podem ser viabilizadas oferecendo à comunidade 

programas de formação e qualificação profissional do nível técnico à pós-graduação, 

escolaridade básica às crianças, jovens e adultos, educando a sociedade pela 

participação e atuação em suas atividades, apresentando-se como exemplo de 

cidadania e comprometimento com o bem-estar e desenvolvimento sustentável da 
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comunidade. 

 

Por Inovação Tecnológica são entendidos os estudos dos procedimentos técnicos em 

relação ao desenvolvimento da civilização. Seja na pesquisa de inovações tecnológicas, 

nos serviços de engenharia, na fabricação de produtos, na consultoria tecnológica ou na 

adaptação e disseminação das novas tecnologias, essa vocação se manifesta 

contribuindo com o desenvolvimento das empresas de todo porte, das organizações e 

com o bem-estar sustentável da comunidade, possibilitando uma vida de qualidade para 

as gerações futuras. 

 

O reconhecimento da UNISOCIESC se dá pela maneira como estabelece a relação entre 

Educação e Inovação Tecnológica, no preparo da comunidade, principalmente 

professores e alunos para a vida em uma sociedade eminentemente tecnológica, de 

maneira que possam disseminar para fora dos limites da instituição, a alfabetização 

tecnológica, fundamentais ao exercício da cidadania na sociedade contemporânea. 

 

Baseado em sua vocação, a UNISOCIESC se posiciona como instituição cuja principal 

finalidade é a comunidade tendo como compromisso maior a vida. Todo seu trabalho é 

voltado ao desenvolvimento do homem, como caminho de humanização e de libertação, 

por crer na liberdade como expressão da consciência, cujo resultado da práxis é a 

“reflexão e ação dos homens sobre o mundo para transformá-lo”. Tal filosofia pressupõe 

um ensino compromissado com a formação tecnológica e humanística.  

 

Na sociedade contemporânea, o ensino superior é um dos motores do desenvolvimento 

econômico1, polo de educação, espaço de formação de profissionais competentes para 

corresponder às necessidades demandadas pelas inovações advindas do progresso 

tecnológico. Assim, de acordo com a sua vocação e os referenciais legais para a 

educação superior, a UNISOCIESC se propõe, no exercício das suas funções, às 

seguintes finalidades: 

� estimular a criação cultural, o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 

� preparar profissionais com sólida formação e qualificação nas diferentes áreas do 

                                                      

1 DELORS, Jacques, et al. Educação: um tesouro a descobrir. São Paulo: Cortez; Brasília: MEC: UNESCO, 1998 
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conhecimento; 

� promover e incentivar a formação integral do cidadão, estimulando a educação 

continuada; 

� promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 

publicações ou de outras formas de comunicação; 

� incentivar o trabalho de pesquisa, notadamente aplicada, visando ao 

desenvolvimento da ciência e da região, do conhecimento e da criação e difusão 

cultural e científica; 

� suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que 

vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento 

de cada geração; 

� implementar programas, projetos, ações extensionistas e de responsabilidade 

social, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e 

benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica 

geradas na instituição; 

� estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e 

estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 

� cooperar para o desenvolvimento socioeconômico e cultural da comunidade, do 

Estado e do País; 

� promover o intercâmbio com faculdades, centros universitários, universidades e 

outras instituições educacionais, científicas e culturais, nacionais e estrangeiras. 

 

1.3.1. Funções da UNISOCIESC 

 

De acordo então com seus princípios e valores, as funções da UNISOCIESC são aquelas 

que permitem o exercício de sua missão, contribuir para o desenvolvimento humano 

e da comunidade através da educação e inovação tecnológica. Exercer o papel de 

ser um centro de formação de cidadãos e profissionais, de pesquisa e desenvolvimento 

de inovações tecnológicas que possam contribuir com o desenvolvimento sustentável da 

comunidade pelas suas atividades no ensino, na pesquisa e na extensão. 
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1.4. OBJETIVOS E METAS 

 

No exercício de suas funções, a UNISOCIESC procura cumprir com alguns objetivos 

institucionais, que estão desdobrados em um conjunto de objetivos e metas, descritos 

no item 1.9, para cada eixo definido pelo SINAES, e organizados de maneira a possibilitar 

a operacionalização das suas intenções expressas nos objetivos institucionais a seguir. 

 

1.4.1. Objetivo geral 

 

Buscar a excelência nas atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, de maneira 

a se tornar referência pela excelência em suas ações, contribuindo para o 

desenvolvimento da comunidade no que consiste sua vocação, a Educação e a Inovação 

Tecnológica. 

 

1.4.2. Objetivos específicos 

 

EM RELAÇÃO ÀS ATIVIDADES DE ENSINO 

� consolidar o conhecimento acadêmico e a participação efetiva da região na vida 

da UNISOCIESC; 

� proporcionar ao futuro profissional uma compreensão holística e interdisciplinar 

do seu campo profissional; 

� formar profissionais competentes para compreender, analisar e propor 

alternativas de solução aos problemas e desafios postos pela prática em seus 

âmbitos de atuação; 

� estabelecer um padrão de qualidade nas suas práticas acadêmicas de acordo 

com as exigências da comunidade interna e externa e de acordo com seus 

princípios e valores; 

� estabelecer programas de qualificação e intercâmbio docente em parceria com 

outras instituições locais, regionais ou nacionais; 

� desenvolver o pensamento crítico e reflexivo do discente; 

� participar criticamente e contribuir com propostas que visem ao 

desenvolvimento econômico, social e cultural da região; 
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� contribuir para reformulações nas concepções e práticas curriculares; 

� estimular o conhecimento e a busca de soluções de problemas 

contemporâneos. 

 

EM RELAÇÃO ÀS ATIVIDADES DE PESQUISA 

� incentivar o corpo docente e discente a constituir grupos de pesquisa; 

� priorizar, nas investigações, problemas locais e regionais, que serão estudados 

e interpretados em conexão com o quadro nacional ou internacional; 

� promover intercâmbios com outras Instituições que desenvolvem pesquisas 

similares; 

� divulgar a produção acadêmica dos grupos de pesquisa em nível estadual, 

regional e nacional; 

� dar prioridade às pesquisas de caráter tecnológico, incentivando o 

desenvolvimento de projetos de pesquisa aplicada, em áreas definidas como 

prioritárias para a Instituição, com vistas ao desenvolvimento tecnológico local 

e regional; 

 

EM RELAÇÃO ÀS ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

� estimular a solidariedade humana na construção da sociedade e na 

estruturação da vida e do trabalho; 

� educar para a cidadania, estimulando a atuação coletiva; 

� propiciar condições para a transformação da realidade, visando justiça e 

equidade social; 

� desenvolver Projetos de Extensão e Ação Comunitária (Responsabilidade 

Social), integrando e articulando ações dos cursos oferecidos pela 

UNISOCIESC, estendendo à comunidade os benefícios da pesquisa e da 

produção cultural; 

� incentivar professores e alunos a participarem do Programa de Extensão; 

� otimizar os serviços de consultoria, assistência técnica e tecnológica ao setor 

produtivo e à comunidade em geral; 

� estimular o conhecimento da realidade contemporânea, em particular os 

nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e 

empresas, estabelecendo com estas uma relação de reciprocidade. 
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EM RELAÇÃO À GESTÃO 

� estimular a participação dos funcionários nas ações da UNISOCIESC como 

forma de crescimento pessoal e institucional; 

� fortalecer a gestão participativa através do funcionamento de Colegiados e 

Conselhos; 

� utilizar os mecanismos existentes na comunidade interna para subsidiar e 

avaliar decisões; 

� aperfeiçoar constantemente seu processo de Avaliação Institucional. 

 

1.4.3. Mecanismos de Acompanhamento Sistemático dos Objetivos 

 

No exercício de suas funções, a UNISOCIESC procura cumprir com os objetivos 

traçados tanto para ensino, quanto para pesquisa e extensão. A cada ano são 

estabelecidas e revistas as metas segundo as quais serão atingidos os objetivos. O 

acompanhamento, tanto dos objetivos quanto das metas, é realizado pelos 

Coordenadores de Cursos, Reitor, Diretor, além dos Colegiados dos Cursos, Comissão 

Própria de Avaliação - CPA e dos próprios Núcleos Docentes Estruturantes. 

Periodicamente os gestores se reúnem para avaliar o andamento dos objetivos e das 

metas e definir ações de redirecionamento quando necessário. 

 

1.5 METAS INSTITUCIONAIS 

 

As metas institucionais foram revisadas, discutidas e reavaliadas em relação ao Plano 

de Desenvolvimento Institucional anterior. As novas metas do PDI foram construídas com 

o engajamento de todos os níveis da comunidade acadêmica, na busca permanente da 

excelência no ensino, principal característica de um Centro Universitário. Na extensão e 

na pesquisa, a excelência é perseguida pelas atividades de iniciação científica, pesquisa, 

produção científica, extensão, difusão cultural e responsabilidade social como fatores 

integradores de suporte qualitativo ao ensino. 

 

A definição de metas e a proposição de ações neste Plano de Desenvolvimento 

Institucional são fundamentais, à medida que as metas estabelecem uma posição no 
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futuro, que podem estar relacionadas ao tempo ou ao valor a elas agregado.  

 

No âmbito educacional, se revestem de importância a partir do momento em que refletem 

as expectativas e os anseios da comunidade acadêmica e explicitam as reflexões que 

têm sido feitas diuturnamente e que nos movem em direção às ações que precisam ser 

encetadas para garantir a perpetuação dos valores institucionais, a motivação da equipe 

e a busca pelos resultados pretendidos.  

 

Visando a implantação efetiva das políticas e a consecução dos objetivos gerais, tendo 

como base a análise dos indicadores institucionais e em consonância com os objetivos 

pretendidos, que visam a expansão e a melhoria nos âmbitos administrativo, social, 

pedagógico, financeiro e de infraestrutura, o Centro Universitário SOCIESC propõe, para 

o período de 2017 a 2021, o alcance das seguintes metas: 

ENSINO 

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Fortalecer os cursos de 
graduação e de pós-
graduação 

Melhorar os conceitos dos cursos de 
graduação, em busca dos conceitos 
4 e/ou 5 nos próximos ciclos 
avaliativos (CPC). 

X X X X X 

Consolidar a oferta de pós-
graduação Lato Sensu. X X X X X 

Estimular o uso de metodologias que 
desenvolvam competências e 
habilidades desejadas ao egresso do 
século 21. 

X X X X X 

Ampliar o número de alunos da 
graduação presencial e pós-
graduação, investindo no processo 
de captação. 

 X X X X 

Ampliar a oferta de 
cursos de graduação e 
de pós-graduação 

Criar novos cursos de graduação e 
pós-graduação, atendendo às 
demandas do mercado e aos 
objetivos estratégicos listados no 
item 1.5 deste documento. 

X X X X X 

Fortalecer a abordagem de formação 
de portfólio, incentivando a 
interdisciplinaridade na IES. 

X X X X X 

Ofertar cursos na 
modalidade 
semipresencial 
(híbrido/blended 
learning) 

Implantar e desenvolver novos 
cursos de graduação no modelo 
híbrido. 

X X X X X 

Ampliar oferta de disciplinas híbridas 
em cursos presenciais, preservando 
os limites legais. 

X X X X X 

Implantar e desenvolver de pós-
graduação lato sensu à distância. X X X X X 
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Promover a inovação 
no Ensino 

Propiciar experiências significativas 
de aprendizagem em ambientes 
diferenciados. 

 X X X X 

Ampliar a abrangência do Projeto de 
Vida dentro do projeto acadêmico. X X X X X 

Intensificar e valorizar a utilização de 
metodologias ativas no ambiente de 
aulas. 

X X X X X 

Incentivar projetos e programas que 
possam potencializar a 
trabalhabilidade dos egressos.  

  X X X 

Incrementar a utilização de espaços 
de ensino inovadores e com foco em 
atividades práticas, bem como o dos 
próprios espaços de convivência.  

X X X X X 

Estabelecer alianças estratégicas 
ampliando as associações com 
universidades e instituições de 
pesquisa e inovação regionais, 
nacionais e internacionais. 

X X X X X 

Estimular o aluno a participar de 
intercâmbio com finalidades de 
internacionalização. 

X X X X X 

 

 

 

PESQUISA 

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Fortalecer a área de 
Pesquisa da IES 

Incentivar o desenvolvimento de 
projetos de pesquisa que consigam 
engajar o interdisciplinar.  

X X X X X 

Integrar as atividades de ensino-
pesquisa-extensão, buscando 
favorecer à Inovação. 

X X X X X 

Promover a incorporação das 
atividades de pesquisa à cultura de 
toda a comunidade acadêmica. 

X X X X X 

Incentivar pesquisas 
interdisciplinares, fortalecendo a 
abordagem de portfólios. 

 X X X X 

Estimular, desde o ingresso do 
aluno, seu interesse pela Pesquisa, 
de maneira a formar o pensamento 
crítico e a autonomia (Aprender a 
aprender), atributos indispensáveis 
para o processo de pesquisa.  

X X X X X 

Ampliar a produção 
científica 

Apoiar projetos de pesquisa e 
desenvolvimento com ênfase na 
inovação e desenvolvimento de 
produtos. 

X X X X X 

Incentivar a geração de produtos, 
artigos e publicações com 
resultados da pesquisa. 

X X X X X 
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Construir condições 
para incrementar o 
desenvolvimento dos 
projetos de pesquisa 

Captar convênios com instituições 
públicas e privadas, buscando 
parcerias para o desenvolvimento de 
atividades. 

X X X X X 

Redimensionar a área de Pesquisa, 
de forma a tornar concreta a nossa 
missão, ou seja, produzir, 
sistematizar e tornar acessível o 
conhecimento.  

X X X X X 

Fortalecer a divulgação 
e a socialização dos 
resultados das 
pesquisas, promovendo 
a difusão do 
conhecimento científico 

Incentivar a publicação de trabalhos 
acadêmicos em revistas científicas, 
em periódicos e sua apresentação 
em congressos e outros eventos 
científicos. 

X X X X X 

Apoiar a publicação e a participação 
de discentes e docentes em eventos 
científicos. 

X X X X X 

Desenvolver e implantar projeto de 
apresentação dos melhores 
trabalhos interdisciplinares para a 
comunidade acadêmica.  

X X X X X 

Elaborar projeto para criação e 
implementação de revistas 
científicas que permitam a 
veiculação do produto gerado nas 
pesquisas. 

X X X X X 

Desenvolver sistema de controle, 
avaliação e disponibilização dos 
projetos de Pesquisa.  

X X X X X 

 

 

 

 

EXTENSÃO 

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Promover e coordenar 
os programas de 
extensão 

Priorizar a interdisciplinaridade e a 
multidisciplinaridade dos projetos 
vinculados aos programas. 

X X X X X 

Estimular parcerias externas aos 
programas de extensão. X X X X X 

Potencializar o sistema de 
gerenciamento de projetos que 
permita favorecer a interlocução 
entre pesquisa, extensão e 
atividades de ensino, como Projetos 
Interdisciplinares e Trabalhos de 
Conclusão de Curso, entre outros. 

X X X X X 

Estimular a participação, em todos 
os projetos existentes e vindouros, 
dos discentes e docentes em 
projetos de extensão que possam 
prestar serviços à comunidade.  

X X X X X 
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Desenvolver novos projetos que 
possam contemplar as necessidades 
mais prementes da sociedade, 
privilegiando os que envolvam 
questões de meio ambiente, direitos 
humanos e questões étnico-raciais, 
bem como as de diversidade e 
multiculturalidade. 

X X X X X 

Oferecer estímulo e 
suporte às atividades 
dos projetos 
extensionistas 

Estimular publicações das ações 
extensionistas, caracterizando uma 
extensão de caráter científico. 

X X X X X 

Fortalecer parcerias com o setor 
público, privado e instituições não-
governamentais. 

X X X X X 

Valorizar o relacionamento com 
órgãos públicos e privados e 
agências não governamentais, 
articulando redes ou parcerias sob a 
forma de convênios, consórcios ou 
outros termos jurídicos. 

X X X X X 

Estimular a criação de 
cursos de extensão 

Promover cursos para egressos com 
a finalidade de estabelecer um 
processo de educação contínua e 
permanente. 

X X X X X 

Fortalecer relacionamento com a 
comunidade interna e externa, 
tornando-se referência para o 
entorno.  

X X X X X 

Oferecer cursos (oficinas) de curta 
duração com a perspectiva da 
atualização ou complementação do 
ensino e da capacitação profissional. 

X X X X X 

Aprimorar o controle e 
a avaliação das ações 
de extensão 

Fortalecer as políticas internas que 
possam consolidar o controle das 
ações extensionistas da IES. 

 X X X X 

Aperfeiçoar o sistema de registro e a 
documentação das ações de 
extensão. 

X X X X X 

Mensurar e acompanhar o impacto 
das ações extensionistas junto aos 
estudantes e ao público-alvo 
vinculados aos programas. 

X X X X X 

Consolidar as 
atividades voltadas 
para a promoção de 
ações de proteção 
social 

Estimular atividades de extensão 
que visem promover o 
desenvolvimento social e ações 
humanitárias. 

X X X X X 

Estimular atividades que prestem 
assessoramento à garantia e defesa 
dos direitos do cidadão. 

X X X X X 

Estabelecer o controle das ações 
extensionistas socioassistenciais, a 
fim de nos adequarmos ao Sistema 
Nacional de Qualificação 
Profissional. 

X X X X X 

Promover o acesso da sociedade ao 
campus, por meio das atividades de 
extensão. 

X X X X X 

Propor ações sociocomunitárias, 
com vistas ao desenvolvimento 
sustentável das comunidades. 

X X X X X 
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Contribuir para a capacitação 
profissional das comunidades no 
entorno, em busca da 
autossustentabilidade humana e 
ambiental, elevando a qualidade de 
vida da sociedade. 

X X X X X 

Ampliar a participação nas políticas 
públicas e no diálogo com 
movimentos sociais, promovendo o 
desenvolvimento local e regional.  

X X X X X 

Ampliar o acesso da 
comunidade ao saber, 
ao desenvolvimento 
social e aos direitos 
humanos 

Estimular atividades que prestem 
assessoramento, garantia e defesa 
aos direitos do cidadão. 

X X X X X 

Criar e fortalecer as redes de ações 
de extensão e realização de eventos 
com a temática: da infância, 
adolescência e juventude; da 
promoção da saúde; da saúde 
mental; da terra e justiça ambiental; 
das relações étnico-raciais; dos 
direitos das pessoas com deficiência; 
dos direitos do idoso; dos direitos 
humanos; da diversidade de 
gêneros. 

X X X X X 

Possibilitar a expressão da 
diversidade cultural, por meio do 
compartilhamento teórico-artístico, 
discutindo temas a partir das 
reflexões teóricas e as produções 
artísticas (peças teatrais, 
espetáculos de música, dança, 
produção de conteúdo audiovisual, 
exposições de artes, intervenções 
urbanas, performances etc.) que 
instiguem a experimentação estética 
e a reflexão crítica.  

X X X X X 

Promover e 
intensificar a 
divulgação científica 

Incentivar a publicação de trabalhos 
acadêmicos e científicos 
desenvolvidos nas atividades 
extensionistas. 

X X X X X 

Criar oportunidades para o 
desenvolvimento da habilidade de 
expor publicamente seus trabalhos 
científicos, incentivando o debate 
acadêmico, propiciando a troca de 
informações e estimulando o gosto 
pela pesquisa 

X X X X X 

Implantar a extensão 
tecnológica e a 
atuação em 
tecnologias sociais 

Prover soluções tecnológicas para 
micro, pequenas e médias empresas 
por meio da ação de extensão 
tecnológica. 

X X X X X 
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GESTÃO ACADÊMICO-ADMINISTRATIVA  

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Desenvolver 
mecanismos que 
garantam a 
sustentabilidade 
financeira 

Disponibilizar fontes de recursos de 
forma a atender o custeio e os 
investimentos em ensino, extensão, 
pesquisa (iniciação científica) e 
gestão. 

X X X X X 

Compatibilizar o trinômio composto 
pela sustentabilidade econômica, 
qualidade acadêmica e compromisso 
social. 

X X X X X 

Melhorar a qualidade 
da gestão acadêmica 

Fortalecer a autonomia, 
representatividade e participação dos 
órgãos colegiados nas instâncias de 
decisão.  

X X X X X 

Intensificar a participação docente em 
eventos científicos, técnicos e 
culturais. 

X X X X X 

Manter os níveis de resultado 
operacional, em volume suficiente 
para manutenção das atividades, e, 
principalmente, o equilíbrio financeiro, 
adotando medidas de controle 
financeiro e operacional, a fim de 
garantir a sustentabilidade da 
Instituição. 

X X X X X 

Fortalecer a qualificação dos gestores 
acadêmicos e a divulgação das ações 
junto aos docentes. 

X X X X X 

Utilizar os dados da Comissão Própria 
de Avaliação (CPA) para detectar 
nossas fragilidades e potencialidades 
de maneira a dar-nos insumos para a 
tomada de decisão gerencial. 

X X X X X 

Revisar o Regimento da IES com 
vistas à sua permanente atualização 
e melhoria da gestão acadêmica. 

X X X X X 

Promover a melhoria contínua do 
clima organizacional, com a 
consequente participação no ranking 
das melhores empresas para se 
trabalhar do Brasil (GPTW). 

X X X X X 

Analisar e aperfeiçoar os sistemas 
internos (SIAF, SOL, SGD, ILANG), 
com o objetivo de aperfeiçoar a 
gestão acadêmica. 

X X X X X 

Implantar 
mecanismos de 
melhorias no 
atendimento ao aluno 

Analisar e revisar os principais 
processos acadêmicos, que serão 
mapeados até a efetiva entrega aos 
alunos. 

X X X X X 

Promover a inclusão social, equidade 
e política de ações afirmativas. X X X X X 

Estimular a permanência e 
desenvolver o senso de 
pertencimento dos alunos e, por 

X X X X X 
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extensão, dos professores e técnico-
administrativos, de maneira a 
minimizar os conflitos e maximizar a 
entrega dos serviços educacionais.  
Investir no controle da inadimplência 
e da evasão, por meio de 
intervenções acadêmicas que 
promovam qualidade constante e 
atendimento às necessidades de 
formação dos discentes.   

X X X X X 

 

 

 

COMUNICAÇÃO COM A COMUNIDADE INTERNA E EXTERNA  

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Aprimorar a 
comunicação com a 
comunidade externa 

Reavaliar a cadeia dos processos de 
comunicação em prática, a fim de 
definir os canais mais eficientes e 
eficazes, de acordo com o perfil de 
cada segmento que se pretende 
atingir. 

X X X X X 

Reavaliar protocolos de comunicação 
externa padronizados de acordo com 
o canal de veiculação e o perfil dos 
diferentes segmentos. 

X X X X X 

Ampliar a divulgação dos resultados 
das avaliações interna e externa. X X X X X 

Ampliar o acesso da comunidade 
externa às informações acerca da 
divulgação dos cursos, da extensão, 
da iniciação científica (pesquisa). 

X X X X X 

Aprimorar a 
comunicação com a 
comunidade interna 

Reavaliar a cadeia dos processos de 
comunicação interna em prática, a fim 
de definir os canais mais eficientes e 
eficazes. 

X X X X X 

Reavaliar protocolos de comunicação 
interna padronizados de acordo com o 
canal de veiculação e os grupos a 
serem comunicados. 

X X X X X 

Ampliar a divulgação dos resultados 
das avaliações interna e externa junto 
à comunidade interna. 

X X X X X 

Ampliar o acesso da comunidade 
interna às informações acerca da 
divulgação dos cursos, da extensão, 
da iniciação científica (pesquisa). 

X X X X X 
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ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Ampliar a 
empregabilidade do 
aluno 

Ampliar o sistema de certificações 
intermediárias nas graduações 
tecnológicas. 

X X X X X 

Criação do Núcleo de Carreira e 
formulação de política de ampliação de 
oportunidades de estágio e emprego 
para o aluno.  

X X X X X 

Ampliação das vagas de estágio e 
oportunidades de emprego. X X X X X 

Ampliar iniciativas 
para o 
acompanhamento do 
desenvolvimento 
acadêmico dos 
estudantes 

Intensificar os programas de apoio à 
formação acadêmica dos estudantes. X X X X X 

Fortalecer programas de valorização 
de desempenho discente. X X X X X 

Manter programas de nivelamento aos 
ingressantes e ampliar a oferta de 
disciplinas que os permitam transitar 
com maior segurança no ensino 
superior. 

X X X X X 

Fortalecer serviço de apoio 
psicopedagógico aos estudantes. X X X X X 

Fortalecer o acesso aos conteúdos 
HSM e EBRADI.  X X X X X 

Desenvolver ações para assistência, 
acolhimento, integração e 
permanência, compatíveis com a 
expansão do corpo discente da 
Instituição. 

X X X X X 

Consolidar as 
políticas de 
acompanhamento de 
egressos 

Abastecer a Plataforma ULife de 
informações que possibilitem o 
monitoramento de onde estão e o que 
fazem nossos egressos. 

X X X X X 

Buscar outros mecanismos de suporte 
aos egressos, dentre eles o próprio 
fortalecimento da Plataforma ULife. 

X X X X X 

Instituir política de relacionamento com 
egressos e suas entidades de classe 
e/ou representativas. 

X X X X X 

Promover maior 
aproximação dos 
discentes com a 
realidade social 

Disponibilizar espaços físicos para a 
realização de eventos. X X X X X 

Humanizar a vivência acadêmica, por 
meio de iniciativas nas áreas social, 
artística e cultural. 

X X X X X 

Incentivar a participação dos 
estudantes em projetos comunitários 
e/ou extensionistas. 

X X X X X 

Estimular a cultura do 
empreendedorismo e inovação social 
em ambientes diversos, especialmente 
em locais de maior vulnerabilidade 
social e econômica. 

X X X X X 
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Estimular a 
permanência do 
corpo discente 

Criar estratégias que estimulem a 
permanência do aluno na Instituição: 
cursos de extensão, aperfeiçoamento, 
grupo de estudos etc. 

X X X X X 

Intensificar mecanismos para a 
redução da evasão nos cursos de 
graduação e pós-graduação. 

X X X X X 

Incentivar a realização dos eventos 
acadêmicos por área acadêmica para 
privilegiar a sua integração. 

X X X X X 

Apoiar a participação 
estudantil em 
eventos científico-
acadêmicos, 
esportivos e culturais 

Promover e incentivar a participação 
de alunos em congressos, eventos 
culturais e outros eventos. 

X X X X X 

Incentivar a publicação de trabalhos 
(projeto interdisciplinar, de conclusão 
de curso, outros) em revistas 
científicas, em congressos e outros 
eventos científicos. 

X X X X X 

Promover a inclusão 
do discente portador 
de necessidades 
educacionais 
especiais 
 

Apoiar a participação dos alunos 
público-alvo da educação inclusiva em 
atividades acadêmico-culturais. 

X X X X X 

Oferecer condições de acessibilidade 
arquitetônica e atitudinal, com vistas a 
minimizar possíveis restrições ao PCD. 

X X X X X 

Ampliar o número de acessos 
apropriados às pessoas com 
deficiência ou com mobilidade 
reduzida. 

X X X X X 

Aprimorar programas de inclusão 
social e ações afirmativas. X X X X X 

Promover ou participar de eventos 
para sensibilização e formação sobre a 
educação inclusiva. 

X X X X X 

Promover o acesso e a permanência 
de alunos relacionados à diversidade 
de gêneros 

X X X X X 

Promover ou participar de eventos 
para sensibilização e formação sobre a 
educação inclusiva. 

X X X X X 

Implementar 
programas de 
acessibilidade 

ACESSIBILIDADE ATITUDINAL:  
• Intensificar a divulgação da 

inclusão do nome social como 
garantia de um direito do discente e 
promoção da diversidade. 

• Garantir que deficiências cognitivas 
e/ou fisiológicas não se 
transformem em barreiras para a 
inserção do discente em nossa 
Instituição.  

• Cuidar do aluno em situação de 
enfermidade/licença maternidade 
etc. por meio do Programa APD 
(Assistência Pedagógica 
Domiciliar). 

• Assegurar o apoio psicopedagógico 
e encaminhamento psicológico ao 

X X X X X 
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aluno com transtorno de espectro 
autista, garantindo a dilação de 
tempo em atividades avaliativas, a 
utilização de tecnologias assistivas, 
provas adaptadas e enriquecimento 
curricular.  

• Promover a equidade, estimulando 
o reconhecimento pela diferença e 
facilitando a inclusão e a integração 
do aluno ao ensino superior e, 
consequentemente, ao mercado de 
trabalho. 

ACESSIBILIDADE ARQUITETÔNICA:  
• Eliminar barreiras físicas em 

nossos ambientes, permitindo o 
livre acesso às nossas 
dependências e espaços. 

• Investir em pisos táteis, rampas, 
banheiros e elevadores adaptados 
enfim, em tudo que nos ajude a 
garantir inclusão e socialização 
plenas. 

• Organizar meios edificados e 
espaços comuns seguros, 
saudáveis, adequados e agradáveis 
para que possam ser utilizados por 
todas as pessoas.  

ACESSIBILIDADE 
COMUNICACIONAL E DIGITAL:  
• Disponibilizar intérprete de Libras 

para estudantes surdos, oralizador 
para estudantes com deficiência 
auditiva, transcritor para estudantes 
cegos e/ou baixa visão, bem como 
para aqueles com 
comprometimento dos membros 
periféricos superiores.  

• Ledores para estudantes cegos 
e/ou baixa visão 

• Dilação de tempo em atividades 
avaliativas, provas adaptadas e 
adaptação de materiais/tecnologia 
(textos ampliados ou reduzidos, 
vídeos com legendas, softwares de 
leitura de textos, gravadores, lupas, 
carteiras adaptadas, tablets 
adaptados).  

• Manter plataformas adaptativas e 
ambientes virtuais de 
aprendizagem adaptados aos 
portadores de deficiências visuais. 

Reduzir a 
inadimplência e a 
evasão 
 

Ampliar condições de financiamento 
junto às instituições financeiras 
parceiras da IES. 

X X X X X 

Agir para, efetivamente, criar ações 
visando à recuperação de crédito de 
alunos inadimplentes. 

X X X X X 
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Estimular a compreensão dos projetos 
pedagógicos dos cursos como 
recursos para diminuir o gap entre o 
que se sabe, o que se precisa 
aprender e o que se quer saber. 

X X X X X 

 

BIBLIOTECA  

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Planejar o aumento 
da infraestrutura em 
relação ao espaço 
físico e mobiliário 

Ampliar o espaço físico para estudos 
individuais na biblioteca. X X X X X 

Aumentar o espaço físico na área de 
estudos em grupo na biblioteca. X X X X X 

Prover condições de acessibilidade 
ao espaço físico da biblioteca.      

Promover a melhoria 
dos equipamentos de 
informática e de 
segurança 

Promover melhoria da acessibilidade 
ao acervo, por meio de sistemas 
informatizados. 

X X X X X 

Aumentar a quantidade de estantes 
para acondicionar o acervo a ser 
adquirido. 

X X X X X 

Ampliar e atualizar o 
acervo de livros, 
periódicos, base de 
dados e materiais 
multimídias das 
bibliotecas 

Ampliar e atualizar acervo de livros, 
periódicos, base de dados e 
multimídia. 

X X X X X 

Ampliar o acervo da biblioteca digital. X X X X X 

 

PESSOAL TÉCNICO-ADMINISTRATIVO  

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Implementar políticas de 
melhoria das condições 
de trabalho e da 
capacitação da equipe 
técnico-administrativa 

Realizar avaliações periódicas com 
o corpo técnico-administrativo. X X X X X 

Fortalecer o programa de 
qualificação do corpo técnico-
administrativo, por meio de cursos, 
palestras, oficinas e seminários. 

X X X X X 

Fortalecer o programa de gestão 
acadêmica para os gestores 
acadêmicos, por meio de cursos, 
palestras e seminários. 

X X X X X 

Promover a melhoria do 
clima organizacional 
junto a equipe técnico-
administrativa 

Compartilhar os resultados da 
pesquisa de clima e da avaliação 
institucional e desenvolver ações 
que promovam a integração entre 
os setores. 

X X X X X 

Rever o plano de 
carreira do corpo 
técnico-administrativo 

Reenquadrar o corpo técnico-
administrativo da IES, pontuando 
atividades que valorizem o 
crescimento do colaborador. 

X X X X X 
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CORPO DOCENTE 

Objetivos Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Promover a formação 
continuada dos docentes 

Manter elevados indicadores de 
titulação do corpo docente. X X X X X 

Capacitar os docentes no uso das 
novas tecnologias da informação e 
comunicação para a educação. 

X X X X X 

Intensificar políticas de 
melhoria das condições 
de trabalho e da 
capacitação do corpo 
docente 

Realizar avaliações periódicas com 
o corpo docente. X X X X X 

Fortalecer o programa de 
qualificação do corpo docente por 
meio de cursos, palestras e 
seminários. 

X X X X X 

Intensificar os programas de 
reconhecimento docente. X X X X X 

Disponibilizar ajuda de custo para 
professores que residem fora da 
RMBS. 

X X X X X 

Promover a melhoria do 
clima organizacional 
junto ao corpo docente 

Triangular os resultados das 
pesquisas: de clima, GPTW e da 
avaliação institucional, a fim de 
desenvolver ações que promovam 
a integração entre cursos. 

X X X X X 

Garantir o diálogo interno com a 
comunidade acadêmica. X X X X X 

Consolidar o plano de 
carreira docente 

Reenquadrar o corpo docente da 
IES, pontuando atividades que 
valorizem crescimento docente. 

X X X X X 

 

INFRAESTRUTURA FÍSICA 

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Adequar e reformar 
os espaços da IES 

Ampliar estrutura física da IES, 
adequando-a às necessidades atuais 
e futuras. 

X X X X X 

Construir ambientes acadêmicos e de 
convivência adequados às propostas 
metodológicas deste documento. 

X X X X X 

Promover melhoria das condições de 
uso dos espaços físicos, atendendo, 
inclusive, às necessidades de 
acessibilidade arquitetônicas. 

X X X X X 

Ampliar os laboratórios e atualizar os 
já existentes com foco em 
metodologias ativas e práticas 
acadêmicas inovadoras. 

X X X X X 

Ampliar e modernizar o gabinete de 
trabalho dos professores de tempo 
integral. 

X X X X X 

Modernizar as instalações sanitárias 
adequando-as aos requisitos de 
acessibilidade. 

X X X X X 
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Promover a melhoria 
contínua dos 
serviços prestados 
no campus 

Melhorar os serviços de alimentação 
no campus. X X X X X 

Melhorar os serviços de impressão no 
campus. X X X X X 

Ampliar e modernizar o acesso à rede 
Wi-Fi do campus. X X X X X 

 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Aprimorar os processos 
da CPA 

Reestruturar os procedimentos de 
avaliação interna. X X X X X 

Reestruturar o sistema, 
informatizando devolutivas e planos 
de ação.  

X X X X X 

Melhorar qualidade de relatórios de 
avaliação. X X X X X 

Melhorar os processos 
de comunicação da 
CPA 

Ampliar a divulgação dos resultados 
e ações realizadas. X X X X X 

Potencializar a sensibilização da 
comunidade acadêmica.  X X X X X 

Produzir relatórios (parcial e integral) 
que estabeleçam planos de ações 
corretivos factíveis e monitoráveis.  

X X X X X 

Reestruturar o 
instrumento de 
avaliação interna 

Adequar o instrumento de avaliação 
às demandas da pós-graduação e 
Ensino Híbrido. 

X X X X X 

Avaliar e implementar os resultados 
das avaliações nos PPCs dos 
cursos. 

X X X X X 

Ampliar/intensificar a 
atuação da avaliação 
institucional 

Desenvolver estratégias para 
sedimentar o diálogo com a 
comunidade externa. 

X X X X X 

Ampliar a atuação da avaliação nas 
atividades de pós-graduação e 
Ensino Híbrido. 

X X X X X 

Intensificar o 
envolvimento e a 
participação da 
comunidade acadêmica 
no processo de 
avaliação interna 

Consolidar o envolvimento dos 
coordenadores e professores na 
divulgação e realização dos ciclos 
avaliativos. 

X X X X X 

Reestruturar o sistema, 
informatizando devolutivas, planos 
de ação e viabilizando (avaliação 
mobile). 

X X X X X 
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1.6 ÁREAS DE ATUAÇÃO DA IES 

 

A UNISOCIESC atua nas áreas de Engenharia, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências 

Humanas e Saúde, com cursos de graduação e pós-graduação lato sensu em 

funcionamento ou já autorizados pelo CONSEPE e Ministério da Educação. A 

Faculdade oferece, ainda, cursos de educação continuada, tanto para a comunidade 

acadêmica quanto para a sociedade em geral.   

 

1.6.1. Graduação 

 

A Sociedade da Informação tem colocado novos desafios ao processo de ensino-

aprendizagem, exigindo maior abertura ao novo, uma vez que a forma de se proceder 

em relação à construção do conhecimento mudou. As atividades pedagógicas buscam 

construir competências, resgatando as experiências e vivências dos alunos, 

incorporando as teorias ao seu fazer.  

 

Elas têm como pressupostos metodológicos a interdisciplinaridade e a contextualização 

aplicadas em diversas atividades pedagógicas, como ciclos de palestras, debates, 

elaboração de pesquisas, aplicação de jogos empresariais e dinâmicas vivenciais, 

simulações de técnicas negociais, estudo de casos, planejamento e construção de 

projetos aplicados, aulas dialogadas e exercícios teórico-práticos específicos.  

 

Em suma, a abordagem didático-metodológicas dos conteúdos, no conjunto das 

atividades acadêmicas do Curso,  busca  favorecer o aprimoramento da capacidade 

crítica dos alunos, do pensar e agir com  autonomia,  estimular o desenvolvimento de 

competências e habilidades profissionais em um processo permanente e dinâmico, 

estabelecer a necessária conexão reflexiva com a realidade circundante, enfatizando, 

especificamente, temas contemporâneos, como a ética e a sustentabilidade, a 

diversidade cultural, étnico-racial e as questões de gênero.  

 

Estão em atividade, desde o 1º semestre de 2018, na UNISOCIESC, 49 cursos de 

graduação (bacharelado e tecnologia). O quadro a seguir apresenta os cursos de 
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graduação, já oferecidos, com suas respectivas portarias de autorização e/ou 

reconhecimento/renovação de reconhecimento. 

 

Quadro 4: Relação de Cursos de Graduação Ativos na IES 

CURSO GRAU CAMPUS AUTORIZAÇÃO RECONHECIMENTO 

Administração Bacharelado Marques 
de Olinda 

Portaria MEC nº 199 
de 19/01/2005 (DOU 
21/01/2015) 

Portaria MEC nº 266 
de 03/04/2017 (DOU 
04/04/2017) 

Administração Bacharelado EAD 
Resolução CONSUNI 
089/2017 de 
08/11/2017 

 

Arquitetura e 
Urbanismo Bacharelado Boa Vista 

Portaria MEC nº 
2.994 de 23/09/2004 
(DOU 27/09/2004) 

Portaria MEC nº 1092 
de 24/12/2015 (DOU 
30/12/2015) 

Arquitetura e 
Urbanismo Bacharelado EAD 

Resolução CONSUNI 
72/2017 de 
16/01/2017 

 

Biomedicina Bacharelado Boa Vista 
Portaria CONSUNI 
39/2016 de 
12/04/2016 

 

Biomedicina Bacharelado EAD 
Resolução CONSUNI 
070/2016 de 
16/01/2017 

 

Ciências Contábeis Bacharelado Marques 
de Olinda 

Portaria MEC nº 
1.041 de 08/12/2006  
(DOU 11/12/2006) 

Portaria MEC nº 266 
de 03/04/2017 (DOU 
04/04/2017) 

Ciências Contábeis Bacharelado EAD 
Resolução CONSUNI 
013/2014 de 
26/11/2014 

 

Cinema e Audiovisual Bacharelado Marques 
de Olinda 

Resolução CONSUNI 
57/2016  

Comunicação Social 
Publicidade e 
Propaganda 

Bacharelado Marques 
de Olinda 

Resolução CONSUN 
48/2016  

Design Gráfico Tecnologia  Marques 
de Olinda 

Resolução CONSUNI 
51/2016  

Direito Bacharelado Marques 
de Olinda 

Portaria MEC nº 558 
de 26/06/2007 (DOU 
27/06/2007) 

Portaria MEC nº 266 
de 03/04/2017 (DOU 
04/04/2017) 

Educação Física Bacharelado Boa Vista 
Resolução CONSUNI 
Nº 046/2016 de 
19/08/2016 

 

Educação Física Bacharelado EAD 
Resolução CONSUNI 
073/2017 de 
16/01/2017 

 

Enfermagem Bacharelado Boa Vista Resolução CONSUNI 
38/2016   

Engenharia Civil Bacharelado Boa Vista 
Portaria MEC nº 
1.040 de 08/12/2006 
(DOU 11/12/2006) 

Portaria MEC nº 1092 
de 24/12/2015 (DOU 
30/12/2015) 

Engenharia Civil Bacharelado EAD 
Resolução CONSUNI 
032/2015 de 
18/12/2015 

 

Engenharia de 
Computação Bacharelado Marques 

de Olinda 

Portaria MEC nº 
1.181 de 08/04/2005 
(DOU 12/04/2005) 

Portaria MEC nº 1092 
de 24/12/2015 (DOU 
30/12/2015) 
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Engenharia de 
Controle e Automação Bacharelado Boa Vista 

Portaria MEC nº 
2.999 de 23/09/2004 
(DOU 27/09/2004) 

Portaria MEC nº 1092 
de 24/12/2015 (DOU 
30/12/2015) 

Engenharia de 
Produção Bacharelado Marques 

de Olinda  
Resolução CONSUNI 
052/2016  

Engenharia Elétrica Bacharelado Boa vista 
Portaria MEC nº  
1.039 de 08/12/2006 
(DOU 11/12/2006) 

Portaria MEC nº 1092 
de 24/12/2015 (DOU 
30/12/2015)  

Engenharia Mecânica Bacharelado Boa Vista 
Portaria MEC nº 
2.998 de 23/09/2004  
(DOU 27/09/2004) 

Portaria MEC nº 1092 
de 24/12/2015 (DOU 
30/12/2015) 

Engenharia Mecânica Bacharelado EAD 
Resolução CONSUNI 
033/2015 de 
18/12/2015 

 

Engenharia Química Bacharelado Boa Vista 
portaria MEC nº 968 
de 28/04/2006 (DOU 
02/05/2006) 

Portaria MEC nº 1092 
de 24/12/2015 (DOU 
30/12/2015) 

Estética e Cosmética Tecnologia  Boa Vista 
Resolução CONSUNI 
nº 040/2016 de 
03/06/2016. 

 

Fabricação Mecânica Tecnologia  Boa Vista 
Portaria MEC nº 
1.172 de 28/07/1999 
(DOU 29/07/1999) 

Portaria MEC nº 278 
de 20/04/2018 (DOU 
23/04/2018) 

Fisioterapia Bacharelado Boa Vista Resolução CONSUNI 
55/2016  

Fisioterapia Bacharelado EAD 
Resolução CONSUNI 
071/2016 de 
16/01/2017 

 

Gastronomia Tecnologia  Marques 
de Olinda 

Resolução CONSUNI 
53/2016  

Gestão da Qualidade Tecnologia  Marques 
de Olinda 

Portaria MEC nº 584 
de 28/03/2001 
(29/03/2001) 

Portaria MEC nº 266 
de 03/04/2017 (DOU 
04/04/2017) 

Gestão da Qualidade Tecnologia  EAD 
Resolução CONSUNI 
003/2013 de 
19/08/2013  

Portaria 273 de 
30/06/2016 (DOU 
01/07/2016) 

Gestão de Recursos 
Humanos Tecnologia  Marques 

de Olinda 

Portaria MEC nº 303 
de 10/12/2009 (DOU 
15/12/2009) 

Portaria MEC nº 266 
de 03/04/2017 (DOU 
04/04/2017) 

Gestão de Recursos 
Humanos Tecnologia  EAD 

Resolução CONSUNI 
004/2013 de 
19/08/2013 

Portaria 718 de 
16/11/2016 
(17/11/2016) 

Gestão Financeira Tecnologia  Marques 
de Olinda 

Portaria MEC nº 303 
de 10/12/2009 (DOU 
11/12/2009) 

Portaria MEC nº 266 
de 03/04/2017 (DOU 
04/04/2017) 

Gestão Financeira Tecnologia  EAD 
Resolução CONSUNI 
014/2014 de 
26/11/2014 

 

Jogos Digitais Tecnologia  Marques 
de Olinda 

Portaria MEC nº 5 de 
23/08/2013 (DOU 
23/08/2013) 

Portaria MEC nº 114 
de 17/02/2017 (DOU 
20/02/2017)  

Jornalismo Bacharelado Marques 
de Olinda 

Resolução CONSUNI 
54/2016  

Logística Tecnologia  Marques 
de Olinda 

Portaria MEC nº 
3.820 de 15/12/2003 
(DOU 17/12/2003) 

Portaria MEC nº 266 
de 03/04/2017 (DOU 
04/04/2017) 

Logística Tecnologia  EAD 
Resolução CONSUNI 
002/2013 de 
19/08/2013  

Portaria MEC nº 357 
de 24/5/2018 (DOU 
25/05/2018) 



 

 
UNISOCIESC  
PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL – 2017 / 2021 

  
  
  
  
  
  
P
Á

G
IN

A
  
4
5
 

Medicina Veterinária Bacharelado Boa Vista Resolução CONSUNI 
47/2016  

Medicina Veterinária Bacharelado EAD 
Resolução CONSUNI 
069/2016 de 
16/01/2017 

 

Nutrição Bacharelado Marques 
de Olinda 

Resolução CONSUNI 
59/2016  

Odontologia Bacharelado Boa Vista 
Portaria MEC 1029 
de 29/09/2017 (DOU 
03/10/2017) 

 

Pedagogia Licenciatura Marques 
de Olinda 

Resolução CONSUNI 
nº 091A/2018 de 
15/01/2018 

 

Pedagogia EAD Licenciatura EAD 
Resolução CONSUNI 
001/2013 de 
19/08/2013 

Portaria MEC n° 729 
de 14/07/2017 (DOU 
17/07/2017) 

Processos Gerenciais Tecnologia  Marques 
de Olinda 

Portaria MEC nº 374 
de 05/03/2001 (DOU 
06/03/2001) 

Portaria MEC nº 266 
de 03/04/2017 (DOU 
04/04/2017) 

Processos Gerenciais Tecnologia  EAD 
Portaria 756 de 
22/03/2006 (DOU 
23/03/2006) 

Portaria MEC nº 274 
de 03/04/2017 (DOU 
03/04/2017) 

Psicologia Bacharelado Boa Vista 
Portaria MEC nº1029 
de 29/09/2017 (DOU 
03/10/2017) 

 

Sistemas de 
Informação Bacharelado Marques 

de Olinda 

Portaria MEC 1.662 
de 19/10/2000, DOU 
23/10/2000 

Portaria MEC 1092 
de 24/12/2015, DOU 
30/12/2015 

Fonte: Sistema e-MEC. 

Além disso, a UNISOCIESC, possui dois novos pedidos de autorização de cursos em 

trâmite junto ao Ministério da Educação. 

 

Quadro 5: Processos de Autorização e Credenciamento em trâmite 

CURSO GRAU PREVISÃO 

Psicologia EAD Bacharelado 2018 

Direito EAD Bacharelado 2018 

Fonte: Própria. 

 

Quadro 6: Cursos extintos e/ou em processo de extinção 

CURSO GRAU CAMPUS AUTORIZAÇÃO RECONHECIMENTO 

Automação industrial Tecnologia  Boa Vista 
Portaria MEC nº 
1.173de 28/07/1999 
(DOU 29/07/1999) 

Portaria MEC nº 286 
de 21/12/2012 (DOU 
27/12/2012) 

Engenharia de 
Materiais Bacharelado Boa Vista 

Portaria MEC nº 3.001 
de 23/09/2004 (DOU 
27/09/2004) 

Portaria MEC nº 1092 
de 24/12/2015 
(30/12/2015) 

Engenharia de 
Produção Bacharelado Boa Vista 

Portaria MEC nº 3.000 
de 23/09/2004 (DOU 
27/09/2004) 

Portaria MEC nº 1092 
de 24/12/2015 (DOU 
30/12/2015) 
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Engenharia 
Metalúrgica Bacharelado Boa Vista 

Portaria MEC nº 201 
DE 08/02/2001 (DOU 
12/02/2001) 

Portaria MEC nº 1092 
de 24/12/2015 (DOU 
30/12/2015) 

Manutenção 
Industrial Tecnologia  Boa Vista 

Portaria MEC nº 3.333 
de 13/11/2003 (DOU 
14/11/2003) 

Portaria MEC 286 de 
21/12/2012 (DOU 
27/12/2012) 

Pedagogia Licenciatura Marques 
de Olinda 

Portaria MEC nº 968 
de 28/04/2006 (DOU 
02/05/2006) 

Portaria MEC nº 20 de 
12/03/2012 (DOU 
16/03/2012) 

Processos 
Metalúrgicos Tecnologia  Boa Vista 

Portaria MEC nº 1.058 
de 20/07/2000 (DOU 
21/07/2000) 

Portaria MEC nº 2.550 
de 24/08/2004 (DOU 
25/08/2004) 

Qualidade e 
Produtividade 
Industrial 

Tecnologia  Boa Vista 
Portaria MEC nº 584 
de 28/03/2001 (DOU 
29/03/2001) 

Portaria MEC nº 4.255 
de 21/12/2004 (DOU 
22/12/2004) 

Sistemas de 
Telecomunicações Tecnologia  Boa Vista 

Portaria MEC nº 3.596 
de 03/12/2003 (DOU 
04/12/2003) 

Portaria MEC nº 65 de 
28/02/2008 (DOU 
29/02/2008) 

Sistemas para 
Internet Tecnologia  Boa Vista 

Portaria 1.336 de 
18/05/2004 
(20/05/2004) 

Portaria 66 de 
15/02/2013 
(19/02/2013) 

Fonte: Própria. 

 

1.6.2. Pós-Graduação Lato Sensu 

A UNISOCIESC oferece ainda, nas mesmas áreas do conhecimento da graduação, 

cursos de especialização, em nível de pós-graduação lato sensu, que obedecem à 

legislação em vigor e provenientes do Conselho Universitário de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (CONSEPE), destinados aos portadores de diploma de graduação. As 

condições de oferta, o número de vagas disponíveis, os dias de aula e o horário dos 

cursos podem variar de acordo com a demanda da IES. Essas informações ficam 

disponíveis no site institucional para consulta dos interessados. 

 

Quadro 7: Cursos de Pós-Graduação 

NOME DA ESPECIALIZAÇÃO 
CARGA 
HORÁRIA 

Pós-Graduação em Engenharia Civil com Ênfase em Gestão de Obras 372 H 

Pós-Graduação em Arquitetura de Interiores e Paisagismo  372 H 

Pós-Graduação em Coaching  360 H 

Pós-graduação em Compras Estratégicas e Global Sourcing  360 H 

Pós-Graduação em Comunicação Estratégica e Branding 360 H 

Pós-Graduação em Engenharia Civil com Ênfase em Estruturas 362 H 

Pós-Graduação em Engenharia da Qualidade com Ênfase em Processos 360 H 

Pós-Graduação em Engenharia de Automação e Robótica Industrial 372 H 

Pós-Graduação em Engenharia de Segurança do Trabalho 612 H 

Pós-Graduação em Farmácia Clínica  372 H 
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Pós-Graduação em Lean Manufacturing 372 H 

Pós-Graduação em Marketing Esportivo 372 H 

Pós-Graduação em Nutrição Esportiva  372 H 

Pós-Graduação em Psicologia do Trabalho e nas Organizações  372 H 

Pós-Graduação em Reabilitação Esportiva 372 H 

Especialização em Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial 3104 H 

Especialização em Endodontia 855 H 

Especialização em Implantodontia 1105 H 

Especialização em Odontopediatria 861 H 

Especialização em Prótese Dentária 90 0 H 

Pós-Graduação em Engenharia Civil com Ênfase em Tecnologia da Construção – EAD 372 H 

Pós-Graduação em Engenharia de Plásticos – EAD 372 H 

Pós-Graduação em Engenharia de Produção com Ênfase em Gestão de Operações – 
EAD 372 H 

Pós-Graduação em Engenharia de Qualidade – EAD 372 H 

Pós-Graduação em Engenharia de Suprimentos – EAD 372 H 

Pós-Graduação em Engenharia Elétrica com Ênfase em Sistemas de Potência – EAD 372 H 

Pós-Graduação em Engenharia Metalúrgica com Ênfase em Fundição – EAD 372 H 

Pós-Graduação em Inovação Tecnológica – EAD 384 h 
Fonte: Própria. 

 

1.6.3. Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu 

 

A modalidade de formação Stricto Sensu foi idealizada para possibilitar a formação 

continuada de nosso corpo docente e da comunidade, principalmente para atender aos 

egressos desejosos de conciliar teoria e carreira. O Mestrado Profissional apresenta-se 

como uma alternativa a essa formação, por estar mais próximo do mercado de trabalho 

do que quando se pensa em um mestrado acadêmico. E, por sua vez, se configura como 

mais teórico do que o lato sensu e/ou o MBA, ou seja, perfeito para aqueles que queiram 

se aprofundar um pouco mais sem perder de vista a aplicação prática.    

 

O Curso de Mestrado Profissional do Centro Universitário SOCIESC é definido como 

modalidade de formação pósgraduada stricto sensu que possibilita: I- a capacitação de 

pessoal para a prática profissional avançada e transformadora de procedimentos e 

processos aplicados, por meio da incorporação do método científico, habilitando o 

profissional para atuar em atividades técnico-científicas e de inovação; II- a formação de 

profissionais qualificados pela apropriação e aplicação do conhecimento embasado no 
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rigor metodológico e nos fundamentos científicos; III- a incorporação e atualização 

permanentes dos avanços da ciência e das tecnologias, bem como a capacitação para 

aplicar os mesmos, tendo como foco a gestão, a produção técnico-científica na pesquisa 

aplicada e a proposição de inovações e aperfeiçoamentos tecnológicos para a solução 

de problemas específicos.  

 

Sua ênfase sempre foram os princípios de aplicabilidade técnica, flexibilidade 

operacional e organicidade do conhecimento técnico-científico, visando a capacitação de 

pessoal pelo ativo envolvimento dos alunos com os processos da utilização do método 

científico aplicado aos conhecimentos disponíveis para resolução de problemas reais de 

organizações e o exercício da inovação, visando a agregação de valor à experiência 

profissional. 

 

A oferta se dá com o Mestrado Profissionalizante em Engenharia de Produção, Mestrado 

Profissionalizante em Engenharia Mecânica. 

 

1.6.4. Cursos de Educação Continuada 

 

O Programa Educação e Conhecimento proporciona aos cidadãos condições e 

formas de aprendizagem continuada nas mais diversas áreas de atuação. A educação 

continuada passa a ser uma forma de a Instituição proporcionar às pessoas, condições 

de aprendizagem para a vida profissional, atendendo aos requisitos de uma sociedade 

em permanente mudança. 

O Programa de Educação e Conhecimento pressupõe um processo de formação 

contínua, sendo dividido em projetos. Cada projeto é integrado por cursos, escolhidos 

por meio de uma programação anual e planejados para serem oferecidos à comunidade 

interna e externa no ano seguinte.  

Os cursos de curta duração, registrados dentro do Projeto Capacitação Empresarial, 

são realizados de dois modos: diretamente pela UNISOCIESC, na modalidade 

presencial; ou por convênio, por meio de parcerias com outras instituições de ensino 

superior. Na sequência, estão listados os projetos em funcionamento no referido 

programa. 
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• Churrasco Premium; 
• Hambúrguer Artesanal; 
• Cuca Tradicional; 
• Analista De Finanças – FGV; 
• Analista De Finanças Mídias Digitais – FGV; 
• Analista De Recursos Humanos – FGV; 
• Excel Básico; 
• Excel Avançado. 

 

 

1.7.RESPONSABILIDADE SOCIAL DO CENTRO UNIVERSITÁRIO SOCIESC 

 

O conceito de responsabilidade social no contexto corporativo contemporâneo consiste 

em um conjunto de iniciativas que determina a forma como as organizações dialogam 

com a sociedade, permitindo-as exercer seu compromisso social de melhoria da 

qualidade de vida, agregar valor econômico e social às suas atividades e gerar 

diferenciais perceptíveis a todos os stakeholders. 

 

Quando a organização é uma instituição de ensino, essa responsabilidade para com a 

sociedade destaca-se ainda mais por sua natureza formativa, que se traduz em sua 

capacidade de transformar e fortalecer os indivíduos, de provocar mudanças na 

sociedade e de responder às suas necessidades.  

 

A educação é de importância vital para a humanidade, e as instituições de ensino se 

comprometem com a sociedade, local e globalmente, não apenas quando produzem e 

disseminam conhecimentos e tecnologias, mas, principalmente, quando assumem seu 

papel de preparar indivíduos com autonomia, e, também, quando os despertam para a 

necessidade de que pautem suas ações, tanto as individuais quanto as profissionais e 

cidadãs, em posturas socialmente responsáveis, que elejam o desenvolvimento 

sustentável como uma premissa.  

 

Além disso, considerando-se o lado corporativo, as instituições de ensino são 

socialmente responsáveis quando cuidam da gestão acadêmica, da gestão de pessoas, 

do administrativo-financeiro e da gestão de seus relacionamentos, pautando-se pelos 

mesmos princípios de responsabilidade social apregoados aos alunos.  
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A responsabilidade social do Centro Universitário SOCIESC se materializa nas seguintes 

ações:  

• acompanhamento da qualidade dos serviços prestados;  

• ações afirmativas, como a contratação de portadores de necessidades 

especiais; 

• defesa do meio ambiente;  

• promoção da inclusão social, cultural e digital;  

• preparação de futuros líderes para o desenvolvimento sustentável;  

• promoção de valores éticos;  

• preservação da memória e do patrimônio culturais;  

• incentivo à produção artística;  

• articulação do ensino, da pesquisa e da extensão etc.  

 

A responsabilidade social do Centro Universitário SOCIESC é traduzida, sobretudo, pela 

qualidade da formação integral dos educandos. Entende-se por formação integral aquela 

que, além de formar e preparar profissionais para o mercado de trabalho, possa 

potencializar as capacidades desses indivíduos e educá-los para o exercício da 

cidadania, conforme já mencionado. 

 

A educação para a sustentabilidade e para a responsabilidade social na IES é, pois, uma 

educação que acompanha as transformações pelas quais o mundo passa, que entende 

a sustentabilidade como um conjunto de posturas interdisciplinares, que orienta os eixos 

de formação dos alunos e contribui para seu aprimoramento integral.  

 

Por isso, a SOCIESC investe continuamente no desenvolvimento do currículo e em 

inovações pedagógicas. Além disso, zela para que a ampla aplicação de todos esses 

princípios seja percebida em todos os setores da Instituição, e não somente no discurso 

da sala de aula. Isso significa estar alinhado com as principais discussões da sociedade.  

 

As parcerias, sejam com a iniciativa privada ou com órgãos públicos, também são elos 

que a Instituição estabelece com a população e têm o objetivo de viabilizar, em conjunto, 

projetos que, isoladamente, não sairiam do papel ou do campo da intenção.  
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Do ponto de vista das práticas de gestão, a IES tem buscado repensar a forma como 

age e se comunica com seu público interno (técnico-administrativos e docentes), público 

externo (fornecedores e discentes) e também com outros públicos diretamente afetados 

pela sua atuação (órgãos governamentais, comunidade, sindicatos, familiares discentes, 

entre outros). A adoção de um modelo educacional em sintonia com os novos tempos e 

que garanta a formação pretendida aos educandos implica fortes impactos para a gestão 

da Instituição, em todas as dimensões: acadêmica, de pessoas, administrativo-financeira 

e mercadológica. 

 

Em se tratando da gestão acadêmica, as práticas dizem respeito, por exemplo, às suas 

escolhas curriculares, aos projetos de pesquisa e extensão mantidos pela IES, à sua 

preocupação constante em instituir processos cada vez mais ágeis e flexíveis, 

estabelecendo um modelo que fortaleça práticas democráticas e estimule a participação 

de toda a comunidade acadêmica, sem exceções.  

 

Em relação à gestão de pessoas, as práticas dão enfoque à criação de um ambiente 

saudável de trabalho e desenvolvimento profissional, ao incentivo à meritocracia e a uma 

filosofia de gestão que incentive a transparência nas relações humanas e a participação 

das pessoas nas decisões, tornando-as partes indissociáveis da missão e da visão da 

IES. O Centro Universitário SOCIESC tem plena consciência de que o bem-estar de seus 

colaboradores (docentes e técnico-administrativos) é tão importante quanto o dos 

discentes, pois são aqueles que mantêm um contato mais direto e mais frequente com 

estes.  

 

No que diz respeito à gestão administrativo-financeira, observam-se não somente as 

questões da responsabilidade na gestão do caixa e dos investimentos, como também as 

práticas relacionadas à administração da infraestrutura, as relações com parceiros e 

fornecedores, a organização interna e a governança. Verificam-se aí impactos 

relacionados ao desempenho econômico da Instituição, assim como ao desempenho 

ambiental e ao social. 

 

Já a gestão dos seus relacionamentos externos trata do diálogo, em diferentes formas, 

do Centro Universitário com seus diferentes públicos. Diante do desafio de uma gestão 

socialmente responsável, esse diálogo passa pela participação em eventos da região, 
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em parcerias com o poder público considerando-se, sobretudo, o contexto 

contemporâneo, em que a verdade nas mensagens publicitárias e a transparência na 

relação estabelecida com os diversos públicos são fundamentais.  

 

Na perspectiva da gestão, a adoção de práticas de responsabilidade social na IES reflete, 

como um espelho, tudo o que é ensinado aos alunos, de forma a permitir que as 

experiências vividas na Instituição contextualizem a sua atuação profissional e que as 

exigências do mundo do trabalho e dos negócios ajudem a contextualizar as experiências 

vividas na Instituição.  

 

Assim, a Responsabilidade Social reflete o compromisso social do ensino, da pesquisa 

e da extensão da Instituição, expresso por meio de ações que contribuem para a 

transformação positiva da comunidade interna e externa. Os princípios e valores 

institucionais fundamentam as ações de responsabilidade social, que implicam na 

abertura da instituição à comunidade para a visão de mundo a fim de que possa contribuir 

efetivamente para o desenvolvimento social do país. 

 

A Responsabilidade Social é uma forma de conduzir as atividades do UNISOCIESC 

tornando-o parceiro e corresponsável pelo desenvolvimento social. Assumir a 

responsabilidade social demonstra o pensamento consciente da Instituição no 

enfrentamento dos problemas da coletividade, abraçando, juntamente com o Estado, a 

construção de uma sociedade mais democrática e menos desigual, mais humana e 

menos injusta. 

 

É neste sentido que a Responsabilidade Social se insere na Extensão do UNISOCIESC, 

estando distribuída segundo três programas de extensão, a saber: Cultura e 

Comunidade; Tecnologia; Educação e Conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

  



 

 
UNISOCIESC  
PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL – 2017 / 2021 

  
  
  
  
  
  
P
Á

G
IN

A
  
5
3
 

2. PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL - PPI 

 

2.1. DIRETRIZES DE ATUAÇÃO ACADÊMICA 

O trabalho em direção à realização da missão institucional implica estratégias educativas 

variadas e complementares no pensar e fazer acadêmico do Centro Universitário 

SOCIESC, que buscará, gradativamente: 

� o conhecimento da realidade regional e dos seus condicionantes históricos, 

políticos e sociais; 

� a formação de profissionais competentes para atuar responsavelmente sobre 

essa realidade; 

� o compromisso com as necessidades e os interesses básicos da comunidade; 

� a articulação entre as atividades de ensino, pesquisa, extensão; 

� a revisão periódica e fundamentada dos projetos pedagógicos dos cursos 

oferecidos, de modo a: contribuir para a realização dos projetos educacionais dos 

estudantes; responder às mudanças ocorridas na sociedade e promover o 

aprimoramento curricular frente as diretrizes nacionais dos cursos, bem como aos 

desafios e avanços didático-pedagógicos; 

� a busca permanente da articulação entre teoria e prática, atendendo às 

dimensões de conhecimento e de intencionalidade (atividade teórica) e a 

intervenção e transformação (atividade prática) como guias de toda nossa filosofia 

de ensino/aprendizagem.  

Pretende-se formular um conhecimento capaz de retroalimentar um processo contínuo 

de aperfeiçoamento do Instituto e das atividades educacionais que concebe e realiza. De 

acordo com estas perspectivas, a IES procura continuamente refletir sobre seu 

compromisso social, os recursos pedagógicos com os quais pode contar para realizar a 

sua missão e sobre a formação educacional e profissional que oferece aos seus alunos.  

Procurando responder a essas questões, o Projeto Pedagógico do Centro Universitário 

SOCIESC expressa a organização e o pensar de sua proposta pedagógica, voltada para 

a formação do sujeito e do profissional, validando a abertura de cursos correlacionados 
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à demanda da região, à oferta de cursos pelas instituições existentes na região e ao perfil 

do corpo docente associado ao foco e campo de atuação dos cursos a serem 

ministrados. 

Nesta perspectiva, enfatiza-se que o Projeto Institucional se debruça sobre a inequívoca 

reflexão sobre o processo de globalização e seus impactos sobre a concorrência no setor 

de serviços em educação, na dinâmica escolar e, por extensão, na construção dos 

projetos pedagógicos dos cursos, que não podem e não devem desconsiderar a inserção 

de seus alunos e alunas em um concorrido mercado de trabalho, bem como deve atender 

às demandas de formação de um sujeito crítico, reflexivo, capaz de dialogar com 

diferentes atores sociais e, sobretudo, estar preparado para tomar decisões em cenários 

complexos.   

Assim, a construção do Projeto Pedagógico Institucional apoia-se em um diagnóstico da 

realidade e fundamenta-se em planos que possibilitem ao Instituto reagir às ameaças e 

identificar oportunidades relevantes para o alcance de suas metas e auxiliem em seu 

desenvolvimento institucional.  

O PPI é um instrumento político, teórico e metodológico, bem como uma referência de 

organização didático-pedagógica fundamental e recorrente que orienta as ações 

educacionais da UNISOCIESC para a construção e o aperfeiçoamento coletivos das 

práticas educativas institucionais, visando alcançar sua missão e seus objetivos. 

Apresenta-se, portanto, como referência institucional, uma vez que constitui o 

documento central da ação educacional e a expressão da vontade explícita da 

Instituição. 

O PPI não se limita a uma gestão, pois se trata de uma projeção em longo prazo. O ponto 

de partida do PPI é a construção coletiva da identidade da Instituição de Ensino Superior 

(IES), que deve ser reconhecida pelo conjunto dos seus atores, confirmando, assim, o 

compromisso social; as políticas de ensino, dentre as quais incluem as políticas de 

acesso, permanência e conclusão; as políticas de inclusão; as políticas de pesquisa e 

de extensão; e as políticas de gestão acadêmica. Todas elas devem ser pautadas pelos 

seguintes princípios: 

a) qualidade no processo de ensino-aprendizagem; 

b) flexibilidade no processo de ensino-aprendizagem; 
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c) qualidade na produção técnico-científica; 

d) integração dos processos de gestão administrativa, acadêmica e pedagógica; 

e) integração com a comunidade local e regional. 

Nesse contexto, entende-se que a prática de um processo de planejamento que integre 

todos os níveis institucionais seja fundamental para estimular a formação de uma cultura 

de planejamento e avaliação educacionais e consolidar um processo de ensino-

aprendizagem eficaz, com foco na autonomia, na flexibilidade dos tempos e dos espaços, 

na integração e na qualidade. 

A reflexão institucional é fundamental para a construção do PPI, documento que contém 

um conjunto de decisões, procedimentos e ações estruturados com vistas à superação 

de desafios específicos. O PPI norteia as ações do Centro Universitário em todas as 

suas instâncias internas, além de refletir as relações com o espaço externo. Porém, como 

um documento em construção, deve constituir-se de tal forma que permita novas 

reflexões e alterações que expressem momentos do pensamento coletivo da IES. 

 

2.2. INSERÇÃO REGIONAL 

 

O município de Joinville está situado no estado de Santa Catarina, um dos mais 

desenvolvidos do Brasil (quadro a seguir). Localizada no centro da região Sul, Santa 

Catarina está estrategicamente posicionada em relação ao Mercosul e aos principais 

mercados brasileiros. 

 
Quadro 8: Dados populacionais e econômicos - Santa Catarina 

Área 95.733,978km2 

População Estimada (2017) 7.001.161 

Densidade Populacional (2016) 
72,18 habitantes/km2 distribuída 
em 295 municípios 

PIB SC (2015) R$ 249,072 bilhões 

PIB per capita (2015) R$ 36,525 mil 
 

Fonte: IBGE (2017) 
 

A cada ano, cresce o interesse das empresas pelo investimento no estado de Santa 

Catarina. O Índice Firjan de Desenvolvimento Econômico Municipal (IFDM) trouxe, em 
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edição recente, o avanço do estado no ranking dos mais desenvolvidos do país. O Índice 

mostrou ainda que, das 295 cidades catarinenses, 45 apresentaram alto 

desenvolvimento, tendo sete delas ficado entre os 100 municípios com maior índice do 

país. Os números positivos da economia se refletem diretamente na qualidade, na 

expectativa de vida e na educação da população, conforme apresentado no quadro a 

seguir. 

 
Quadro 9: Qualidade de vida da população - Santa Catarina 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 0,774 

Esperança Média de Vida 79,1 anos 

Taxa de Mortalidade Infantil 10,1 por mil nascidos vivos 

Taxa de Aprovação no Ensino Médio 92,4% 

Taxa de Analfabetismo 2,6% 
Fonte: IBGE e PNAD (2017) 

 

 

2.2.1. Joinville em números 

 

Joinville se localiza na Região Nordeste do Estado de Santa Catarina, sendo sede e 

maior Município da Região Metropolitana do Norte/Nordeste Catarinense – composta por 

26 cidades. Com uma área de 1.135 km2 e população estimada, em 2016, de quase 570 

mil habitantes, Joinville é a cidade com a maior população do estado. Estrategicamente 

localizada a menos de 100 km de quatro dos principais portos da região e com fácil 

acesso às rodovias que interligam o país e o Mercosul, o município é o mais importante 

polo econômico, tecnológico e industrial catarinense. Possui cerca de 2,1 mil indústrias 

e 15 mil comércios (2015) e está entre as cidades que mais cresceram no Brasil na última 

década. Os principais indicadores socioeconômicos de Joinville são apresentados no 

quadro a seguir. 
 

Quadro 10: Principais indicadores socioeconômicos de Joinville 

Área 1.135,05 km2 

População Estimada (2017) 577.077 

Densidade Populacional 501,87 hab./km2 

PIB (2015) R$ 25,599 bilhões 

PIB per Capita (2015) R$ 45,538 mil 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) - 2010 0,809 

Esperança Média de Vida (2013) 78,4 anos 

Taxa de Mortalidade Infantil (2014) 7,57 por mil nascidos vivos 
Fonte: IBGE (2017) 
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A maior cidade de Santa Catarina tem vivenciado níveis de crescimento econômico e 

qualidade de vida bem acima aos da média nacional. A vocação industrial lhe confere 

um caráter de dinamismo e modernidade comparáveis às economias dos grandes 

centros mundiais. Mas não somente as atividades da indústria movimentam a economia 

de Joinville. O setor de serviços, que emprega mais de 70 mil trabalhadores, mostra-se 

cada vez mais dinâmico, sobretudo com a abertura de comércios e serviços, 

principalmente nos bairros, tornando-o cada vez menos dependente do centro da cidade. 

 

Joinville é um dos principais polos industriais da região Sul. Com volume de receitas 

geradas aos cofres públicos inferior apenas às capitais Porto Alegre (RS) e Curitiba (PR), 

a cidade figura entre os maiores arrecadadores de tributos e taxas municipais, estaduais 

e federais. Seu parque fabril emprega quase 46 mil funcionários. Responsável por cerca 

de 36,5% das exportações catarinenses, a indústria de Joinville vem conquistando, a cada 

ano, novos mercados no exterior. No mercado interno, o município participa com destaque 

no setor metal mecânico, plásticos, têxtil, madeireira, tecnologia da informação entre 

outros. 

 

A região metropolitana, da qual Joinville é sede, surgiu da necessidade de integração e 

busca de sinergia entre os municípios, para competirem no mundo globalizado. 

Geograficamente em uma posição logística privilegiada, a cidade possui mão-de-obra 

qualificada em todos os setores, excelentes instituições de ensino superior, escolas 

técnicas, empresários que são referência da indústria nacional e empresas que são 

exemplos de qualidade e competência. Na região encontra-se o chamado complexo 

eletro-metal mecânico, com indústrias dos setores elétrico, metal e mecânico, tendo por 

cidades polo Joinville, Jaraguá do Sul e São Francisco do Sul. Juntas, estas cidades 

representam parte significativa do Produto Interno Bruto (PIB) do Estado de Santa 

Catarina, e quando se somam às demais cidades que compõem a região metropolitana 

Norte/Nordeste, esse percentual cresce ainda mais. O Produto Interno Bruto da área 

supera os R$50,2 bilhões, para uma população estimada em 2016 de um pouco mais 

que 1,4 milhão de habitantes (cerca de 20% da população catarinense). 

 

A Região Metropolitana do Norte/Nordeste Catarinense, com sede no município de 

Joinville, possui sua área de expansão metropolitana formada pelos municípios: 

Balneário de Barra do Sul, Barra Velha, Bela Vista do Toldo, Campo Alegre, Canoinhas, 
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Corupá, Garuva, Guaramirim, Ireneópolis, Itaiópolis, Itapoá, Jaraguá do Sul, Mafra, Major 

Vieira, Massaranduba, Monte Castelo, Papanduva, Porto União, Rio Negrinho, São 

Bento do Sul, São Francisco do Sul, São João do Itaperiú, Schroeder e Três Barras. 

Compõem o Núcleo Metropolitano os municípios de Joinville e Araquari. 

 

Figura 2 - Mapa da Região Metropolitana, sem Escala 

 
                           Fonte: Ippuj, 2016 

 

 
Quadro 11: Superfície e população dos municípios da Região Metropolitana do Norte / Nordeste 

Catarinense 

nº MUNICÍPIO ÁREA % POPULAÇÃO 2016 % 

1 Araquarí 377,6 2,6 33.867 2,48 

2 Balneário de Barra do Sul 110,6 0,8 10.073 0,74 

3 Barra Velha 140,35 1 27.080 1,99 

4 Bela Vista do Toldo 538,13 3,7 6.276 0,46 

5 Campo Alegre 502 3,4 12.002 0,88 

6 Canoinhas 1.140,39 7,8 54.296 3,98 

7 Corupá 402,79 2,8 15.337 1,12 

8 Garuva 499,7 3,4 17.134 1,26 

9 Guaramirim 268,59 1,8 41.879 3,07 

10 Ireneópolis 589,56 4 11.061 0,81 

11 Itaiópolis 1.295,43 8,9 21.385 1,57 

12 Itapoá 256,1 1,8 18.749 1,37 

13 Jaraguá do Sul 529,45 3,6 167.300 12,27 

14 Joinville 1.124,46 7,7 569.645 41,77 

15 Mafra 1.404,03 9,6 55.611 4,08 
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16 Major Vieira 525,5 3,6 7.957 0,58 

17 Massaranduba 374,1 2,6 16.240 1,19 

18 Monte Castelo 573,59 3,9 8.473 0,62 

19 Papanduva 747,86 5,1 18.905 1,39 

20 Porto União 845,34 5,8 35.045 2,57 

21 Rio Negrinho 589,2 4 41.817 3,07 

22 São Bento do Sul 487,7 3,3 81.893 6 

23 São Francisco do Sul 541,8 3,7 49.658 3,64 

24 São João do Itaperiú 151,42 1 3.662 0,27 

25 Schroeder 164,38 1,1 19.463 1,43 

26 Três Barras 437,56 3 19.046 1,4 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico 2010  

 

Joinville é o terceiro polo industrial da região Sul, com volume de receitas geradas aos 

cofres públicos inferior apenas às capitais Porto Alegre (RS) e Curitiba (PR), Joinville 

figura entre os maiores arrecadadores de tributos e taxas municipais, estaduais e 

federais. 

 

O parque fabril de Joinville emprega quase de 46 mil funcionários. Responsável por cerca 

de 36,5% das exportações catarinenses, a indústria do município vem conquistando, a 

cada ano, novos mercados no exterior. No mercado interno, Joinville participa com 

destaque no setor metalmecânico, plásticos, têxtil, madeireira, tecnologia da informação 

dentre outros. 

 

Joinville, no Norte catarinense, foi a cidade brasileira que mais criou vagas de emprego 

no ano de 2017, com 5.588, sendo a maioria no setor de serviços, 2.873. Os dados são 

do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), divulgados em 26 de 

janeiro de 2018 pelo Ministério do Trabalho. No ranking dos estados, Santa Catarina 

também lidera a quantidade de criação de empregos no país, com saldo de 29.441 entre 

janeiro e dezembro de 2017. E sete das 50 cidades do país que mais tiveram criação de 

postos de trabalho no ano passado são catarinenses. 
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Figura 3 - Mapa da Região Metropolitana, sem Escala 

 
             Fonte: g1.globo.com/sc 

 

Em 2018, a largada dos dois primeiros meses foi superior ao mesmo período do ano 

passado, com 3 mil empregos criados em janeiro e fevereiro. A expectativa de Joinville 

é de recuperar ainda mais as perdas da crise e, consequentemente, manter a liderança 

no ranking estadual. 

 

 

2.2.2. Dados educacionais de Joinville 

 

A rede de estabelecimentos educacionais de Joinville é formada pelo setor público - 

instituições municipais, estaduais e federal -, além das instituições do setor privado que 

atuam em todas as modalidades de ensino. No âmbito da política municipal de ensino, a 

rede de estabelecimentos educacionais tem atendido à demanda da população em idade 

escolar (IPPUJ, 2013, p. 109).  

 

É importante destacar que, ao longo dos anos, o percentual de alfabetização em Joinville 

está aumentando (gráfico a seguir) e, em contrapartida, a taxa de analfabetismo vem 

reduzindo. No ano 2000, a taxa de analfabetismo era 3,18%, após uma década, a taxa 

passou para 2,20%. 
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Gráfico 1 - Proporção da população residente alfabetizada por faixa etária (%) 

 
Fonte: IPPUJ, 2013 

 

Em 2017, de acordo com o IBGE, 19.482 alunos estavam matriculados no ensino médio 

em Joinville. Dados do INEP de 2014 ainda apontaram 31.734 alunos matriculados no 

Ensino Médio Regular Profissionalizante (JOINVILLE CIDADE EM DADOS, 2016). Este 

número tem crescido linearmente nos últimos anos. Com isto, a oferta de vagas para o 

ensino superior da região ainda não supre a totalidade de alunos egressos destas 

modalidades de ensino. Destaca-se também, em Joinville, o crescente número de 

matrículas no ensino médio e profissionalizante (Gráfico 2). 

 

Gráfico 2 - Evolução do número de alunos matriculados, nível médio e profissionalizante, em 

Joinville 

 
Fonte: INEP 2014 
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Nesse contexto, o Centro Universitário SOCIESC empresta sua tradição, sua história e 

seus valores como Instituição de Ensino Superior, bem como a reconhecida qualidade 

dos cursos oferecidos à população joinvilense, destacando sua missão e sua filosofia de 

trabalho como um dos seus mais importantes diferenciais.  

 
 

2.3 PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS E TÉCNICO-METODOLÓGICOS NORTEADORES DA 

PRÁTICA ACADÊMICA 

 

A concepção de currículo que dá sustentação ao Projeto Acadêmico busca uma 

articulação entre (1) as políticas educacionais do Conselho Nacional de Educação 

(CNE), expressas nas DCN e nos Referenciais Curriculares dos Cursos de Graduação 

(bacharelado e licenciatura); (2) os propósitos da IES expressos no PDI, no PPI, nos 

PPCs, nos planos de ensino e nas práticas docentes; (3) o contexto sócio-histórico que 

envolve alunos, professores, coordenadores, diretores e a IES; e (4) a formação 

pretendida para nossos discentes. Essa concepção de currículo é pautada por leituras 

do contexto social, cultural, histórico e econômico no qual se produz, e é orientada pela 

seguinte pergunta: que alunos e alunas queremos formar? 

 

2.3.1 Perfil do Egresso 

 

A pergunta acima considera não apenas a formação de profissionais qualificados, 

cooperativos, com visão sistêmica, iniciativa, proatividade, capacidade interdisciplinar, 

inteligência para adaptação a cenários de riscos e oportunidades, e habilidades de 

liderança, de negociação, de trabalho em equipe e de inovação, mas também a formação 

de indivíduos motivados e integrados, com autonomia e autoestima, capacitados para 

a tomada de decisões e para a ação local, porém dotados de visão global; e de cidadãos 

éticos, abertos ao pluralismo cultural, à diversidade e ao diálogo, aptos a participar ativa, 

criativa e construtivamente da sociedade. A figura a seguir retrata essa formação integral 

pretendida para os alunos. 
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Figura 4 - Formação integral dos educandos 

 
Fonte: Própria. 

 

A formação do profissional relaciona-se, principalmente, ao conhecimento técnico, à 

qualificação profissional e à trabalhabilidade2, os quais norteiam o desenvolvimento de 

uma série de habilidades necessárias à atuação consciente em contextos de trabalho de 

alta complexidade e ambiguidade, de forma a preparar o profissional para a atuação em 

um mercado de trabalho sujeito a rápidas e constantes transformações. Essas 

habilidades incluem, entre outras, habilidade de trabalhar em equipe, de negociar, de 

liderar, de responder às mudanças, de encontrar soluções originais, criativas e 

inovadoras para os problemas, de aprender com os erros; de equilibrar soluções de curto 

e longo prazos, de entender a interdependência das ações, de entender o amplo cenário 

político, econômico, social e ambiental, e de construir relações produtivas com 

stakeholders3 (UNITED NATIONS 1st GLOBAL FORUM FOR RESPONSIBLE 

MANAGEMENT EDUCATION, 2008). 

                                                      

2 O termo trabalhabilidade é utilizado no lugar do termo empregabilidade, uma vez que traduz a noção de que os 
egressos de uma instituição de ensino não devem ser preparados para um emprego específico. Devem, sim, esforçar-
se para se manterem atuantes no mercado de trabalho, qualificando-se continuamente para os desafios que o mundo 
do trabalho e dos negócios possa lhes apresentar.  
3 O termo stakeholder foi criado por um filósofo chamado Robert Edward Freeman. Ao entender a importância dos 
stakeholders, o responsável pelo planejamento ou plano consegue ter uma visão mais ampla de todos envolvidos em 
um processo ou projeto e saber de que maneira eles podem contribuir para a otimização deste. Os stakeholders são 
elementos fulcrais em termos de planejamento estratégico de uma empresa ou organização. Em inglês stake significa 
interesse, participação, risco. Holder significa aquele que possui. Assim, stakeholder também significa parte 
interessada ou interveniente. É uma palavra em inglês muito utilizada nas áreas de comunicação, administração 
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A formação do indivíduo, por sua vez, centra-se no desenvolvimento da capacidade de 

aprender com autonomia, na habilidade de problematizar (i.e., identificar, descrever e 

solucionar problemas), no desenvolvimento de características como a criatividade, a 

proatividade, o autocontrole, a cooperação, a motivação, a habilidade interpessoal, a 

atitude interdisciplinar e a capacidade de trabalhar individual e colaborativamente, além 

do desenvolvimento de habilidades básicas que permitam a familiarização do aluno com 

os processos de construção do conhecimento científico. Todo esse trabalho visa, 

principalmente, ao desenvolvimento das capacidades de cooperação e de autonomia 

dos alunos. 

Educar para a autonomia é educar para o mundo, e para isso é necessário entendê-

lo. Como a educação se dá pelo conhecimento construído durante o percurso formativo 

e pelos exemplos concretos, as instituições de ensino devem mostrar atitudes coerentes 

com as reflexões que provocam e, assim, preparar para a vida em sociedade pautada 

pela ética, pela transparência, pelo respeito, pela cooperação, pela inovação, pela 

meritocracia e pelo envolvimento e participação de todos os stakeholders. 

Se as instituições de ensino querem se tornar referência em responsabilidade social e 

atuar na vanguarda dessa discussão, devem mostrar como isso pode ser feito, dentro e 

fora de seus muros. A coerência entre o discurso e a prática leva à utilização significativa 

do espaço da sala de aula, uma vez que permite aos seus atores fazer conexões com a 

sociedade. A sala de aula torna-se, então, um espaço de pensar e de fazer pensar as 

diversas possibilidades de tratamento, ampliação e aplicação do tema da 

responsabilidade social. 

A formação do cidadão deve comprometer-se com a educação de cidadãos éticos e 

responsáveis com o outro e o ambiente, sensíveis às necessidades locais e globais, 

conscientes das implicações globais das decisões tomadas em esferas locais, e 

preparados para agir nesses contextos de forma a respeitar a interdependência entre os 

negócios e a sociedade. Nesse cenário, os cidadãos podem também se tornar cientes 

de seus direitos e deveres e abertos à diversidade e à pluralidade cultural. 

                                                      

e tecnologia da informação cujo objetivo é designar as pessoas e grupos mais importantes para um planejamento 
estratégico ou plano de negócios, ou seja, as partes interessadas. 
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O eixo de formação dos cursos de graduação deve levar os alunos não apenas a refletir 

sobre o mundo, a entender as relações de produção, as relações de trabalho, as relações 

sociais e as relações de poder nele estabelecidas, mas também a agir conscientemente 

de forma a contribuir para o seu desenvolvimento. Ao mesmo tempo, deve promover o 

desenvolvimento dos conhecimentos e das habilidades necessárias à atuação 

profissional desses mesmos alunos. 

 

2.3.2 Concepção de Currículo 

 

No contexto da IES, o currículo representa, portanto, possibilidades de criação, 

organização e ampliação de experiências de aprendizagem que englobem todos os 

meios e oportunidades através dos quais se constrói conhecimento válido e 

desenvolvem-se as habilidades/capacidades dos agentes envolvidos no processo de 

ensino-aprendizagem, quais sejam: alunos, professores, coordenadores e instituição de 

ensino. Refere-se aqui a currículos como práxis, integrados e organizados em redes de 

experiências que contribuem para o desenvolvimento dos alunos em múltiplas 

perspectivas. 

Essa concepção de currículo ancora-se teoricamente nas ideias de Dewey (1938)4, 

segundo as quais uma análise das experiências daqueles que passam boa parte de suas 

vidas nas instituições de ensino são essenciais para uma melhor compreensão dos 

sentidos da educação; de Clandinin e Connelly (1988)5, que entendem currículo como 

um meio de se organizarem e comunicarem experiências que formam e transformam o 

próprio currículo; e de Sacristán (2000, p. 16)6, que, por sua vez, entende que “[o] 

currículo define o que se considera o conhecimento válido, as formas pedagógicas, o 

que se pondera como a transmissão válida do conhecimento”. 

O currículo deve ser, porém, pautado por leituras do contexto no qual se produz. Estamos 

aqui nos referindo a currículos integrados e organizados em redes de experiências. Ao 

compreendermos tais articulações, cabe-nos retomar a questão fundamental: qual é a 

                                                      

4 DEWEY, John. Education and experience. New York: Collier Books, 1938. 
5 CLANDININ, Jean; CONNELLY, Michael. Teachers as curriculum planners: narratives of experience. Toronto: 
OISE Press; New York: Teachers College Press, 1988. 
6 SACRISTÁN, Gimeno J. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: ARTMED, 2000. 



   

 
UNISOCIESC  

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL – 2017 / 2021 

  
  
  
  
  
  
P
Á

G
IN

A
  
6
6
 

formação pretendida para nossos alunos e alunas? Em outras palavras, qual é o 

sujeito que pretendemos formar? Essa questão orienta o eixo de formação dos cursos, 

articula os conteúdos e as contribuições das disciplinas na formação dos alunos, e deve 

nortear a construção do nosso currículo e a condução de nossos processos avaliativos. 

 
2.3.2.1 Trabalho Coletivo e Aprendizagem Significativa 

 

Há, porém, que se considerar a necessidade de uma elaboração coletiva para que se 

possa garantir a legitimação e efetivação de todos os processos de reformulação que 

envolvem o currículo. O Projeto Acadêmico se materializa, de fato, no trabalho coletivo 

de todos os docentes, sujeitos essenciais dessa proposta que visa a promover o 

processo de ensino/aprendizagem de modo a criar novas oportunidades para que alunos 

pratiquem uma aprendizagem pautada pela co-construção e apropriação crítica do 

conhecimento e ampliada pela necessidade de uma formação que lhes garanta inserção 

não só no mundo do trabalho e dos negócios, mas também na vida em sociedade. Para 

tal, o ensino pode ajudar a aumentar ainda mais as possibilidades de alunos 

transformarem o que aprendem em comportamentos socialmente significativos. Por meio 

da elaboração coletiva e da troca de experiências com os pares, condições essenciais 

para a construção do Projeto Acadêmico, os professores podem se organizar para 

planejar suas ações, avaliar suas consequências e replanejá-las. 

Além do trabalho colaborativo, outro ponto de sustentação do Projeto Acadêmico é o 

conceito de aprendizagem significativa, de Ausubel e colaboradores, baseado em dois 

pilares: o da contextualização do conhecimento e o de atribuição de sentidos a ele. 

Embora originalmente associada à teoria cognitiva da aprendizagem7, os autores não 

desconsideram os aspectos afetivos da aprendizagem, como, por exemplo, a motivação. 

Aqui, a expressão aprendizagem significativa aparece ressignificada em um contexto 

que leva em consideração também outros fatores, estes de origem sociocultural, como 

a interação e a colaboração. Entende-se que a aprendizagem significativa possibilita aos 

alunos a construção do conhecimento de modo cooperativo, por meio da elaboração e 

                                                      

7 O aprendizado significativo acontece quando uma informação nova é adquirida mediante um esforço deliberado por 
parte do aluno em ligar a informação nova com conceitos ou proposições relevantes preexistentes em sua estrutura 
cognitiva (AUSUBEL, David Paul; NOVAK, Joseph; HANESSIAN, Helen. Educational psychology: a cognitive view. 
2 ed. New York: Holt, Rinehart & Winston, 1978, p. 159, tradução dos autores.  
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da reestruturação da aprendizagem. Segundo Medina e Domingues (1989)8, a 

aprendizagem significativa apresenta respostas para os questionamentos, os interesses 

e as necessidades reais tanto dos professores quanto dos alunos. 

Esta nova abordagem da aprendizagem significativa está voltada, portanto, para a 

articulação da teoria com a prática por meio da pesquisa (Programa de Iniciação 

Científica, Programa de Iniciação Tecnológica, TCC, monografias etc.) e da extensão; 

para a integração dos conhecimentos por meio da interdisciplinaridade; para a 

construção de uma relação de sentidos entre o conhecimento e a realidade dos alunos 

e alunas, os quais têm chegado ao ensino superior cada vez mais despreparados para 

a vida acadêmica e suas implicações e demandam uma relação cada vez maior entre os 

conteúdos aprendidos e a sua realidade; e para a inserção desses alunos e alunas em 

contextos econômicos, políticos e socioculturais, de forma a garantir o pleno exercício 

da cidadania e a promover o desenvolvimento de uma cultura profissional, humanista, 

artística e cultural.  

Nesse cenário, destacam-se a orientação do professor e as suas práticas pedagógicas, 

uma vez que os alunos e alunas não são capazes de construir todos os processos 

explicitados de forma independente ou solitária, via aprendizagem apenas. Os processos 

de ensino são também essenciais, visto que práticas pedagógicas inovadoras e 

transformadoras estimulam a formação da autonomia dos discentes.  

Inclui-se nesse contexto o desenvolvimento da habilidade de problematizar, i.e., 

identificar, descrever e solucionar problemas. Essa habilidade apoia-se em estratégias 

de metacognição e baseia-se no conceito de aprendizagem baseada em problemas, cujo 

surgimento remonta à década de 1960, quando de sua origem na Faculdade de Medicina 

da Universidade McMaster, no Canadá. Visando à aprendizagem independente, 

estabelece que a formação de alunos deve se ancorar em necessidades reais que os 

levam à busca contínua por respostas às mais variadas perguntas.  

Dessa forma, perdem espaço as aulas puramente expositivas, centradas na transmissão 

de conhecimentos, com foco no professor, e ganham espaço as aulas dialógicas, 

centradas na interação entre professores e alunos e na construção do conhecimento, 

                                                      

8 MEDINA, A.; DOMINGUES, C. La formación del profesorado en UNA sociedad tecnológica. Madrid: Cincel, 
1989. 



   

 
UNISOCIESC  

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL – 2017 / 2021 

  
  
  
  
  
  
P
Á

G
IN

A
  
6
8
 

com foco no processo de aprendizagem do aluno.  

As estratégias das quais a aprendizagem baseada em problemas se utiliza, embora mais 

abertas ao tempo e às especificidades dos interesses de formação dos alunos e alunas, 

não descontextualizam as necessidades reais de aquisição de conhecimentos e 

compreensão de conceitos acadêmicos. A proposta tem por objetivo promover a 

autonomia, o interesse e o investimento dos próprios discentes em sua formação9. 

A contextualização que acaba de ser apresentada leva-nos a repensar e a reformular a 

orientação curricular, uma vez que o currículo não mais comporta a distribuição de 

disciplinas em “grades” em que o conhecimento é “prisioneiro” de pontos de vista 

singulares, definitivos, estanques, incomunicados. Todas as experiências que se 

vivenciam em uma instituição de ensino e se constituem como instrumentos 

viabilizadores da articulação do Ensino (presencial ou à distância), da Pesquisa e da 

Extensão passam, pois, a integrar o seu currículo. Os conteúdos das disciplinas se 

traduzem em ferramentas para novas buscas, novas descobertas, novos 

questionamentos, novas experimentações e desenvolvimento de novas capacidades, o 

que possibilita oferecer aos discentes um autônomo, flexível, sólido e crítico processo de 

formação. 

Esse alinhamento do eixo profissional com os pilares da Educação para o século 21 

orienta a identidade formativa dos alunos, a qualidade do ensino, a inovação das práticas 

pedagógicas e o cumprimento da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 

LDBEN, segundo a qual deve-se proporcionar aos alunos uma formação ampla, 

diversificada e, ao mesmo tempo, flexível, a fim de propiciar-lhes um amplo e irrestrito 

acesso ao conhecimento e ao desenvolvimento de habilidades e competências 

necessárias ao indivíduo, ao cidadão e ao profissional. É esse alinhamento que cria 

oportunidades para que os alunos, durante seu percurso formativo, vivenciem a 

abordagem de questões e temáticas transversais essenciais à sua formação humanística 

e cidadã, como a multiculturalidade e a pluralidade étnico-racial brasileiras, e a educação 

ambiental. 

 
 

                                                      

9 Tal proposta ganhou representação nos currículos de instituições brasileiras apenas no final da década de 1990. 
Trata-se de uma proposta ainda recente e sobre a qual apenas muito recentemente estudos e pesquisas acadêmicas 
têm se debruçado.  
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2.3.2.2 Projeto de Vida 
 

Como visto, a formação de pessoas autônomas, engajadas, produtivas e atuantes 

representa um desafio para as instituições educacionais em todo o mundo. No Brasil, 

particularmente, a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) 9394/96 expôs claramente que o 

objetivo principal da educação é a formação integral do educando, considerando, para 

além do seu desenvolvimento como pessoa, a sua atuação cidadã e a sua qualificação 

para o trabalho. 

Desde então, inúmeros debates, pesquisas e iniciativas de organizações 

governamentais e não governamentais têm problematizado a inoperância dos nossos 

modelos de escola, a relação professor-aluno e a avaliação. Considerados anódinos, tais 

modelos arraigados em concepções conservadoras de ensino-aprendizagem não mais 

fazem frente às necessidades dos estudantes na contemporaneidade. 

Partindo dessa constatação, o conceito de currículo deve ultrapassar certas 

obsolescências pedagógicas, como permanecer circunscrito apenas às ementas das 

disciplinas que compõem a matriz curricular dos cursos, e confinar a aprendizagem 

apenas ao espaço da sala de aula e aos muros da escola. Isso tem se mostrado 

insuficiente para que, ao final, os egressos possam lidar em sua vida com realidades e 

papéis sociais em constante transformação, o que inclui o desafio da vida nas grandes 

metrópoles; a emergência de uma cidadania global; a sustentabilidade; a escassez das 

fontes de energia; novas e voláteis relações de produção e consumo; a inserção e a 

permanência no mundo do trabalho; os avanços tecnológicos e, finalmente, as profundas 

mudanças nas relações interpessoais, tanto na dimensão privada quanto na dimensão 

institucional (instituições privadas e governamentais). 

O Projeto de Vida torna-se, assim, um conjunto de ações pedagógicas que abordam 

conteúdos essenciais para o desenvolvimento do protagonismo social no contexto do 

século 21, em íntimo diálogo com os desafios do mundo contemporâneo e com os 

propósitos de formação expressos, por decorrência, no Projeto Acadêmico e nos 

Projetos Pedagógicos dos Cursos.  

Dessa forma, apresenta-se como um conjunto de proposições conceituais acerca do 

processo educativo que se deseja mais amplo, inserindo a IES e a todas as comunidades 
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que as constituem, internas e externas, numa rede de relações em que a figura do 

educando e do educador ganham destaque, no intuito de ressignificar seus papéis e as 

bases em que se dará a relação professor-aluno, no interior da experiência mesma de 

aprendizagem que os define. 

Em seu escopo conceitual, o Projeto de Vida, no currículo, pretende ainda estimular a 

construção de componentes favorecedores de percursos formativos que não dependam 

tão somente das instituições e dos educadores para se constituir, mas que formem uma 

rede de relações em que a figura do educando ocupe o centro das ações.  

Por essa razão, o percurso do Projeto de Vida é orientado pelo objetivo de fazer com 

que cada educando construa, ora por meio de escolhas próprias, ora por meio de 

sugestões, um encadeamento de atividades formativas que o conduza a um processo 

de constante desenvolvimento pessoal, social e profissional. 

 

2.3.2.2.1 Itinerários formativos: identidade, cidadania e trabalhabilidade 
 

As ações pedagógicas do Projeto de Vida são consequência direta do horizonte 

formativo almejado: um jovem autônomo, engajado, produtivo e atuante. Cada uma das 

características associadas ao jovem que queremos formar10 se relaciona, em alguma 

medida, a aspectos de Identidade, de Cidadania e de Trabalhabilidade. 

Identidade 

O Projeto de Vida aborda a Identidade como um conjunto de traços e características de 

um indivíduo. Os processos educacionais, predominantemente, tendem a não valorizar 

características individuais, tampouco oferecer mecanismos que possibilitem aos alunos 

um processo de investigação e questionamento que resulte em melhores e mais bem 

pensadas escolhas acerca de suas vidas.  

Uma vez que a valorização de aspectos individuais é o ponto de partida para o 

desenvolvimento do Projeto de Vida (quem sou eu?), é importante ressaltar que, por 

princípio, não se trabalha com modelos a serem atingidos. Para o Projeto de Vida, o que 

                                                      

10 Entenda-se “formar” como uma interação entre a instituição educacional, o educador e o próprio educando, este 
último cada vez mais responsável pela sua formação. 
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importa é estimular os interesses e o potencial de cada indivíduo na forma de sua 

Identidade Social, isto é, os traços e características de personalidade que são 

construídos na intersecção entre o “individual” e o “coletivo”. 

Cidadania 

A Cidadania estabelece o status de pertencimento do indivíduo a uma comunidade 

politicamente organizada. O cidadão que nos interessa aqui é o indivíduo com direitos e 

deveres, capaz não apenas de compreender seu entorno social mas também de atuar 

nele (TORO, 1997)11. A atuação cidadã no mundo contemporâneo impõe, no entanto, 

grandes desafios, uma vez que a relação dos indivíduos com seu entorno se expande 

para além das fronteiras nacionais. Isso nos leva a pensar em uma cidadania global com 

forte impacto nas discussões acerca de equidade social e sustentabilidade, conforme 

poderemos abordar futuramente ao tratar do elemento “internacionalização”, uma das 

dimensões do Ecossistema de Aprendizagem.  

Trabalhabilidade 

A Trabalhabilidade trata da capacidade de as pessoas se manterem inseridas e atuantes 

no mercado de trabalho, sem o emprego como sua única preocupação. Com a 

complexidade do mercado atual, que apresenta um ambiente muito diverso, os fatores 

comportamentais pesam muito mais que os critérios técnicos.  

Assim, o grande desafio é justamente adquirir e desenvolver competências e 

habilidades, ora aperfeiçoando a capacidade de atuação em parceria, ora assumindo 

posições de liderança, de forma a aproveitar o potencial dos indivíduos e dos grupos. 

A multiplicidade de características necessárias a uma atuação ética e consciente na 

sociedade do século 21 é um desafio posto às empresas, às instituições educacionais e 

aos jovens que estão iniciando a vida profissional em um mundo com crescentes e 

complexas exigências, conforme explicitado.  

A Identidade, a Cidadania e a Trabalhabilidade representam, portanto, formas de ser, 

estar e atuar no mundo. Por esse motivo, esses conceitos foram o ponto de partida para 

                                                      

11 TORO, J.B. Códigos da Modernidade. Trad.: COSTA, A.C.G. Porto Alegre:  Fundação Maurício Sirotsky Sobrinho, 
1997. 
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a estruturação de três domínios de formação do Projeto de Vida, a saber: 

� Identidade (Eu comigo mesmo): Compreender-se, aceitar-se e saber usar suas 

habilidades para crescer, realizar-se e buscar o seu bem-estar (aprender a ser). 

� Cidadania (Eu no mundo): Relacionar-se de forma harmoniosa e produtiva com 

as outras pessoas na família, na universidade, na comunidade, no trabalho e em 

outros lugares e situações (aprender a conviver). 

� Trabalhabilidade (Eu no mundo do trabalho): Estabelecer uma nova condição do 

indivíduo diante do atual cenário do mundo do trabalho, que demarca a 

importância do domínio dos próprios instrumentos do conhecimento (aprender a 

conhecer), das relações interpessoais e do equilíbrio intrapessoal como fatores 

cruciais não só da trabalhabilidade, mas também da ampliação da 

empregabilidade (aprender a fazer).  

 
Aprender a conhecer e aprender a fazer estão, em larga medida, indissociáveis, 
[já que o desafio da formação profissional estaria em] como ensinar o aluno a 
por em prática os seus conhecimentos e, também, como adaptar a educação ao 
trabalho futuro quando não se pode prever qual será a sua evolução” (DELORS, 
2003, p.93).12 

 

Para que o Projeto de Vida consiga endereçar a formação integral dos estudantes, na 

perspectiva de se constituírem itinerários formativos que abordem conteúdos essenciais 

para o desenvolvimento do protagonismo social no contexto do século 21, estruturou-se 

um complexo temático configurado por um conjunto de oito temas capazes de captar 

dimensões significativas de determinados fenômenos extraídos da realidade e da prática 

social e profissional: Identidade, Diversidade, Comunicação, Colaboração; 

Criatividade e Inovação, Pensamento Crítico e Resolução de Problemas e 

Planejamento e Gestão, como mostra a figura a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      

12 DELORS, J. Educação: um tesouro a descobrir. MEC/UNESCO.2ed. São Paulo: Cortez, 2003 
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Figura 5 - Complexo Temático Projeto de Vida – LAI 

 

Fonte: Própria 

Os temas Identidade e Diversidade, como eixos estruturantes e pontos de 

convergência, estabelecem inter-relação transversal com os demais temas: 

Comunicação; Colaboração; Criatividade e Inovação; Pensamento Crítico e 

Resolução de Problemas; e Planejamento e Gestão.  

Para se desenvolverem os itinerários formativos, cada um desses temas de formação 

desdobra-se em áreas de competências, descritas por um conjunto de habilidade que 

mobilizam, operam e aplicam conhecimentos (conteúdos) em situações concretas, 

constituindo uma Matriz Referencial de Competências, instrumento norteador com clara 

indicação do nível de proficiência que os estudantes precisam desenvolver em cada uma 

das competências mapeadas.  

A Matriz Referencial de Competências está vinculada ao componente curricular 

Laboratório de Aprendizagem Integrada, cuja função primordial é materializar, do ponto 

de vista operacional do currículo, o conjunto de proposições conceituais acerca do 

processo educativo descrito no Projeto de Vida. 
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2.3.2.2.2 Laboratório de Aprendizagem Integrada - LAI 
 

O Laboratório de Aprendizagem Integrada – LAI – é o componente curricular que, no 

âmbito da dimensão Projeto de Vida do Ecossistema de Aprendizagem, define-se como 

a face prática e operacional das experiências de aprendizagem suportadas pelo apoio 

das novas tecnologias, configurando-se como elemento estruturante estratégico de 

inovação das práticas pedagógicas, que orienta a identidade formativa de alunos e 

alunas de maneira ampla, diversificada e, ao mesmo tempo, flexível, a fim de propiciar-

lhes um amplo e irrestrito acesso ao conhecimento e ao desenvolvimento de habilidades 

e competências, em articulação com os propósitos formativos explicitados no Projeto 

Acadêmico e nos PPC: o seu desenvolvimento como indivíduo (eu comigo mesmo), 

como cidadão (eu com o mundo) e como profissional (eu com o mundo do trabalho). 

Como irradiador dessa formação integral para todos os demais componentes do 

currículo, o LAI faz emergir, transversalmente, vivências personalizadas do processo de 

conhecimento, do aprender a aprender, e não, simplesmente, a aquisição de 

conhecimentos supostamente já prontos e disponíveis. Ele ajuda a integrar dois pilares 

que sustentam a maneira de entender a educação: a melhoria da qualidade das práticas 

pedagógicas e o compromisso social.  

Devido a tais princípios de integração, o LAI concentra e expande para todos os demais 

componentes do currículo os temas e subtemas vinculados às prioridades sociais 

contemporâneas, entendendo tais conjuntos de temas como a base da formação geral 

humanística dos estudantes e como elementos fundadores de uma nova ética, pautada 

pelos princípios da solidariedade humana, da diversidade e do cuidado para consigo 

mesmo, para com o outro e para com o Planeta, conforme exposto na conceituação do 

Ecossistema de Aprendizagem.  

Em suma, o LAI congrega a compreensão de que o conhecimento humano, na atual 

conjuntura social, não pode mais se restringir à operação mental, puramente cognitiva. 

Deve, sim, expandir-se para o entendimento de que “toda ativação da inteligência está 

entretecida de emoções” (ASSMANN, 2011, p.34).13 

                                                      

13ASSMANN, H. Reencantar a educação: rumo à sociedade aprendente. 11.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 



 

 
UNISOCIESC  
PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL – 2017 / 2021 

  
  
  
  
  
  
P
Á

G
IN

A
  
7
5
 

Orientado por essas bases conceituais curriculares, e em termos prático-operacionais, o 

LAI é o espaço que tem como objetivo principal experimentar, aplicar, criar, integrar e 

complementar conhecimentos no interior do processo de construção desses mesmos 

conhecimentos pelos estudantes. Por meio dessa visão, o conceito de laboratório, 

comumente associado à noção de espaço físico para estudos científicos e técnicos, 

expande-se para designar todos e quaisquer espaços e tempos, virtuais ou reais, 

dedicados à investigação, experimentação e vivência colaborativas em torno da 

produção do conhecimento, criando-se novas e diferenciadas oportunidades didáticas 

de interação e de mediação das aprendizagens.14  

O LAI, configura-se, assim, como componente curricular estratégico, por proporcionar 

ampliação de espaços e tempos onde os estudantes tenham oportunidades de acesso a 

materiais e atividades por meio dos quais eles possam se tornar gestores de suas 

aprendizagens, experimentando diversas situações concretas e necessárias ao seu 

desenvolvimento, em percurso formativo flexível e adaptável, adotando-se as seguintes 

linhas-guias como critérios básicos de operação: 

a) experimento e integração dos conhecimentos teóricos e práticos como fonte de 

aprendizagem significativa e do crescimento individual e coletivo. 

b) estudo e debate dos principais temas contemporâneos de formação geral, 

articulados às bases teóricas da formação específica. 

c) desafios principais da sociedade contemporânea multicultural e princípios 

elementares do exercício pleno da cidadania. 

d) exercício pleno da liberdade de pensamento, de sentimento e de imaginação, de 

forma lógica, crítica, analítica e criativa, em prol do desenvolvimento do talento e 

das habilidades pessoais em potencial. 

e) promoção de aprofundamento e de autoavaliação crítica das capacidades 

individuais na perspectiva de ampliar competências para planejar e promover 

mudanças significativas na vida pessoal, profissional e social. 

                                                      

14 AMARAL, E.M.H.; ÁVILA, B.; ZEDNJK,  H. ; TAROUCO, L. Laboratório virtual de aprendizagem: uma proposta 
taxonômica. RENOTE- Revista Novas Tecnologias na Educação. CINTED-UFRGS, Porto Alegre, v. 9, nº. 2, 
p.s/n,dezembro/2011.Disponível em: http://seer.ufrgs.br/index.php/renote/article/view/24821/14771. Acesso em: 
01.dez.2015. 
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Como elemento integrante, estruturante e transversal (transversátil15) das matrizes 

curriculares dos cursos, o LAI materializa-se como disciplina presencial nos módulos A 

e B do ciclo inicial de aprendizagem  Nos demais módulos e ciclos intermediários de 

aprendizagem da matriz curricular, o LAI desenvolve-se como componente do conjunto 

das Atividades Complementares de Graduação (ACG) previstas nos currículos dos 

cursos.  

Assim, tanto quando ofertado presencialmente, em forma de disciplina, como quando 

integrado à carga horária de ACG, o LAI será suportado por uma plataforma virtual 

gamificada e multimídia, que congrega as trilhas de formação previstas no escopo do 

Projeto de Vida, uma das dimensões do Ecossistema de Aprendizagem. A essa 

plataforma dá-se o nome de Laboratório de Aprendizagem Integrada Virtual - LAIV. 

O LAI apresenta, portanto, três configurações:  

(i) LAI presencial, materializado como disciplina na matriz;  

(ii) LAI-ACG, como parte integrante do componente curricular Atividades 
Complementares de Graduação;  

(iii) LAI Virtual - LAIV, configurado na plataforma que integra a dimensão 
Projeto de Vida do Ecossistema de Aprendizagem. 

 

No LAI, com o apoio da plataforma LAIV (Projeto de Vida), o papel do professor passa a 

ser o de mediador-mentor, devendo, pois, orientar a construção do projeto de vida dos 

estudantes, elaborar materiais de consulta, sugerir leituras, criar debates e oficinas, 

discutir com os alunos seus anseios e dificuldades, e avaliar conjuntamente o trabalho 

realizado, de tal maneira que tais atividades, os objetos de aprendizagem a serem 

planejados e mediados pelos professores-mentores no LAI presencial, estejam em 

conexão com as possibilidades de caminhos que os alunos percorrerão no LAIV. 

Em síntese, tanto o LAI – como disciplina ou ACG – quanto o LAIV – plataforma que 

integra a dimensão Projeto de Vida do Ecossistema de Aprendizagem – têm como função 

                                                      

15 O termo “transversátil” objetiva ampliar o alcance semântico de “transversal”.  É um neologismo proposto por 
ASSMANN (2011) para enfatizar a natureza dinâmica, plástica e fluida do conhecimento na contemporaneidade, bem 
como expressar a necessidade de substituir a pedagogia das certezas e dos saberes pré-fixados por uma pedagogia 
da complexidade, que saiba trabalhar com conceitos abertos para a surpresa e o imprevisto. Para saber mais, consulte: 
ASSMANN, H. Reencantar a educação: rumo à sociedade aprendente. 11.ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011, p.33. 
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preparar e oferecer aos estudantes objetos de aprendizagem, com a finalidade de auxiliá-

los no desenvolvimento de um estudo autônomo, orientado por escolhas que se fazem 

ao longo do percurso formativo, em consonância com os anseios da formação integral 

dos estudantes almejada neste Projeto Acadêmico e que dão sustentação a este 

componente do currículo. 

O LAIV, sua concepção, configuração e formas de operacionalizar serão tratados a 

seguir, no contexto do Ecossistema de Aprendizagem.  

 

2.3.2.2.3 Laboratório de Aprendizagem Integrada Virtual - LAIV 

 

O principal objetivo da plataforma LAIV é proporcionar um ambiente virtual gamificado e 

multimídia de aprendizagem e de desenvolvimento pessoal, social e profissional, 

assentado sob o princípio de que a experiência formativa deve ser personalizada e com 

elementos de motivação que garantam a permanência e a participação de alunos e 

alunas na plataforma.  

A figura a seguir ilustra os itinerários formativos da plataforma LAIV, pensada a partir de 

uma plataforma de metrô.  

Figura 6 - Esboço dos Itinerários Formativos da Plataforma LAIV 

 
Fonte: Própria 
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Cada etapa (estação) dos itinerários formativos (linhas de metrô) está relacionada a uma 

ou mais áreas de competências e pelo conjunto de habilidades que se pretende 

desenvolver, estruturada em planos de aula, que configuram os objetos de 

aprendizagem. O plano de aula é, assim, a descrição, em detalhes, dos objetos de 

aprendizagem que serão realizados nas etapas de cada itinerário, compondo-se 

sequências didáticas que se organizam em torno da seguinte estrutura elementar: 

� objetivos gerais; 

� levantamento de conhecimentos prévios (avaliação diagnóstica); 

� problematização do tema; 

� assunto/conteúdo que será apresentado em cada aula, o qual deve ser uma 

ferramenta e deve seguir um percurso progressivo (fases) em relação ao processo 

de aprendizagem, considerando: 

o área de competência; 

o habilidades a serem desenvolvidas; 

� metodologias de avaliação: conjunto de técnicas avaliativas que serão utilizadas 

para a sistematização do conhecimento e sua medida, de acordo com a escala de 

proficiência das competências/habilidades descritas na Matriz Referencial. 

O design instrucional da plataforma foi concebido levando-se em conta quatro 

dimensões: Avaliativa, Adaptativa, Colaborativa e Motivadora, como mostra a figura 

abaixo. 

Figura 7 - Design Instrucional da Plataforma LAIV - Dimensões 

 
Fonte: Própria 
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Explicando resumidamente o modus operandi da plataforma, cada um dos oito itinerários 

formativos (linhas do metrô) se configura, como já descrito, como um conjunto de etapas 

(estações), sustentadas por planos de aulas que organizam, no interior de cada etapa 

(estação), uma sequência de objetos de aprendizagem, de acordo com as áreas de 

competência e respectivo conjunto de habilidades, descritos na Matriz Referencial de 

Competências.   

No contexto da Dimensão Avaliativa, existem objetos de aprendizagem vinculados às 

categorias de avaliação diagnóstica, processual e formativa. No início e ao longo da 

trajetória, estão previstos momentos de avaliação diagnóstica, cujo resultado gerará um 

conjunto de algoritmos específicos que possibilitará ao sistema, de acordo com o 

desempenho auferido, posicionar o estudante em determinadas etapas (estações) do 

itinerário formativo (linha do metrô) correspondentes a esse desempenho. Essa 

possibilidade de personalização de trajetórias para cada estudante, de acordo com as 

aptidões e com seus interesses, constitui, simultaneamente, a face da Dimensão 

Adaptativa da plataforma. 

As avaliações de caráter processual e somativo das competências/habilidades 

desenvolvidas também se vinculam aos objetos de aprendizagem de cada etapa 

(estação) e se classificam em duas categorias: obrigatórios e optativos. Os objetos 

obrigatórios são sequenciados e contemplam competências essenciais, sem as quais o 

aluno não alcança os objetivos propostos na etapa (estação) do itinerário formativo em 

curso (linha do metrô). Dentro da sequenciação de objetos de aprendizagem de uma 

mesma etapa (estação), não se avança para o objeto seguinte sem ter sido concluído o 

anterior. Os objetos de aprendizagem optativos, por sua vez, ampliam e aprofundam os 

objetivos já propostos pelos obrigatórios e, por isso, podem ser realizados ou não.  

Para efeito de avaliação somativa, dentre os objetos de aprendizagem considerados 

obrigatórios, somente a conclusão de alguns, em certos momentos específicos do trajeto, 

será pontuada, de acordo com as mecânicas do game e com o que se definiu 

previamente medir no plano de aula daquela etapa. 

Os demais objetos obrigatórios, embora não gerem pontos, não deixam de ser avaliados, 

pois também, no contexto das mesmas mecânicas do game, produzem outros tipos de 
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feedbacks, como a geração de moedas, badges e outros distintivos de reconhecimento 

e de premiação pelo desempenho. Assim, operando a lógica de avaliação processual, 

como os objetos obrigatórios estão sequenciados no interior da estação, o desempenho 

pela realização do conjunto dos objetos de aprendizagem concluídos será sempre 

avaliado cumulativamente, no decorrer da progressão do percurso de etapas (estações) 

mais avançadas concluídas, dentro de um mesmo itinerário formativo (linha de metrô).  

Essa avaliação, por ser mais abrangente, computará em seu resultado também os 

objetos de aprendizagem optativos de aprofundamento que os estudantes, por ventura, 

tenham eleito em seu percurso, o que pode estimulá-los a não se limitarem a cumprir 

apenas o que é obrigatório, já que, na lógica dos games, quem faz mais tem maior 

chance de aumentar o score.  

No âmbito da Dimensão Colaborativa, à medida que os estudantes avançam pelas 

trilhas escolhidas, surgem certos objetos interativos que provocam situações e 

oportunidades de interação entre os usuários, produzidas por mecânicas de game como 

o peer review (revisão por pares). Essa mecânica tem como característica a criação de 

conteúdos por uns e de validação desse mesmo conteúdo por outros, sendo muito útil 

para a consolidação de aprendizagens por síntese.  O conteúdo pode ser criado em 

vários formatos (vídeo, texto ou imagens) e, ao final, o sistema oferece a pontuação, ou 

outro reconhecimento correspondente, e divulga a palavra do especialista. Também a 

mecânica “quero saber” ou “quero colaborar”, inspirada no yahoo answer, amplia 

possiblidades de interação e de geração de conteúdos pelos usuários, que podem 

compartilhar dúvidas e saberes, avaliar e eleger as melhores respostas, recebendo 

distinções por seu grau de performance interativa na plataforma (iniciante, curioso, sabe 

tudo etc.). 

A Dimensão Motivadora do LAIV está intrinsecamente relacionada ao planejamento de 

todos os itinerários formativos e, por conseguinte, ao conjunto das três outras 

Dimensões. A ordenação e a delimitação dos conteúdos que serão apresentados 

(recorte temático), e como eles serão abordados em função das competências e 

habilidades a serem desenvolvidas (abordagem metodológica e prática), em forma de 

jogos interativos operados pelas mecânicas do tipo game based learning, traduzem o 

cerne desta dimensão. As atividades planejadas para a plataforma propõem resolução 
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de desafios e dilemas de forma lúdica e motivacional, suportadas por ferramentas 

educacionais digitais. 

Com essa configuração, a Plataforma Laboratório de Aprendizagem Integrada Virtual 

(LAIV), integrada aos propósitos do componente curricular Laboratório de Aprendizagem 

Integrada (LAI), desempenhará um papel preponderante de inovação das práticas 

pedagógicas e consequente ampliação das experiências de aprendizagem dos 

estudantes, ao contribuir para o deslocamento do eixo da formação dos educandos do 

viés exclusivamente técnico para o de estímulo à aquisição de competências e 

habilidades essenciais para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo, na 

perspectiva da formação integral. 

Orientados, assim, pela proposta de formação integral potencializada pelo LAI e pelo 

LAIV, e, portanto, pelos desafios nela contidos, e para que essa ação pedagógica e 

curricular se fortaleça ainda mais e se espraie para os demais componentes do currículo, 

há que se estabelecer, também do ponto de vista formativo e operacional, a constituição 

e incorporação de ferramentas digitais educacionais que deem conta de orientar e dar 

suporte à superação de tais desafios, por meio da construção, no contexto do 

Ecossistema de Aprendizagem, de uma ambiência que solidifique a cultura de emprego 

dessas ferramentas digitais como insumos indispensáveis e naturais de todo e qualquer 

processo educativo.  

 

2.4. CURRÍCULO E2A – ECOSSISTEMA DE APRENDIZAGEM: FORMAÇÃO POR 

COMPETÊNCIAS  

 

Como a nossa filosofia é ofertar uma educação que transforma, a diversidade e 

reconhecidas limitações predominantes nos formandos no ensino médio obriga-nos a 

pensar a educação inclusiva, daí a necessidade de constituir um aprendizado 

escalonado, no qual o nível de complexidade dos conteúdos seja ascendente, ou seja, 

que amadureçam e se tornem mais robustos à medida que o curso avance. 

A ideia é subsidiar o desenvolvimento de habilidades e competências a partir dos 

aspectos mais elementares da área, passando pelas ênfases e experimentações de 

especificidades da relação teórico-prática. O eixo de Prática e Carreira forma a espinha 
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dorsal do currículo do curso, por meio dos Projetos Interdisciplinares, dos Estágios, dos 

Trabalhos de Conclusão de Curso e também por meio do LAI. Isso propicia a 

experimentação em situações de atuação direta na área, favorecendo uma formação 

densa, ou seja, ao mesmo tempo referenciada conceitualmente e estritamente voltada 

para a prática profissional qualificada por experiências acadêmicas nos respectivos 

campos do conhecimento.  

Para a formação do egresso com o perfil descrito anteriormente, deve-se buscar a 

construção de competências, que sejam propulsoras de uma educação integral, centrada 

no estudante, e baseada no objetivo de levá-lo a aprender a aprender. Essa proposta 

curricular do Ecossistema de Aprendizagem parte da premissa de uma mudança de 

mentalidade, que representa um jeito de ensinar focado em competências, não 

meramente em conteúdos de forma isolada.  

Isso significa que o estudante concluirá o curso não apenas com o conhecimento técnico 

de sua área, mas como um profissional completo que terá, acima de tudo, uma visão 

mais ampla dos caminhos a seguir e todas as habilidades necessárias para compreender 

e dominar os desafios do dia a dia de um mercado que muda em alta velocidade. 

A partir das competências estabelecidas, o currículo E2A corrobora o objetivo de 

formação baseada em competências, como forma de garantir a trabalhabilidade de 

nossos egressos. Dessa maneira, estão presentes dois ciclos organizados em etapas 

distintas e progressivas (fundamentos da área e fundamentos profissionalizantes) 

atravessados por um eixo de prática e carreira (LAI, Projeto Interdisciplinar, TCC e 

Estágios), conforme figura a seguir: 

Figura 8: Currículo E2A 

 
Fonte: Própria 
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O ingressante terá seu percurso formativo organizado em fundamentos de área, 

fundamentos profissionalizantes e eixo de prática e carreira. No eixo de prática e carreira, 

serão vistas as disciplinas de LAI  I (Identidade, Criatividade e Resolução de Problemas), 

LAI II (Comunicação, Diversidade e Pensamento Crítico) e Projetos Interdisciplinares, 

que contemplam as atividades voltadas para o desenvolvimento das habilidades e 

competências e inserção no mundo do trabalho relacionado ao curso, especialmente 

estágios e atividades programadas, que inserem os alunos em situações reais, para além 

do contexto da instituição, e também propiciam a aplicação de fundamentos gerais e 

específicos em problemas, desafios e questões concretas que exigem uma resolução e 

um produto.   

Os cursos possuirão um desenho curricular direcionado por três eixos de formação, que 

perpassarão todos os anos de formação, pois visam a formação do profissional como 

cidadão, garantindo a interdisciplinaridade, a formação humanística, reflexiva e crítica, 

na qual os alunos sejam capazes de adaptar-se às transformações do mercado, atuando 

com ética, profissionalismo, responsabilidade socioambiental, respeito à diversidade 

cultural, étnico-racial e de gênero, sempre em favor da defesa e da preservação dos 

direitos humanos, além de elevada capacidade de análise, interpretação e solução das 

diversas situações-problema.  

 

2.4.1 Competências e Habilidades 

 

Por que organizar uma trajetória formativa referenciada em competências e habilidades? 

Ao tratarmos dos propósitos de constituir um Ecossistema de Aprendizagem como 

princípio curricular, consideramos como dado o fato de estarmos mergulhados na 

Sociedade do Conhecimento, em que o conhecimento é o recurso humano, econômico 

e sociocultural mais determinante para compreender a complexidade do mundo 

globalizado e interagir com ele.  

Conhecimento, sob o enfoque da Sociedade do Conhecimento, não é algo imanente. Ao 

contrário, é algo transcendente, que surge da mobilização, operação e aplicação em 

situações interativas de desafio, de desequilíbrios decorrentes dos processos de 

interação dos indivíduos com o meio físico e social, dos esforços destes para restaurar 
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o equilíbrio, adaptando-se à nova situação imposta por esse contexto de interação.  

A esse conhecimento mobilizado, operado e aplicado em situações interativas de conflito 

dá-se o nome de competência (OECD, 2001)16, uma concepção que se fortalece à 

medida que as condições econômicas e sociais impactam a maneira como o 

conhecimento é produzido e distribuído na sociedade do século 21. 

Para Mello (2014, p. 8)17: 

Aprender a aprender, saber lidar com a informação cada vez mais disponível, 
aplicar conhecimentos para resolver problemas, ter autonomia para tomar 
decisões, ser proativo para identificar os dados de uma situação e buscar 
soluções tornam-se objetivos mais valiosos do que o conhecimento 
desinteressado e erudito da escola do passado. Os resultados das 
aprendizagens precisam se expressar e se apresentar como a possibilidade de 
operar o conhecimento em situações que requerem aplicá-lo para tomar 
decisões pertinentes. 

Por esse mesmo caminho conceitual,  

[...] define-se competência como sendo a capacidade de agir eficazmente em um 
determinado tipo de situação, apoiando-se em conhecimentos, mas sem se 
limitar a eles. Para enfrentar uma determinada situação, colocam-se geralmente 
em ação vários recursos cognitivos, uma vez que quase toda ação mobiliza 
conhecimentos, algumas vezes elementares e esparsos, outras vezes 
complexos e organizados em rede (BRASIL, 2008, p. 18).18  

Zabala e Arnau (2010)19 concordam, por princípio, que a base para desenvolvimento de 

competências é a existência de estruturas cognoscitivas20 que permitem a mobilização 

para resolver uma situação real e complexa de forma eficaz, rápida e criativa. Todavia, 

para além da necessidade de articular conhecimentos de base cognitiva, também entram 

em jogo os aspectos axiológicos da produção mesma desses conhecimentos, isto é, 

atitudes e valores do domínio do ser e do conviver, que constituem as 

competências de caráter socioemocional. 

No contexto de uma situação de aprendizagem, pode-se concluir que as competências: 

                                                      

16 OECD. Definition and selection of competencies: theoretical and conceptual foundations (DeSeCo) - Background 
Paper. Paris: OECD Publishing, 2001. 
17 MELLO, Guiomar Namo de. Currículo da Educação Básica no Brasil: concepções e políticas. Disponível em: 
<http://movimentopelabase.org.br/wp-content/uploads/2015/09/guiomar_pesquisa.pdf>. Acesso em: 25.abr.2015. 
18 BRASIL. Ministério da Educação. PDE: Plano de Desenvolvimento da Educação: Prova Brasil: ensino 
fundamental: matrizes de referência, tópicos e descritores. Brasília: MEC, SEB; Inep, 2008. 
19 ZABALA, Antoni; ARNAU, Laia. Como aprender e ensinar competências. Porto Alegre: ArtMed, 2010. 
20 Segundo Zabala e Arnau (op. cit.), estruturas cognoscitivas são uma rede de esquemas de conhecimento, um 
conjunto de representações que uma pessoa possui sobre algum objeto de conhecimento. Essas estruturas são 
plásticas, isto é, modificam-se ao longo da vida, e caracterizam os chamados “conhecimentos prévios”, pontos de 
partida para as novas aprendizagens. 
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� são introduzidas como um conjunto de operações mentais e afetivas 

(socioemocionais); 

� implicam mobilização de conhecimentos e esquemas de pensamento 

(cognitivos e socioemocionais), para que determinado saber se configure na 

busca de respostas, criativas e eficazes, para os problemas que se 

apresentam; 

� estão vinculadas a categorias de pensamento, das mais elementares às mais 

complexas, tais como: analisar, aplicar, avaliar, compreender, criar, recordar; 

� são entendidas como organizadoras dos conteúdos curriculares a serem 

trabalhados, os quais passam a ser ferramentas para o desenvolvimento 

dessas competências, ultrapassando o tradicional caráter instrumental dado a 

eles, por serem geralmente abordados linearmente e confinados em si 

mesmos. 

Não obstante, a sistematização e elaboração das competências como orientadoras do 

processo pedagógico cria a necessidade de definição de habilidades, as quais se 

referem, especificamente, ao plano objetivo e prático do saber fazer. Habilidades são 

constituintes das competências: aquelas especificam os “fazeres” que concretizam os 

“saberes” nestas descritos.21 Por esse motivo, as habilidades são consideradas, em 

geral, menos amplas que as competências, uma vez que uma determinada competência 

é constituída por várias habilidades.  

Por outro lado, uma habilidade não "pertence" exclusivamente ao domínio de uma 

determinada competência, já que uma mesma habilidade pode contribuir para a 

formação de diferentes competências. As habilidades são aquelas que possibilitam 

descrever os procedimentos que têm, nos conteúdos disciplinares, a base para sua 

operação, abarcando, entre outras, ações como: apresentar, calcular, caracterizar, 

classificar, comparar, compilar, comunicar, conciliar, cooperar, definir, demonstrar, 

descrever, desenhar, diferenciar, discutir, documentar, dramatizar, escolher, estimar, 

experimentar, ilustrar, inferir, mediar, medir, memorizar, narrar, observar, reconhecer, 

relacionar, respeitar etc. 

                                                      

21 BRASIL.  Ministério da Educação. PDE - Plano de Desenvolvimento da Educação: Prova Brasil: ensino 
fundamental: matrizes de referência, tópicos e descritores. Brasília: MEC, SEB; Inep, 2008. 
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Segundo Zabala e Arnau (2010)22, habilidades estão vinculadas a competências, uma 

vez precisam ser inter-relacionadas por meio dos conhecimentos para que haja uma 

atuação competente. As competências e as habilidades são, pois, os principais 

norteadores da aprendizagem de alunos e alunas e de sua avaliação. Efetivamente, 

constituem-se elementos orientadores das decisões no âmbito da operacionalização da 

matriz curricular constituída e dos itinerários formativos decorrentes, incluídas, 

evidentemente, aquelas relacionadas às formas de abordagem didático-metodológicas 

adotadas pelo professor em sala de aula. 

Vale ressaltar que um currículo referenciado em competências não elimina nem 

secundariza os conteúdos. Sem conteúdos, recursos intelectuais, saberes ou 

conhecimentos, incluídos os de caráter socioemocional (atitudes e valores), não há o 

que possa ser mobilizado pelo sujeito para agir pertinentemente numa situação dada.  

Logo, não se constituem competências sem conteúdos. Eles são a substância do 

currículo e, para tanto, se organizam em áreas do conhecimento ou disciplinas. É 

preciso, porém, construir um currículo que não se limite apenas às disciplinas, mas inclua 

necessariamente as situações em que os conteúdos devam ser aprendidos para que 

sejam constituintes de competências transversais da formação integral dos estudantes. 

 

2.4.2 Competências Adicionais – Disciplinas livres 

 

As competências adicionais cumprem a importante função de fazer gerar no aluno a 

reflexão crítica sobre a formação que deseja ter para si, ao término de sua formação, 

extrapolando a matriz curricular de seu curso, com o objetivo de ajudá-lo a construir uma 

trilha de experiência individualizada e que contribua para tornar seu currículo sempre 

mais competitivo. São percebidas como possibilidades reais de valorização de sua 

autonomia pedagógica, pois podem propiciar-lhe as competências adicionais 

necessárias ao seu pleno desenvolvimento profissional e individual.  

Para tanto, a partir de sua primeira rematrícula, ou seja, já no segundo módulo do 

primeiro ciclo, ele poderá fazer a escolha e solicitação. O fato de o aluno já ter vivenciado 

                                                      

22 ZABALA, Antoni; ARNAU, Laia. Como aprender e ensinar competências. Porto Alegre: ArtMed, 2010 
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a disciplina LAI contribuirá para que tenha uma visão mais clara de seu projeto de vida 

e, portanto, fazer uma escolha que já desenhe uma formação mais direcionada aos seus 

interesses profissionais ou como pesquisador.  

As competências adicionais têm como objetivo orientar o aluno em decisões que 

aproximem a sua formação acadêmica de suas necessidades profissionais. A 

proximidade com o mercado o permitirá adquirir novos conhecimentos e eles poderão 

levá-lo a assumir novos comportamentos no âmbito profissional.  

Os componentes curriculares dessa modalidade de ensino produziriam maior 
sentido à formação se estabelecessem vínculos com o contexto de atuação da 
vida dos sujeitos em formação e dos saberes necessários ao exercício da 
profissão. Por isso, é salutar que a proposta de currículo para a 
contemporaneidade cultive, em sua estética, elementos que auxiliem o ser 
humano a ser mais, a transcender seus limites e a trabalhar sobre suas 
possibilidades para (re) criar o próprio modo de fazer e pensar cada profissão. 
(GIROUX,1997, p. 40) 

As competências adicionais são disciplinas de escolha livre, totalmente gratuitas, sem 

nenhum custo adicional para o discente, não integralizarão a carga horária obrigatória, 

mas, ao optar por cursá-las, o discente terá sua carga horária inclusa em sua 

documentação de curso.  

Ao final de cada unidade curricular escolhida como competência adicional, o discente já 

recebe o certificado de conclusão da mesma, o que favorece a inserção desta nova 

competência em seu currículo profissional, abraçando o conceito das Liberal Arts – 

disciplinas que façam o discente perceber que a sua aprendizagem é dinâmica, viva, tem 

fluidez e acompanha o ritmo da sociedade e mercado e, portanto, contribuem para torná-

lo produtivo, crítico, empático e bem-sucedido na área que escolheu para si.  

Cabe ressaltar que há atividades que constituem funções privativas de determinada 

categoria profissional ou determinado campo do conhecimento e, portanto, não podem 

ser ofertadas a profissionais de outras áreas.  

Todas as diretrizes regimentais, resoluções e regulamentos que normalizam a 

operacionalização da flexibilidade curricular serão divulgados e colocados à disposição 

da Comunidade Acadêmica, para consulta. 
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2.4.3 Educação para a Sustentabilidade 

 

A reconhecida importância da educação em geral, e do ensino superior em particular, 

para o desenvolvimento sociocultural e econômico pode ser atribuída, sobretudo, à sua 

natureza formativa, traduzida na capacidade de transformar e fortalecer os indivíduos, 

de provocar mudanças na sociedade, e de responder às suas necessidades, 

principalmente aquelas relacionadas à circulação, produção, aplicação e distribuição 

social de conhecimentos e tecnologias. As instituições de ensino superior devem, porém, 

segundo critérios estabelecidos pela UNESCO23, 24, cuidar para que o desenvolvimento 

por elas promovido seja sustentável. 

O conceito de educação para a sustentabilidade pauta-se pelas relações de 

interdependência estabelecidas entre o desenvolvimento do indivíduo e a sua 

conscientização quanto aos desafios da sustentabilidade e quanto à urgência de ações; 

a preparação do cidadão para o exercício pleno da cidadania, determinado a promover 

e a respeitar os direitos humanos e a atuar de forma responsável e solidária na 

sociedade; e a qualificação do profissional por meio do desenvolvimento de capacidades 

e habilidades que lhe permitam adaptar-se às exigências do mercado de trabalho e às 

tendências econômicas, políticas, demográficas, culturais e sociais.  

Ao assumir o compromisso de orientar seus currículos nessa direção, o ensino superior 

muda a forma como se relaciona com a sociedade e apresenta-se como uma iniciativa 

concreta e possível para promover o desenvolvimento sustentável, uma vez que tem 

clareza de seu papel na formação integral de indivíduos, cidadãos, profissionais e líderes 

preparados para lidar com as complexidades do presente e do futuro. Esses líderes 

devem ser capazes de criar “inteligência” que lhes permitam avaliar cenários, propor 

inovações no mundo do trabalho e dos negócios, e incentivar o comprometimento das 

organizações com a agenda ambiental e o desenvolvimento social, sem, contudo, afetar 

                                                      

23 UNESCO. WORLD CONFERENCE ON HIGHER EDUCATION IN THE TWENTY-FIRST CENTURY: VISION AND 
ACTION. World declaration on higher education for the twenty-first century: vision and action and Framework for priority 
action for change and development in higher education. Paris, 1998. Disponível em: 
<http://www.unesco.org/education/educprog/wche/declaration_eng.htm>. Acesso em: 01 mar. 2016. 
24 UNESCO. WORLD CONFERENCE ON HIGHER EDUCATION IN THE TWENTY-FIRST CENTURY: VISION AND 
ACTION. Preparing for a sustainable future: higher education and sustainable human development. Paris, 1998. 
Disponível em: <http://portal.unesco.org/education/en/files/12044/10427241200shd.pdf/shd.pdf>. Acesso em: 01 mar. 
2016. 
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o seu crescimento econômico.  

Em outras palavras, a perspectiva da sustentabilidade obriga o ensino superior a exercer 

um papel de grande relevância na formação de “agentes do crescimento sustentável”, 

além de investigar e apontar, por meio de pesquisas científicas e tecnológicas, soluções 

criativas e consistentes para os problemas que se colocam. 

No âmbito do Projeto Acadêmico, a sustentabilidade é entendida como uma ação 

interdisciplinar, uma vez que o seu elevado grau de complexidade não permite que os 

problemas e as possíveis soluções sejam tratados em uma única disciplina. Apresenta-

se, assim, como um tema transversal, imperativo para o entendimento de temas 

diversos, como economia global, relações de trabalho, concentração de riquezas, 

globalização da pobreza, violência, exclusão social, consumismo, produção de novas 

tecnologias, conduta ética etc.  

Como tal, requer uma atitude interdisciplinar de toda a comunidade acadêmica em se 

tratando de pesquisa (teórica e aplicada) e de ensino e aprendizagem, e privilegia, em 

diferentes espaços de aprendizagem, intra e extramuros, o diálogo e a parceria, a 

integração dos conteúdos de diferentes disciplinas e áreas do conhecimento, a 

articulação da teoria com a prática, o desenvolvimento de habilidades necessárias à 

atuação consciente em contextos domésticos, cotidianos e de trabalho, tais como 

habilidade de trabalhar em equipe, de negociar, de liderar e de problematizar, além de 

habilidades que promovam o desenvolvimento do raciocínio sobre conteúdos básicos 

que permitam a familiarização do aluno com os processos de construção do 

conhecimento científico. Todo esse trabalho visa, principalmente, ao desenvolvimento 

da autonomia e da capacidade de cooperação dos alunos, como já explicitado. 

Nos eixos de formação dos cursos, a sustentabilidade permeia, sob diferentes 

perspectivas, os processos de formação dos indivíduos, dos cidadãos e dos 

profissionais, de forma a promover uma maior compreensão do mundo contemporâneo 

e a preparar os estudantes universitários para os desafios da atualidade e do futuro, os 

quais impactam diretamente as instituições de ensino superior, a sociedade, as 

empresas, o governo e o ambiente.  

A formação pretendida para os alunos é holística o suficiente para levá-los a refletir sobre 

o mundo; a entender as relações de produção, as relações de trabalho, as relações 
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sociais e as hierarquias de poder nele estabelecidas; e a agir conscientemente de forma 

a contribuir para o seu desenvolvimento. Ao mesmo tempo, promove o desenvolvimento 

dos conhecimentos e das habilidades necessárias à atuação profissional.  

O objetivo dessa formação mais holística é permitir que os alunos entendam o tema da 

sustentabilidade de forma mais verticalizada e teoricamente fundamentada, sem 

associá-lo exclusivamente a mapeamento de cenários e gerenciamento de riscos, 

tomadas estratégicas de decisões, investimento de capital, desenvolvimento e 

posicionamento de marcas, planos de negócios, critérios de desempenho, etc., apesar 

de todos esses conhecimentos e habilidades serem imprescindíveis para a formação do 

perfil desejado dos profissionais e líderes do século 21.  

Os preceitos da educação para a sustentabilidade e os Princípios para a Educação em 

Gestão Responsável (PRIME) do Pacto Global25 da Organização das Nações Unidas 

(ONU) norteiam as atividades de formação; a produção, circulação e aplicação de 

conhecimentos e tecnologias; e a criação de uma cultura de responsabilidade 

socioambiental. Esses preceitos, por sua vez, passam também a orientar as ações 

corporativas da IES, possibilitando-lhe cumprir com as metas da Ănima Holding S.A. para 

o Pacto Global e colaborar para o desenvolvimento sustentável, gerando valor 

econômico, social e ambiental. 

Educação para a sustentabilidade é, pois, uma educação inclusiva, com foco no trabalho 

coletivo, na aprendizagem significativa e na formação e capacitação de professores, que 

entende a sustentabilidade como uma ação interdisciplinar que orienta o eixo de 

formação de alunos e contribui para a sua formação integral como indivíduos, cidadãos 

e profissionais autônomos, cooperativos e solidários, aptos a responder com ética e 

responsabilidade às necessidades do mundo corporativo, da sociedade e do ambiente, 

e a colaborar para que todas as formas de desenvolvimento sejam sustentáveis. 

A sustentabilidade, compreendida como um tema transversal, imperativo para o 

entendimento e a abordagem de temas diversos (condição humana, economia global, 

relações de trabalho, concentração de riquezas, globalização da pobreza, violência, 

                                                      

25 O Pacto Global é uma iniciativa da ONU que visa à mobilização da comunidade empresarial internacional para a 
adoção de dez princípios nas áreas de direitos humanos, relações de trabalho, meio ambiente e combate à corrupção. 
Para informações mais detalhadas sobre os princípios do Pacto Global, consulte os seguintes endereços eletrônicos: 
http://www.unglobalcompact.org; http://www.pactoglobal.org.br. 
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exclusão social, consumismo, produção de novas tecnologias, conduta ética, relações 

étnico-raciais, cultura indígena, cultura africana, cultura afro-brasileira, questões 

ambientais etc.), encontra na educação uma força central.   

No Centro Universitário SOCIESC, nesse sentido, a educação para a sustentabilidade 

requer uma atitude interdisciplinar correspondente de toda a comunidade acadêmica em 

se tratando de pesquisa (teórica e aplicada) e de ensino e aprendizagem, e privilegiará, 

em diferentes espaços de aprendizagem, intra e extramuros, o diálogo e a parceria, a 

integração dos conteúdos de diferentes disciplinas e áreas do conhecimento, a 

articulação da teoria com a prática, o desenvolvimento de habilidades necessárias à 

atuação consciente em contextos domésticos, cotidianos e de trabalho, tais como 

habilidade de trabalhar em equipe, de negociar, de liderar e de problematizar, além de 

habilidades que promovam o letramento e o numeramento, que desenvolvam o 

raciocínio lógico-matemático e que permitam a familiarização do aluno com os processos 

de construção do conhecimento científico. Todo esse trabalho visa, principalmente, ao 

desenvolvimento da autonomia e da capacidade de cooperação dos alunos.   

Assim, o Centro Universitário define como políticas de educação para a sustentabilidade:  

� A inclusão nos PPC’s e nas atividades curriculares dos cursos de disciplinas e/ou 

conteúdos voltados à educação para a sustentabilidade;  

� O estímulo ao desenvolvimento de ações transversais e interdisciplinares como 

modo de inserção da Educação para a sustentabilidade nas atividades dos cursos 

e do Centro Universitário;  

� O desenvolvimento de projetos de extensão, vinculados aos programas 

institucionais de extensão, focados na educação para a sustentabilidade;  

� O desenvolvimento de projetos de investigação científica focados no estudo da 

educação para a sustentabilidade. 

 

2.4.4 Inovações Pedagógicas 

 

A IES incorporará elementos inovadores em seus Programas de Desenvolvimento 

Institucional, que se refletirão nos PPC’s de seus diversos cursos. O uso de novas 

tecnologias da informação, os programas de capacitação discente e docente, as 
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plataformas tecnológicas e metodologias de aprendizado ativas compõem o quadro de 

inovações que facilitam o processo de ensino e aprendizagem.  

Dentre as inovações pedagógicas, destacam-se: 

� Aproximação gradativa de aspectos da vida pessoal e da vida universitária por 

meio da criação de aplicativos digitais; 

� Busca pela aglutinação de novas ideias e propostas de trabalhos de estudantes e 

professores, em espaços digitais compartilhados; 

� Aproximação entre projeto acadêmico-profissional e projeto de vida dos 

estudantes com a busca pelo desenvolvimento de habilidades e competências 

essenciais para a vida e o trabalho, de forma cidadã e comprometida com o seu 

entorno; 

� Busca de incrementos na articulação entre o ensino presencial o uso de novas 

tecnologias de informação, favorecendo processos de interatividade e 

possibilidades infinitas de ensinar e aprender; 

� Fomento e criação de novos espaços de criação e socialização do conhecimento. 

A universidade não é lugar para se ter aula, tão somente. De fato, ela é lugar de 

conhecer pessoas, trocar experiências e conhecimentos, viver e experimentar o 

desenvolvimento intelectual e acadêmico e, também, ter aulas. Vislumbramos a 

educação a partir de metodologias ativas, especialmente aquelas que favoreçam 

a construção de projetos por parte dos alunos: aprendizado por pares; 

aprendizado por meio de projetos; aprendizado através de jogos e simulações etc.  

 

2.4.5 Hiperconexão e as Tecnologias Digitais Educacionais  

 

De acordo com Lemos (2004)26, em pleno século 21, com o desenvolvimento da 

computação móvel e das novas tecnologias nômades (laptops, palms, smartphones), a 

rede transforma-se em um “ambiente” generalizado de conexão, envolvendo o usuário 

em plena mobilidade. Se a Internet fixa mostrou o potencial agregador das tecnologias 

de comunicação, a Internet móvel está aproximando o homem do desejo de ubiquidade, 

                                                      

26 LEMOS, André F.M. Cibercultura e Mobilidade. A Era da Conexão. In: LEÃO, Lúcia (org). Derivas. Cartografias do 
Ciberespaço, São Paulo: Annablume; Senac, 2004. 
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fazendo emergir uma nova cultura telemática, com novas formas de consumo de 

informação e com novas práticas de sociabilidade.  

A era das conexões refere-se, portanto, “a uma nova maneira de se relacionar no e com 

o mundo, implica quebra de barreiras físicas e da não linearidade de tempo e espaço, 

permite a simultaneidade de eventos e, também, alta capacidade de geração de 

movimentos coletivos” (Box 1824)27. 

Por essa razão, o uso da tecnologia na IES e nas práticas de ensino aprendizagem é um 

requisito inerente à dinâmica do século 21. A IES não conseguirá responder às 

demandas dos estudantes sem o uso intensivo e eficiente da tecnologia. Para Horn 

(2015)28, deve ser aplicado um modelo que contemple ensino presencial e on-line, que 

seja híbrido, bem estruturado e que permita a interação constante entre as pessoas e a 

ampliação das possibilidades de construção e de aquisição de saberes.  

O ensino híbrido, na perspectiva dessa ampliação das possibilidades de construção e de 

aquisição de saberes, encontra seu principal esteio nas tecnologias móveis dos 

notebooks, celulares, smartphones e tablets, dadas as características de portabilidade, 

versatilidade, escalabilidade e acessibilidade que esses dispositivos agregam. A 

interação e a integração do ensino, mediadas pelas novas tecnologias, permitirão 

construir, para a IES, uma verdadeira Educação Móvel, em que não mais haverá 

fronteiras ou dicotomias entre quando e onde os estudantes aprendem, sejam nos 

tempos e espaços físicos, sejam nos virtuais. Nesse sentido, as tecnologias portáteis ou 

nômades vieram romper com os limites de tempo e de espaço em todas as esferas das 

atividades humanas no contexto da vida contemporânea, permitindo qualquer pessoa 

aprender em todo momento e em qualquer lugar.  

A universidade, espaço socialmente institucionalizado como locus de produção e de 

difusão do saber acadêmico-científico, de preparação das novas gerações para vida 

cidadã e profissional, deve adiantar-se a essas mudanças, consolidando novos 

paradigmas de produção e de difusão do conhecimento de forma colaborativa, 

                                                      

27 BOX 1824. O sonho brasileiro: estudo sobre o país e seu futuro, a partir da perspectiva do jovem de 18 a 24 anos, 
2011. [BOX1824 é agência especializada em pesquisas sobre tendências de consumo, de comportamento e de 
inovação, focando o público jovem (entre 18 e 24 anos). Para o estudo de O sonho brasileiro, foram entrevistados 
mais de 3 mil jovens, em 146 cidades, com o objetivo de detectar seus desejos de mudança e antecipar os movimentos 
de um novo Brasil]. 
28 HORN, Michael B. Blended: usando a inovação disruptiva para aprimorar a educação. Porto Alegre: Penso, 2015. 
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participativa e integrada à dinâmica das transformações socioculturais, políticas, 

econômicas e tecnológicas. Incorporar o desafio da construção de uma Educação Móvel, 

naturalmente híbrida, deixa de ser, então, uma escolha e passa a ser uma necessidade. 

Por outro lado, a necessidade de se incorporar tecnologias digitais educacionais está 

condicionada à análise dos objetivos do processo de ensino-aprendizagem, do contexto 

em que estão inseridos alunos e professores e dos conteúdos que serão explorados em 

cada disciplina do curso. Estamos falando que não é tecnologia por tecnologia, mas 

aquela que, com objetivos pedagógicos claros, e, dado o que cada formação pretende, 

possa abrir um leque enorme de possibilidades de aprendizagem.  

Essa prática educacional pode ser projetada a partir de uma concepção de dispositivo 

informacional, o que significa a apresentação não linear dos conteúdos e das 

possibilidades de interligações e acesso entre eles. Esse planejamento contempla, 

também, o dispositivo comunicacional, que abre ou restringe “navegações” para que as 

pessoas envolvidas no processo de comunicação possam interagir entre si por meio das 

ferramentas educacionais que são acessadas via ambiente multimidiático.   

A utilização de estratégias multimídias pode tornar o ambiente educacional rico em 

situações propícias para que o aluno e o professor experenciem, de forma significativa, 

a busca pela informação, a compreensão dos conceitos e das relações complexas que 

os conectam, a aplicação do conteúdo apreendido por meio de situações-problema, a 

análise crítica da área do conhecimento estudada, a estruturação de sínteses que 

despertem o reconhecimento de padrões estabelecidos dos temas discutidos e a 

avaliação para se formar opinião própria diante dos desafios propostos.   

Entendemos, portanto, que as tecnologias digitais são recursos para potencializar a 

aprendizagem e, ao mesmo tempo, valorizar os momentos de ensino presencial, em que 

a mediação é feita pelo professor, envolvendo atividades colaborativas com os pares em 

sala de aula. Educação a todo tempo, em todos os momentos, em qualquer lugar. 

 

2.4.6. O Papel do Professor 

 

Quando se pensa na construção de uma proposta estruturada de formação docente, em 

qualquer nível de ensino, muitos são os desafios que se colocam de forma imediata. 
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Todavia, ao lançarmos olhar sobre a prática docente no ensino superior – menos afetada 

pelas questões de cunho pedagógico e um tanto quanto impermeável a elas – e também 

sobre as recentes e incipientes propostas de formação continuada em andamento, é 

possível identificar, sem exclusividade, pelo menos três barreiras, que se apresentam 

como pano de fundo de aspectos mais amplos e de contornos multifacetados:  

(I) pouca ou nenhuma disposição das propostas de formação em 

enfrentar sistematicamente a inerente resistência de grande parte 

dos docentes em modificar suas práticas, ainda muito assentadas 

em teorias conservadoras de conhecimento, de didática e de 

avaliação;  

(II) ações e iniciativas de formação ainda muito isoladas e 

esparsas, centradas em “processos de atualização através da (sic) 

aquisição de informações científicas, didáticas e psicopedagógicas 

descontextualizadas da prática educativa do professor”29;  

(III) concepção de conhecimento e de fazer docente, que 

organizam os projetos de inovação da prática, desvinculados do 

mundo real das salas de aula, ainda pensados como “treinamento” 

de professores, ministrados por indivíduos mais experientes. 

Se pretendemos caminhar para a constituição de um efetivo programa de formação 

docente, faz-se necessário manter a possibilidade de investigação desses três pontos 

em tela, para que não se corra o risco de negar aos docentes espaços, tempos e 

contextos de interlocução, acesso à informação, reflexão e de planejamento, sem os 

quais não se garantirão os avanços que efetivamente contribuirão para a construção da 

cultura de docência necessária para acolher a proposta do Projeto de Vida na extensão 

dos seus propósitos educativos de formação dos alunos como indivíduos, cidadãos e 

profissionais. 

Isso posto, defende-se o entendimento primordial de que a atividade docente constitui 

processo que implica reflexão permanente sobre a natureza, os objetivos e as lógicas 

                                                      

29 FIGUEIREDO, Kristianne L; JUSTI, Rosária. Uma proposta de formação continuada de professores de ciências 
buscando inovação, autonomia e colaboração a partir de referenciais integrados. Revista Brasileira de Pesquisa 
em Educação em Ciências, v. 11, nº. 1, p.169-190, 2011, p.172. 
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que presidem a sua concepção de educador, na condição de sujeito que transforma e 

ao mesmo tempo é transformado pelas próprias contingências da profissão. 

Dessa forma, é importante considerar o ensino como uma prática social específica, que 

se dá no interior de um processo de educação e que ocorre informalmente, de maneira 

espontânea, ou formalmente, de maneira sistemática, intencional e organizada. 

Por este caminho, o de educar o professor de maneira formal, sistemática, intencional e 

organizada, é preciso considerar, como afirma Cardoso (2012),30 que ensinar é tarefa 

para profissionais, é um trabalho complexo, que requer conhecimento, autonomia, 

autoria, prazer e criatividade. O desafio reside justamente em como criar condições para 

formar professores com tais competências, sem cair na tentação de sistematizar tudo e 

transformá-los em cumpridores de tarefas. 

Somente uma formação baseada na prática docente reflexiva e investigativa, almejando 

uma reformulação constante da identidade do professor e dos seus saberes, e que leve 

em conta todas as dimensões do ser professor pode gerar, para além do fazer docente 

stricto sensu, uma reflexão sobre o fazer pedagógico.  

O conhecimento pedagógico geral, nesse sentido, inclui conhecimentos teóricos e 

princípios relacionados à educação, aos processos de ensino e aprendizagem, ao 

conhecimento dos alunos (características, processos cognitivos e desenvolvimentais de 

como aprendem), à gestão da sala de aula e à interação com os alunos, ao conhecimento 

curricular e de outros conteúdos de cunho político, social, ético e estético.31 

Em síntese, portanto, compreende-se que quaisquer propostas de formação de 

professores que tenham como fulcro a prática pedagógica, por mais elementares que 

sejam, perpassam a construção de sua identidade, respeitando as dimensões ético-

políticas do processo ensino-aprendizagem, os valores que regem a intencionalidade 

educativa (estético), no contexto de uma escola democrática, de construção do currículo 

com participação docente intelectual, criativa, crítica, dinâmica e integradora. 

Nessa perspectiva em que se insere todo o movimento de revisão do Projeto Acadêmico, 

                                                      

30 CARDOSO, Beatriz [org.]. Ensinar: tarefa para profissionais-2.ed. Rio de Janeiro: Record,2012. 
31 MIZUKAMI, M. G. N. et al. Escola e aprendizagem da docência: processos de investigação e formação. São 
Carlos: EDUUFSCar, 2002. 
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para que os docentes possam promover o desenvolvimento permanente da proposta de 

educação, inovar suas práticas pedagógicas (nas quais se incluem também as práticas 

avaliativas), investigar metodologias inovadoras de aprendizagem e cumprir sua função 

de mentores facilitadores das aprendizagens dos alunos, eles necessitam passar por 

processos contínuos de formação e de capacitação, oferecidos pela própria Instituição, 

que se orientem pela constituição de certa identidade profissional. 

A identidade que almejamos somente se constituirá se houver oportunidades para os 

professores compreenderem, praticarem e refletirem sobre novas estratégias de ensino, 

integrando três dimensões: os referenciais que constituem a prática pedagógica 

mencionada, as ações de trocas de experiências e de pesquisas colaborativas entre seus 

pares; a constante ação-reflexão-ação, indo da teoria à prática e vice-versa. É com base 

nesses princípios que se organiza a proposta inicial de formação ora apresentada. 

 

2.4.7. Carreira e a Formação de Competências para o Século 21 

 

De acordo com o Fórum Econômico Mundial (2015), nos países ao redor do mundo, 

economias estão crescendo baseadas em criatividade, inovação, colaboração e 

tecnologia. Por essa razão, o trabalho qualificado está cada vez mais centrado em 

exigências profissionais voltadas para as capacidades de solução de problemas não 

estruturados e em análises efetivas da informação, levando praticamente à extinção os 

postos de trabalhos centrados em habilidades exclusivamente manuais e mecânicas, o 

que vem alterando muitos aspectos da vida e das relações entre mercado e carreira.  

Tais exigências de nova qualificação para o trabalho podem ser comprovadas quando 

se constata que um terço das companhias globais registraram, em 2014, dificuldades de 

preencher vagas devido à escassez de pessoas com competências e habilidades 

essenciais para o desempenho das novas funções trazidas pela revolução tecnológica 

em curso.32  

No contexto do Ecossistema de Aprendizagem, esse cenário conjuntural de mudanças 

                                                      

32 The Talent Shortage Continues: How the Ever Changing Role of HR Can Bridge the Gap. 
“ManpowerGroup.2014.Disponível em: https://www.manpower.de/.../2014_Talent_Shortage. Acesso em 
27 mar 2016. 
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nas relações entre mercado e carreira torna-se absolutamente relevante, por reafirmar a 

necessidade de referenciar curricularmente a formação dos estudantes no 

desenvolvimento de competências e habilidades. Em termos didático-metodológicos de 

abordagem do conhecimento, isso significa adotar metodologias ativas de ensino, que 

permitam aos estudantes o exercício interdisciplinar permanente do pensamento crítico, 

da resolução de problemas, da criatividade e da inovação, articuladas a um itinerário de 

formação flexível e personalizado.  

Dentre essas metodologias, o trabalho com projetos interdisciplinares, definidos como 

componentes do currículo da IES, abre e amplia a perspectiva de flexibilidade e de 

personalização de itinerários formativos, por criar oportunidades para que cada 

estudante construa, na trajetória universitária, seu portfólio de projetos, de estudos e de 

experiências, articulado às escolhas de seu projeto de vida, à visão de mundo e de 

carreira, possibilitando-lhe, dentre os territórios de conhecimento mapeados, aqueles 

que melhor atendam ao seu Projeto de Carreira Profissional.  

A universidade, assim, abre-se para incorporar, curricularmente, as necessidades e os 

desejos dos estudantes, para auxiliá-los nas escolhas dos melhores caminhos, em 

função dos objetivos de vida pessoal e profissional que buscam alcançar. 

Atender ao Projeto de Carreira dos estudantes implica dois olhares: 

(I) para a formação em perspectiva, isto é, antecipar, no que for possível, o cenário 

profissional com que os estudantes vão se deparar ao concluir a formação inicial; 

(II) para o estreitamento da relação institucional com o mercado de trabalho, 

chamando as empresas e as organizações para o diálogo.  

Disso tem resultado uma presença cada vez mais constante das empresas nos campi, 

permitindo consolidar o conceito de trabalhabilidade. Mais do que empregabilidade, 

trabalhabilidade traduz a noção de que os egressos de uma instituição de ensino não 

devem ser preparados para um emprego específico. Devem, em vez disso, desenvolver 

as competências e as habilidades para se manterem atuantes no mercado de trabalho 

após formados, conscientes, porém, da necessidade de qualificarem-se continuamente 

para fazer frente aos desafios que esse novo mundo do trabalho e dos negócios, 
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perenemente em transformação, possa lhes apresentar. Pair (2005)33 afirma: “na 

situação atual da economia, o crescimento só pode realizar-se com trabalhadores bem 

formados; as novas ocupações só emergirão se aqueles que a exercem prestarem um 

serviço efetivo. Portanto, não se trata apenas de se formar para os empregos existentes, 

mas para tornar possível a criação de novos empregos”. 

Nesse contexto da trabalhabilidade como dimensão formativa, em que a metodologia de 

projetos surge como uma das alavancas para o desenvolvimento de competências e 

habilidades no campo profissional, há que se oferecer novos espaços em que o exercício 

de socialização, de experimentação e de prototipação tenha lugar.   

Para além da tarefa de elaborar projetos interdisciplinares apenas para fazer frente às 

exigências da matriz curricular, espera-se um emprego dessa  metodologia de ensino 

combinada com “ideação”, dando conta, também, de estimular a criação e a inovação, 

promover autonomia dos estudantes e  possibilitar, aos professores, o acesso a uma 

diversidade de outras metodologias de ensino que promovam rupturas com os modelos 

lineares tradicionais de absorção de conteúdo, levando-os a assumir papel mais 

estratégico e relevante de agentes facilitadores das aprendizagens potencializadas por 

esses novos espaços: coworking, espaços maker, salas de projetos, de metodologias 

ativas e outros.   

Ao se vislumbrar uma escola que significa curricularmente problemas reais, por meio de 

conexões entre mercado de trabalho e sociedade, aposta-se na aproximação dos 

estudantes de uma cultura de realização, em que espaços diferenciados para educar 

estimulem maneiras diferenciadas de ensinar, motivando os professores a se tornem 

estimuladores das atitudes de  empreendedorismo, de criação de startups e de outras 

iniciativas que sejam fruto da escolha dos caminhos que melhor atendam aos interesses 

de formação dos próprios  estudantes, sem perder de vista as necessidades da sua 

formação específica. Um time de professores engajados vai ajudar a criar um time de 

estudantes também engajados, levando ambos à reapropriação dos espaços físicos 

dentro e fora da universidade, na perspectiva de uma sala de aula ampliada, conectada 

com a vida e com o mundo.  

                                                      

33 PAIR, Claude. A formação Profissional, Ontem, Hoje e Amanhã. In: DELLORS, Jacques (org). Educação 
para o século XXI. Porto Alegre: Artmed,2005. 
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2.4.7.1 Internacionalização 
 

Partindo-se do ponto de vista da sala de aula ampliada apresentado, torna-se natural, 

por pressuposto, tratar da relação dos estudantes com o mundo, entendendo que o 

alcance de sua formação deve lhes possibilitar ultrapassar os limites de compreensão 

da realidade de seu entorno. Trata-se de assumir, como propósito educativo, a formação 

de sujeitos que percebam seu papel como cidadãos no contexto social em que estão 

inseridos, com direitos e deveres, mas que, ao mesmo tempo, se reconheçam e atuem 

como cidadãos do planeta.  

Nesse propósito de desenvolver nos estudantes consciência de cidadania planetária, 

entende-se que a educação não pode limitar-lhes as experiências de aprendizagem 

apenas às vivências de seu entorno. Torná-los conscientes de que são cidadãos do 

mundo implica criar oportunidades para que confrontem desafios sociais, culturais, 

políticos, econômicos e ambientais de sua realidade local, mas com capacidade de 

estabelecer conexões significativas com a forma como esses mesmos desafios se 

apresentam no contexto da realidade global. Fazer sentido das leituras da realidade 

local, no contexto das leituras da realidade global, constitui um tipo específico de 

letramento, a que se tem denominado letramento transcultural.  

Nessa categoria de letramento, entram em jogo capacidades específicas de leituras de 

contexto, que contribuem para o desenvolvimento do pensamento crítico, pois se adquire 

a compreensão de que os sentidos sobre a realidade não são imanentes, mas construtos 

produzidos por certo conjunto de fatores de ordem ideológica, política, econômica, social 

e, sobretudo, cultural. 

Por esse ponto de vista, o sentido de construir uma educação global adquire novos 

contornos e justifica, no contexto do Ecossistema Ănima de Aprendizagem, a presença 

do elemento internacionalização, exigindo a criação de condições para que as IES 

incluam, em seus Planos de Desenvolvimento Institucional, metas que contemplem 

possibilidades de os estudantes vivenciarem experiências internacionais de 

aprendizagem em seus cursos.  

Entendido inicialmente como oportunidade para conhecer novos modelos de ensino, de 
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visitar instituições-referência, para estabelecer contato com profissionais de diferentes 

áreas do conhecimento e ampliar oportunidades de intercâmbio para alunos e docentes, 

por meio de acesso a cursos e programas de língua estrangeira, o conceito de 

internacionalização se expande, agora, para incentivar uma postura mais 

empreendedora e inovadora entre as IES do Grupo.  

Com a introdução do Ecossistema de Aprendizagem, passa-se a buscar a 

internacionalização dos currículos, a oferta de disciplinas em outras línguas, 

notadamente em inglês e espanhol, o fortalecimento da mobilidade docente e a 

concretização de parcerias estratégicas voltadas para a pesquisa e para a inovação e, 

ainda, para as oportunidades de estágio em empresas estrangeiras sediadas no país. 

A internacionalização define, assim, alguns caminhos para a consolidação de seus 

propósitos:  

a) entendimento da necessidade de fortalecer as intenções formativas dos 

estudantes como cidadãos locais e globais;  

b) implementação dos princípios básicos do letramento transcultural, por meio da 

descrição dos saberes (competências e habilidades) a ele relacionados;  

c) inserção dos saberes do letramento transcultural nos currículos, por meio do LAI 

e do LAIV;  

d) capacitação dos docentes para que saibam explorar, metodologicamente, os 

princípios da educação globalizada e globalizadora;  

e) construção das possibilidades de trocas de saberes e de experiências, por meio 

de parcerias e de programas internacionais que possibilitem o intercâmbio 

bilateral (remissivo e receptivo) para discentes e docentes. 

A formação pretendida para os estudantes, portanto, voltada para o desenvolvimento de 

competências e para a trabalhabilidade, com o emprego de metodologias ativas, 

potencializa-se pela internacionalização. Esta nasce da visão de que a educação 

superior deve responsabilizar-se por uma formação que assegure o conhecimento 

profundo dos problemas comuns à maioria das nações.  

Caracteriza-se, assim, pela interação entre as várias culturas, por meio do ensino, da 

pesquisa e da extensão. Na prática, para além dos inegáveis valores que agrega ao 

desenvolvimento formativo de discentes e docentes, a internacionalização cumpre 
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função primordial de promover a cooperação internacional para a melhoria da 

capacitação profissional, para a realização de projetos compartilhados de pesquisa, para 

a participação no desenvolvimento industrial, econômico e social dos países envolvidos, 

contribuindo ainda, de forma indelével, para a consolidação da boa imagem universitária 

perante a comunidade.  

Para tanto, uma das primeiras iniciativas será a constituição de um Comitê de 

Internacionalização, que almeja constituir uma rede de relacionamento com outros 

países, e que tem como objetivo, além do desenvolvimento dessas relações 

estratégicas, elevar o Centro Universitário SOCIESC, tornando-o parte do ecossistema 

internacional. Dessa maneira, a internacionalização deixa de ser um projeto e passa a 

ser um conceito que fundamenta a formação humanística e a carreira.  

 

2.5 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

2.5.1 Estrutura Curricular: Ciclos Modulares de Aprendizagem 

 

A estrutura curricular adotada na IES, diferentemente do modelo curricular tradicional, 

que privilegia uma formação rigidamente sequenciada em períodos, está organizada por 

ciclos modulares de aprendizagem. Essa organização curricular fundamenta-se em uma 

visão interdisciplinar, transversal e transdisciplinar da educação e dos conteúdos 

necessários à formação acadêmica, dispostos a partir das capacidades e habilidades 

exigidas para a formação pretendida para os alunos e alunas. 

Nessa nova estrutura curricular, a noção de períodos é substituída pela noção de eixos 

de formação/ciclos modulares de aprendizagem como elementos básicos de articulação 

e de progressão do processo educativo. A organização e o processo da aprendizagem 

passam a ser compreendidos como períodos de tempo maiores do que um semestre, 

constituindo um processo contínuo, dentro de um mesmo ciclo e entre ciclos distintos, e 

permitindo uma maior flexibilização da entrada de alunos, devido principalmente à 

inexistência de pré-requisitos entre os módulos de um ciclo de aprendizagem. 

Este design de currículos substitui a noção de períodos pela noção de eixos de formação 
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e ciclos modulares de aprendizagem, que, por sua vez, se tornam os elementos básicos 

de articulação e de progressão do processo educativo. A organização e o processo da 

aprendizagem passam a ser compreendidos como períodos de tempo maiores do que 

um semestre, constituindo um processo contínuo, dentro de um mesmo ciclo e entre 

ciclos distintos, e permitindo uma maior flexibilização da entrada de alunos, devido 

principalmente à inexistência de pré-requisitos entre os módulos de um ciclo de 

aprendizagem.  

Essa metodologia de design de currículos viabiliza o agrupamento e a distribuição de 

todos os componentes curriculares de maneira integrada, respeitando todas as DCN e 

as premissas deste Projeto Acadêmico, de forma a garantir a qualidade da formação 

pretendida para alunos e alunas. Matrizes curriculares modulares podem ser 

representadas imageticamente por meio de diagramas denominados “árvores”. Como o 

design de currículos permite a criação de diferentes matrizes, não existe um desenho 

único que represente todas as matrizes dos cursos de graduação. 

A título de ilustração, a figura a seguir representa a estrutura curricular modular de um 

curso de graduação cuja matriz curricular é formada por três ciclos modulares de 

aprendizagem, sendo os dois primeiros compostos por dois módulos, e o terceiro, por 

quatro módulos: 

Figura 8 - Estrutura curricular modular 

 
Fonte: autoria própria 

Os ciclos modulares de aprendizagem configuram unidades pedagógicas autônomas, 

aos quais estão ligados os módulos, cada um deles com a duração de um semestre 

letivo. Os módulos, por sua vez, são formados por componentes curriculares que lhes 

confere certa identidade/unidade. 

1 2 

3 4 

5 6 7 8 
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Além do design de currículos, que visa à qualidade acadêmica dos mesmos, há que se 

considerar a engenharia de currículos, que cuida do agrupamento e da distribuição de 

todos os componentes curriculares, agora na perspectiva da eficiência operacional. Por 

meio da engenharia de currículos, é possível definir a carga horária necessária para cada 

um dos componentes curriculares, respeitando todas as diretrizes, premissas e regras 

existentes, e, ao mesmo tempo, evitando o prolongamento desnecessário da duração do 

curso. 

Estes itinerários formativos encontram nas competências e habilidades a sua base 

estruturante, por tratarem das dimensões formativas com amplitude e complexidade, e 

por explicitarem o grau de progressão e de flexibilidade da trajetória formativa integral 

almejada, em convergência com os demais propósitos formativos estabelecidos nos 

Projetos Pedagógicos dos Cursos. 

 

2.5.2 A Matriz Curricular E2A: Formação por Competências 

 

As mudanças associadas à globalização têm afetado as organizações empresariais em 

todo o mundo, de tal forma que as competências mais exigidas são aquelas que se 

relacionam ao conhecimento – cada dia mais móvel e disponível por meio do aparato 

tecnológico – e à colaboração. 

Cada vez mais, os diferenciais de uma sociedade são determinados pelo uso competitivo 

que se faz do conhecimento por ela produzido e, naturalmente, ganham ênfase o 

pensamento especializado e as competências mais elaboradas. Edgar Morin afirma ser 

preciso reagrupar os saberes para se buscar a compreensão do universo34. 

Assim, o novo E2A, Ecossistema de Aprendizagem, tem por finalidade gerar uma 

proposta para a educação no século 21, força motriz do que aqui se configura como 

possibilidade real de maior aproximação com a construção de um conhecimento que dê 

conta de se alinhar aos imperativos desta sociedade pós-moderna e assume como 

vocação ser uma incubadora desse futuro que já se avizinha.  

                                                      

34 MORIN, E. Afirmação proferida durante debate com a comunidade universitária da Faculdade de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade Federal de Minas Gerais (FAFICH/UFMG), realizado em 15/09/1998. 
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Precisamos sim de revoluções para realizarmos as transformações necessárias. 
Mas os caminhos para estas transformações são hoje diferentes. Não bastam as 
transformações estruturais; precisamos transformar também as subjetividades, 
pessoais e coletivas. Acreditamos nas revoluções moleculares. Como as 
moléculas, a menor porção de matéria viva, garantem a sua vida pela relação e 
articulação com outras moléculas e com o meio ambiente, de forma semelhante, 
as revoluções devem começar nos grupos e nas comunidades interessadas em 
transformações. Nos grupos transformam-se as pessoas, suas práticas e suas 
relações com a sociedade circundante. A partir daí podemos começar a mudar 
espaços mais amplos da sociedade. (BOFF, 1994, p.74) 

O novo E2A corrobora o objetivo de formação baseada em competências, como forma 

de garantir a trabalhabilidade de nossos egressos. Assim sendo, os principais pilares a 

serem desenvolvidos no E2A permeiam o currículo, a interdisciplinaridade, a 

trabalhabilidade, o docente, a ambiência digital e a avaliação.  

Como a nossa filosofia é ofertar uma educação que transforma, a existência de um gap 

na aprendizagem dos formandos no ensino médio, obriga-nos a pensar a educação de 

forma inclusiva, daí a necessidade de constituir um aprendizado escalonado, no qual o 

nível de complexidade dos conteúdos seja ascendente, ou seja, que amadureçam e se 

tornem mais robustos à medida que o curso avance.  

Assim, ao ingressar, o aluno terá os Fundamentos de Área, que se subdividem em 

Fundamentos de Permanência e Fundamentos Básicos. Os Fundamentos de 

Permanência terão menor complexidade, pois têm o objetivo de aumentar a inclusão do 

aluno, por meio do incremento da retenção desses conteúdos. Para tanto, eles deverão 

desenvolver o entendimento, o raciocínio e a capacidade de interpretação. Indicados 

para os dois primeiros módulos do curso, eles fecham um ciclo de aprendizagem 

considerado seminal para a retenção desse estudante e a diminuição do índice de 

abandono pela percepção equivocada do aluno de que o sonho de entrada no ensino 

superior é uma quimera. 

Os Fundamentos Básicos se mesclam aos de Permanência, uma vez que integram os 

primeiros ciclos de aprendizagem embora precisem ser contemplados com um nível de 

maior complexidade. O ideal é que sejam planejados para permitir que o aluno possa 

acessá-los sempre que for necessário demonstrar que conhece os fundamentos básicos 

da área escolhida.  

Nesses primeiros módulos (que podem variar segundo a duração do curso), a 

aprendizagem deve utilizar metodologias com as quais os conteúdos possam ser 



   

 
UNISOCIESC  

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL – 2017 / 2021 

  
  
  
  
  
  
P
Á

G
IN

A
  
10

6
 

disponibilizados por meio de narrativas (uso de storytelling tradicionais ou digitais), 

recurso que deve levar em consideração a história em si e o uso que se quer dar a ela.  

Nos Fundamentos de Área estão insertas as seguintes disciplinas institucionais: 

Laboratório de Aprendizagem 1A e 1B; Adapti Ingressante; Métodos de Análise, 

Investigação e Síntese; Pensamento Lógico; e, Empreendedorismo. Estas disciplinas 

cumprirão a importante função de desenvolver uma visão do conhecimento e sobre como 

aprender a aprender faz toda a diferença num mundo de ideias plurais. Elas, portanto, 

geram maior empatia em relação ao processo de aprendizagem, estimulando novas 

ideias e a experimentação.  

Essas competências serão desenvolvidas por modelos de aprendizagem, de pesquisa, 

de análise de problemas e dados, de investigação e de síntese na expectativa de que os 

alunos possam apropriar-se do que seja a vivência no ensino superior – uma vez que 

eles chegam quase sempre despreparados – e desenvolver uma concepção mais 

autônoma do seu processo de aprendizagem. Essas competências, naturalmente, se 

distribuem por todos os ciclos do processo de aprendizagem. 

Nos ciclos posteriores e até o término do curso, o estudante terá o eixo do 

Desenvolvimento de Competências Profissionalizantes, ou seja, aqui a formação tem 

como função incrementar a acuidade mental do estudante, uma vez que ele terá de 

desenvolver as competências gerais e técnicas necessárias para sua trabalhabilidade. 

Ele terá de ser confrontado com a arte do pensar, do sentir e do agir para saber decidir 

e/ou escolher entre alternativas, métodos ou processos. Deverá saber problematizar e 

desenvolver soluções para situações reais e simuladas que lhes serão apresentadas ao 

longo de sua formação.   

Permeando todos os ciclos, temos o Eixo Prática e Carreira, que se materializa por meio 

do LAI e do LAIV, dos Projetos Interdisciplinares (que trabalham projetos a partir de 

problemas reais e são um dos pilares que sustenta nosso projeto pedagógico, por serem 

capazes de levar o estudante ao desenvolvimento das competências do saber fazer, do 

saber ser e do saber conviver) e, finalmente, dos estágios supervisionados e dos 

Trabalhos de Conclusão de Curso. A mentoria dará a sustentação necessária e ocorrerá 

ao longo do curso.  

Para cada um desses módulos, os conteúdos devem ser organizados de acordo com as 
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competências que se espera desenvolver nesse aluno e naquele determinado momento 

de sua formação. Por isso, ao percorrer o eixo Desenvolvimento de Competências 

Profissionalizantes, o aluno poderá escolher disciplinas dentro do portfólio ofertado em 

qualquer uma das IES do Grupo Anima, de modo a tornar-se protagonista de sua própria 

formação.   

Ao concluir cada ciclo modular de aprendizagem, os alunos deverão ter desenvolvido um 

conjunto de capacidades que lhes permitam alcançar as competências e as habilidades 

descritas nas DCN, no PDI, no PPC e nas análises contínuas do cenário educacional, 

cujo olhar especula sobre quais são as novas competências que o mercado almeja. 

 

2.5.2.1. Interdisciplinaridade – Projeto Interdisciplinar (PI) 
 

A inclusão da disciplina Projeto Interdisciplinar nas matrizes curriculares dos cursos de 

bacharelado, licenciatura e tecnologia apresenta-se, no contexto do Projeto Acadêmico, 

como uma forma de tratamento da interdisciplinaridade como componente curricular e 

como uma proposta de prática/construção interdisciplinar elaborada coletivamente. 

Mas, em se tratando da interdisciplinaridade, o que é preciso fazer? É preciso reconhecer 

que “o saber é, primeiro, para ser refletido, meditado, discutido, criticado por espíritos 

humanos responsáveis” (MORIN, 1998, p.36). E esse reconhecimento vem ao encontro 

dos pilares que organizam nossa estrutura de ensino-aprendizagem, uma vez que nosso 

Ecossistema fala de uma formação em que se almeja um cidadão reflexivo, adaptável, 

com senso crítico e visão integradora, capaz de articular discussões teóricas, mas com 

facilidade de pensar sua imbricação com a prática35. 

Para tanto, trazemos em nosso auxílio a proposição de Edgar Morin a respeito da 

inexistência de um saber parcelado, que não considera as linhas de seu tempo e as 

influências internas e externas que recebe. Assim, o autor postula que a noção de 

complexidade é o que nos faz olhar as partes, sem perder de vista o todo, pois as partes 

apresentam especificidades mas, no contato umas com as outras, cada uma se modifica 

                                                      

35 Extraído de documento interno A Universidade como um ecossistema de aprendizagem: os parâmetros 
curriculares nas IES do Grupo Anima, produzido pelas Diretorias Acadêmica e de Inovação, 2016, 40 p. 
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e, por sua vez, modifica o todo.  

Esta noção contribui para percebermos que nosso currículo é um todo, mas as disciplinas 

que constituem sua matriz curricular são significativas e têm uma função 

importantíssima. Por isso, olhando-as separadamente não conseguiremos ter a visão de 

conjunto, não conseguiremos compreender o todo. Isso só será possível se fizermos 

oposição a um saber fragmentado, exigindo de nós mesmos um olhar mais holístico.  

A mudança de paradigma que se propõe aqui é de que  

O pensamento complexo coloca entre parênteses o cartesianismo e, 
simultaneamente, retoma e assume as conquistas centrais da filosofia da 
suspeita, assume plenamente a idéia socrática de ignorância, a dúvida de 
Montaigne e a aposta pascaliana. O pensamento complexo pretende enfatizar a 
humanidade do conhecimento em sua radicalidade. Do “conhece-te a ti 
mesmo” socrático, passamos ao “conhece-te a ti mesmo conhecendo” 
(MORIN et al., 2003, p.55). Grifo nosso. 

Dessa maneira, quando adotamos a interdisciplinaridade em nosso projeto político-

pedagógico, corporificamos que não nos será mais permitido pensar de forma separada 

fenômenos e contextos e contextos fora de um contexto planetário (MORIN, 2003). 

Exatamente por isso a educação que almejamos terá de reforçar as competências e as 

habilidades que permitirá aos nossos discentes resolver os problemas tão presentes em 

um mundo de tantas incertezas e volatibilidade. 

Ou seja, “ensinar é ensinar a viver” (MORIN, 2016, p.145) e, portanto, envolve a 

ressignificação do conhecimento no contexto do ensino-aprendizagem, passando a vê-

lo como um processo perene de produção colaborativa organizado em redes – e não 

como um produto acabado e restrito em si mesmo.  

A interdisciplinaridade, por meio do Projeto Interdisciplinar, ajuda a abrir ainda mais as 

portas da sala da aula e a construir pontes para todos os ambientes/espaços que 

corroboram a aventura de aprendizagem dos alunos, potencializando o que já vem sendo 

feito pelos professores e transformando o mundo em uma sala de aula. Nesse contexto, 

além do Projeto Interdisciplinar, também ganham destaque as atividades práticas e as 

atividades de estágio que permitem ao aluno a construção de conhecimento de forma 

mais significativa e próxima de sua realidade. 

A interdisciplinaridade, por meio do PI, materializa-se como componente curricular na 

composição da matriz curricular de todos os cursos de bacharelado e poderá ajudar a 
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abrir ainda mais as portas da sala da aula e a construir pontes para todos os 

ambientes/espaços que corroborem a aventura de aprendizagem dos alunos e alunas.  

O PI é concebido no Projeto Pedagógico dos Cursos, portanto, como uma atividade 

formativa, estruturada estrategicamente para promover a progressiva autonomia 

intelectual do discente, habilidade preconizada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais.  

Do ponto de vista formativo, o PI auxilia na organização de atividades que se 

desenvolvem a partir de um problema formulado, utilizando a seguinte metodologia: 

� discussão de um problema particular que constitua um desafio cognitivo e cuja 

solução demande pesquisa; 

� utilização dos próprios conhecimentos e experiências dos alunos, que para isso 

contam com a orientação de professores e são incentivados a buscar, por si 

mesmos, os conhecimentos necessários para chegarem a uma resposta ao 

problema abordado; 

� levantamento de uma série de hipóteses que podem explicar e resolver o 

problema; 

� investigação das hipóteses apontadas; 

� indicações de possíveis respostas e soluções e, ao final do processo, preparação 

de uma apresentação com os resultados para a turma. 

Nesse sentido, o PI promove, entre outras, o desenvolvimento das seguintes 

competências nos alunos:  

� identificação, planejamento e resolução de  problemas; 

� abstração, análise e síntese; 

� investigação; 

� autonomia e controle sobre os próprios processos de aprendizagem 

(metacognição); 

� capacidade de trabalho em equipe; 

� capacidade de tomar decisões; 

� comunicação oral e escrita; 

� criatividade; 

� busca, processamento e análise de informações. 
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Todos os fundamentos, articulação com a proposta curricular, formas de 

operacionalização e avaliação do Projeto Interdisciplinar estão descritos em manual 

próprio, que foi debatido, divulgado e colocado à disposição da Comunidade Acadêmica. 

 

2.5.2.2. Metodologias Ativas de Aprendizagem 
 

O papel que a metodologia ativa de aprendizagem exerce nas formas de desenvolver o 

processo de aprender tem sido o maior impulsionador de sua proliferação. Seu uso tem 

sido evocado quando o que se pretende é favorecer a autonomia e despertar o interesse 

do aluno, estimulando sua participação nas atividades em grupo ou individuais, sempre 

levando em consideração que o mesmo não é tábula-rasa, mas, ao contrário, que ele 

traz em si um contexto, uma história e diferentes olhares sobre o mundo e sua interação 

com ele.  

Didaticamente, o que se busca é maior eficiência na atividade educativa, deslocando-se 

o papel do professor como mero transmissor de um conhecimento estanque para o de 

um mediador, que favoreça o “aprendizado crítico-reflexivo do estudante, de forma ativa 

e motivadora” (BORGES e ALENCAR, 2014, p.123).  

Em síntese, as metodologias ativas se configuram como uma possibilidade real de ajudar 

o aluno a aprender.  

Com base nessa ideia, é possível inferir que, enquanto o método tradicional 
prioriza a transmissão de informações e tem sua centralidade na figura do 
docente, no método ativo, os estudantes ocupam o centro das ações educativas 
e o conhecimento é construído de forma colaborativa. (DIESEL, BALDEZ e 
MARTINS, 2017, p.271)36 

São vários os tipos de metodologias que têm sido empregados com esse fim e elas se 

aproximam de correntes teóricas como o Interacionismo, de Vygotsky e Piaget, da 

Aprendizagem pela Experiência, de Dewey, da Aprendizagem Significativa, de Ausubel, 

e do Construtivismo de Paulo Freire. O importante é que as teorias vieram, cada uma a 

seu modo, reforçar que a “(re)significação da sala de aula, enquanto espaço de 

interações entre os sujeitos históricos e o conhecimento, o debate, a curiosidade, o 

questionamento, a dúvida, a proposição e a assunção de posição resultam, sem dúvida, 

                                                      

36DIESEL, Aline; BALDEZ, Alda Leila Santos; MARTINS, Silvana Newmann. Os princípios das metodologias ativas de 
ensino: uma abordagem teórica. In: Revista Themas. UNIVATES - Centro Universitário Centro Universitário Univates, 
Lajeado/RS, 2017.v.14, n. 1, p.  268 a 288. 
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em protagonismo e em desenvolvimento da autonomia” (DIESEL, BALDEZ e MARTINS, 

2017, p.285). Estão no escopo de utilização a Sala de Aula Invertida (Flipped 

Classroom), a Instrução por Pares (Peer Instruction), a PBL (Project Based Learning e 

Problem Based Learning) e o Storytelling, dentre outros. Todas essas definições deverão 

ser descritas e detalhadas nos PPC’s dos cursos e comunicadas aos discentes.   

 

2.6 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS VOLTADAS À VALORIZAÇÃO DA 

DIVERSIDADE, DO MEIO AMBIENTE, DA MEMÓRIA CULTURAL, DA PRODUÇÃO 

ARTÍSTICA E DO PATRIMÔNIO CULTURAL, E AÇÕES AFIRMATIVAS DE DEFESA 

E PROMOÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS E DA IGUALDADE ÉTNICO-RACIAL  

 

O Centro Universitário SOCIESC, do ponto de vista da acessibilidade atitudinal, envidará 

esforços e investirá em campanhas educativas cujos temas versem sobre a negação de 

qualquer tipo de discriminação e intolerância, seja ela de cor, credo, raça ou gênero. 

Assim como a aceitação do nome social já é um antigo direito respeitado em nossos 

espaços de convivência – mesmo antes de ser transformado em Lei.  

Em relação à acessibilidade espacial, essa responsabilidade se revelará pelo cuidado 

demonstrado para com os espaços, cuidando para que seus obstáculos sejam 

removidos ou interfiram minimamente na livre circulação das pessoas. Ou com a criação 

de vagas exclusivas em nosso estacionamento, rampas de acesso, elevadores e 

bebedouros adaptados. Nossas bibliotecas contarão também com softwares de auxílio 

aos portadores de deficiência visual e nossa equipe de apoio psicopedagógico contará 

com profissionais ledores e intérpretes de Libras.  

Do ponto de vista do acolhimento à comunidade, a mantenedora já desenvolve uma 

política de campus aberto, ou seja, o acesso à suas dependências, acontecerá com a 

maior liberdade possível, o que tem gerado uma aproximação relevante com a 

comunidade.  

Assim, todas as prestações de serviços ou mesmo aquelas que sejam desenvolvidas 

nas práticas extensionistas desvelarão as formas como esta valorização ocorre em 

nossa Instituição e que permitem a constituição de espaços de diálogo e parceria entre 
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a Academia, a sociedade e até mesmo com órgãos públicos. Isso será extremamente 

relevante para que se possa oportunizar o enfrentamento de dificuldades variadas nas 

regiões do munícipio, bem como para criar mecanismos de preservação de sua memória, 

sua cultura e seu patrimônio cultural.  

 

2.7 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS VOLTADAS AO DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO E À RESPONSABILIDADE SOCIAL 

 

A prática social realiza-se por meio das diretrizes institucionais e políticas de extensão 

universitária propostas no Plano de Desenvolvimento Institucional da IES. Essas 

diretrizes norteadoras, conforme descrito no PDI, requerem estratégias educativas 

variadas e complementares no pensar e fazer acadêmicos do Instituto que busca, 

gradativamente: 

� conhecimento da realidade regional e dos seus condicionantes históricos, 

políticos e sociais; 

� formação de profissionais competentes para atuar responsavelmente sobre essa 

realidade; 

� compromisso com as necessidades e os interesses básicos da comunidade; 

� articulação entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

� revisão periódica e fundamentada dos projetos pedagógicos dos cursos que 

oferece, de modo a contribuir para a realização dos projetos educacionais dos 

estudantes; responder às mudanças ocorridas na sociedade, e contribuir para o 

desenvolvimento curricular perante às diretrizes, desafios e avanços didático-

pedagógicos; 

� articulação entre as dimensões das unidades, teóricas e práticas, o que 

pressupõe uma ênfase na aprendizagem, na transformação de professores em 

orientadores e de estudantes em profissionais. 

Dessa forma, pretende-se estimular um conhecimento capaz de retroalimentar um 

processo contínuo de aperfeiçoamento das atividades educacionais que concebe e 

realiza.  
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O Projeto Pedagógico do Centro Universitário SOCIESC expressa a organização e o 

pensar de suas propostas pedagógicas, voltadas para a formação do cidadão e do 

profissional, validando a abertura de cursos correlacionados à demanda da região, à 

oferta de cursos pelas Instituições existentes na região e ao perfil do corpo docente 

associado ao foco e campo de atuação dos cursos a serem ministrados. 

Sob esse direcionamento, sublinha-se que o Projeto Institucional representa uma 

perspectiva de abordagem e reflexão sobre o atual processo de globalização e 

concorrência na Educação, na dinâmica escolar e, logicamente, na construção dos 

Projetos Pedagógicos dos cursos existentes e dos cursos a serem implantados, 

considerando sua realização e os sujeitos atuantes de forma que a essência de 

existência dos cursos respeite o projeto educacional demandado pelos jovens 

estudantes.  

Assim, a construção do Projeto Pedagógico Institucional se apoia em um diagnóstico da 

realidade e se fundamenta em planos que possibilitem o Instituto reagir às ameaças e 

identificar questões emergentes que sejam significativas para alcançar metas factíveis e 

consignadas ao seu desenvolvimento educacional.  

Nessa direção, algumas ações são consideradas para a consolidação do Projeto 

Institucional: 

� instrumentalizar o estudante para que seja capaz de formular o seu projeto de 

vida; 

� propiciar experiência no ciclo profissional para a interligação entre a academia e 

o mercado de trabalho; 

� promover a integração entre o Instituto e outras instituições, empresas e órgãos 

públicos e privados, por meio de um relacionamento participativo e produtivo; 

� explorar as mais modernas ferramentas de comunicação estimulando o seu uso 

nas atividades acadêmicas; 

� promover a modernização contínua das instalações e dos recursos materiais e 

físicos do Instituto; 

� consolidar uma estrutura organizacional compatível com sua missão e adaptá-la, 

sistematicamente, às necessidades de seu modelo pedagógico e administrativo; 

� oferecer uma educação de qualidade, de modo a formar um capital intelectual 
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capaz de participar, enquanto profissionais competentes, do desenvolvimento 

sustentável do Estado e da região, englobando valores de ética e de 

responsabilidade social às organizações; 

� exercer, na plenitude, a sua autonomia, o papel crítico que lhe é inerente, como 

fórum privilegiado de reflexão e proposição; 

� desenvolver as habilidades e competências dos estudantes, permitindo 

complementar sua formação com liberdade, oferecendo disciplinas optativas, 

cursos de complementação e oportunidades diferenciadas para integralização dos 

currículos; 

� incorporar novas tecnologias que representem avanços para a realização da 

atividade acadêmico-pedagógica. 

Assim, tanto a responsabilidade social quanto a sustentabilidade são princípios 

norteadores dos currículos dos cursos ofertados pela IES. A educação socioambiental, 

a educação em direitos humanos, a educação para as relações étnico-raciais, assim 

como ações voltadas para o desenvolvimento da democracia, promoção da cidadania e 

de atenção aos setores sociais excluídos são temas dos projetos desenvolvidos nas 

disciplinas de PI.  

Dessa forma, o ensino superior muda a maneira como se relaciona com a sociedade e 

apresenta-se como uma iniciativa concreta e possível para promover o desenvolvimento 

sustentável, uma vez que tem clareza de seu papel na formação integral de indivíduos, 

cidadãos, profissionais e líderes preparados para lidar com as complexidades do 

presente e do futuro. 

 

2.8 POLÍTICA INSTITUCIONAL VOLTADA PARA A MODALIDADE ENSINO 

HÍBRIDO  

 

A IES incorpora elementos inovadores em seus programas de desenvolvimento 

institucional, que se refletem nos PPC’s de seus diversos cursos de graduação, 

graduação tecnológica e pós-graduação, seja nas modalidades presencial ou 

semipresencial (também chamada híbrida ou blended learning). O uso de novas 

tecnologias da informação, os programas de capacitação discente e docente, as 
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plataformas tecnológicas e metodologias ativas de aprendizado compõem o quadro de 

inovações que facilitam o processo de ensino e aprendizagem. Dentre as inovações 

pedagógicas destacam-se: 

� Aproximação gradativa de aspectos da vida pessoal e da vida universitária por 

meio da criação de aplicativos digitais; 

� Busca pela aglutinação de novas ideias e propostas de trabalhos de estudantes e 

professores, em espaços digitais compartilhados; 

� Aproximação entre projeto acadêmico-profissional e projeto de vida dos 

estudantes com a busca pelo desenvolvimento de habilidades e competências 

essenciais para a vida e o trabalho, de forma cidadã e comprometida com o seu 

entorno; 

� Busca de incrementos na articulação entre o ensino presencial e o uso de novas 

tecnologias de informação, favorecendo processos de interatividade e 

possibilidades infinitas de ensinar e aprender; 

� Fomento e criação de novos espaços de criação e socialização do conhecimento. 

A universidade não é lugar para se ter aula, tão somente. De fato, ela é lugar de 

conhecer pessoas, trocar experiências e conhecimentos, viver e experimentar o 

desenvolvimento intelectual e acadêmico e, também, ter aulas. Vislumbramos a 

educação a partir de metodologias ativas, especialmente aquelas que favoreçam 

a construção de projetos por parte dos alunos: aprendizado por pares; 

aprendizado por meio de projetos; aprendizado através de jogos e simulações etc.  

O Centro Universitário SOCIESC objetiva, ao longo do quinquênio, reunir condições para 

a oferta de disciplinas híbridas, cuja oferta do conteúdo deve ocorrer em um ambiente 

virtual de aprendizagem, permitindo ao aluno o acesso ao conteúdo disponibilizado em 

vários formatos (videoaulas, telas interativas, desafios de aprendizagem, textos, entre 

outros), em qualquer hora, em qualquer lugar. A oferta de conteúdo em um AVA 

(Ambiente Virtual de Aprendizagem) deve permitir que o estudante estabeleça seu 

próprio ritmo de aprendizagem. Paralelamente, ferramentas tecnológicas e de 

comunicação podem oportunizar a interação síncrona ou assíncrona entre alunos, 

professores e tutores.   

Nesse modelo semipresencial, ou híbrido (blended learning), os encontros presenciais 

não deverão ser voltados para ministrar conteúdos, cuja disponibilização acontece on-
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line (em qualquer hora, em qualquer lugar, respeitando o ritmo de cada aluno), mas para 

sua discussão, problematização e aplicação, por meio de metodologias ativas de 

aprendizagem, na perspectiva da sala de aula invertida (ou flipped classroom).  

Para o modelo semipresencial de aprendizagem, a definição de quais disciplinas serão 

ofertadas no modelo híbrido acontece no momento em que a IES está realizando o 

planejamento de ofertas, ou seja, no início de cada período letivo. 
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3. POLÍTICAS ACADÊMICAS 

 

O Centro Universitário SOCIESC prioriza a sólida formação profissional e de cidadania, 

por meio de um ensino teórico-prático que tem como objetivo ampliar as fronteiras do 

saber e contribuir para um aprendizado de qualidade e excelência.  

 

O conjunto de experiências desenvolvidas sob a responsabilidade da escola, com a 

intencionalidade de atender à expectativa da comunidade acadêmica, contribui para a 

consecução de sua missão. Nesse sentido, busca-se trabalhar os conteúdos das 

diversas áreas do saber e do ensino, ou seja, das ciências humanas e naturais, da cultura 

e das artes, relacionados a saberes pedagógicos mais amplos do campo teórico da 

prática educacional. 

A concepção de currículo do Centro Universitário SOCIESC define que a estrutura 

curricular de cada curso deva ser elaborada a partir do seu próprio Projeto Pedagógico 

(PPC), o qual deve atender aos princípios delineados no Projeto Pedagógico Institucional 

e nas diretrizes curriculares nacionais específicas.  

A estrutura curricular adotada, diferentemente do modelo curricular tradicional, que 

privilegia uma formação rigidamente sequenciada em períodos, deve ser organizada por 

ciclos modulares de aprendizagem. Essa organização curricular fundamenta-se em uma 

visão interdisciplinar, transversal e transdisciplinar da educação e dos conteúdos 

necessários à formação acadêmica, dispostos a partir das capacidades e habilidades 

exigidas para a formação pretendida para os alunos. 

Devem ainda ser observados os seguintes aspectos: 

� As cargas horárias limites para as matrizes curriculares não podem ser inferiores 

ao estipulado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais; 

� O nivelamento deve ser uma Atividade Complementar opcional; 

� Nos projetos de cada curso, deve estar prevista a carga 

horária adicional destinada a outras Atividades Complementares específicas do 

curso; 

� Mínimo de 17% (dezessete por cento) e máximo de 20% (vinte por cento) da carga 

horária total do curso devem ser destinados a Estágio Supervisionado e 



   

 
UNISOCIESC  

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL – 2017 / 2021 

  
  
  
  
  
  
P
Á

G
IN

A
  
11

8
 

Atividades Complementares, exceto para os cursos com diretrizes específicas; 

� Para todos os cursos de bacharelado, licenciatura e graduação tecnológica deve 

ser prevista a disciplina de Projeto Interdisciplinar; 

� As cargas horárias e as normas destinadas à prática do Estágio Supervisionado 

(conforme Diretrizes Curriculares do Curso) e à elaboração do TCC devem ser 

construídas respeitando-se as especificidades de cada curso e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para graduação; 

� Cumprimento das políticas institucionais voltadas à valorização da diversidade, do 

meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, 

e ações afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade 

étnico-racial: 

o Temática da História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena nas disciplinas e 

atividades curriculares do curso, atendendo às Diretrizes Curriculares 

Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena, nos termos da Lei Nº 

9.394/96, com a redação dada pelas Leis Nº 10.639/2003 e N° 

11.645/2008, e da Resolução CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no 

Parecer CNE/CP Nº 3/2004. 

o Integração de Educação em Direitos Humanos à matriz curricular de forma 

transversal, contínua e permanente, atendendo às Diretrizes Nacionais 

para a Educação em Direitos Humanos, conforme disposto no Parecer 

CNE/CP N° 8, de 06/03/2012, que originou a Resolução CNE/CP N° 1, de 

30/05/2012. 

o Acessibilidade arquitetônica e atitudinal, atendendo ao Requisito Legal 

sobre condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida, conforme disposto na CF/88, art. 205, 206 e 208, na 

NBR 9050/2004, da ABNT, na Lei N° 10.098/2000, nos Decretos N° 

5.296/2004, N° 6.949/2009, N° 7.611/2011 e na Portaria N° 3.284/2003 e 

Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, 

conforme disposto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012. 

o Inserção da disciplina Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, como optativa 

para cursos de tecnologia e bacharelado, e obrigatória para cursos de 

licenciatura, atendendo ao Decreto N°5.626/2005. 

o Integração das políticas de educação ambiental às disciplinas do curso de 
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modo transversal, contínuo e permanente, atendendo à Lei nº 9.795, de 27 

de abril de 1999 e ao Decreto Nº 4.281 de 25 de junho de 2002. 

 

3.1. POLÍTICAS DE ENSINO E AÇÕES ACADÊMICO-ADMINISTRATIVAS PARA OS 

CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 

Dados do Censo da Educação Superior 2015, realizado pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) foram fontes seguras para que pudéssemos 

olhar para o segmento da Educação como um todo e daí extrair os insumos necessários 

para a reflexão sobre como, de quais maneiras poderíamos repensar nossa trajetória, 

estabelecendo as macropolíticas que orientarão nossa atuação no quinquênio 2017-

2021.  

 

Em relação à oferta de vagas na educação superior, por exemplo, que, historicamente, 

sempre foi prevalente na modalidade presencial e em cursos de bacharelado, o censo 

revela que a modalidade à distância continua crescendo e, se entre 2014 e 2015, 

apresentou um aumento de 3,9%. Em 2017, dados da Associação Brasileira de 

Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES), revelaram que 44% das pessoas optariam 

pela modalidade EAD e 56% diziam preferir o modelo presencial. Caso os estudantes 

fossem informados que o cursos à distância poderia ter etapas presenciais, a aceitação 

seria de 93%.   

 

Por outro lado, o número de alunos na rede privada, que vinha em uma evolução 

crescente desde 2009, em 2015 aponta uma queda de 6,9%, registrando 2.385.861 

novos ingressantes no país. Esse é um dado relevante, uma vez que 87% das 

instituições de educação superior brasileiras são privadas, nelas predominando os 

centros universitários (94%) e as faculdades (93%).  

 

Esses indicadores, somados ao nosso próprio cenário interno e à percepção de que 

estava cada vez mais presente uma lógica que exigia uma formação profissional mais 

ágil e que se assentasse sobre uma base que considerasse a evolução das novas 

tecnologias, nos fez chegar à conclusão de que a educação superior precisaria 

reinventar-se. Daí, apresentamos as principais políticas estabelecidas para o ensino 

superior do Centro Universitário SOCIESC. 
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3.1.1. Projeto Interdisciplinar (PI) e Laboratório de Aprendizagem Integrada (LAI) 

 

A interdisciplinaridade é importante diretriz curricular do Projeto Acadêmico. Por meio do 

Projeto Interdisciplinar (PI), materializa-se como disciplina na composição da matriz 

curricular de todos os cursos do Centro Universitário, apresentando-se como uma 

proposta de prática que desempenha a função aglutinadora da aprendizagem 

significativa e colaborativa, desenvolvendo no aluno a habilidade de identificar, analisar, 

explicar e resolver problemas dentro e fora de aula. 

 

Do ponto de vista mais específico da formação, o PI é concebido, no contexto formativo 

dos   Projetos Pedagógicos dos Cursos, como conjunto de atividades estruturadas 

estrategicamente para promover a progressiva autonomia intelectual do aluno, 

habilidade preconizada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais.  

 

Organiza-se, assim, a partir de um problema formulado sobre temática interdisciplinar, 

utilizando uma metodologia que leve os alunos a desenvolverem competências e 

habilidades para: 

� identificar, planejar e resolver problemas; 

� abstrair, analisar,  sintetizar e produzir conhecimentos; 

� levantar e investigar hipóteses; 

� aprender com autonomia e atualizar-se permanentemente; 

� trabalhar em equipe; 

� analisar cenários e tomar decisões; 

� comunicar-se  oralmente e por  escrito; 

� criar e inovar; 

� adquirir conhecimentos sobre a área de estudo e a profissão; 

� buscar, processar e analisar informações. 

 

Trata-se de uma prática pedagógica que prevê uma forma flexível de aprendizagem, 

pautada no trabalho, ora individual, ora em equipe, e capaz de despertar no aluno, pelo 

desafio da autoaprendizagem, a curiosidade e o estímulo à investigação na busca de 

soluções para assuntos de seu interesse, em articulação com os propósitos da formação 

específica.  
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E, a partir de 2018, assumirá uma nova configuração, trazendo para nossas matrizes a 

preocupação com os ambientes cada vez mais complexos em que estamos inseridos, 

instigando nossos docentes e, principalmente aos nossos discentes a pensarem em 

contextos cada vez mais fluidos, mais complexos e sempre atravessados por 

intercorrências de múltipla natureza, como as econômicas, políticas, geopolíticas, 

culturais e sociais.   

 

Nesse ponto, o PI estabelece convergências e sinergias fundamentais com o 

componente curricular Laboratório de Aprendizagem Integrada (LAI). De natureza 

eminentemente transversal, no âmbito da dimensão Projeto de Vida do Ecossistema de 

Aprendizagem, o LAI promove as experiências de aprendizagem decorrentes do eixo de 

formação geral do currículo, suportado pelo apoio de novas tecnologias, tendo como 

propósito formativo mais amplo estudar e debater os principais temas da sociedade 

contemporânea, articulados com as bases teóricas da formação específica.   

 

Por meio desse propósito, o LAI pode, por um lado, trazer reforço às intenções formativas 

específicas do PI, uma vez que ambos, resguardadas suas especificidades, promovem 

vivências personalizadas do processo de conhecimento, do aprender a conhecer, e não, 

simplesmente, a aquisição de conhecimentos supostamente já prontos e disponíveis.  

 

Por outro lado, o LAI, ao congregar a compreensão de que o conhecimento humano, na 

atual conjuntura social, não pode mais se ausentar das questões emergentes da 

sociedade contemporânea, aufere acréscimos de significado à elaboração do PI pelos 

estudantes, possibilitando-lhes conectá-lo ao seu Projeto de Vida. Articulam-se, assim, 

dois dos principais pilares que sustentam a proposta educacional do Projeto Acadêmico: 

a melhoria da qualidade das práticas pedagógicas e o compromisso social.  

 

Todos os fundamentos, articulação com a proposta curricular, formas de 

operacionalização e avaliação do PI e do LAI estão descritos em manuais e 

regulamentos próprios, debatidos, divulgados e colocados à disposição da Comunidade 

Acadêmica. 
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3.1.2. Estágios e Trabalhos de Conclusão de Curso  

 

As políticas de estágio e de prática profissional estão de acordo com as Diretrizes 

Curriculares de cada curso, com a LDB e a legislação vigente. Essas atividades 

acadêmicas, quando explicitadas nas Diretrizes Curriculares e nas resoluções 

complementares do MEC/CNE/CES, têm regulamentação própria aprovada pelos 

Colegiados da Instituição. 

 

Mas, em linhas gerais, o Centro Universitário as considera como importantes 

componentes curriculares, que contribuem para a formação profissional de nossos 

alunos, os estágios curriculares (opcionais para alguns cursos) e as práticas de ensino 

(específicas dos cursos de licenciatura), os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), os 

estudos independentes e as aulas práticas em laboratórios, agências experimentais, 

clínicas-escola, farmácias-escola, núcleos de práticas jurídicas, incubadoras de negócios 

etc. Esses componentes curriculares variam de curso para curso e devem ser detalhados 

em cada PPC. 

 

O objetivo de todas essas iniciativas é, mais uma vez, formar profissionais qualificados 

e capacitados para responder com rapidez às demandas e aos desafios de sua área de 

atuação. A lógica do percurso formativo dos alunos está intrinsecamente relacionada à 

concepção das matrizes curriculares e à inclusão da prática interdisciplinar e dos demais 

componentes curriculares nessas matrizes. 

 

O projeto acadêmico institucional engloba o Estágio Curricular Supervisionado, definido 

no projeto do curso, cujo cumprimento é requisito para a conclusão do curso e obtenção 

do diploma; e o Estágio extracurricular, não obrigatório, que pode ser desenvolvido pelo 

aluno como atividade opcional (Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008). 

 

O Estágio Curricular Supervisionado, por sua obrigatoriedade, é componente acadêmico 

determinante da formação profissional, uma vez que representa a principal oportunidade 

para o discente ampliar, na prática, o que foi estudado. Permite a integração das 

disciplinas que compõem o currículo acadêmico, dando-lhes unidade estrutural e 

testando-lhes o nível de consistência e grau de entrosamento. Propicia o 

desenvolvimento da postura profissional e prepara os futuros egressos para novos 
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desafios, facilitando a compreensão da profissão, aprimorando habilidades atitudinais, 

propiciando a complementação do ensino e da aprendizagem acumulados ao longo do 

curso, propiciando ao aluno vivência prática, aperfeiçoamento técnico-cultural e 

relacionamento humano. 

 

O objetivo geral do Estágio Curricular Supervisionado é proporcionar, ao aluno, a 

oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos ao longo de sua formação 

acadêmica com a realidade organizacional, através da observação e análise do processo 

prático, e desenvolver suas habilidades técnicas, críticas e potencialidades. 

 

Seus objetivos específicos são: 

� complementar o processo de ensino-aprendizagem; 

� incentivar o aprimoramento pessoal e profissional; 

� propiciar aos acadêmicos oportunidades de desenvolver potencialidades e 

habilidades; 

� propiciar ao acadêmico a consolidação de conhecimentos e espírito 

empreendedor e integrador, para atuar  no vasto campo de atuação do 

profissional;  

� contribuir para o discente assumir suas funções de  corresponsável pelo processo 

ensino-aprendizagem, na medida que formula seus próprios projetos; 

� contribuir na relação entre professor e discente, no sentido que ambos se 

reconheçam como aprendizes em uma sociedade cada vez mais orientada pela 

capacidade dos indivíduos de transformarem dados em informações e 

informações em conhecimento; 

� propiciar ao acadêmico o exercício da cidadania, com vistas à realização de 

trabalhos na área de atuação relacionados com causas maiores, ou seja, o bem-

estar da coletividade; 

� propiciar ao discente a oportunidade de diagnosticar e propor melhoria no 

ambiente empresarial; 

� estabelecer uma relação de aproximação entre o Centro Universitário e os locais 

de estágio,  para fortalecer a interação entre teoria e prática. 

 

Durante a realização dos estágios, são designados professores, com conhecimento 



   

 
UNISOCIESC  

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL – 2017 / 2021 

  
  
  
  
  
  
P
Á

G
IN

A
  
12

4
 

necessário e adequado, para a supervisão e acompanhamento do aluno,  auxiliando-o  

na solução de possíveis problemas técnicos ou de relacionamento decorrentes da 

atividade, com o objetivo de atender ao Plano de Estágio Supervisionado proposto.  

Atualmente, o Centro Universitário SOCIESC possui cerca de 3.000 empresas 

cadastradas para oferta de estágios, sejam eles supervisionados ou extracurriculares, 

de diferentes segmentos e portes. 

Já o Trabalho de Conclusão de Curso, na forma definida nas Diretrizes Curriculares ou 

nos Projetos Pedagógicos dos Cursos, deve ser entendido como um momento de síntese 

e expressão da totalidade da formação profissional.   

É o trabalho no qual o aluno sistematiza o conhecimento resultante de um processo 

investigativo, originário de uma indagação teórica, gerada a partir da prática do estágio 

ou dos trabalhos de investigação elaborados no decorrer do curso. Este processo de 

sistematização deve apresentar os elementos do trabalho profissional em seus aspectos 

teóricos, metodológicos e operativos, dentro dos padrões acadêmicos exigidos.  

 

3.1.3. Atividades Complementares 

 

As Atividades Complementares são práticas acadêmicas obrigatórias de múltiplos 

formatos, com o objetivo de complementar a formação do aluno, ampliar o seu 

conhecimento teórico-prático com atividades extraclasse, fomentar a prática de trabalho 

entre grupos e a interdisciplinaridade, estimular as atividades de caráter solidário e 

incentivar a tomada de iniciativa e o espírito empreendedor dos alunos. 

 

Os alunos podem realizar atividades complementares desde o primeiro semestre letivo 

de sua matrícula, até o fim do período máximo de integralização curricular, com exceção 

do Nivelamento, que deve ser cursado no primeiro ciclo de estudos, e dos Laboratórios 

de Aprendizagem Integrada (LAI), nos dois primeiros módulos do curso, conforme 

estabelecido no projeto pedagógico. 

 

As Atividades Complementares são classificadas, conforme sua natureza, em diferentes 

categorias: eventos como palestras, seminários, congressos, conferências, oficinas etc.; 

participação em projetos de pesquisa ou de iniciação científica ou tecnológica, 
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publicação de produção individual e coletiva, dentre outros; enriquecimento acadêmico-

pedagógico  por meio de atividades de monitoria, matrícula em disciplinas além do 

currículo do curso, obtenção de prêmios acadêmicos; participação em cursos  programas 

ou projetos de extensão, prestação de serviços comunitários ou em empresas juniores; 

participação em diferentes atividades culturais, esportivas e políticas; estágios e 

experiências profissionais. 

 

3.1.4. Educação para a sustentabilidade 

 

Do ponto de vista do Projeto Acadêmico, participar do debate sobre sustentabilidade 

significa, para o aluno, investigar e entender a natureza, as causas, os objetivos, as 

limitações e a relevância que ela assume nos contextos econômico, político, social, 

cultural, filosófico, científico, tecnológico e ambiental da atualidade, bem como as 

implicações desses contextos, no futuro.  

 

A sustentabilidade, compreendida como um tema transversal, imperativo para o 

entendimento e a abordagem de temas diversos (condição humana, economia global, 

relações de trabalho, concentração de riquezas, globalização da pobreza, violência, 

exclusão social, consumismo, produção de novas tecnologias, conduta ética, relações 

étnico-raciais, cultura indígena, cultura africana, cultura afro-brasileira, questões 

ambientais etc.), encontra na educação uma força central. 

 

A reconhecida importância da educação em geral, e do ensino superior em particular, 

para o desenvolvimento sociocultural e econômico pode ser atribuída, sobretudo, à sua 

natureza formativa, traduzida na capacidade de transformar e fortalecer os indivíduos, 

de provocar mudanças na sociedade, e de responder às suas necessidades, 

principalmente daquelas relacionadas à circulação, produção, aplicação e distribuição 

social de conhecimentos e tecnologias.  

 

As instituições de ensino superior devem, segundo critérios estabelecidos pela 
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UNESCO,37, 38 cuidar para que o desenvolvimento por elas promovido seja sustentável. 

 

Para o Centro Universitário SOCIESC, a sustentabilidade é entendida como uma ação 

interdisciplinar. Como tal, requer uma atitude interdisciplinar correspondente de toda a 

comunidade acadêmica em se tratando de pesquisa (teórica e aplicada) e de ensino e 

aprendizagem, e privilegia, em diferentes espaços de aprendizagem, intra e extramuros, 

o diálogo e a parceria, a integração dos conteúdos de diferentes disciplinas e áreas do 

conhecimento, a articulação da teoria com a prática, o desenvolvimento de habilidades 

necessárias à atuação consciente em contextos domésticos, cotidianos e de trabalho, 

tais como habilidade de trabalhar em equipe, de negociar, de liderar e de problematizar 

(i.e., identificar e explicar problemas e buscar soluções), além de habilidades que 

promovam o letramento e o numeramento, que desenvolvam o raciocínio lógico-

matemático e que permitam a familiarização do aluno com os processos de construção 

do conhecimento científico. Todo esse trabalho visa, principalmente, ao desenvolvimento 

da autonomia e da capacidade de cooperação dos alunos. 

 

A Educação para a Sustentabilidade promovida pelo Centro Universitário é, pois, uma 

educação inclusiva, com foco no trabalho coletivo, na aprendizagem significativa e na 

formação e capacitação de professores, que entende a sustentabilidade como uma ação 

interdisciplinar que orienta o eixo de formação dos alunos e contribui para a sua formação 

integral como indivíduos, cidadãos e profissionais autônomos, cooperativos e solidários, 

aptos a responder com ética e responsabilidade às necessidades do mundo corporativo, 

da sociedade e do ambiente, e a colaborar para que todas as formas de desenvolvimento 

sejam sustentáveis. 

 

Na prática, a inserção dos conhecimentos concernentes à Educação Ambiental, nos 

currículos dos cursos, poderá ocorrer das seguintes formas: 

I. pela transversalidade, mediante temas relacionados com o meio ambiente e 

                                                      

37 UNESCO. WORLD CONFERENCE ON HIGHER EDUCATION IN THE TWENTY-FIRST CENTURY: VISION AND 
ACTION. World declaration on higher education for the twenty-first century: vision and action and Framework for priority 
action for change and development in higher education. Paris, 1998. Disponível em: 
http://www.unesco.org/education/educprog/wche/declaration_eng.htm. Acesso em: 01/03/2009. 
 
38 UNESCO. WORLD CONFERENCE ON HIGHER EDUCATION IN THE TWENTY-FIRST CENTURY: VISION AND 
ACTION. Preparing for a sustainable future: higher education and sustainable human development. Paris, 1998. 
Disponível em: http://portal.unesco.org/education/en/files/12044/10427241200shd.pdf/shd.pdf. Acesso em: 
01/03/2009. 
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a sustentabilidade socioambiental; 

II. como conteúdo dos componentes já constantes do currículo. 

 

Os eixos de formação dos cursos são pensados de modo a permitir que a 

sustentabilidade seja realmente abordada como tema transversal e, assim, sob 

diferentes perspectivas, permear os processos de formação dos indivíduos, dos 

cidadãos e dos profissionais, de forma a promover uma maior compreensão do mundo 

contemporâneo e a preparar os alunos para os desafios da atualidade e do futuro, os 

quais impactam diretamente as instituições de ensino superior, a sociedade, as 

empresas, o governo e o ambiente.  

 

A formação pretendida para os alunos deve ser holística o suficiente para levá-los a 

refletir sobre o mundo; a entender as relações de produção, as relações de trabalho, as 

relações sociais e as hierarquias de poder nele estabelecidas; e a agir conscientemente 

de forma a contribuir para o seu desenvolvimento. Ao mesmo tempo, deve promover o 

desenvolvimento dos conhecimentos e das habilidades necessárias à atuação 

profissional.  

 

A sustentabilidade deve, também, estabelecer parâmetros para a produção e aplicação 

de novos conhecimentos e tecnologias, com o intuito de colaborar com o 

desenvolvimento científico, tecnológico e social. 

 

3.1.5. Avaliação da Aprendizagem  

 

A avaliação inclui uma série de atividades elaboradas para analisar a aplicação geral de 

um programa, componentes de aula ou objetivos. Além disso, a avaliação permite que o 

professor verifique até que ponto as metas e os objetivos do curso foram atingidos. Ela 

fornece ao professor, informações necessárias para melhorar elementos deficientes em 

uma sala ou encontro de equipes de aprendizagem interativa e para ampliar práticas 

eficazes. A avaliação pode ajudar na comunicação de informações de impacto às 

pessoas interessadas nos resultados. No entanto, a avaliação é mais do que definir 

objetivos comportamentais, elaborar um teste ou analisar resultados. 

A lista abaixo representa os padrões do Centro Universitário SOCIESC para avaliação 
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do desempenho de um aluno. Esses padrões devem ser incorporados a toda e qualquer 

avaliação feita pelo professor: 

� Todos os aspectos do desempenho de um aluno devem ser avaliados conforme 

especificado no módulo da disciplina; 

� O professor deve, no mínimo, garantir que o método selecionado para atribuição 

de nota ou conceito seja claramente entendido pelo aluno. O método deve explicar 

como cada conceito é determinado e delinear o que o aluno deve fazer para 

alcançar um conceito; 

� A crítica construtiva ao aluno e à aluna deve ser oportuna e contínua; 

� Os alunos devem ser informados logo no início da disciplina sobre os critérios de 

desempenho; 

� Os conceitos devem basear-se em critérios imparciais que avaliem o desempenho 

no decorrer da disciplina. 

Para além dessas premissas norteadoras, o Centro Universitário SOCIESC adotará um 

sistema de avaliação que priorize as competências desenvolvidas em processos de 

formação ou a partir da experiência profissional, tendo como foco a verificação de 

conhecimento, habilidades e atitudes desenvolvidas nesses processos ou no trabalho. 

Neste sentido, o desenvolvimento de um currículo referenciado por competências 

definido pela IES, e sob o qual nos encontramos posicionados, fez todo sentido para 

nossa região, uma vez que neste currículo o estudante tem seu percurso formativo 

alicerçado no desenvolvimento pessoal, social e profissional. Para tanto, a estrutura 

curricular se configura em torno de eixos estruturantes, cujos saberes são traduzidos 

pelas seguintes indagações: o que é necessário saber? (conhecimento); o que se deve 

saber fazer? (habilidades); de que forma se deve ser? (atitudes) e, como aprender a 

apreender? (metacognição). 

Essa constituição de competências no bojo do Ensino Superior implica uma avaliação de 

caráter investigativo dos processos, posturas e produtos, o que requer o uso de técnicas 

e instrumentos associados às experiências de aprendizagem oportunizadas aos 

estudantes e, por conseguinte, coerentes às dimensões do indivíduo, cidadão e 

profissional, enquanto premissas do nosso projeto acadêmico. Nesse ínterim, a 
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avaliação formativa a serviço da aprendizagem dos estudantes se apresenta enquanto 

concepção mediante os seguintes princípios:  

� Diagnosticar o desenvolvimento do aluno no processo interativo em sala de aula; 

� Reorientar a ação do estudante a partir do feedback e da autorregulação. 

Dessa maneira, ao pensarmos na avaliação em si, alguns preceitos devem estruturar 

esse conceito, sendo eles: a zona de desenvolvimento proximal, o erro na perspectiva 

construtiva, a dialogicidade e o feedback e, a autonomia e autorregulação. Tais 

conceitos, em um currículo referenciado por competências, exigem uma ruptura 

epistemológica com o modelo positivista que privilegia o resultado em detrimento do 

processo. O de zona de desenvolvimento proximal (VYGOTSKY, 1988) possibilita um 

novo território de ação, ao considerar “o conhecimento como processo polifônico e plural, 

o desenvolvimento do indivíduo como um processo marcado pelas interações sociais e 

por descontinuidades evolutivas e, ambos na fundação de um novo equilíbrio entre o 

individual e o coletivo” (ESTEBAN, 2002).  

Isto posto, o desenvolvimento dos saberes do estudante à luz dessa mediação requer 

um novo olhar para o não-saber. O erro comumente apontado para definir o fracasso, 

tão somente, daquele que aprende deverá superar a dicotomia saber/não-saber e, o 

docente assumir a postura investigativa enquanto modelo de ação para seus estudantes. 

Na reflexão sobre o processo, as respostas assumem novos questionamentos pois o 

mesmo erro pode ser fonte de múltiplas dificuldades que ao serem devolvidas ao/no 

coletivo incorporam novas compreensões e, por conseguinte, uma nova assimilação dos 

conceitos.  

A dialogicidade e o feedback resgatam a práxis educativa enquanto lócus do ensinar e 

aprender, porquanto a atitude dialógica institui um clima favorável à produção dos 

sentidos ressignificada na horizontalidade dos discursos. Na perspectiva freiriana, a 

atitude dialógica carrega em si valores intrínsecos e impreteríveis ao processo do 

feedback assistido. 

Em relação aos conceitos de autonomia e autorregulação, entendemos que, se o aluno 

é o principal ator, cabe ao docente propiciar o desenvolvimento de competências que 

possibilitem o aprender autônomo, ou seja, “ensiná-lo a pensar sobre o seu pensar”, ou 



   

 
UNISOCIESC  

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL – 2017 / 2021 

  
  
  
  
  
  
P
Á

G
IN

A
  
13

0
 

seja, criar condições para que ele possa se autorregular. Isso implica na tomada de 

consciência dos próprios processos mentais e que deve ser entendida em sua 

complexidade dinâmica. Requer planejamento, execução e avaliação constantes, 

conforme ciclo representado na figura abaixo:  

Figura 9 - Ciclo de Aprendizagem Autorregulada (Zimmerman, 2000, 2002) 

 

Diante dos preceitos apresentados, o processo avaliativo será coerente na sua 

estruturação e, à vista disso, os dispositivos devem atender aos eixos estruturantes 

enquanto processos que não se esgotam em um dado momento, mas se constroem ao 

longo de um período.  

Assim, o dispositivo enquanto “conjunto das modalidades previstas de levantamento e 

tratamento da informação” (HADJI, 1993), deverá ser estruturado a partir de um 

planejamento, preferencialmente reverso. Sua constituição deve estabelecer as 

condições quando: “descreve e articula determinadas modalidades de recolha de 

informação; e prevê os níveis e os tipos de confrontação referente/referido a realizar”.  

A partir dessa definição, a incorporação formal desses dispositivos contribuirá para a 

superação dos avanços necessários à cultura avaliativa nas escolas. Nessa acepção, a 

régua da proficiência do Centro Universitário SOCIESC deverá ter a escala de 0 a 100 

pontos, com média para aprovação de 70 pontos. O cômputo da nota deverá contemplar 

a seguinte distribuição:  

� Medida institucional de 20 pontos aferida por meio das Provas Modular e Global 

em itens objetivos (fechados);  
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� Medida de desenvolvimento das habilidades cognitivas de 40 pontos aferida 

por meio de provas constituídas pelo próprio professor; e  

� Medida de desenvolvimento dos saberes (conhecimento, habilidades, atitudes 

e metacognição) de 40 pontos aferida no acompanhamento processual por meio 

dos dispositivos indicados neste texto.  

Haverá também como componente curricular os dispositivos avaliativos da prova 

Modular e Global. A Prova Modular terá por objetivo avaliar as competências basilares 

ao final de cada módulo de fundamentos. Será organizada em torno dos descritores nas 

disciplinas e sua composição se dará por itens fechados incluindo conhecimentos gerais. 

A nota será aferida por média de desempenho. A Prova Global terá por objetivo avaliar 

as competências profissionais desenvolvidas ao longo de um ano dos estudos, portanto 

cumulativa. Será organizada a partir da Matriz de Referência e sua composição se dará 

por itens fechados incluindo conhecimentos gerais. A nota será aferida pelo acréscimo 

do fator de correção à média de desempenho. 

Para o acompanhamento processual, a definição de critérios e rubricas permitirá a 

adequação ao contexto do curso, bem como às especificidades do próprio componente 

curricular. Algumas indicações foram constituídas no interior dos diálogos junto aos 

professores nas diferentes escolas do grupo, e podem ser utilizadas por nossos 

educadores.  

Os professores deverão detalhar no plano de ensino a forma de aplicação das 

avaliações, bem como os instrumentos a serem utilizados, datas e valores, para serem 

aprovados pelo coordenador de curso, respeitando-se as especificidades da 

disciplina/curso. 

Todas as adequações e padronizações referentes ao sistema de avaliação do 

rendimento escolar dos alunos e suas respectivas distribuições foram objeto de 

resoluções e serão disseminadas à comunidade docente e discentes por meio de 

reuniões, documentos e pelo Sistema On-Line (SOL) do aluno.  

Saliente-se também que o Regimento Interno estabelece que será considerado aprovado 

o aluno que obtiver frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga 

horária total prevista para cada disciplina ou atividade, além de possuir aproveitamento 
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aferido em processo formal de avaliação equivalente a, no mínimo, 70% (setenta por 

cento), ou seja, média 70,0 em cada disciplina, incluindo o Trabalho de Conclusão de 

Curso. 

 

3.1.6. Flexibilidade Curricular: Disciplinas de Competências Adicionais 

 

A organização curricular da IES, ao fundamentar-se em uma visão interdisciplinar da 

educação, não só reafirma o propósito formativo de desenvolver a autonomia plena dos 

estudantes, como amplia o seu alcance, criando uma rede de relações em que eles 

ocupem o centro das ações curriculares.  

 

Em termos da dinâmica de organização das matrizes do currículo, isso implica abertura 

para que os educandos construam, por meio de escolhas individuais ou por meio de 

sugestões feitas pela Coordenação do curso, um encadeamento de ações formativas 

desejadas, entre os diferentes campos do conhecimento. Isso se dá por meio de 

conteúdos de disciplinas que os discentes assumam como necessários ao seu percurso 

formativo e seu projeto de desenvolvimento pessoal, social e profissional. 

 

Para tanto, o Projeto Pedagógico permite aos estudantes cursar disciplinas de 

competências adicionais, em todos os cursos de graduação, como forma de 

complementar e de potencializar o aprendizado dos alunos, imprimindo tal grau de 

flexibilidade ao percurso formativo que lhes facultem personalizar a formação, tendo em 

vista interesses profissionais e pessoais muito próprios e específicos, conforme descrito 

no item 2.4.2 deste documento. 

 

3.1.7. Políticas e Práticas de Gestão para a Educação à Distância – EaD 

 

O Centro Universitário SOCIESC mantém um grupo de professores para o estudo das 

tecnologias e metodologias associadas à Educação à Distância (EAD) viabilizando: (I) o 

uso dessas tecnologias para o apoio aos cursos presenciais; (II) oferta de parte da carga 

horária dos cursos presenciais na modalidade EAD; e (III) a implantação de cursos na 

modalidade à distância. 
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A IES objetiva, ao longo do quinquênio, reunir condições para a oferta de cursos à 

distância, considerando sua experiência na modalidade semipresencial a partir da 

implantação dos 20% nos cursos presenciais ofertados. 

 

A IES propõe como modelo de operação: 

1) Modelo Híbrido - A oferta do conteúdo deve ocorrer em um ambiente virtual 

de aprendizagem, permitindo ao aluno o acesso ao conteúdo disponibilizado 

em vários formatos (vídeo-aulas, telas interativas, desafios de aprendizagem, 

textos, entre outros), em qualquer hora, em qualquer lugar.  A oferta de 

conteúdo em um AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) deve permitir que 

o estudante estabeleça seu próprio ritmo de aprendizagem. Paralelamente, 

ferramentas tecnológicas e de comunicação podem oportunizar a interação 

síncrona ou assíncrona entre alunos, professores e tutores.  Nesse modelo 

semipresencial, ou híbrido (blended learning), os encontros presenciais não 

devem ser voltados para ministrar conteúdos, cuja disponibilização acontece 

on-line (em qualquer hora, em qualquer lugar, respeitando o ritmo de cada 

aluno), mas para sua discussão, problematização e aplicação, por meio de 

metodologias ativas de aprendizagem, na perspectiva da sala de aula 

invertida (ou flipped classroom).  

 

Para o modelo semipresencial de aprendizagem, já em operação, a IES trabalha com o 

modelo híbrido. A definição de quais disciplinas serão ofertadas no modelo híbrido 

acontece no momento em que a IES está realizando o planejamento de ofertas, ou seja, 

no início de cada período letivo. Mesmo assim, o Centro Universitário mantém 

documento próprio contendo as informações sobre como se dá este processo nas rotinas 

acadêmicas.  

 

3.2 POLÍTICA DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES 

 

Para atendimento aos discentes, o Centro Universitário SOCIESC conta com a Central 

de Atendimento ao Aluno e vários canais de comunicação, que têm como principal 

objetivo prestar atendimento com eficiência e dar retorno ao aluno com mais agilidade e 

assertividade.  
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A Central de Relacionamento conta hoje com profissionais preparados e qualificados 

para atender ao fluxo de atendimento. O contato pode ser presencial, no próprio campus, 

pelo site (chat, Fale com a Gente), telefone, buscando resolver as dúvidas. Em casos de 

questões de maior complexidade, os assuntos são direcionados aos responsáveis pelas 

respectivas áreas ou setores que foram demandados, como acadêmico, financiamento, 

tesouraria, EAD, Pós-Graduação e Extensão etc. Nesse sentido, existe uma equipe de 

backoffice de cada célula de atendimento pronta para dar suporte às especificidades. 

 

Na área de Retenção e Fidelização, a Central de Relacionamento, por meio de um 

trabalho preditivo, faz a identificação de alunos que apresentem possíveis chances de 

evasão. Com a análise dos dados dos alunos, como, por exemplo, número de faltas 

sucessivas, busca-se identificar formas de ajudá-los e motivá-los na conclusão do seu 

curso de formação superior. Programas de estágios, monitoria, recursos financeiros 

(financiamentos), orientação para a carreira, dentre outros, são meios de garantir a 

continuidade destes alunos no curso escolhido. 

 

Todas as resoluções que o setor promove são realizadas em tempo hábil para que o 

aluno não fique prejudicado e tenha o retorno da sua solicitação de forma satisfatória. 

Pensando na satisfação e conveniência do aluno disponibilizamos diferentes canais de 

comunicação: 

� Chat humano: Com interação online e amigável, o aluno poderá entrar em contato 

de forma dinâmica e acessível de qualquer lugar e sem custo. 

� Chat robô: Seguindo a tendência do mercado, utiliza-se a inteligência artificial 

como uma ferramenta disponível 24 horas para a otimização de atendimentos. Ela 

retém 70% dos atendimentos que seriam direcionados ao Chat humano. 

� Redes sociais: Para as redes sociais, conta-se com uma equipe especializada em 

ferramentas digitais. Todas as mensagens direcionadas à Instituição são 

monitoradas e tratadas em até 24 horas. 

� Fale com a Gente: Os alunos podem enviar dúvidas, críticas ou sugestões 

diretamente para as áreas internas da Instituição por meio de mensagem no Fale 

com a Gente, disponível 24 horas por dia, todos os dias da semana, no site 

institucional. Neste canal, o aluno consegue falar diretamente com o coordenador 
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de curso, com o setor acadêmico, financeiro, infraestrutura do campus, dentre 

outros. O prazo de resposta é de 48 horas úteis. 

 

Ao final de cada atendimento realizado pela Central de Relacionamento, o aluno participa 

de uma pesquisa de satisfação onde classifica o profissional que o atendeu com notas 

de 0 a 5 e responde se a solicitação foi atendida ou não. As avaliações são 

acompanhadas e monitoradas pela Equipe de Qualidade que, por meio desta 

amostragem, identifica oportunidades de treinamento, melhorias na operação, 

otimização de processos/fluxos e adaptações do setor. 

 

Além disso, os alunos contam com o atendimento dos Coordenadores de Curso, dos 

Professores Tutores e dos Tutores Presenciais; atores que atuam incentivando o aluno 

a assumir uma postura empreendedora e protagonista em relação ao seu estudo e a 

busca pelo sucesso de seu percurso acadêmico, originalmente definido em cada Projeto 

de Vida. 

 

3.2.1. Formas de acesso aos cursos ofertados 

 

Os Cursos Superiores são destinados aos alunos portadores de diploma de, no mínimo, 

ensino médio. Semestralmente, a UNISOCIESC publica o Edital do Processo Seletivo, 

regulamentando o número de vagas ofertadas e locais de funcionamento para cada um 

dos cursos, data e local das provas, taxa de inscrição, período e local de divulgação dos 

aprovados e requisitos necessários para efetivação da matrícula. O Edital contempla 

também outras informações relevantes sobre os cursos e o sobre a própria 

UNISOCIESC. 

 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9394/96), no artigo 49, prevê 

as transferências de alunos regulares, de uma para outra Instituição de Ensino, para 

cursos afins, na hipótese de existência de vagas e mediante processo seletivo. De 

acordo com as normas internas da UNISOCIESC, a instituição, no limite das vagas 

existentes e mediante processo seletivo, pode aceitar transferência de alunos, para 

prosseguimento dos estudos no mesmo curso ou em curso afim, provenientes de cursos 

autorizados ou reconhecidos, mantidos por instituições de ensino superior, nacionais ou 
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estrangeiras, com as necessárias adaptações curriculares, em cada caso. 

 

O Processo Seletivo é constituído de uma prova de redação e uma prova objetiva de 

conhecimentos gerais, composta por 50 (cinquenta) questões de múltipla escolha, 

valendo 2 (dois) pontos cada uma e totalizando 100 (cem) pontos (notas de zero a cem), 

sobre Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, Matemática, Ciências, História e 

Geografia, baseada em interpretação textual e raciocínio lógico.  

 

A prova de redação terá o valor de 100 (cem) pontos e propõe um tema atual a partir do 

qual são verificadas as habilidades de produção de texto, raciocínio lógico, coerência 

textual, objetividade, adequação ao tema e aos objetivos da proposta, coerência, coesão, 

pertinência argumentativa, paragrafação, estruturação de frases, morfossintaxe, 

adequação do vocabulário, acentuação, ortografia e pontuação. 

 

O acesso aos cursos superiores pode ocorrer das seguintes formas: 

a) Alunos Calouros aprovados no Processo Seletivo, PROUNI, ENEM e FIES 

O sistema de matrículas para os calouros é modular, ou seja, em módulos independentes 

que agregam disciplinas correlacionadas com o objetivo de desenvolver, no aluno, 

conhecimento, habilidades e competências voltadas para o foco específico do módulo. 

Os módulos serão ofertados, a cada semestre, conforme o presente projeto pedagógico 

e matriz curricular do curso podendo, o aluno, cursar qualquer módulo de um mesmo 

ciclo da estrutura curricular, já que eles são independentes em sua terminalidade. Exige-

se, no entanto, que a matrícula se dê no bloco de disciplinas que compõem o módulo. 

Para que o aluno passe de um para outro ciclo, é necessário que tenha aprovação nos 

módulos que integram o ciclo anterior, admitindo-se, no máximo duas dependências. Em 

caso de reprovação em mais de duas disciplinas, deverá o aluno saldar o seu débito 

acadêmico pelo menos concomitantemente, de modo que se acumulem, no máximo, 

duas dependências. 

 

b) Obtenção de Novo Título 

Na hipótese de vagas não preenchidas pelos Processos Seletivos, a UNISOCIESC 

poderá, conforme norma interna, mediante processo seletivo específico, aceitar a 
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matrícula de portadores de diploma de curso de graduação, para a obtenção de novo 

título em curso de graduação preferencialmente de área compatível, nos termos da 

legislação em vigor. 

 

c) Matrícula por Transferência 

A UNISOCIESC, no limite das vagas existentes e mediante processo seletivo específico, 

pode aceitar transferência de alunos, para prosseguimento dos estudos no mesmo curso 

ou em curso afim, ou seja, da mesma área do conhecimento, conforme norma interna, 

provenientes de cursos autorizados ou reconhecidos, mantidos por instituições de ensino 

superior nacionais ou estrangeiras. 

 

O acesso aos cursos de Pós-graduação Lato e Stricto Sensu será prerrogativa para os 

egressos que colaram grau em cursos superiores de graduação ou formados em cursos 

sequenciais de formação específica, porém estes apenas para os cursos de Pós-

graduação Lato Sensu. Os critérios de acesso serão descritos detalhadamente nos Edital 

de Abertura de vagas. 

 

3.2.2. Programas de Estímulo à Produção Acadêmica 

 

Através de diferentes programas, o aluno da graduação é estimulado a ingressar na área 

da pesquisa científica e a gerar produção acadêmica, desenvolvendo atividades 

orientadas dentro dos projetos e linhas de pesquisa da UNISOCIESC. 

 

O aluno de graduação pode ingressar na atividade de pesquisa através do programa de 

iniciação científica. O ingresso neste programa é feito mediante um contato prévio com 

os professores da área de interesse do aluno. É através do professor, que participa de 

um projeto de pesquisa e que desenvolve atividades de orientação em pesquisa, que o 

aluno pode candidatar-se a uma bolsa de iniciação científica. A abertura do Edital 

acontece periodicamente. 

 

Há também o Programa de Bolsas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico (PIBIC/CNPq), do qual a UNISOCIESC é integrante devido aos programas 

de pós-graduação Stricto Sensu. 
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Outra forma é o Programa da Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado de Santa 

Catarina, órgão da Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado de Santa Catarina que 

visa estimular a participação de estudantes de graduação em projetos de pesquisa 

científica, tecnológica, artística ou cultural sob a orientação de um pesquisador 

qualificado. O pesquisador indica o bolsista baseado nos critérios de aptidão para a 

pesquisa e de disponibilidade de tempo para a execução do plano de trabalho. 

 

Através dos recursos do Programa UNIEDU do Governo do Estado de Santa Catarina 

voltado à alunos de baixa renda, o estudante também pode atuar em Iniciação Científica 

e receber uma bolsa para a atividade. 

 

Além de todas estas formas, há a possibilidade de o aluno de graduação ter acesso a 

bolsas de Iniciação Científica concedidas por empresas, como forma de auxílio externo 

a um determinado projeto de pesquisa, através de convênio entre a UNISOCIESC e a 

empresa, ou até mesmo de forma individual e voluntária. 

 

Com o intuito de evidenciar os resultados das pesquisas e extensão em seus diferentes 

programas e grupos de pesquisa à comunidade acadêmica, a UNISOCIESC os veicula 

nas seguintes revistas: Revista da UNISOCIESC, Produção em Foco, REIS e Ric@ 

(figura 10), além de estimular publicações em demais periódicos, sempre ressaltando a 

importância da contínua publicação de trabalhos acadêmicos produzidos por seus 

professores e estudantes. 

 

Figura 10 - Revistas 
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3.2.3. Programas de Bolsas de Estudo e de Financiamento dos Alunos 

 

A UNISOCIESC oferece bolsas de estudo e financiamento dos alunos. Tais programas 

operam com base em um eficaz instrumento de estímulo aos agentes dos processos de 

ensino, pesquisa e extensão, ou seja, a concessão de bolsas, em diferentes 

modalidades, concedidas impessoalmente, segundo critérios do mérito e de adequação 

ao plano de desenvolvimento institucional. 

 

Comprovadamente, sabemos que a trajetória de desenvolvimento e de sucesso da 

maioria das instituições, dos programas e dos cursos de ensino superior, que hoje estão 

consolidados e gozam de excelente reputação, foi percorrida e viabilizada com o 

extraordinário auxílio das bolsas de estudos e outras formas de financiamento, 

concedidas não apenas pela própria instituição, mas também por órgãos governamentais 

e a comunidade em geral. 

 

Um dos principais programas é o FIES, ao qual a UNISOCIESC é credenciado há mais 

de 10 anos, oferecendo ao aluno a possibilidade de financiar seus estudos, passando a 

pagar apenas após sua formação. 

 

No ano de 2004, a Instituição aderiu ao PROUNI, Programa Universidade para Todos, 

mantendo-se até hoje credenciada ao programa e oferecendo bolsas de estudo integral. 

A partir de 2012, com a saída da Mantenedora da Filantropia, o Centro Universitário 

passou também a oferecer bolsas de estudo de 50%, ampliando o número de alunos 

beneficiados. 

 

Através do Governo do Estado de Santa Catarina, por meio da Lei Complementar no 281 

de 20/01/05 que instituiu o Artigo no 170 e em 2008 o Artigo no 171 (Lei Complementar 

no 407), existe a possibilidade do aluno carente fazer sua graduação com recursos do 

governo do estado entre percentuais que variam de 30% a 100%, dentro do Programa 

UNIEDU. 

 

Também são mantidos convênios com as empresas onde as mesmas se 
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responsabilizam em repassar à Instituição um determinado valor mensal, que varia de 

30% a 100%, a ser abatido da mensalidade de alunos indicados pelas empresas, que 

invariavelmente são alunos carentes.  

 

Todos os programas acima descritos contam com um acompanhamento por pessoal 

próprio, que avaliam semestralmente o desenvolvimento do mesmo e analisam os 

problemas e dificuldades dos alunos, podendo, os alunos com baixo desempenho 

acadêmico, perder direito aos benefícios. A tabela a seguir apresenta a projeção da 

evolução de alunos bolsistas dentro de cada programa. 

 

Tabela 4: Projeção de evolução dos programas e bolsa de estudos e financiamento 

FONTE 2017 2018 2019 2020 2021 

Bolsas de Estudo da Instituição 69     

Bolsas de Empresas 620     

FIES - Programa de Financiamento Estudantil 1.712     

PROUNI - Programa Universidade para Todos - Bolsas 100% 332     

PROUNI - Programa Universidade para Todos - Bolsas 50% 587     

UNIEDU - Programa do Governo do Estado de Santa Catarina 264     

Programa de Bolsas Prefeitura Municipal de Joinville 119     

Total de Alunos Beneficiados 3.703     

Fonte: Controladoria 
 

3.2.4. Apoio ao estudante 

Os discentes do Centro Universitário SOCIESC receberão apoio adequado sempre que 

necessário. A todos os discentes será disponibilizado apoio pedagógico dos professores 

em horários estabelecidos para atendimento ao estudante. Todos os cursos possuem 

uma coordenação responsável por orientar os estudantes com relação aos problemas 

que enfrentam no dia a dia do curso.  

 

O estudante tem acesso às informações acadêmicas relevantes no site da instituição. 

Além disso, no primeiro dia de aula, o acadêmico recebe informações importantes a 

respeito da sua futura vida acadêmica, além da própria Coordenação do Curso proferir 

uma palestra sobre o assunto, a cada início de semestre letivo, em todas as turmas. 
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3.2.4.1. Apoio Psicopedagógico aos Discentes 
 

A formação do Núcleo de Apoio Psicopedagógico tem como objetivo criar e consolidar, 

na IES, condições para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos 

espaços mobiliários e equipamentos, da organização didático-pedagógica, dos serviços 

acadêmicos e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, pelas 

pessoas que necessitem de atendimento diferenciado.  

 

A partir de um enfoque social, possibilita uma nova visão da realidade em que a 

diversidade é valorizada e a diferença é respeitada, bem como desperta a sensibilidade 

e busca a acessibilidade de todas as mais diversas instâncias sociais.  

 

Academicamente, constrói-se um paradigma educacional que é flexível e propício à 

inovação para vivências e metodologias do “aprender a aprender”. Trata-se da inclusão 

como paradigma educacional que promove uma mudança de perspectiva educacional, 

em que incluir não se limita a ajudar alunos que apresentam dificuldades na 

universidade, mas promove a construção da acessibilidade plena e apoia a todos 

(professores, alunos, corpo técnico-administrativo) como parte da comunidade 

aprendente. 

 

 

3.2.4.2. Programas de Nivelamento 
 

Todos os ingressantes dos cursos de graduação (bacharelados, tecnólogos e 

licenciaturas) da IES passam pelo Nivelamento, atividade complementar obrigatória que 

tem como finalidade desenvolver as habilidades básicas de raciocínio lógico 

(Matemática) e de interpretação de texto (Língua Portuguesa), bem como reciclar 

habilidades e conceitos do Ensino Médio, como Biologia, Física, Química, História, 

Geografia, Filosofia e Sociologia, distribuídas conforme o curso escolhido pelo aluno, 

cujos conhecimentos são indispensáveis para seu bom aproveitamento acadêmico.  

 

O Nivelamento é realizado com a utilização do ADAPTI, uma plataforma de atividade 

adaptativa individual, que propõe atividades diferentes para cada aluno a partir dos 

índices de acerto e erro às tarefas de aprendizagem. O Programa ocorre a partir de uma 
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avaliação prévia do aluno (processo seletivo/vestibular), propondo-se missões de acordo 

com os conhecimentos necessários para que cada discente possa ter um melhor 

rendimento no curso escolhido. Para cada missão são disponibilizados conteúdos 

diferentes.  

 

Para alunos ingressantes pelo Enem, por transferência ou por obtenção de novo título, 

o próprio sistema indica questões para medir o nível de conhecimento e, a partir das 

respostas, designa missões para aprimorar o conhecimento desses alunos.  

 

A plataforma objetiva, ainda, identificar as potencialidades e dificuldades dos alunos por 

meio de relatórios e diagnósticos de desempenho detalhados. Essa mensuração é 

utilizada para traçar um mapa de conteúdos do Ensino Médio com as necessidades de 

reciclagem, cruzando as disciplinas, de modo que se consiga avançar simultaneamente 

em cada uma delas. Os resultados mostram que, alunos que cursam integralmente o 

programa, têm vinte vezes mais chances de serem aprovados nas disciplinas regulares 

de seu curso.  

 

Com base na plataforma Adapti, a Instituição busca aperfeiçoar seu ciclo pedagógico, 

acompanhando o desenvolvimento acadêmico do aluno. A IES, ao aliar educação e 

tecnologia, procura identificar e trabalhar de forma específica as necessidades de cada 

discente. Como consequência, há a melhoria significativa da qualidade de ensino, 

contribuindo com a constante busca da excelência acadêmica.  

 

3.2.4.3. Programa de monitoria 
 

A Monitoria na UNISOCIESC é uma atividade que visa auxiliar o acadêmico no seu 

processo de aprendizagem, é exercida por alunos que demonstrem capacidade de 

desempenho no âmbito de determinadas disciplinas já cursadas, com o objetivo de 

despertar no aluno que apresenta rendimento escolar comprovadamente satisfatório o 

gosto pelo compartilhamento do conhecimento e permitir a cooperação do corpo discente 

com o corpo docente nas atividades de ensino. 

 

É de responsabilidade do aluno monitor auxiliar os professores em tarefas didáticas, 

principalmente no que se refere ao atendimento de alunos para resolução de exercícios 

e esclarecimentos de dúvidas, bem como na realização de trabalhos práticos e 
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experimentais compatíveis com o seu grau de conhecimento e experiência na disciplina. 

 

As disciplinas da Monitoria são propostas pelo Colegiado dos Cursos de graduação e 

aprovadas pelo Diretor do Campus e divulgado através de Edital no início de cada 

período letivo, sendo que somente podem candidatar-se a uma vaga dentro do Programa 

de Monitoria os alunos que foram aprovados na disciplina que se propõe monitorar, com 

média igual ou superior a 70,0 e que possuam disponibilidade de tempo para a atividade. 

 

3.2.4.4. Organização estudantil 
 

A UNISOCIESC, além de contar com representantes discentes nos seus Conselhos 

Superiores e no Colegiado de Curso, apoia o funcionamento de órgãos representativos 

tais como diretório acadêmico e associação de ex-alunos. A UNISOCIESC estimula junto 

a estes órgãos a realização de atividades extraclasse, diversões sociais e esportivas, 

para a formação do educando, promovendo a integração da Entidade com a 

comunidade. 

 

3.2.4.5. Política de Educação Inclusiva 
 

Sociedade Inclusiva é uma sociedade para todos, independentemente de sexo, 
idade, religião, origem étnica, raça, orientação sexual ou deficiência; uma 
sociedade que acolhe e aprecia a diversidade da experiência humana; uma 
sociedade cuja meta principal é oferecer oportunidades iguais para todos 
realizarem seu potencial humano. 
(Adolf D. Ratzka, Diretor do Instituto de Vida Independente, Suécia, 1999) 

 

Instituições de ensino, no Brasil, são, historicamente, caracterizadas pela visão da 

exclusão, legitimadas, quase sempre, por políticas e práticas sociais que a vinculam 

como sendo um privilégio para uma minoria. E, mesmo em tempos sociais tão diversos, 

quando o acesso ao sistema de ensino parece tão democratizado, formas de exclusão 

são percebidas e contribuem, muitas vezes, para o fracasso escolar.  

 

Sob a égide da inclusão, as IES do Grupo Anima, do qual o Centro Universitário 

SOCIESC faz parte, sempre reconheceram seus espaços como espaços que ensinam, 

independentemente de suas salas de aula. No UNISOCIESC, tudo ensina. E o 

reconhecimento das diferenças, a valorização da diversidade como forma de 

emancipação e de cidadania permeiam todas as nossas escolhas. Os direitos humanos 

emergem quando tratamos da questão da educação inclusiva e, portanto, revelam um 
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componente ético que é indissociável do mundo da educação.  

 

Com olhar na educação inclusiva como uma ação política, cultural, social e pedagógica, 

o UNISOCIESC é uma organização inclusiva, preocupada com a educação dos alunos 

com deficiência buscando, como primeiro desafio vencer a questão da acessibilidade ao 

ensino superior. Essa acessibilidade implica superar as barreiras arquitetônicas, mas, 

sobretudo as curriculares, atitudinais, de comunicação e digitais. 

 

3.2.4.5.1. Acessibilidade arquitetônica 
 

Tanto na legislação nacional Lei nº 13005/14 quanto na Legislação Municipal existem 

metas explícitas para a melhoria das condições de acessibilidade aos deficientes físicos 

nas Instituições de Ensino.  

 

Para além do que propõe a Legislação, por ter a diversidade humana como um valor, a 

SOCIESC assume o compromisso com a inclusão social dos estudantes, efetuando 

mudanças fundamentais, não apenas na adequação do espaço físico, mas, sobretudo, 

no desenvolvimento de atitudes em nossa comunidade, por entender que são as ações 

concretas e formativas que efetivamente contribuem para a construção de um novo tipo 

de sociedade. 

 

Nesse sentido, tomamos medidas de alteração na infraestrutura de nossa IES, com a 

implantação de equipamentos que melhor atendessem às pessoas com necessidades 

educacionais especiais. Muitas obras e adaptações foram realizadas nas instalações, 

com vistas a suprir os imperativos de locomoção e proporcionar maior conforto às 

pessoas deficientes. As adaptações estão em conformidade com a Legislação vigente e 

coadunam com um dos valores mais caros à nossa IES: o respeito, por nós entendido 

como “construir um ambiente interno e externo inclusivo, onde a diversidade seja 

cultivada. [...] É tratar o outro como gostaríamos de ser tratados, incentivando a 

empatia”.  

 

Assim, foram realizadas adaptações, como a construção de rampas de acesso, 

banheiros com instalação de barras de apoio, pias e espelhos adequadamente 

posicionados, elevadores para acesso e com botões de acionamento em altura acessível 
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e com escrita em Braile; piso tátil; fitas antiderrapantes; portas com metragem de acordo 

com as normas específicas, ou seja, tudo para garantir a total acessibilidade no campus.  

 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP) realiza periodicamente a construção de um 

portfólio a partir da verificação dos espaços da IES, quanto à acessibilidade 

arquitetônica, a fim de possibilitar modificações e melhorias para a acessibilidade 

arquitetônica.  

 

A partir desse relatório, as obras e adaptações vêm sendo realizadas, com vistas a 

atender às necessidades de locomoção e conforto das pessoas com 

deficiência/mobilidade reduzida. 

 

3.2.4.5.2. Acessibilidade curricular, atitudinal, das comunicações e digitais 
 

Na perspectiva de termos a diversidade humana como um valor, é preciso considerar e 

defender o direito de as pessoas com necessidades educacionais especiais terem 

acesso à Educação, o que significa engajar estudantes, professores e funcionários de 

nossa IES, no propósito de garantia desse direito. Assim, os participantes do processo 

educativo devem valorizar as diferenças como fator de enriquecimento pessoal, 

acadêmico e profissional, removendo as barreiras para a aprendizagem e promovendo 

a participação de todos e de cada um, com igualdade de oportunidades. O princípio 

fundamental da inclusão e do acesso curricular é que os alunos devem aprender juntos, 

apesar das dificuldades ou diferenças que possam apresentar. 

 

Partindo desse princípio, procuramos identificar as demandas de inclusão de candidatos 

e alunos com deficiência (surdez, cegueira/baixa visão, deficiência física, déficit 

intelectual, transtornos psicológicos, autistas e transtorno do espectro autista), 

oferecendo todas as condições para que realizem a prova de vestibular e que estudem 

em nossas IES com todas as suas necessidades atendidas.  

 

Nesse sentido, tanto a nossa biblioteca quanto os laboratórios de informática possuem 

softwares integrados – o Dos Vox – para atender aos alunos com deficiência visual. Além 

disso, é oferecida a disciplina Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, conforme 

determina a Legislação, incluída como componente obrigatório às licenciaturas e 
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opcional aos bacharelados, devendo esta opção ficar explícita nos respectivos PPC’s.  

 

Outro impactante movimento de inclusão foi realizado quando a IES, bem antes do 

Decreto 8.727, de 28 de abril de 2016, que garante o reconhecimento da identidade de 

gênero de pessoas travestis ou transexuais, via adoção de seu nome social, se assim o 

desejasse, já o fazíamos em nossos registros de salas de aulas: chamadas, listas de 

presença e no tratamento social. A partir da Instrução Normativa RFB nº1718/2017, que 

autorizou a inclusão do nome social de travestis e transexuais nos CPFs, acreditamos 

que poderemos materializar este nosso valor, inclusive, na emissão nossos diplomas 

oficiais.  

 

Assim, uma vez matriculados, várias ações são implementadas no sentido de garantir a 

qualidade de aprendizagem e de convívio desses alunos no âmbito acadêmico, 

envolvendo docentes, discentes e pessoal técnico-administrativo no atendimento às 

suas necessidades, quando necessário. Dentre as principais ações, destacam-se: 

� identificação e acomodação aos diferentes estilos, formas, interesses e ritmos de 

aprendizagem; 

� flexibilização ou adaptação do conteúdo, do tempo e da sequenciação de 

assuntos, bem como da abordagem didático-metodológica; 

� adaptação dos procedimentos de avaliação, pautando-se não apenas pelas 

limitações funcionais que o aluno apresenta, mas, principalmente, pela sondagem 

das suas potencialidades intelectuais e socioafetivas. 

 

Portanto, na Instituição, os alunos com deficiência ou necessidades educacionais 

especiais recebem todo e qualquer apoio que possam precisar, para que lhes seja 

assegurada uma aprendizagem efetiva. Reconhecer e responder às diversas 

necessidades de alunos com deficiência ou com necessidades educacionais especiais é 

da maior importância para que desfrutem da igualdade de oportunidades de apropriação 

do saber, do saber fazer e do saber ser e conviver. 

 

3.2.4.5.3 Comitê de Acessibilidade 
 

Com o intuito de reforçar a acessibilidade plena como um valor intrínseco da IES, o Grupo 

Anima criou o Comitê de Acessibilidade, com o objetivo de proporcionar ao aluno com 
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deficiência mais autonomia e igualdade de direitos, tornando suas escolas mais 

acessíveis, aumentando a expectativa da permanência, ou seja, diminuindo a evasão 

desses alunos devido às eventuais barreiras enfrentadas por eles em seu cotidiano. E, 

isso, naturalmente, torna mais assertiva nossa missão e alarga nossa visão de 

transformar o país pela Educação de qualidade, da igualdade e da inclusão. 

 

O Comitê é multidisciplinar e constituído por representantes da Diretoria de Regulação 

(vinculada à Presidência Acadêmica), da Ânima Digital, um representante de Minas 

Gerais e que integra o Núcleo de Orientação Psicopedagógica (NOP), um representante 

da região Sul e outro de São Paulo, um da Diretoria de Engenharia, Projetos e Facilities, 

um do Gestão de Pessoas, além de dois representantes discentes. 

 

A função do Comitê é auxiliar-nos a cumprir tudo que está previsto neste PDI e, 

sobretudo, fortalecer nossa cultura de acolhimento à diversidade, gerar maior expertise 

sobre atitudes e comportamentos que precisamos validar em nosso dia a dia, junto aos 

discentes, docentes e corpo técnico-administrativo.  

 

 

3.3. POLÍTICAS DE PESQUISA E AÇÕES ACADÊMICO-ADMINISTRATIVAS PARA 

OS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 

A produção de conhecimento não é algo que se alcance de um momento para outro, 

refletindo, muitas vezes, anos de investimentos e podendo significar mudanças de 

paradigmas, de políticas institucionais e até da cultura de uma instituição de ensino. Nos 

últimos anos, uma das preocupações dos dirigentes da Instituição foi consolidar ações 

que pudessem garantir uma ampliação no número de professores integrados ao conceito 

de aprendizagem significativa, buscando o fortalecimento da interatividade entre as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, com foco na realidade social.  

 

Nesse sentido, o Centro Universitário SOCIESC insere, em sua proposta de intenções, 

práticas de pesquisas que, articuladas ao seu PPI, incentivem a realização de 

levantamentos das necessidades locais, regionais e nacionais, fomentando uma postura 

investigativa frente à realidade e contribuindo, assim, para a progressiva autonomia do 
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aluno na busca de conhecimentos, por meio do exercício teórico-prático e de leituras. 

 

Dessa forma, busca-se favorecer o desenvolvimento de habilidades e competências para 

o trabalho científico-investigativo em professores e alunos e a conquista do 

reconhecimento externo da IES como instituição que pesquisa e soluciona problemas 

sociais, comunitários e científicos para os quais a sociedade e a população necessitam 

de respostas e soluções urgentes.  

 

A proposta da Instituição, no que tange à pesquisa, é caminhar com solidez e de forma 

sustentada. Destacam-se, a seguir, as políticas avaliadas e consideradas factíveis para 

os próximos anos: 

� orientação e apoio à realização de pesquisa de relevância, aperfeiçoando e 

monitorando os programas da Instituição, através da avaliação interna 

continuada; 

� fortalecimento dos núcleos de pesquisa na busca de recursos externos aos 

projetos e aumentando as publicações e sua qualidade; 

� expansão da pós-graduação com a implantação de novos programas, à medida 

em que as metas de produção científica forem sendo atingidas; 

� estímulo à publicação de trabalhos realizados e a participação de professores e 

alunos em eventos científicos institucionais, nacionais e internacionais; 

� incorporação da cultura da pesquisa ao currículo, por meio dos Projetos 

Interdisciplinares, estágios e trabalhos de conclusão de curso; 

� participação no orçamento institucional com o objetivo de garantir o apoio, o 

aperfeiçoamento e a manutenção da pesquisa em nível de excelência no que se 

refere à infraestrutura de laboratórios, à biblioteca, viabilidade de parcerias e 

associações interinstitucionais nacionais e internacionais para o fortalecimento 

dos projetos da Instituição. 

 

O Centro Universitário SOCIESC tem por finalidade estimular a produção intelectual dos 

professores e alunos, resultante das atividades acadêmicas institucionais, exortando à 

pesquisa e ao desenvolvimento tecnológico na Instituição, em consonância com as 

Políticas de Extensão, de Pesquisa e de Pós-Graduação da Instituição.  

 

Ao implementar o Programa de Iniciação Científica e Tecnológica, que se pautou no 
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estímulo à investigação científica e tecnológica na Instituição, por meio de seleção anual 

(via edital) para a concessão de bolsas e recursos aos projetos de pesquisa, reafirma 

seu papel formativo, junto a docentes e discentes, pois busca contemplar alunos com 

potencial e interesse reais em participar de atividades de pesquisa, sob a coordenação 

de professores qualificados.  

 

Além de fomentar o próprio Programa de Iniciação Científica e Tecnológica, a Instituição 

busca também auxílio financeiro externo, por meio de órgãos de fomento, bolsas 

decorrentes de convênios/contratos com outras instituições de ensino e com o setor 

produtivo, bem como por meio da parceria, via convênio, com o Instituto Anima Sociesc 

de Pesquisa, Inovação, Responsabilidade Social e Cultura,  a fim de estimular a 

participação dos corpos discente e docente em editais (governamentais ou privados) de 

pesquisa, bem como a inserção, também por meio desse convênio, em pesquisas 

desenvolvidas por outras instituições do Grupo Anima, constituindo consórcios de 

pesquisa e de cooperação interinstitucional. 

 

 

3.3.1 Grupos de Pesquisa  

 

A Instituição visa a criação e consolidação, ao longo do quinquênio 2017-2021, 

equivalente a este PDI, dos grupos de pesquisa em articulação com programas de 

extensão, na perspectiva do fortalecimento das ações desenvolvidas e da interlocução 

ensino – pesquisa – extensão, potencializando a missão institucional e a inserção no 

contexto regional. 

 

3.3.1.1 Programação para a Pesquisa na SOCIESC 
 

A partir da definição dos contornos desejados à Política de Pesquisa, a IES estabeleceu 

estratégias capazes de assegurar que seus programas de pesquisa possam ser 

melhores, mais consistentes e capazes de atender às demandas que o próprio mercado 

nos estimula a adotar como percurso de investigação científica, assim como também 

incrementem a capacitação docente e a experiência propiciada aos nossos discentes.    

 

São marcos para os próximos anos: fortalecer a área de Pesquisa, ampliar a produção 
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científica, criar condições para que a pesquisa entabulada na Instituição possa atrair o 

interesse de parceiros em instituições públicas e privadas, fortalecer os mecanismos de 

divulgação no meio científico, por meio de revistas, participação em eventos e fóruns 

especializados etc. Além disso, projeta-se desenvolver e implantar sistema de 

gerenciamento de projetos que permita favorecer a interlocução entre pesquisa, 

extensão e atividades de ensino (como Projetos Interdisciplinares e Trabalhos de 

Conclusão de Curso, entre outros), bem como estabelecer parcerias com o setor 

produtivo para o desenvolvimento de pesquisas. 

 

3.3.2 Programa de Iniciação Científica/Tecnológica 

 

O Centro Universitário SOCIESC desenvolve o Programa de Iniciação Científica e 

Tecnológica, um incentivo à pesquisa que contribui para a inserção do aluno de 

graduação/graduação tecnológica na carreira acadêmica e que busca instaurar, 

sistematicamente, a ambiência da pesquisa, em caráter amplo, fazendo interagir a 

graduação e a pós-graduação, articulando ensino, programas de extensão e 

linhas/projetos de pesquisa.  

 

Com o objetivo de introduzir o aluno à pesquisa no âmbito acadêmico, potencializar 

novos talentos humanos, gerar conhecimentos e possibilitar o entendimento, por parte 

de alunos, de como o conhecimento é construído, o Programa de Iniciação Científica e 

Tecnológica da SOCIESC busca instaurar, sistematicamente, a ambiência da pesquisa, 

fazendo interagir a graduação e a pós-graduação, articulando ensino, programas de 

extensão e linhas/projetos de pesquisa.  

 

O Programa de Iniciação Científica e Tecnológica tem por objetivos:  

� Estimular a produção científica e tecnológica da IES, fortalecendo o tripé Ensino - 

Pesquisa - Extensão;  

� Fortalecer o Ensino, oferecendo ao aluno a oportunidade de descobrir como o 

conhecimento é produzido (formulação de perguntas, utilização de procedimentos 

metodológicos de investigação, integração de conhecimentos, interpretação e 

divulgação de resultados, articulação de teoria e prática);  
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� Fortalecer a Extensão, por meio de sua articulação com o Programa de Apoio 

Institucional a Projetos de Extensão;  

� Despertar a vocação científica e incentivar novos talentos potenciais entre 

estudantes de graduação e graduação tecnológica;  

� Estimular o desenvolvimento do pensar cientificamente e da criatividade, por meio 

do confronto direto com perguntas de pesquisa;  

� Preparar e qualificar alunos para os programas de pós-graduação;  

� Estimular o corpo docente da Instituição a elaborar, conduzir e orientar projetos 

de pesquisa de cunho social, artístico-cultural, científico e tecnológico; 

� Permitir o intercâmbio científico e tecnológico entre docentes e discentes da 

Instituição e com outras instituições de ensino e pesquisa;  

� Estimular a divulgação da produção científica/tecnológica da IES;  

� Valorizar o papel do Centro Universitário SOCIESC perante a sociedade.  

 

3.3.2.1. Programas de Pesquisa e Iniciação Científica 
 

A busca pela consolidação de um Centro Universitário forte que atue de forma integrada 

com ensino, pesquisa e extensão, determinou a busca de aprovação para o oferecimento 

de cursos de pós-graduação Stricto Sensu. Desta forma, a produção técnica e intelectual, 

assim como as demais atividades científicas a partir dos projetos de pesquisa, estão 

focadas nas Áreas de Concentração e Linhas de Pesquisa direcionadas aos cursos de 

pós-graduação Stricto Sensu, mas também, em menor grau, focadas nas Áreas de 

Concentração e Linhas de Pesquisa dos cursos de graduação, descritas nos Projetos 

Pedagógicos de cada curso. Atualmente, 13 (treze) grupos de pesquisa estão 

cadastrados no CNPq, conforme tabela a seguir. 

 
Tabela 5: Grupos de Pesquisa Cadastrados no CNPq 

N. Nome do Grupo Coordenador Área Predominante 

1. Grupo de Pesquisa em Lean e Inteligência 
Organizacional  Andre Hideto Futami Engenharia de Produção 

2. Gestão de Sistemas Produtivos Kazuo Hatakeyama Engenharia de Produção 

3. Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação, 
Trabalho Docente e Formação Humana 

Yara Marcia Silva 
Daniele Educação 

4. ComPol - Grupo de Estudos de Compostos 
Poliméricos Rogério Gomes Araújo Engenharia de Materiais e 

Metalúrgica 

5. Produção e Sustentabilidade Carlos Alberto Klimeck 
Gouvêa Engenharia de Produção 

6. Grupo de Pesquisa em Educação a Distância Mehran Misaghi Engenharia de Produção 

7. Grupo de Gestão do Conhecimento Tecnologia e 
Inovação - GCTI Marco Aurélio de Oliveira Ciência da Informação 
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8. Metalurgia Física e Engenharia de Superfícies Kassim Shamil Fadhil Al-
Rubaie 

Engenharia de Materiais e 
Metalúrgica 

9. Grupo Integrado de Produto e Processo - GIPP Luiz Veriano Oliveira 
Dalla Valentina Engenharia de Produção 

10. Grupo de Segurança e Criptografia - GruSeC Mehran Misaghi Ciência da Computação 

11. Ergonomia, Saúde e Segurança no Trabalho Eduardo Concepción 
Batiz Engenharia de Produção 

12. PROMOLDE: estudo da cadeia de manufatura de 
produtos que utilizam de moldes e matrizes 

Janaína Lisi Leite 
Howarth Engenharia Mecânica 

13. NUPEG - Núcleo de Pesquisa em Gestão Maria Teresa 
Bustamante Administração 

Fonte: Coordenação de Pós-graduação 

 

A UNISOCIESC possui política de estímulo aos professores pesquisadores permanentes 

dos cursos de mestrados, que por sua vez, atuam como professores dos cursos de 

graduação. A política foi implementada no sentido de buscar sustentabilidade 

institucional e condições para o desenvolvimento da pesquisa, por meio da aprovação 

de projetos com fontes de financiamento externo. 

 

3.3.2.1.1. Veículos de divulgação da produção intelectual 
 

De nada adianta ter uma produção científica relevante se esta não puder ser 

disseminada na comunidade. Assim, a UNISOCIESC utiliza-se de, pelo menos, três 

formas de divulgação: 

 

Publicação em Periódicos da UNISOCIESC 

Com o intuito de evidenciar os resultados das pesquisas e extensão em seus diferentes 

programas à comunidade acadêmica, a UNISOCIESC disponibiliza as seguintes revistas 

para publicação dos trabalhos: 

� Revista da UNISOCIESC: periódico on line de periodicidade semestral, nas áreas 

de Engenharia I e III e interdisciplinar, ainda não classificada no Qualis da CAPES. 

� RIC@ - Revista Interdisciplinar Científica Aplicada: periódico on line de 

periodicidade semestral, com classificação B3 no Qualis da CAPES, na área de 

Ciências Sociais Aplicadas; 

� Produção em Foco: periódico on line de periodicidade semestral, com 

classificação B4 no Qualis da CAPES, na área de Engenharia III e B5 na área de 

Ciências Sociais Aplicadas; 

� REIS - Revista de Extensão e Iniciação Científica da UNISOCIESC: periódico on 
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line de periodicidade semestral, ainda não classificada no Qualis da CAPES. 

 

CINTEC - Congresso Internacional de Novas Tecnologias 

Congressos bianuais realizados pela UNISOCIESC para contribuir com o 

aperfeiçoamento e desenvolvimento das empresas e pessoas através da transferência 

e difusão de tecnologia e conhecimento. Atualmente, os CINTEC’s são voltados para as 

áreas de Fundição, Plásticos e Automação e Mecânica. Além dos resultados dos projetos 

de pesquisa da UNISOCIESC, são apresentados nos CINTEC’s temas de interesse da 

indústria e demais centros de pesquisa. 

 

FOCIEST - Foro Científico Estudantil da UNISOCIESC 

Evento promovido pela UNISOCIESC, que se realiza ao final do ano, e tem por objetivo 

divulgar os resultados dos projetos de pesquisa e de iniciação científica para comunidade 

acadêmica e empresarial. 

 

 

3.3.2.1.2 Projetos de Iniciação Científica 
 

As atividades de iniciação científica visam estimular a pesquisa junto aos acadêmicos de 

cursos de graduação, objetivando a formação integral do aluno, conduzida pela reflexão 

e criatividade, além de introduzir ao aluno o domínio do método científico e aprendizado 

de técnicas específicas de investigação. 

Assim, segundo as políticas e diretrizes para o ensino de graduação expressas no 

Projeto Pedagógico Institucional, as estratégias pedagógicas que privilegiam a 

concepção de educação da instituição buscam também a formação de futuros 

pesquisadores, objetivando o desenvolvimento e a inovação tecnológica dos processos 

administrativos e produtivos. O ingresso no programa de Iniciação Científica é feito 

mediante editais de projeto e editais de seleção, realizados semestralmente. 

 

O Programa de Iniciação Científica da UNISOCIESC é coordenado pela Diretoria de 

Campus que seleciona os acadêmicos para sua participação em um projeto de pesquisa 

na Instituição. A divulgação aos acadêmicos ocorre mediante a abertura de Edital, e pode 

haver ou não, a concessão de bolsas, dependendo do projeto. Ressalta-se que, na 

instituição, existem os seguintes programas de fomento à Iniciação Científica: 
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� Bolsa de Pesquisa Artigo 170 e 171 disponibilizadas pelo Governo do Estado; 

� Bolsas PIBIC e Bolsas PIBITI disponibilizadas pelo Conselho Nacional de 

Pesquisa - CNPQ; 

� Bolsas UNISOCIESC disponibilizadas com recursos próprios. 

 

Existe, ainda, a possibilidade da participação voluntária dos estudantes em projetos de 

Iniciação Científica. Desta forma, a participação dos alunos dos cursos de graduação em 

projetos de iniciação científica é incentivada e vem crescendo nos últimos anos. O gráfico 

a seguir apresenta a evolução das bolsas de iniciação científica utilizadas desde 2012. 

 

Gráfico 3 - Evolução de Bolsas de Iniciação Científica 

 
Fonte: Pesquisa e Desenvolvimento 

 

 

3.3.2.2 O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC)  
 

A iniciação científica é um processo que permite introduzir os estudantes de graduação 

na pesquisa científica. O Programa coloca o aluno desde cedo em contato direto com a 

atividade científica e permite engajá-lo na pesquisa. A iniciação científica define-se assim 

como um instrumento de formação de recursos humanos qualificados. Voltado para o 

aluno de graduação e servindo de incentivo à formação de novos pesquisadores, 

privilegia a participação ativa de alunos em projetos de pesquisa com qualidade 

acadêmica, mérito científico e orientação adequada, individual e continuada. 
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São seus objetivos específicos: 

� Despertar vocações para a ciência e incentivar talentos potenciais na graduação;  

� Proporcionar a iniciação ao método científico, nas técnicas próprias de cada área 

e o desenvolvimento da criatividade na ciência, mediante orientação de 

pesquisador qualificado.  

 

Quadro 12: Projetos de Pesquisa Atuais 

Título Orientador 
Título 
Orientador 

Bolsista Curso 

Participação do receptor TRPA1 via 
estresse oxidativo na Dor Neuropática 
observada em um modelo de Síndrome da 
Dor complexa regional tratada com 
nanopartículas de ouro 

Samira 
Dal-Toé de 
Prá 

Doutor Maria Paula 
Engster Fisioterapia 

Mapeamento da corrosividade atmosférica 
Fernando 
Silvio de 
Souza 

Doutor 
Maryon 
Massao 
Suzuki 

Engenharia 
Química 

Violência, justiça e direitos humanos: 
Estudo das práticas de judicialização da 
violência de gênero em Joinville (SC) 

Isís de 
Jesus 
Garcia 

Doutor 
Ygor Ricardo 
Saraiva de 
Araguão 

Direito 

Atuação de Jorge Amado na Assembleia 
Constituinte de 1946: a luta pela 
consolidação de direitos e o processo de 
democratização 

Moisés 
Alves 
Soares 

Doutor 

Laís 
Fernanda 
Pereira 
Santos 

Direito 

Remoção de amônia de águas destinadas 
ao consumo com uso de adsorventes 
alternativos 

Janaína 
Karine 
Andreazza 

Doutor 
Gabriel 
Roberge 
Ribeiro 

Engenharia 
Química 

Técnica de plastinação voltadas ao 
laboratório de anatomia veterinária 
Unisociesc 

Jamila 
Cristina 
Baptistella 

Doutor Talita 
Wajczyk 

Medicina 
Veterinária 

Análise, cultura e antibiograma bacteriano 
de amostras de urinas de cães 

Juliana de 
Abreu 
Pereira 

Doutor Sarah Luiza 
Soares 

Medicina 
Veterinária 

Desenvolvimento de medidor de pulso 
arterial de baixo custo em arduíno em cães 

Juliana de 
Abreu 
Pereira 

Doutor 
Camila 
Mariellen 
Evangelista 

Medicina 
Veterinária 

A sociologia urbana a partir de Zygmunt 
Bauman: a experiência humana na cidade 
e a hermenêutica sociológica 

João 
Nicodemos 
Martins 
Manfio 

Doutor 
Juliana 
Carolina de 
Oliveira 

Arq. e 
Urbanismo 

Educação, trabalho docente e formação 
humana 

Rosane S. 
Junques Doutor - Pedagogia 
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3.3.2.3  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica em 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI) 
 

Por pesquisa tecnológica entende-se a pesquisa focalizada e contextualizada na 

aplicação de conhecimentos científicos e tecnológicos e que se orienta para a geração, 

o desenvolvimento, a adaptação, o aperfeiçoamento, a avaliação ou a inovação de 

tecnologias e aplicativos. Essas mediações concernem processos, padrões, materiais, 

produtos e prestação de serviços e estão presentes em diversas atividades profissionais, 

tais como planejamento, gestão, produção, prevenção, controle, preservação, 

conservação, recuperação, avaliação, monitoramento e análise de resultados e 

impactos, sejam eles sociais, econômicos, culturais ou ambientais.  

 

O Programa de Iniciação Tecnológica (PIBITI) da SOCIESC tem por objetivos 

específicos:  

� Estimular o interesse pela pesquisa e desenvolvimento tecnológico, mediante 

participação em projetos orientados por professores pesquisadores qualificados;  

� Proporcionar ao aluno ver e entender o mundo sob a ótica da ciência, do 

desenvolvimento tecnológico e da inovação.  

 

São incentivados projetos de investigação de caráter inter e multidisciplinar, 

preferencialmente relacionados aos diversos interesses regionais e institucionais, e que 

visem à melhoria da qualidade de vida da população, assim como ao desenvolvimento 

artístico, cultural, científico e tecnológico e à promoção da sustentabilidade.  

Os projetos são selecionados mediante inscrição, via Edital, publicado anualmente. São 

considerados elegíveis projetos propostos por professores com vínculo empregatício 

com a SOCIESC e que possuam a titulação mínima de Mestre. São critérios específicos 

para o julgamento das propostas pela CPP:  

� Afinidade com grupos/linhas de pesquisa da Instituição;  

� Indicadores de sustentabilidade contemplados pela proposta;  

� Interdisciplinaridade da proposta;  

� Articulação com o ensino e a extensão;  

� Benefícios potenciais para a área em estudo;  

� Viabilidade de execução do plano de trabalho;  
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� Relevância para o desenvolvimento social, artístico-cultural, científico e/ou 

tecnológico;  

� Resultados esperados e benefícios potenciais para a sociedade. 

 

Os alunos regularmente matriculados nos cursos de graduação tecnológica, bacharelado 

ou licenciatura da Instituição, quando selecionados por professores com pesquisas 

aprovadas, podem participar do programa como bolsistas ou no desenvolvimento de 

atividades específicas, computadas posteriormente como Atividades Complementares 

de Graduação.  

 

Os projetos selecionados são contemplados, anualmente, com a concessão de bolsas 

para o docente proponente, o (s) discente (s) participante (s) e recursos para custeio de 

insumos.  

 

Quadro 13: Projetos do PIBITI 

Título Orientador Bolsista Curso 

Avaliação dos efeitos terapêuticos das 
nanopartículas de ouro na capacidade 
regenerativa, resposta inflamatória e estresse 
oxidativo induzido pela distrofia muscular de 
Duchenne em ratos mdx 

Gabriela 
Kozuchovski 
Ferreira 

Amanda Letícia 
Vargas 

Engenharia  
Química 

Efeitos do tratamento com nanopartículas de ouro 
em modelo de inflamação pulmonar aguda 
induzida por lipopolissacarídeo 

Gabriela 
Kozuchovski 
Ferreira 

Rosangela 
Mikoanski 
Fávero Pavoni 

Biomedicina 

Obtenção de membrana de PLLA pela técnica de 
eletrofiação com potencial aplicativo em curativo 
para queimadura 

Marcia Adriana 
Tomaz Duarte  

Sthephen 
Christina de 
Moraes 

Engenharia  
Química 

Desenvolvimento de um sistema embarcado 
aberto para medições de condutividade térmica 
aderente à  LoT 

Nazareno de 
Oliveira 
Pacheco 

Aeron Gabriel 
de Souza 

Eng. de 
Controle e 
Automação 

Desenvolvimento de um sistema embarcado 
aberto para medições de deformação com strain 
gage aderente à LoT 

Nazareno de 
Oliveira 
Pacheco 

Lucas Eduardo 
Becker 

Engenharia  
Elétrica 

Proposta de melhoria em ETE por lodo ativado Carlos A. K. 
Gouvêa 

Iuli Theisen 
Andersen da 
Silva Escalante 

Engenharia  
Química 

Utilização do Nióbio no ferro nodular visando 
aumentar a resistência mecânica 

Rosineide 
Junckes 
Lussoli 

Luiz Ricardo 
Wensing de 
Espíndula 

Engenharia 
Mecânica 

Análise das características mecânicas do concreto  
feito com areia residual de fundição 

Rosineide 
Junckes 
Lussoli 

Felipe José 
Bueno 
Montanari 

Engenharia  
Civil 

Desenvolvimento e caracterização de 
microcápsula de PMMA contendo óleo de linhaça 
para aplicação em tintas protetivas 

Rogério 
Gomes Araújo 

Tcheisiane 
Caroline Maia 
da Silva 

Engenharia  
Química 
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3.4 POLÍTICAS DE EXTENSÃO E AÇÕES ACADÊMICO-ADMINISTRATIVAS PARA 

OS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 

Segundo a Política Nacional de Extensão, “A Extensão Universitária é o processo 

educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável 

e viabiliza a relação transformadora entre a Universidade e a Sociedade”. No Centro 

Universitário SOCIESC, as diretrizes que norteiam as atividades de extensão são as 

preconizadas pela Política Nacional de Extensão:  

� Interação dialógica: orienta o desenvolvimento de relações entre a Instituição e 

setores sociais marcadas pelo diálogo e troca de saberes, na inter-relação com 

ensino e pesquisa. 

� Interdisciplinaridade e interprofissionalidade: busca da superação da 

dicotomia generalização/especialização, combinando especialização e 

consideração da complexidade inerente às comunidades, setores e grupos 

sociais, com os quais se desenvolvem as ações de Extensão, ou aos próprios 

objetivos e objetos dessas ações; a combinação de especialização e visão 

holística pode ser materializada pela interação de modelos, conceitos e 

metodologias oriundos de várias disciplinas e áreas do conhecimento, assim 

como pela construção de alianças intersetoriais, interorganizacionais e 

interprofissionais. 

� Indissociabilidade Ensino – Pesquisa – Extensão: as ações de extensão 

adquirem maior efetividade se estiverem vinculadas ao processo de formação de 

pessoas (Ensino) e de geração de conhecimento (Pesquisa); a diretriz de 

indissociabilidade coloca o estudante como protagonista de sua formação técnica 

– processo de obtenção de competências necessárias à atuação profissional – e 

de sua formação cidadã – processo que lhe permite reconhecer-se como agente 

de garantia de direitos e deveres e de transformação social. 

� Impacto na formação do estudante: as atividades de Extensão constituem 

aportes decisivos à formação do estudante, seja pela ampliação do universo de 

referência que ensejam, seja pelo contato direto com as grandes questões 

contemporâneas que possibilitam, permitindo o enriquecimento da experiência 

discente em termos teóricos e metodológicos.  
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� Impacto e transformação social: as atividades devem contribuir para o processo 

de [re]construção da Nação, uma comunidade de destino, ou de [re] construção 

da polis, a comunidade política, imprimindo à Extensão um caráter 

essencialmente político. 

 

A política de extensão da SOCIESC se efetiva por meio de atividades nas seguintes 

modalidades (de acordo com a Política Nacional de Extensão):  

� Programas: conjuntos de projetos de extensão de caráter orgânico-institucional, 

com clareza de diretrizes e orientados a um objetivo comum, articulando projetos 

e outras ações existentes, inclusive de pesquisa e de ensino.  

� Projetos: conjuntos de ações processuais e contínuas, de caráter educativo, 

social, cultural, científico ou tecnológico, com objetivo definido e prazo 

determinado. 

� Cursos: conjunto articulado de ações pedagógicas, de caráter teórico e/ou 

prático, presencial, semipresencial ou a distância, planejadas e organizadas de 

modo sistemático, com carga horária definida (mínima de 8 horas) e processo de 

avaliação formal. 

� Eventos: ações que implicam na apresentação e exibição pública e livre, ou com 

público específico, do conhecimento ou produto cultural, científico e tecnológico 

desenvolvido, conservado ou reconhecido pela Universidade. Inclui: congresso, 

seminário, encontro, conferência, ciclo de debates, exposição, espetáculo, 

festival, evento esportivo, entre outros. 

� Prestação de serviços: atividades de transferência à comunidade do 

conhecimento gerado e instalado na Universidade, ou contratado por terceiros 

(comunidade ou empresa). A prestação de serviços se caracteriza por 

intangibilidade, inseparabilidade e não resulta na posse de um bem. Inclui: 

incluindo assessorias, consultorias, cooperação interinstitucional e/ou 

internacional. 

� Publicações e outros produtos acadêmicos: publicações e produtos 

acadêmicos decorrentes das ações de extensão para difusão e divulgação 

cultural, científica ou tecnológica, como cartilhas, softwares, anais, revistas, livros, 

CDs, vídeos, filmes, entre outros. 
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3.4.1 A Prática Extensionista na IES 

 

As ações de extensão são componentes fundamentais para o enriquecimento do 

currículo acadêmico, além de contribuir para a renovação didática e a ampliação da sala 

de aula. Além de promover a criatividade, a iniciativa e a consciência cidadã, o Centro 

Universitário SOCIESC acredita que, por meio das atividades extensionistas, saberes e 

relações pedagógicas essenciais são construídos.  

 

Como processo acadêmico, as ações de extensão são indispensáveis à formação 

acadêmica e cidadã do aluno e à qualificação do professor, na medida em que 

contextualizam os saberes acadêmicos e estimulam uma prática integradora, inter e 

multidisciplinar, em sintonia e compromissada com novos conhecimentos e com a 

realidade da demanda social. 

 

Os cursos de graduação, graduação tecnológica e licenciatura do Centro Universitário 

SOCIESC desenvolvem, em diversas áreas do conhecimento, ações de cunho 

educativo, social, cultural, científico e tecnológico, em atividades de orientação, 

atendimento, informação, socialização de conhecimentos, capacitação e sensibilização 

quanto a temáticas relevantes em nossa sociedade.  

Essas ações propiciam a constituição de espaços formativos, de aprendizagem 

significativa para a comunidade acadêmica, onde têm oportunidade de debater, construir 

e consolidar conhecimentos em um movimento contínuo de trocas e aprendizagens 

mútuas, aperfeiçoando competências e habilidades interpessoais e específicas, por meio 

do contato com realidades as mais diversas, contribuindo para sua formação cidadã, 

acadêmica e profissional. 

 

Além disso, as ações de Extensão propiciam a possibilidade de se trabalhar em rede 

com outras instituições, fortalecendo junto a elas a atuação da IES ao somar esforços, 

integrar e propiciar a interação com a sociedade. 

 

Em articulação com políticas públicas, movimentos sociais, setores produtivos ou 

atendendo a demandas da comunidade, e por meio de programas, projetos, prestações 

de serviço, cursos e oficinas, eventos acadêmicos, esportivos e culturais, publicações e 
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outros produtos acadêmicos, as atividades de extensão norteiam-se pelo 

desenvolvimento de uma proposta educacional inovadora, pela formação do 

comportamento ético e cidadão e pela democratização da ciência, da cultura e da 

tecnologia.  

 

A Política de Extensão é gerida pela Coordenação de Extensão em parceria com os 

cursos/Institutos, responsáveis pela proposição e condução, junto às comunidades, de 

linhas de extensão, programas, projetos, eventos, cursos e prestação de serviços em 

diferentes áreas do conhecimento. 

 

A Extensão também está presente no Centro Universitário SOCIESC, promovendo e 

apoiando iniciativas que permitam o desenvolvimento contínuo da articulação do ensino 

com a pesquisa, envolvendo discentes, docentes e comunidade. Professores e equipes 

de suporte trabalham continuamente na construção de condições favoráveis para a 

produção e compartilhamento do conhecimento, entabulando ações que visem a 

formação do profissional cidadão em sua atuação, seja no âmbito acadêmico ou 

comunitário.  

 

Os cursos de curta duração podem ser criados e organizadas pelo próprio Centro 

Universitário SOCIESC ou integrar programações de terceiros, desde que previamente 

analisadas e integradas à proposta da Instituição. Caracterizam-se pela diversidade dos 

temas, pelo tempo a ele dedicado e a conjunção entre interesse e disponibilidade de 

seus participantes. São ofertados para atender a demandas identificadas nas mais 

diversas áreas, e também constituem oportunidade de vivenciar experiências, conhecer 

novos temas e aprofundar e/ou atualizar informações. 

 

A SOCIESC desenvolve, em suas ações extensionistas, atividades de transferência à 

comunidade do conhecimento gerado e instalado na Instituição. Essas relações se 

caracterizam pela gratuidade, na maioria dos casos, ou pela oferta do serviço a baixo 

custo. Destacam-se os seguintes projetos de Extensão oferecidos à comunidade 

acadêmica e à comunidade externa: 
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Quadro 14: A Extensão na SOCIESC de Joinville 

PROJETOS DE EXTENSÃO DO CENTRO UNIVERSITÁRIO SOCIESC 

TÍTULO ANO TIPO PROFESSOR 

Gamificação do Processo Ensino-Aprendizagem 2018  Extensão Paulo Manseira 

Game Woker 2018 Extensão Paulo Manseira 

Contando Histórias e Cantando Poesia 2018 Extensão Mara Jeanny  Silva 

UniSociesc Restaurativa 2018 Extensão Denis Fernando Radun 

Principais animais peçonhentos na cidade de 
Joinville-SC 2018 Extensão Taís Sandri 

Análise coproparasitológica de cães albergados 
em abrigo animal 2018 Extensão Victor Hugo 

Medicina Veterinária nas escolas 2018 Extensão Alessandra Novak Santos 

Educação sexual: direito para qualidade de vida 2018 Extensão Alessandra Novak Santos 

UNIDIVERSIDADE 2018 Extensão Antenor Pereira Bonfim Neto 

QUALIDADE DE VIDA NA MELHOR IDADE 2018 Extensão Lilian Montanari 

Orientação sobre alimentação saudável, atividade 
física e rastreamento de hiperglicemia em 
escolares na cidade de Joinville-SC 

2018 Extensão Victor Hugo Pereira da Silva 

Jovens Talentos UNISOCIESC I: Atletismo 2018 Extensão Wanilson Orlandi - Tita 

Inclusão Digital 2018 Extensão Luiz Carlos Camargo 

Projeto Programar 2018 Extensão Luiz Carlos Camargo 

Atenção Nutricional à Melhor Idade 2018 Extensão Elizabeth Cristina Verrengia 

Fonte: Própria IES 

 

3.4.1.1 Eventos Vinculados aos Projetos de Extensão 
Os programas e projetos de extensão implementados na SOCIESC preocupam-se com 

a interação dialógica do meio acadêmico com o entorno, com a comunidade e com a 

região; com as interações entre ensino e pesquisa, propiciando uma aprendizagem 

significativa e cidadã; e com o impacto na formação do aluno como profissional, indivíduo 

e cidadão.  

 

Suas atividades articulam os cursos e os conectam com as comunidades que demandam 

intervenções educativas, sociais e ambientais. A partir da promoção, elaboração, 

implementação e avaliação de atividades de extensão e/ou eventos volta-se o 

atendimento às necessidades da população. 

 

Com a participação de alunos e professores, as atividades acontecem não só no campus, 

mas também em espaços extramuros, nos quais podemos reconhecer a comunidade em 
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seu ambiente natural, beneficiando centenas de pessoas e reafirmando o compromisso 

social da Instituição. A Coordenação de Extensão, em parceria com os Institutos e 

Cursos, promove programas e projetos, envolvendo diretamente as comunidades com 

as quais a  SOCIESC de Joinville se relaciona. Em 2017 foram 92 eventos ocorridos, 

dentre palestras, visitas técnicas, minicursos, oficinas  e aulas inaugurais; em 2018, 

somente no primeiro semestre, foram 12 eventos.  

 

Com o objetivo de orientar e indicar as diretrizes da Extensão na Instituição e direcionar 

e divulgar as políticas institucionais de extensão, o Manual de Extensão, divulgado como 

documento oficial, apresenta as normativas para a realização de projeto de extensão que 

integrem um dos quatro programas priorizados na SOCIESC de Joinville. Nesse manual 

também estão previstos como devem ser os registros das ações extensionistas. 

 

Assim, a fim de consolidar as atividades voltadas para a promoção de ações de proteção 

social, estimulam-se atividades de extensão que visem a promoção do desenvolvimento 

social, priorizem projetos e atividades voltadas a ações humanitárias e estimulem 

atividades que prestem assessoramento, garantia e defesa aos direitos do cidadão. 

 

3.4.1.1.1 Política de incentivos 
 

A Política de Extensão do Centro Universitário SOCIESC fomenta o desenvolvimento de 

atividades extensionistas por meio das seguintes modalidades de incentivo:  

� Incentivo à participação em eventos acadêmicos: docentes e discentes, com 

inscrição comprovada em evento acadêmico para apresentação de trabalho, 

podem receber subvenções.  

� Incentivo (financiamento) para Projetos de Extensão: professores que 

submetam seus projetos mediante inscrição em Edital publicado anualmente, 

caso sejam selecionados pela Comissão de Avaliação, são contemplados com a 

concessão de bolsas para o docente proponente, o(s) discente(s) participante(s) 

e recursos para custeio de insumos.  

 

Os editais permitem a democratização do acesso e a seleção, por meio de Comitê 

Avaliador autônomo, de projetos oriundos dos diversos cursos de graduação, 

possibilitando a inovação, as ações articuladas com os projetos pedagógicos e a atenção 
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às demandas da sociedade. 

 

Para o período a que se destina este PDI, dentre outras propostas que estão 

relacionadas em nosso conjunto de Metas e Ações para 2017-2021, apresentado 

anteriormente podem ser destacados ainda a consolidação da extensão como espaço 

de produção de conhecimento; o estímulo às atividades extensionistas, por meio da 

viabilização de financiamentos; a promoção e intensificação da divulgação científica e o 

aperfeiçoamento do sistema de registro das ações de extensão. 

 

3.4.1.1.2. Programas de Extensão 
   

Compreendida na Instituição como atividade indissociada do ensino e da pesquisa, a 

extensão assume dimensão pedagógica, consolidando o processo ensino-aprendizagem 

e incentivando a busca do aprimoramento pessoal e profissional, e, consequentemente, 

da articulação do ensino e da pesquisa com a visão das demandas da sociedade, 

buscando o compromisso constante com as necessidades da comunidade. Assim, o 

papel da extensão é fundamental para o cumprimento da missão educacional. 

 

As múltiplas atividades de extensão da UNISOCIESC apresentam a interação do 

acadêmico com a vida real, do docente com novos desafios, dos funcionários com 

oportunidade de aprimoramento e da comunidade como grande beneficiada destas 

atividades. Estas atividades estão sistematizadas e registradas em nossa Política de 

Extensão e são colocadas em práticas, através dos Programas Cultura e Comunidade, 

Tecnologia e Educação e Conhecimento, na sequência explicitados, a partir de eventos, 

projetos ou serviços prestados, classificadas em áreas temáticas de acordo com o 

Sistema de Informações de Extensão, cada qual com sua forma peculiar de se desdobrar 

junto à comunidade acadêmica e a sociedade, formando parcerias com vários 

segmentos sociais e empresariais. Evidenciando a preocupação e a importância que a 

UNISOCIESC dá às atividades de extensão, a média foi de 45 projetos de extensão, 91 

eventos de extensão e 70 cursos nos últimos três anos. 

 

3.4.1.1.2.1. Cultura e Comunidade 
 

O Programa de Extensão que aborda Cultura e a Comunidade compreende projetos, 

atividades e ações que permeiam a Responsabilidade Social, refletindo o compromisso 
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expresso na missão da UNISOCIESC. Evidenciando-se como cerne dos valores na 

construção da excelência acadêmica, visa resgatar a dignidade das pessoas e o bem 

comum, com a participação e o comprometimento dos públicos interno e externo. 

 

O desafio é a busca constante pela inclusão social; a atuação para o desenvolvimento 

econômico e social; a criação de mecanismos de defesa do meio ambiente, da memória 

cultural; da produção artística e do patrimônio cultural e a melhoria da qualidade de vida 

ao público interno e externo. Cientes do importante papel a desempenhar como 

cidadãos, a UNISOCIESC vem contribuindo para o desenvolvimento de ações práticas 

voltadas à Responsabilidade Social, visando democratizar o conhecimento acadêmico e 

a participação efetiva da sociedade na vida da universidade. 

 

Dessa forma, no decorrer do ano, nossos discentes, docentes e funcionários realizam 

inúmeras atividades de extensão envolvendo todas as áreas do conhecimento, criando 

intercâmbio de experiências entre academia, empresários e organizações da sociedade 

civil, tendo como grande beneficiário desta parceira a própria comunidade. 

 

Na sequência, são listados alguns dos principais projetos e atividades vinculadas ao 

Programa Cultura e Comunidade: 

� 3 R's - Reduzir, Reutilizar e Reciclar; 
� Acesso à justiça: assistência jurídico-humanitária nas áreas cível e criminal 
� Brinquedoteca; 
� Buscando e Transformando Informações para a Gestão de Empresas; 
� Construindo Sonhos e Partilhando Conhecimentos; 
� Disseminadores da qualidade e produtividade através dos 10 sensos; 
� DO RE MI Ensina a Arte de fazer Música; 
� Estudar Juntos; 
� Filosofia: Educação para o Pensar; 
� Inclusão Digital; 
� Laboratório de Projetos; 
� Levantamento e Diagnóstico do Patrimônio Histórico e Cultural de Joinville, SC; 
� Museu: Consciência Ambiental e Arte; 
� Núcleo de Estudos Avançados em Planejamento Urbano e Gestão Ambiental 
� Oficina de Criação de Móveis e Objetos com Materiais Reutilizáveis; 
� Previsão de Cheias do Rio Cachoeira no Centro de Joinville; 
� Reaproveitamento de Óleo de Cozinha para a Produção de Sabão; 
� ReciclAção - Reciclagem de Materiais; 
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� Ser Cidadão: Direitos e Deveres; 
� Trilha do Conhecimento; 
� VIVAS - Viva Intensamente Valorizando a Sustentabilidade; 

 

3.4.1.1.2.2 Tecnologia 
 

Com o propósito de contribuir com o desenvolvimento tecnológico da região, diversos 

laboratórios da UNISOCIESC colocam sua competência a serviço da comunidade, 

oferecendo, ao setor público e privado, vários serviços tecnológicos e consultorias 

técnicas. São disponibilizados serviços de engenharia nas áreas de fundição, 

tratamento térmico e ferramentaria. 

 

Diversas indústrias, órgãos governamentais, empresas do setor público, empresas de 

serviços e clientes particulares encontram na instituição um campo fértil de ações vistas 

a solucionar problemas, verificar procedimentos e aperfeiçoar a qualidade de suas 

ações, produtos e processos.  

 

Certificada de acordo com a ISO 9001, a Instituição possui instalações nas áreas de 

mecânica, metalurgia e análise laboratorial adequados aos padrões de certificação 

internacional. Os laboratórios certificados pelo INMETRO realizam análises dimensionais 

e calibração de equipamentos e máquinas. Possui também laboratórios que realizam 

análise de materiais e efluentes nos aspectos químico, físico e metalúrgico, envolvendo 

um corpo técnico composto por professores, funcionários e pesquisadores das áreas de 

tecnologia metal-mecânica, química, eletromecânica e metrologia. 

 

A seguir são listados alguns dos projetos vinculados ao Programa Tecnologia: 

� Geração de Energia Através da Combustão do Gás Metano; 
� Automatizar o Controle de Concentração de Ferro no Processo de Decapagem; 
� O Baja Desvendando a Física do Ensino Médio; 
� Eficiência Energética Integrada com a Gestão Ambiental; 
� Régua da Inclusão para Deficientes Visuais; 
� Desenvolvimento de Controle de Dispositivos por Interface Serial; 
� Interferências em Rede de Computadores; 
� Experimentos Científicos; 
� Estruturação de Sistemas de Gestão da Qualidade; 
� MMV - Mini-Montadora de Veículos; 
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� Gestão Tecnológica para Empresas; 
� Projeto Laboratórios de Apoio à Empresas; 
� MiCapacita. 

 

3.4.1.1.2.3 Educação e Conhecimento 
 

O Programa Educação e Conhecimento proporciona aos cidadãos condições e formas 

de aprendizagem continuada nas mais diversas áreas de atuação. A educação 

continuada passa a ser uma forma da instituição proporcionar às pessoas, condições de 

aprendizagem para a vida profissional, atendendo aos requisitos de sociedade em 

permanente mudança. 

 

O Programa de Educação e Conhecimento pressupõe o processo de forma contínua, 

sendo dividido em projetos. Cada projeto é integrado por cursos que são programados 

anualmente e planejados para serem oferecidos à comunidade interna e externa no ano 

seguinte. 

 

Os cursos de curta duração são realizados de três modos: diretamente pela 

UNISOCIESC, na modalidade presencial; pela UNISOCIESC, através do SOCIESC 

Virtual, na modalidade a distância; e em convênio, através de parcerias com outras 

instituições de ensino superior. Na sequência, são listados alguns dos Projetos em 

funcionamento, no Programa Educação e Conhecimento. 

� Ciência Divertida 
� Capacitação Empresarial 
� Violência Doméstica e seus Reflexos no Âmbito Empresarial 
� Indicadores socioeconômicos de Joinville 
� Misturando ideias, separando talentos 
� Régua da Inclusão para Deficientes Visuais 

 

 

3.5 POLÍTICAS DE ENSINO E AÇÕES ACADÊMICO-ADMINISTRATIVAS PARA OS 

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO (LATO/STRICTO SENSU) 

 

Mantendo sua continuidade na oferta de cursos de pós-graduação lato sensu, o Centro 

Universitário SOCIESC tem por finalidade oferecer cursos de aprofundamento em 
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determinado campo de conhecimento científico ou artístico, técnico ou tecnológico, a 

candidatos graduados em ensino superior, com vistas ao aprimoramento ou 

readequação de sua atuação profissional.  

 

A Coordenação do Núcleo Acadêmico gerencia as ações de programação acadêmica, 

execução e avaliação dos projetos dos cursos, objetivando a articulação das diversas 

áreas do conhecimento e integração das Coordenações dos cursos de graduação e 

tecnológicos com os cursos de pós-graduação às diretrizes, políticas e objetivos 

educacionais da Anima e em consonância com as políticas institucionais definidas pelo 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE. 

 

O desenho curricular dos cursos de pós-graduação lato sensu é fruto de um denso 

processo de pesquisa mercadológica que, dentre outros objetivos, busca:  

I. Mapear as principais competências profissionais e atitudinais pretendidas pelo 
mercado para os egressos de cada uma das grandes áreas de atuação 
profissional; 

II. Conhecer as melhores práticas educacionais, nacionais e internacionais, no 
campo da pós-graduação lato sensu; 

III. Definir o perfil de egresso amplo, que atenda ao pretendido pela Anima em 
consonância ao almejado pelo UNISOCIESC, para os seus cursos de 
especialização e assegurar a lapidação do discente no decorrer do curso; 

IV. Conceber produtos atrativos e de reconhecida qualidade acadêmica, a fim de 
ampliar a participação das escolas que integram o Grupo Anima, dentre elas o 
Centro Universitário SOCIESC, em todas as praças de atuação; 

V. Majorar a taxa de conversão dos egressos dos cursos de graduação, assegurando 
a permanência do aluno nas IES, através dos programas de educação continuada. 
 

Os cursos de pós-graduação lato sensu caracterizam-se pelos objetivos principais de 

refletir e atender às demandas de especialização e de capacitação com vistas a 

aumentar a empregabilidade dos egressos e profissionais. 

 

A IES, ainda de acordo com as diretrizes normativas de sua Mantenedora, adota a 

seguinte política para concessão de benefícios e incentivos nos seus cursos de pós-

graduação Lato Sensu: 

I. O desconto, a título de bolsa, incidirá, exclusivamente, em curso ofertado 
diretamente pela IES; 
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II. Integrantes de empresas conveniadas à IES fazem jus a desconto, extensivo a 
seus dependentes, de até 30% (cem por cento), sendo que a inscrição fica a cargo 
do requerente, desde que apresentados os documentos comprovativos. 

III. Egressos fazem jus a desconto, de até 35% (cem por cento), sendo que a 
inscrição fica a cargo do requerente, desde que apresentados os documentos 
comprovativos. 

IV. Os três melhores alunos durante todo o curso de graduação recebem bolsas de 
70%, 50% e 30% nas opções de pós-graduação, respectivamente. 
 

Os requerimentos relativos aos pedidos de bolsa, após o seu protocolo, são apreciados 

pela Instituição. Assim, os cursos de pós-graduação lato sensu em oferta são aqueles 

que hoje preenchem os requisitos acima descritos e que, de acordo com a demanda do 

mercado, poderão ser [re]ofertados no período 2017-2021. O número de vagas e os 

turnos de oferta estarão disponíveis no SOL para consulta. Ressalte-se que outros 

cursos não previstos poderão ser ainda implantados, de acordo com o surgimento de 

demandas específicas de mercado. 

 

3.6 POLÍTICA DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 

 

A Educação em Direitos Humanos, no Brasil, é relativamente nova, embora dela se fale 

desde o processo de redemocratização brasileira, observando-a como um processo 

sistemático e multidimensional que orienta a formação do sujeito de direitos e, que, 

principalmente, destaca que sua essência está na preservação e disseminação de 

valores que promovam a cidadania, como a tolerância, o respeito, a solidariedade, a 

fraternidade; que reconheçam direitos fundamentais como os da justiça social, da 

inclusão, da pluralidade de opiniões, de orientação sexual, da diversidade religiosa e a 

sustentabilidade. Isso é ainda mais relevante quando reconhecemos que estamos em 

uma sociedade pluriétnicas, pluriculturais e multirraciais e, portanto, devemos combater, 

veemente, o preconceito e a discriminação.  

 

Em todos os cursos oferecidos pelo Centro Universitário SOCIESC, considera-se a 

inclusão do tema Direitos Humanos aos conteúdos das disciplinas da estrutura curricular, 

de modo transversal, contínuo e permanente.   

 

A Educação em Direitos Humanos refere-se ao uso de concepções e práticas educativas 
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fundadas nos processos de promoção, proteção, defesa e aplicação desses direitos na 

vida cotidiana, abraçando a atitude cidadã de reconhecer todos e qualquer um como 

sujeitos de direito, com responsabilidades individuais e coletivas. 

 

Dessa forma, transversalmente, passa a ser considerada na construção dos PPC’s do 

UNISOCIESC; dos materiais didáticos e pedagógicos; do modelo de ensino, pesquisa e 

extensão; de gestão, bem como dos diferentes processos de avaliação, fundamentada 

nos seguintes princípios: 

I. dignidade humana; 

II. igualdade de direitos; 

III. reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades; 

IV. laicidade do Estado; 

V. democracia na educação;  

VI. transversalidade, vivência e globalidade; e 

VII. sustentabilidade socioambiental. 

 

Assim, orientados por esses princípios, os conhecimentos relativos à Educação em 

Direitos Humanos materializam-se nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de maneira 

clara e objetiva na organização curricular dos cursos, de forma transversal, por meio de 

temas relacionados aos Direitos Humanos e tratados interdisciplinarmente; ou como um 

conteúdo específico de uma das disciplinas já existentes na matriz curricular. 

 

3.6.1 Educação das Relações Étnico-Raciais 

 

A Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino da História e Cultura Afro-

Brasileira, Africana e Indígena constituem-se em orientações, princípios e fundamentos 

para o planejamento, execução e avaliação da Educação, contribuindo para que os 

nossos alunos se tornem cidadãos atuantes e conscientes em uma sociedade 

multicultural e pluriétnica como a do Brasil, entendendo essa atuação e consciência 

como pressuposto inalienável na construção de uma nação verdadeiramente 

democrática. 

 

Essa temática é desenvolvida por meio de conteúdos, competências, atitudes e valores, 
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estabelecidos pelas diretrizes curriculares institucionais do Projeto Acadêmico, cabendo 

ao Centro Universitário SOCIESC no contexto de implementação dessas diretrizes, 

garantir sua consecução, com o apoio das Coordenadorias de Curso, dos Núcleos 

Docentes Estruturantes (NDE) e da entidade mantenedora. 

 

3.7 POLÍTICAS DE INOVAÇÃO 

 

De acordo com as diretrizes da Diretoria de Inovação da Anima Holding S.A>, o Centro 

Universitário SOCIESC busca criar, acelerar e apoiar a introdução de tecnologias e 

metodologias inovadoras na Instituição.  O desafio é identificar, ao redor do mundo, boas 

práticas pedagógicas e experiências/modelos inovadores para ensino, pesquisa e 

extensão, e partilhá-las com as instituições integrantes do Grupo. 

 

Como elementos importantes para a política institucional de apoio à inovação 

(acadêmica, social, tecnológica), destacam-se dois eixos norteadores: o 

desenvolvimento de um ecossistema (ambiência) de inovação, e de política de 

propriedade intelectual que dê suporte à análise de patenteabilidade, ao registro e à 

proteção da propriedade intelectual dos produtos gerados na instituição. 

 

3.7.1 Ecossistema de inovação 

 

Na UNISOCIESC, compreende-se que a inovação, tecnológica ou social, é dependente 

de experiências, do estímulo à produção de professores e alunos, do desenvolvimento 

de atitude empreendedora, de metodologias de ensino diversificadas, da atuação 

docente como mentor do aluno, de espaços físicos adequados e instigantes; enfim, de 

uma ambiência institucional que as favoreçam, ou seja, um ecossistema de inovação. 

Para sua concretização, diversas inciativas são propostas: 

 

Espaços de Aprendizagem 

A educação a partir de metodologias ativas demanda espaços diferenciados para o 

desenvolvimento dos projetos, como espaços de coworking, salas de projetos e outros. 

Implica também na reapropriação do espaço físico existente na IES e em ampliar os 

limites da sala de aula e efetivamente conectá-la com todos os demais 
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ambientes/espaços que corroborem a aprendizagem dos alunos, possibilitando-lhes o 

desenvolvimento e o aperfeiçoamento das capacidades de aprender com autonomia e 

de perceber criticamente a realidade que os circunda, de modo a transformar o mundo 

em uma sala de aula onde se aprende na e pela experiência e em que os processos do 

aprender se interconectam aos processos do viver. 

 

Como exemplos de inovação em espaços de aprendizagem, podem ser citados: 

� Maker Space - Oficinas abertas e compartilhadas, com ferramentas e 

equipamentos modernos, e que permitem à comunidade interna e externa 

desenvolverem projetos, protótipos e soluções das mais diversas naturezas.  

� Espaços de Experimentação Docente - Espaços diferenciados e que permitem 

processos de ensino e aprendizagem de maneira inovadora como, por exemplo, 

as salas de metodologias ativas. 

� Laboratórios específicos dos cursos. 

 

Metodologias Ativas de Aprendizagem 

Estimula-se a utilização de metodologias ativas de aprendizagem, especialmente 

aquelas que favoreçam o protagonismo do aluno no processo de ensino-aprendizagem, 

a construção de projetos e o empreendedorismo.  

 

Os professores são capacitados para enriquecer seu repertório metodológico, artístico e 

cultural e compreender a sala de aula como espaço de interações, experiências 

significativas e protagonismo dos estudantes. Como exemplos dessas capacitações 

podem ser citados: 

� Programa de Formação e Capacitação de Professores SALA MAIS - um projeto 

de formação contínua que ofertou, no primeiro semestre de 2018, o módulo 

Planejamento Reverso, e, no segundo semestre, o módulo de Avaliação, ambos 

com duração de 12 horas, ministrados por uma equipe de docentes da própria 

Instituição e que foram formados como multiplicadores. A iniciativa tem sido muito 

bem avaliada e integra um projeto maior, de três semestres consecutivos (o 

próximo módulo será o de Metodologias Ativas) completando um ciclo de 

formação docente. A concretização de todos os módulos garante aos 

participantes o Certificado e, para além disso, representa uma formação em 
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práticas acadêmicas bastante relevantes e atuais, aumentando as chances de 

uma sala de aula absolutamente transformadora. 

� Programa STHEM – O sucesso dos estudantes em educação superior nas áreas 

de Ciência, Tecnologia, Humanidades, Engenharia e Matemática (STHEM em 

Inglês: Science, Technology, Humanity, Engineering and Mathematics) é uma 

preocupação quase universal. No contexto brasileiro, o desafio fundamental é o 

papel da educação superior e a importância da inovação em relação à qualidade 

da educação. Universidades podem responder a esses desafios por meio da 

melhoria do ensino e da qualidade de aprendizagem, assim como explorar 

possíveis ligações com professores do Ensino Médio e Técnico/Profissional para 

melhor preparar estudantes para a educação superior.  

 

Com esse objetivo, o Centro Universitário SOCIESC estabeleceu os seguintes 

convênios internacionais: 

 

Quadro 15: Convênios com Instituições Internacionais 2017 

País  Instituição Internacional  

Alemanha 

Technische Universität Braunschweig  

Ernst-Abbe-Hochschule Jena  

Fachhochschule Erfurt  

Colômbia Universidad Distrital Francisco Jose de Caldas 

Espanha 
Universidad CEU San Pablo  

Universidad Politecnica de Madrid  

Estados Unidos da 
América 

Northeastern State University  

Florida International University  

França 

École Nationale d`Ingénieurs de Metz  

École Nationale d`Ingénieurs de Val de Loire  

École Nationale d`Ingénieurs de Tarbes  

École Nationale d`Ingénieurs de Saint-Étienne  

École Nationale d`Ingénieurs de Brest  

Portugal 
Instituto Politécnico de Leiria  

Universidade do Porto  
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Quadro 16: Convênios em tramitação – 2018 

País  Instituição Internacional  

Colômbia  Universidad Nacional de Colombia 

Espanha  Universidad de Malaga 

Portugal 

Universidade Nova de Lisboa 

Universidade do Minho 

Universidade de Aveiro 

Índia Amity University 

 

Mentoria 

 

O professor é estimulado a atuar como mentor facilitador das aprendizagens dos alunos, 

o que implica compreender, praticar e refletir sobre novas estratégias de ensino, 

integrando três dimensões: os referenciais que constituem essa prática pedagógica; as 

ações de trocas de experiências e de pesquisas colaborativas entre pares; a constante 

reflexão-ação, indo da teoria à prática e vice-versa. A ideia central é de que a mentoria 

possa ajudar a aumentar ainda mais as possibilidades de os estudantes transformarem 

o que aprenderam em comportamentos socialmente significativos. 

 

Desenvolvimento de Competências Socioemocionais (Soft Skills) 

 

O Projeto de Vida propõe a organização, nas matrizes curriculares, de um conjunto de 

competências e habilidades necessárias a futuros profissionais de todas as áreas, 

preparando-os para a inserção no mercado de trabalho com mais autoconfiança e 

clareza de propósitos. Entende-se, assim, que formar um profissional apenas no aspecto 

técnico não é mais suficiente. Sem autoconhecimento, um profissional não consegue 

planejar bem uma carreira alinhada com o seu perfil; sem habilidades de colaboração e 

comunicação, um profissional não se relaciona bem com os seus pares e com o público 

que demanda seus serviços; sem saber se relacionar com outras culturas, valorizando e 

respeitando as diferenças, ele não será capaz de participar plenamente do contexto de 

um mundo globalizado e conectado em rede. Dessa forma, é ofertado aos estudantes 

um conjunto de componentes curriculares para desenvolvimento dessas soft skills. 

 

Em todos os cursos, as competências essenciais são trabalhadas nos dois primeiros 
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módulos, por meio do Laboratório de Aprendizagem Integrada (LAI). A duração dos 

demais componentes do percurso formativo variam de acordo com a integralização do 

curso. 

 

No módulo 1A, a disciplina LAI desenvolve competências relacionadas à Criatividade, 

Resolução de Problemas Complexos e Autoconhecimento (Identidade); no módulo 1B 

(ou 2A), os alunos desenvolvem no LAI as Competências para o Século 21 com foco na 

Comunicação, no Pensamento Crítico e no respeito à Diversidade. Colaboração é uma 

competência trabalhada transversalmente nos dois módulos iniciais.  

 

Assim, no primeiro ano de qualquer curso, de qualquer área do conhecimento, os alunos 

terão trabalhado uma base de competências para além do conhecimento técnico. 

 

A partir do terceiro módulo do curso, os alunos que assim desejarem, têm, fora do horário 

formal de aula, o apoio de professores mentores que os auxiliarão na realização dos 

seus Projetos de Vida e também na busca por projetos de carreira, como estágios, 

iniciação científica, criação de startups, entre outras possibilidades. Também durante 

esses semestres intermediários dos cursos, os alunos têm a oportunidade de continuar 

o desenvolvimento das competências do século 21, aprofundando-se nas trilhas do LAI 

pelas quais mais se interessarem. 

 

No final dos cursos, o Projeto de Vida ainda ofertará aos alunos a oportunidade de 

participarem de processos de coaching e do programa Vida e Carreira, para que se 

coloquem no mercado de trabalho com mais autoconfiança, abertura à mudanças, 

planejamento e propósitos de carreira bem definidos. 

 

Projetos Interdisciplinares: metodologia de projetos 

 

No currículo dos cursos da IES, a inclusão da disciplina Projeto Interdisciplinar nas 

matrizes curriculares dos cursos de bacharelado, licenciatura e tecnologia apresenta-se 

como uma forma de tratamento da interdisciplinaridade como componente curricular e 

como uma proposta de prática/construção interdisciplinar elaborada coletivamente. 

 

Nessa disciplina, são desenvolvidas, pelos discentes, atividades em vários módulos dos 
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cursos, sob a orientação e supervisão dos docentes: uma atividade interdisciplinar é 

desenvolvida a cada semestre, a partir da definição de um problema norteador, e os 

projetos teórico-práticos desenvolvidos pelos discentes serão apresentados no 

evento promovido semestralmente para a comunidade acadêmica e local. 

 

As atividades a serem promovidas pelos docentes pressupõem metodologias ativas. Os 

discentes participam ativamente e há a diversificação de atividades: visitas técnicas, 

realização de eventos, estudos de caso, jogos empresariais, laboratório especializado 

(empresa júnior), seminários, debates, práticas em sala de aula e em laboratório de 

informática, dentre outras.  

 

A proposta da aprendizagem baseada em projetos visa desenvolver competências e 

habilidades de forma ativa, colaborativa e interdisciplinar e deve refletir as três 

dimensões da formação integral pretendida para nossos estudantes: a formação do 

indivíduo, do cidadão e do profissional. 

 

Tecnologias Digitais Educacionais 

 

A perspectiva de desenvolver a capacidade de integrar conhecimentos e outras 

capacidades/habilidades essenciais para uma participação efetiva na sociedade se 

traduz no nivelamento acadêmico por meio da familiarização dos alunos com as novas 

Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC’s) e a consequente apropriação 

dessas tecnologias, ou seja, o letramento digital. 

 

Essas novas Tecnologias da Informação e da Comunicação são entendidas como 

elementos coestruturantes das experiências de aprendizagem; neste contexto, sua 

escolha está condicionada à análise dos objetivos do processo de ensino-aprendizagem, 

do contexto em que estão inseridos alunos e professores e dos conteúdos que serão 

explorados em cada disciplina do curso. 

 

Como exemplo do uso de tecnologia para que os estudantes aprendam mais e melhor, 

podem ser citados: 

� ADAPTI (Aprendizagem Adaptativa Individual) – Atividade obrigatória para os 

alunos ingressantes na instituição, que permite aos alunos resgatar pré-requisitos 
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nas áreas de Matemática, Português, Biologia, Física, Química, História, 

Geografia, Filosofia e Sociologia. Trata-se de plataforma de aprendizagem 

individualizada que utiliza softwares que propõem atividades diferentes para cada 

aluno, sob medida, a partir de suas respostas e reações às tarefas. Essa 

mensuração de desempenho também é usada para traçar um mapa de 

conteúdos, para cruzar as disciplinas e avançar em cada uma delas.  

� iLang – Atendendo aos preceitos do modelo pedagógico proposto para a 

Educação a Distância, a SOCIESC implementou como LMS (Learning 

Management System) a plataforma iLang, com funcionamento integral via web, 

que garante ao aluno flexibilidade de acesso, considerando-se a esfera temporal 

(em qualquer dia e horário) e a esfera espacial/geográfica (de qualquer local), 

além de flexibilidade na organização dos estudos. A iLang é uma solução de 

gestão acadêmica baseada na nuvem.  Suas ferramentas conectam alunos, 

professores, e todo o ecossistema acadêmico ao longo do processo de 

construção do conhecimento.  Com foco em experiência de uso e de processos 

ágeis de desenvolvimento de software, a iLang oferece uma suíte de produtos que 

representam o estado-da-arte em tecnologia educacional. A distribuição de 

conteúdo é parte central dessa solução educacional.   

� Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) – Cada disciplina ofertada dispõe de um 

ambiente virtual completo, onde o professor disponibiliza não só o seu Plano de 

Ensino, mas também material multimídia relevante para o seu conteúdo, 

questionários online e off-line, fóruns, debates e todas as facilidades que um 

ambiente virtual de aprendizagem proporciona.  

� EaD em modelo semipresencial (híbrido) – A proposta do modelo semipresencial 

almeja potencializar a aprendizagem ao flexibilizar o tempo que o aluno leva para 

atingi-la. Quando se trabalha com objetos de ensino digitais, a oferta do conteúdo 

se dá em Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), o que permite que o aluno 

acesse o conteúdo, disponibilizado em vários formatos (vídeoaulas, telas 

interativas, desafios de aprendizagem, textos, entre outros), a qualquer hora, em 

qualquer lugar. Essa flexibilidade favorece os alunos que têm maior dificuldade na 

assimilação de determinados conceitos, pois permite que lhes sejam dedicadas 

mais horas de estudo, enquanto aqueles que têm mais facilidade possam dedicar-

se menos, ou seja, o aluno estabelece seu próprio ritmo de aprendizagem. 

Paralelamente, ferramentas tecnológicas podem oportunizar a interação síncrona 



   

 
UNISOCIESC  

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL – 2017 / 2021 

  
  
  
  
  
  
P
Á

G
IN

A
  
17

8
 

ou assíncrona entre os colegas e entre alunos, professores e tutores.  Nesse 

modelo semipresencial, ou híbrido (blended learning), os encontros presenciais 

não se voltam à prática de se ministrar conteúdos, cuja disponibilização acontece 

online, mas para sua discussão, problematização e aplicação, por meio de 

metodologias ativas de aprendizagem, na perspectiva da sala de aula invertida 

(ou flipped classroom).  

� Biblioteca Digital (BD) – A SOCIESC oferece a Biblioteca Digital (BD), um sistema 

informatizado que disponibiliza, em meio digital, títulos universitários. Esse 

projeto, em parceria com editoras, tem como intuito auxiliar nas pesquisas e suprir 

as demandas informacionais dos alunos da Instituição. As duas plataformas 

disponíveis, a Biblioteca Digital Pearson e a Minha Biblioteca, contribuem para o 

aprimoramento e aprendizado do aluno. Com diversos recursos interativos e 

dinâmicos, a BD permite o acesso à informação de forma prática e eficaz, 

contando com milhares de títulos. A plataforma está disponível gratuitamente com 

acesso ilimitado para todos os alunos, professores e funcionários. Seu acesso é 

viabilizado pelo Sistema SOL. A Biblioteca Digital tem como missão oferecer ao 

aluno mais uma opção de acesso aos conteúdos necessários para uma formação 

acadêmica de excelência através de um meio eficiente, acompanhando as novas 

tendências tecnológicas. A IES, desta forma, está comprometida com a formação 

e o desenvolvimento de um cidadão mais crítico e consciente.  

 

Também poderá ser acessado pelo multi-devices, aplicativo próprio da IES, onde o aluno 

conseguirá acompanhar, por meio de seu dispositivo móvel, suas faltas, notas, material 

didático, dentre outras funcionalidades que facilitem o seu dia a dia.  

 

Aprendizado pela prática 

 

Entende-se que, ao aproximar os alunos de problemas reais, estimula-se a conexão 

escola, mercado e sociedade, estabelecendo uma cultura de realização e levando à 

reapropriação dos espaços físicos dentro e fora da universidade – a sala de aula 

ampliada. Dentro da escola, novos espaços de socialização, experimentação e 

prototipagem exercitam a autonomia do aluno e permitem a diversidade de metodologias 

de ensino. 
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3.8 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS E AÇÕES DE ESTÍMULO RELACIONADAS À 

DIFUSÃO DAS PRODUÇÕES ACADÊMICAS: CIENTÍFICA, DIDÁTICO-

PEDAGÓGICA, TECNOLÓGICA, ARTÍSTICA E CULTURAL 

 

O Centro Universitário SOCIESC conta com um Programa de Incentivo à Produção 

Acadêmica que tem por finalidade estimular a produção intelectual dos professores e 

alunos, resultante das atividades acadêmicas institucionais, exortando à pesquisa e ao 

desenvolvimento tecnológico na Instituição, em consonância com as Políticas de Ensino, 

Pesquisa, Extensão e de Pós-graduação da Instituição.  

 

A Instituição entende que a produção intelectual é o resultado das atividades de 

extensão, da pesquisa científica e do desenvolvimento tecnológico da comunidade 

acadêmica, como: 

I. Artigos científicos. 

II. Livros. 

III. Capítulos de livros. 

IV. Coletâneas. 

V. Tradução de livros. 

VI. Processos produtivos, produtos ou equipamentos. 

VII. Maquetes ou protótipos. 

VIII. Artefatos tecnológicos (hardware e software). 

IX. Técnicas e metodologias. 

X. Cursos de curta duração que envolvam transferência tecnológica. 

XI. Material didático para pós-graduação. 

XII. Participação como consultor ad hoc. 

XIII. Participação em banca examinadora. 

 

A Instituição também busca incentivar a comunidade acadêmica para a produção e a 

difusão de sua produção por meio de fóruns/eventos de trabalhos interdisciplinares, 

eventos específicos dos cursos e política de fomento à participação em congressos e 

publicações científicas (publicação de artigos), que contempla docentes e discentes.  

 

A difusão da produção acadêmica também se dá por meio de ações extensionistas, que 
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vão desde a realização de eventos (acadêmicos ou não), passando pela socialização de 

conhecimentos com a comunidade e a sociedade em programas e projetos de extensão. 

 

Foi pensando nessa possibilidade de estimular a produção intelectual, de envolver 

docentes e discentes em experiências reais, que pudessem traduzir todo o esforço 

inventivo, criativo e intelectual de nossa comunidade acadêmica, que foi criada a 

premiação para os professores com o Reconhecimento Acadêmico, por meio de 

financiamento para a participação em seminários, eventos, workshops, oficinas e/ou 

missões acadêmicas, nacionais e internacionais; com Reconhecimento Honorífico, por 

meio do recebimento de Medalha de Mérito Docente, simbolizando o reconhecimento 

por sua atuação e, por fim, Reconhecimento Financeiro, por meio do recebimento de 

substancial prêmio em dinheiro, que varia conforme a carga horária anual média e com 

a classificação do docente, segundo indicadores da mantenedora, relacionados a 

número de publicações docente e publicações realizadas também com os discentes, 

bem como premiações por práticas pedagógicas inovadoras realizas individualmente ou 

coletivamente. 

 

A premiação acontece em solenidade especial, intitulada Prêmio Padre Magela39, cujo 

principal objetivo é incentivar métodos diferenciados e que nos auxiliem a oferecer ainda 

mais qualidade em educação.   

 

Para a graduação, são quatro categorias:  

� Práticas inovadoras: premia práticas consideradas inovadoras, incrementais ou 

disruptivas, aplicadas de maneira inédita em qualquer uma das IES, podendo ser 

resultado de pesquisas doo docente em outras instituições de ensino nacionais 

ou internacionais. 

� Metodologias ativas de aprendizagem: premia a aplicação de metodologias 

ativas de aprendizagem, tais como Grupos Operativos, Peer Instruction, Projet 

Based Learning – PBL, Team-Based Learning – TBL, Think-Pair-Share – TPS, 

Design Thinking, dentre outras. 

                                                      

39 Padre Magela foi professor, padre e Reitor do Centro Universitário UNA, uma das IES do Grupo Anima e era uma 

figura extremamente comprometida com a educação, o desenvolvimento humano e social. Também foi Reitor da 

PUC/Minas.  
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� Práticas premiadas nas edições anteriores do Prêmio Padre Magela: premia 

práticas consideradas inovadoras, incrementais ou disruptivas, já premiadas nas 

edições anteriores do prêmio, nas diversas classificações (1º e 2º lugares ou 

menção honrosa), ou seja, ao replicar a prática ele contribui para a disseminação 

da mesma, formando uma agenda de discussão importante para a vitalidade 

acadêmica. 

� Práticas Inovadoras em Projetos Interdisciplinares: premia práticas 

consideradas inovadoras, incrementais ou disruptivas em nossos PI’s.  

 

Para a pós-graduação, uma categoria: 

� Metodologias ativas de aprendizagem: premia a aplicação de metodologias 

ativas de aprendizagem, tais como Grupos Operativos, Peer Instruction, Projet 

Based Learning – PBL, Team-Based Learning – TBL, Think-Pair-Share – TPS, 

Design Thinking, dentre outras. 

 

Nos últimos anos, o Centro Universitário de Joinville teve alguns projetos contemplados nesta 

importante premiação institucional. O quadro abaixo destaca a premiação de 2018. 

 

 

Quadro 17: Projetos do Centro Universitário SOCIESC no Prêmio Padre Magela 

Categoria Título Curso(s) Professores Ano 

Práticas 
Inovadoras 

O uso de jogos didáticos 
no processo de ensino 
aprendizagem 

Engenharia 
de Produção 
 

Profª. Brigite Augusta 
Farina Schroter e Prof. 
Fernando Luiz Freitas 
Filho 

2018 

Metodologias 
Ativas de 
Aprendizagem 

O uso do programa 
STEM como alternativa 
de aprendizagem para 
alunos de 9º ano da 
educação básica no 
Colégio Tupy 

9º ano do 
Colégio Tupy 
em Joinville 

Profª. Alessandra Novak 
Santos e Profª. Pricila da 
Silva 

Práticas 
Inovadoras em 
Projeto 
Interdisciplinar 

Integração de saberes no 
ensino de projeto: estudo 
de caso na disciplina de 
estúdio de arquitetura e 
urbanismos 1A 

Arquitetura e 
Urbanismo 

  Profª. Anna Paula 
Bertazzo Silveira Viana e 
Profª. Cristienne 
Magalhães Pereira 
Pavez 
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Categoria Título Curso(s) Professores Ano 

Pós-Graduação  
Metodologias 
Ativas de 
Aprendizagem 

Aplicação de ABP na 
Pós-Graduação de 
Engenharia de Produção 

Engenharia de 
Produção 
 

Prof. Álvaro Paz 
Graziani 

2017 
Metodologias 
Ativas de 
Aprendizagem 

Projeto Bike Bambu  

Prof. Ewandro José 
de Souza e Prof. 
Alexandre Marcos 
Ferreira 

Práticas 
Inovadoras em 
Projeto 
Interdisciplinar 

Robótica e Eletrônica na 
Escola - Busca de 
Aproximação com a 
Comunidade 

 

 Prof. Lidomar Becker 
e Prof. Carlos 
Roberto da Silva 
Filho 

 

 

3.9 POLÍTICAS DE COMUNICAÇÃO INTERNA E EXTERNA 

 

3.9.1 Comunicação da IES com a Comunidade Externa 

 

O Centro Universitário SOCIESC conta com o apoio de área específica denominada 

Marketing, Comunicação e Relações Corporativas (Marcorp), que trabalha buscando 

sinergia e visando a excelência dos serviços de comunicação e o fortalecimento da 

imagem institucional.  

 

Entre as estratégias de comunicação externa, a SOCIESC trabalha com:  

� Ações e campanhas institucionais que têm como objetivo apresentar a Instituição 

para a sociedade. 

� Ações educativas com colégios e cursinhos preparatórios. 

� Ações e campanhas de relacionamento com empresas e entidades de classe. 

� Ações educativas com a comunidade do entorno. 

� Ações e campanhas de relacionamento com a imprensa para promover as 

atividades e projetos realizados pelos professores e alunos. 

� Ações e campanhas para divulgação dos processos seletivos de bacharelado, 

licenciatura, graduação tecnológica, especialização e também cursos de curta 

duração, projetos, palestras, serviços e eventos diversos. 

 

Outro setor importante para a comunicação externa é a Ouvidoria, órgão responsável 
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por receber, registrar, instruir, analisar e dar tratamento formal e adequado às 

reclamações dos professores, funcionários, alunos e demais usuários dos serviços 

prestados pela IES, que não forem solucionadas pelo atendimento habitual realizado 

pelo setor competente, ou qualquer um de seus pontos de atendimento. 

 

Também está à disposição da comunidade interna e externa o Canal de Conduta Ânima, 

pelo qual as pessoas podem se manifestar, anonimamente, em relação a situações com 

as quais estão em desacordo ou ressaltar os bons exemplos que mereçam ser 

valorizados. 

 

3.9.2 Comunicação da IES com a Comunidade Interna 

 

A UNISOCIESC acredita que o fluxo de informação, a transparência e a participação dos 

professores, colaboradores e alunos podem contribuir com o desenvolvimento do setor 

em que a IES atua. Com o intuito de manter a comunidade acadêmica bem informada 

sobre o que acontece na Instituição, a IES mantém diversos veículos e canais de 

comunicação, visando não apenas a disseminação de informações, como também o 

fortalecimento de vínculos para o trabalho coletivo entre os mais diversos setores e 

destes com toda a comunidade acadêmica.  

 

� Site - Os alunos têm à disposição informações úteis para o seu dia a dia na IES, 

sobre seu curso e seu campus, acesso a serviços acadêmicos no espaço Vida 

Acadêmica, aos canais de atendimento no Fale com a Gente, além de notícias 

para manter-se atualizado sobre o que acontece na Instituição. Pela página de 

acesso restrito é possível acessar o SOL.  

� SOL - Serviços On-Line - Sistema de acesso exclusivo ao aluno e ao professor. 

Os alunos podem consultar notas e frequência, solicitar documentos e 

declarações, obter material didático disponibilizado pelos professores, além de ter 

acesso a informações exclusivas aos alunos que são disponibilizadas somente 

nesta área. 

� Facebook - Ferramenta que oferece oportunidade para toda comunidade 

acadêmica ampliar a rede de “amigos” na IES, participar de promoções 

exclusivas, informar-se sobre cursos, eventos acadêmicos e outras informações. 
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Os alunos podem tirar suas dúvidas, além de se manterem atualizados com dicas 

de carreira e oportunidades de estágios e empregos.  

� YouTube - Ferramenta que permite aos alunos assistir aulas dos professores, 

entrevistas na imprensa, depoimentos de outros alunos, dicas e outras 

informações.  

� Twitter - Ferramenta que permite aos alunos saber em primeira mão das 

novidades da Instituição e da sua área, trazendo dicas de carreira, oportunidades 

de estágios e empregos, além de tirar dúvidas e participar de promoções 

exclusivas.  

� Instagram - Ferramenta que permite à comunidade acadêmica acompanhar 

atividades, eventos, palestras, cursos, entre outras, que ocorrem na IES. 

� Portal de Vagas (Minha Carreira Eu Faço) - Espaço destinado ao desenvolvimento 

profissional, com opções de cadastro gratuito de currículo, consulta a vagas de 

emprego, fóruns, possibilidade de networking entre profissionais e esclarecimento 

de dúvidas sobre mercado de trabalho e carreira.  

� Murais - Distribuídos estrategicamente no campus. Toda a comunidade 

acadêmica tem acesso às informações imediatas, com quadros de avisos nas 

salas de aula e locais de maior circulação em nossas unidades, atualizados de 

acordo com a demanda.  

� E-mail - Ao ingressarem na IES, os alunos informam o endereço eletrônico que 

será usado também para fins acadêmicos. Por meio desse e-mail são repassados 

os principais comunicados da Instituição.  

� SMS – Pelo número de celular, os alunos recebem mensagens via SMS com os 

lembretes mais relevantes para a sua vida acadêmica.  

� Canal de Conduta Anima: canal destinado ao público interno e externo, pelo qual 

as pessoas podem se manifestar, de forma anônima, em relação a situações com 

as quais estão em desacordo ou ressaltar os bons exemplos que mereçam ser 

valorizados. Há um Comitê Anima que apura os protocolos abertos e dá os 

devidos encaminhamentos, e uma equipe de auditoria que apura as denúncias 

dando suporte a esse Comitê nas validações das informações. O Comitê, 

dependendo do caso, repassa para o Gestão de Pessoas da SOCIESC os 

encaminhamentos a serem cumpridos. O Canal de Conduta surgiu para ajudar os 

colaboradores a construir um ambiente cada vez mais ético. Por meio dele, podem 

relatar situações que não condizem com os valores e com o Código de Conduta 
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e Ética. É possível também destacar e valorizar as boas atitudes que 

presenciaram. O Canal de Conduta é gerido por meio de uma empresa 

independente, a fim de garantir a confidencialidade de quem busca fazer a 

comunicação, que pode ser realizada por um canal telefônico (08006016944) ou 

por um link no site (https://contatoseguro.com.br/anima). 

 

3.9.2.1 Central de relacionamento com o aluno  
 

� Atendimento telefônico - Disponível de segunda a sexta-feira, das 8h às 20h, para 

que os alunos esclareçam dúvidas e informações relacionadas à Instituição, além 

de solucionar possíveis problemas. 

� Fale com a Gente - Buscando a satisfação do aluno e eficiência no atendimento 

da IES, neste canal de comunicação as mensagens são recebidas e respondidas 

por uma equipe especializada, que trabalha com prazo de resposta, dando ao 

aluno maior precisão nas informações prestadas. 

� Redes Sociais – Além da interação com os alunos nas redes sociais, também, é 

realizado atendimento por meio do Twitter, Facebook e Instagram.  

� Chat – Mais um canal para atendimento; com ele é possível esclarecer dúvidas e 

tratar eventuais problemas, de segunda a sexta-feira, das 9h às 18h. Além disso, 

o chat conta com um atendimento automatizado (chat robô), disponível sete dias 

por semana, durante 24 horas. 

� FAQ – Frequently Asked Questions, ou Perguntas Mais Frequentes: página de 

atendimento com conteúdo exclusivo com dúvidas frequentes. Assim, 

dependendo da dúvida do aluno, ele não precisará entrar em contato por meio de 

um dos canais de atendimento humanizados.  

 

Além desses canais, a IES trabalha com as lideranças de turma e os representantes 

discentes nos órgãos colegiados para que a informação circule entre os alunos, como 

reuniões mensais com a direção e CPA.  

 

3.9.2.2 Comunicação com colaboradores técnico-administrativos 
 

A SOCIESC disponibiliza possui vários canais de comunicação com seus colaboradores 

técnico-administrativos, mas o e-mail é, sem dúvida, uma das ferramentas de trabalho e 
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de comunicação mais utilizadas na IES. Mas, as outras ferramentas de suporte são 

bastante representativas e desempenham papel fundamenta. São elas:  

� Lync – Ferramenta de mensagens instantâneas que permite a comunicação 

rápida entre os departamentos. 

� Murais – São distribuídos estrategicamente no campus. São atualizados 

diariamente com notícias de interesse coletivo, já que é preciso levar a informação 

à parte do corpo funcional, que possui acesso mais restrito à Internet. 

� Reuniões – Follow up – Servem para apresentar comunicados gerais, orientações 

sobre novos processos, novos cursos e para comemorar conquistas da Instituição 

e dos seus colaboradores. 

� Feedback assistido – Metodologia de acompanhamento e interação dos 

funcionários da IES. 

� Parada Obrigatória – Evento semestral, onde são reunidos todos os 

colaboradores da Instituição para compartilhar informações, integrar pessoas, 

agradecer boas práticas e atitudes e inspirar a todos no mesmo objetivo. O evento 

traz ações que motivam os colaboradores, promove a integração, a construção 

coletiva, o compartilhamento de ideias e a valorização das pessoas. O evento já 

faz parte da agenda semestral e da cultura organizacional. Os valores que melhor 

descrevem a Parada Obrigatória são: Diálogo, Respeito e Integridade. Além disso, 

é nesse momento que o Grupo Anima reverencia os colaboradores, de cada IES, 

pelo tempo de serviço prestado à Instituição e apresenta seus novos gestores do 

Clima Organizacional, escolhidos por meio de votação para representarem cada 

um dos setores.  

 

3.10. POLÍTICA DE ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS E FORMAÇÃO 

CONTINUADA 

 

O atual reposicionamento da nova organização do mundo do trabalho, o excesso de 

oferta educacional, a escassez e diluição da demanda e a nova postura dos candidatos 

ao ensino superior alteraram as posições estabelecidas ao longo de anos e preocupam 

as Instituições em relação à sua permanência nesse cenário. Os serviços educacionais 

não se restringem mais a uma boa aula. Os alunos têm hoje uma percepção mais 

detalhada dos serviços prestados e avaliam a qualidade, os preços, a infraestrutura, o 
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corpo docente, a tecnologia, a matriz curricular, a reputação da marca e a relação custo-

benefício.  

 

Uma marca forte e reconhecida traduz confiança, representa a atração natural de bons 

profissionais e de uma consequente oferta de qualidade para o mercado. Todos esses 

fatores, aliados às exigências do Ministério da Educação, levam as Instituições de Ensino 

a buscar formas mais criativas de se apresentar e se relacionar com seus diversos 

públicos. Esse relacionamento deve passar, essencialmente, pela continuidade dos 

contatos após a conclusão do curso. A relação com os alunos não deve ser interrompida 

logo após a solenidade de formatura.  

 

Desta forma, o egresso passa a ter acesso a um novo rol de práticas educacionais pela 

IES. Essa nova fase do relacionamento passa a ser valorizada pelo mercado, pois 

demonstra que a Instituição está preocupada não só com a formação técnica do 

profissional, mas também com sua carreira. O programa de Relacionamento com o 

Egresso visa, portanto, a estabelecer a integração entre o ex-aluno e Instituição. 

 

Assim, nossa IES deve promover um relacionamento contínuo com seus egressos, 

visando ao aperfeiçoamento de suas ações, acompanhando e discutindo a inserção dos 

egressos no mercado de trabalho, levantando e propondo medidas voltadas ao 

aperfeiçoamento do curso, a partir dos indicadores obtidos. Com ações direcionadas ao 

estabelecimento de uma relação mais estreita com os egressos, a IES estará facilitando 

a formação de uma rede de comunicação entre os egressos, possibilitando a troca de 

informações profissionais e acadêmicas.  

 

As ações de acompanhamento do egresso deverão são realizadas a partir de dados 

cadastrais dos ex-alunos, referentes à inserção do profissional no mundo do trabalho, 

suas repercussões sociais e o comprometimento com as políticas públicas, por meio de 

pesquisa sistemática, visando a fazer o acompanhamento do egresso de modo a obter 

as seguintes informações:  

� Feedback sobre o curso (pontos negativos e fortes);  

� Atuação do egresso no mercado de trabalho;  

� Dificuldades encontradas no mercado de trabalho;  
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� Identificação do perfil do profissional exigido pelas empresas, interesse em 

realizar cursos de pós-graduação, aperfeiçoamento e atualização;  

� Identificação da percepção das empresas com relação à IES;  

 

Além disso, a área de relacionamento com o egresso poderá prestar serviços aos ex-

alunos abrindo, possibilidades com relação a:  

� Inclusão dos seus dados no banco de currículos, que será disponibilizado para 

as empresas;  

� Criação de um ambiente de relacionamento entre os egressos, a IES e os alunos, 

promovendo encontros de confraternização, palestras e conferências, 

participação em cursos de extensão, membros de bancas examinadoras, etc.;  

� Manutenção do vínculo por meio da possibilidade de utilização da biblioteca, 

infraestrutura, laboratórios e serviços mantidos pela IES. 

 

 

3.11. POLÍTICA INSTITUCIONAL DE MOBILIDADE ACADÊMICA E 

INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

Partindo-se do ponto de vista da sala de aula ampliada apresentado, torna-se natural, 

por pressuposto, tratar da relação dos estudantes com o mundo, entendendo que o 

alcance de sua formação deve lhes possibilitar ultrapassar os limites de compreensão 

da realidade de seu entorno. Trata-se de assumir, como propósito educativo, a formação 

de sujeitos que percebam seu papel como cidadãos no contexto social em que estão 

inseridos, com direitos e deveres, mas que, ao mesmo tempo, se reconheçam e atuem 

como cidadãos do planeta.  

Nesse propósito de desenvolver nos estudantes consciência de cidadania planetária, 

entende-se que a educação não pode limitar-lhes as experiências de aprendizagem 

apenas às vivências de seu entorno. Torná-los conscientes de que são cidadãos do 

mundo implica criar oportunidades para que confrontem desafios sociais, culturais, 

políticos, econômicos e ambientais de sua realidade local, mas com capacidade de 

estabelecer conexões significativas com a forma como esses mesmos desafios se 

apresentam no contexto da realidade global. Fazer sentido das leituras da realidade 

local, no contexto das leituras da realidade global, constitui um tipo específico de 
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letramento, a que se tem denominado de letramento transcultural.  

Nessa categoria de letramento, entram em jogo capacidades específicas de leituras de 

contexto, que contribuem para o desenvolvimento do pensamento crítico, pois se adquire 

a compreensão de que os sentidos sobre a realidade não são imanentes, mas construtos 

produzidos por certo conjunto de fatores de ordem ideológica, política, econômica, social 

e, sobretudo, cultural. 

Por esse ponto de vista, o sentido de construir uma educação global adquire novos 

contornos e justifica, no contexto do Ecossistema de Aprendizagem, a presença dos 

elementos mobilidade acadêmica e internacionalização, exigindo a criação de condições 

para que as IES incluam, em seus Planos de Desenvolvimento Institucional, metas que 

contemplem possibilidades de os estudantes vivenciarem experiências internacionais de 

aprendizagem em seus cursos.  

O Centro Universitário SOCIESC, portanto, contempla, neste PDI, a mobilidade 

acadêmica como forma de liberação dos alunos para intercâmbio em instituições 

nacionais e estrangeiras, mediante a análise da matriz curricular, pelo coordenador, com 

vistas ao aproveitamento dos créditos em sua formação.  

Entendido inicialmente como oportunidade para conhecer novos modelos de ensino, de 

visitar instituições-referência, para estabelecer contato com profissionais de diferentes 

áreas do conhecimento e ampliar oportunidades de intercâmbio para alunos e docentes, 

por meio de acesso a cursos e programas de língua estrangeira, o conceito de 

internacionalização se expande, agora, para incentivar uma postura mais 

empreendedora e inovadora entre as IES.  

Com a introdução do Ecossistema de Aprendizagem, passa-se a buscar a 

internacionalização dos currículos, a oferta de disciplinas em outras línguas, 

notadamente em inglês e espanhol, o fortalecimento da mobilidade docente e a 

concretização de parcerias estratégicas voltadas para a pesquisa e a inovação e, ainda, 

as oportunidades de estágio em empresas estrangeiras sediadas no país. 

A Internacionalização define, assim, alguns caminhos para a consolidação de seus 

propósitos:  

a) entendimento da necessidade de fortalecer as intenções formativas dos 
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estudantes como cidadãos locais e globais;  

b) implementação dos princípios básicos do letramento transcultural, por meio da 

descrição dos saberes (competências e habilidades) a ele relacionados;  

c) inserção dos saberes do letramento transcultural nos currículos, por meio do LAI 

e do LAIV;  

d) capacitação dos docentes para que saibam explorar, metodologicamente, os 

princípios da educação globalizada e globalizadora;  

e) construção das possibilidades de trocas de saberes e de experiências, por meio 

de parcerias e de programas internacionais que possibilitem o intercâmbio 

bilateral (remissivo e receptivo) para discentes e docentes. 

A formação pretendida para os estudantes, portanto, voltada para o desenvolvimento de 

competências e para a trabalhabilidade, com o emprego de metodologias ativas, 

potencializa-se pela internacionalização. Esta nasce da visão de que a educação 

superior deve responsabilizar-se por uma formação que assegure o conhecimento 

profundo dos problemas comuns à maioria das nações.  

Caracteriza-se, assim, pela interação entre as várias culturas, por meio do ensino, da 

pesquisa e da extensão. Na prática, para além dos inegáveis valores que agrega ao 

desenvolvimento formativo de discentes e docentes, a internacionalização cumpre 

função primordial de  promover a cooperação internacional para a melhoria da 

capacitação profissional, para a realização de projetos compartilhados de pesquisa, para 

a participação no desenvolvimento industrial, econômico e social dos países envolvidos, 

contribuindo ainda, de forma indelével,  para a consolidação da boa imagem universitária 

perante a comunidade.  

Nesse sentido, uma das primeiras iniciativas do Centro Universitário SOCIESC será a 

constituição de um Comitê de Internacionalização, que almeja constituir uma rede de 

relacionamento com outros países, e que tem como objetivo, além do desenvolvimento 

dessas relações estratégicas, elevar o Instituto tornando-a parte do ecossistema 

internacional. Dessa maneira, a internacionalização deixa de ser um projeto e passa a 

ser um conceito que fundamenta a formação humanística e a carreira. 

Para tanto, o Centro Universitário SOCIESC terá o suporte da Diretoria de 

Internacionalização do Grupo Anima, o International Office. A ideia é que a estrutura de 
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Internacionalização seja pensada para atravessar os limites da Reitoria, alcançando toda 

a universidade e o mundo. Como premissa institucional, é fundamental que exista a 

interação de diversos atores e tenha o suporte técnico tanto do setor jurídico 

(posicionamento oficial no que tange aos regulamentos, editais de mobilidade e hosting, 

cartas-convite, convênios etc.) quanto do de Marketing (site, e-mail, padronização do 

material produzido, cartilhas etc.). 

Por meio do escritório internacional, a Instituição possui ainda o convênio com dois 

programas de mobilidade especial, que possuem cronogramas e objetivos específicos. 

O International Office é responsável pela avaliação, homologação, orientação e 

acompanhamento dos candidatos e futuros bolsistas da graduação, intermediando o 

processo. 

� Programa Santander Universidades (Bolsas Ibero-Americanas e Bolsas Fórmula) 

- Modalidade Graduação - todas as Áreas do Conhecimento - tem como objetivos 

fortalecer a internacionalização da atividade acadêmica, o intercâmbio bilateral, 

criar novas frentes de colaboração e reciprocidade. Os estudantes brasileiros 

recebem apoio financeiro do Santander. 

� O Programa BRAFITEC/CAPES - Modalidade Graduação – Área da Engenharia 

- visa a qualificação da formação de estudantes de graduação, através da 

mobilidade binacional Brasil-França. Os estudantes brasileiros recebem apoio 

financeiro (bolsa, seguro e passagem aérea) pela CAPES. 

  

Os convênios estabelecidos pela UNISOCIESC desenvolvem, periodicamente, 

programas de curta duração no exterior. Esses programas são abertos a todos os 

discentes, docentes e funcionários da Instituição: 

� Curso Intensivo de Inglês – Florida International University – EUA. 

� Módulo Internacional de Direito - Northeastern State University - EUA. 

� Vivência Internacional em Engenharia – College of New Caledonia – Canadá. 

� Visita Técnica ao Vale do Silício – Califórnia – EUA. 
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3.12. POLÍTICAS INSTITUCIONAIS E AÇÕES DE ESTÍMULO À PRODUÇÃO 

DISCENTE E À PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS 

 

O Centro Universitário SOCIESC, em sua missão de ser uma Instituição inovadora e com 

grande interlocução com a comunidade, buscará incentivar a produção discente 

investindo em ações que oportunizem a divulgação referente a tudo o que for por eles 

produzido. Os Trabalhos de Conclusão de Curso, invariavelmente, geram produtos de 

alta qualidade e que poderiam produzir intervenções na realidade local. Os problemas 

levados a estudo em seus Projetos Interdisciplinares sempre partem de uma situação 

real, sendo objeto de pesquisa e análise, para, depois, propor mudanças e novas 

tomadas de decisão.  

A proposta da Instituição é de criar uma revista interna, que viabilizem a difusão de todo 

este conhecimento adquirido, projetando extramuros as vivências de nossos discentes, 

estimulando maior interação com a comunidade de seu entorno, que passará a 

demandar o Instituto para novas iniciativas.  

Os trabalhos que gerarem artigos poderão ser submetidos aos anais de congressos e à 

publicação em revistas especializadas. Aprovados, nossos discentes terão o apoio 

institucional para sua defesa pública e apresentação.  

Este apoio se efetivará nos mesmos moldes definidos para a produção docente, com 

subsídios financeiros, previstos no planejamento anual e para fazer jus ao reembolso, o 

discente deverá apresentar os seguintes documentos: aceite da apresentação do 

trabalho; resumo; resumo expandido ou artigo completo. Serão reembolsados os valores 

referentes à inscrição no evento, passagem aérea e hospedagem até o valor de 

R$500,00 para eventos nacionais e de R$1.500,00 para eventos internacionais.  

Em seu retorno, o discente deverá apresentar cópia impressa do trabalho apresentado 

e do seu certificado de participação, documentos imprescindíveis e que poderão, 

inclusive, contar como Atividade Complementar de Graduação (ACG). Este discente 

assumirá a responsabilidade de apresentar o trabalho para a comunidade acadêmica, 

contribuindo para estimular os demais discentes a produzirem mais e a se interessarem 

pelo fluxo de comunicações e eventos acadêmicos, internos ou externos.  
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4. POLÍTICAS DE GESTÃO INSTITUCIONAL 

 

4.1. OFERTA DE CURSOS 

 

4.1.1. Da oferta de cursos e programas 

 

As tabelas da sequência registram as previsões de abertura de novos campi no município 

de Joinville, bem como o credenciamento de novos polos de apoio presenciais. Aliado a 

isto, apresenta-se a evolução do corpo discente que consideram os novos cursos, as 

vagas e o número de turmas oferecido em cada curso, previsões para vagas ofertadas 

e não preenchidas, evasão e formaturas. 

 

4.1.1.1. Graduação 
 

As tabelas a seguir apresentam os cursos de graduação, tanto na modalidade presencial 

quanto a distância, já oferecidos, com suas respectivas portarias de autorização e/ou 

reconhecimento/renovação de reconhecimento, turno de oferecimento e número de 

vagas anuais. 

 

Tabela 6: Cursos de Graduação na modalidade presencial 
Curso Campus Portaria Turno Vagas 

1 Bacharelado em Administração Marquês 
de Olinda 

Ren. Rec. Port. 702 de 
18.12.13, DOU 19.12.13 M/N 50/150 

2 Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo Boa Vista Ren. Rec. Port. 286 de 
21.12.12, DOU de 27.12.12 M/N 90/160 

3 Bacharelado em Biomedicina Boa Vista Aut. Res. CONSUNI 
039/2016 de 12.04.16 

M/N 50/100 

4 Bacharelado em Ciências Contábeis Marquês 
de Olinda 

Ren. Rec. Port. 702 de 
18.12.13, DOU 19.12.13 M/N 50/100 

5 Bacharelado em Direito Marquês 
de Olinda 

Rec. Port. 248 de 31.05.13, 
DOU de 03.06.13 

M/N 80/80 

6 Bacharelado em Enfermagem Boa Vista Aut. Res. CONSUNI 
038/2016 de 12.04.16 M/N 50/100 

7 Bacharelado em Engenharia Civil Boa Vista Ren. Rec. Port. 286 de 
21.12.12, DOU de 27.12.12 M/N 50/100 

8 Bacharelado em Engenharia de Computação Marquês 
de Olinda 

Ren. Rec. Port. 286 de 
21.12.12, DOU de 27.12.12 

M/N 35/45 

9 Bacharelado em Engenharia de Controle e 
Automação Boa Vista Ren. Rec. Port. 286 de 

21.12.12, DOU de 27.12.12 N 100 

10 Bacharelado em Engenharia de Materiais Boa Vista Ren. Rec. Port. 286 de 
21.12.12, DOU de 27.12.12 

N 100 

11 Bacharelado em Engenharia de Produção Boa Vista Ren. Rec. Port. 286 de 
21.12.12, DOU de 27.12.12 M/N 60/140 
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12 Bacharelado em Engenharia Elétrica Boa Vista Ren. Rec. Port. 286 de 
21.12.12, DOU de 27.12.12 M/N 30/70 

13 Bacharelado em Engenharia Mecânica Boa Vista Ren. Rec. Port. 286 de 
21.12.12, DOU de 27.12.12 

M/N 60/140 

14 Bacharelado em Engenharia Metalúrgica Boa Vista Ren. Rec. Port. 286 de 
21.12.12, DOU de 27.12.12 M/N 50/50 

15 Bacharelado em Engenharia Química Boa Vista Ren. Rec. Port. 286 de 
21.12.12, DOU de 27.12.12 M/N 30/70 

16 Bacharelado em Sistemas de Informação Marquês 
de Olinda 

Ren. Rec. Port. 286 de 
21.12.12, DOU de 27.12.12 

N 150 

17 Licenciatura em Pedagogia Marquês 
de Olinda 

Rec. Port. 20 de 12.03.12, 
DOU 16.03.12 N 100 

18 Tecnologia em Automação Industrial Boa Vista Ren. Rec. Port. 286 de 
21.12.12, DOU de 27.12.12 

M/N 45/90 

19 Tecnologia em Design de Produto Boa Vista Rec. Port. 29 de 19.04.12, 
DOU de 20.04.12 N 100 

20 Tecnologia em Fabricação Mecânica Boa Vista Ren. Rec. Port. 286 de 
21.12.12, DOU de 27.12.12 M/N 45/90 

21 Tecnologia em Gestão da Qualidade Marquês 
de Olinda 

Ren. Rec. Port. 113 de 
27.06.12, DOU de 28.06.12 

M/N 50/100 

22 Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos Marquês 
de Olinda 

Rec. Port. 652 de 10.12.13, 
DOU de 11.12.13 M/N 50/100 

23 Tecnologia em Gestão Financeira Marquês 
de Olinda 

Ren. Rec. Port. 702 de 
18.12.13, DOU 19.12.13. 

M/N 50/100 

24 Tecnologia em Jogos Digitais Marquês 
de Olinda 

Aut. Res. CONSUNI 05/2013 
de 23.08.13 N 80 

25 Tecnologia em Logística Marquês 
de Olinda 

Ren. Rec. Port. 702 de 
18.12.13, DOU 19.12.13. M/N 30/70 

26 Tecnologia em Manutenção Industrial Boa Vista Ren. Rec. Port. 286 de 
21.12.12, DOU de 27.12.12 

N 100 

27 Tecnologia em Processos Gerenciais Marquês 
de Olinda 

Ren. Rec. Port. 702 de 
18.12.13, DOU 19.12.13. M/N 50/100 

28 Tecnologia em Sistemas para Internet Marquês 
de Olinda 

Ren. Rec. Port. 66 de 
15.02.13, DOU de 19.02.13 

N 100 

Fonte: Projetos Acadêmicos 
 

Tabela 7: Cursos de Graduação na modalidade a distância 

Curso Portaria Vagas 

1 Bacharelado em Ciências Contábeis Aut. Res. CONSUNI 013/2014 de 26.11.14 2.000 

2 Licenciatura em Pedagogia Aut. Res. CONSUNI 01/2013 de 19.08.13 1.000 

3 Tecnologia em Gestão da Qualidade Aut. Res. CONSUNI 03/2013 de 19.08.13 1.000 

4 Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos Aut. Res. CONSUNI 04/2013 de 19.08.13 1.000 

5 Tecnologia em Logística Aut. Res. CONSUNI 02/2013 de 19.08.13 1.000 

6 Tecnologia em Processos Gerenciais Rec. Port. 409 de 23.07.14, DOU 24.07.14 2.000 

Fonte: Projetos Acadêmicos 
 

4.1.1.1.1 Previsão dos novos cursos de graduação a serem ofertados 
 

As tabelas abaixo apresentam os cursos de graduação que a UNISOCIESC pretende 

oferecer, até 2021, tanto na modalidade presencial quanto a distância. 
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Tabela 8: Cursos de Graduação a serem ofertados até 2021, na modalidade presencial 

Curso Campus AP AI Vagas 

Bacharelado em Cinema e Audiovisual Marquês de Olinda - 02/2017 - 

Bacharelado em Comunicação Social - Publicidade e 
Propaganda 

Marquês de Olinda - 02/2017 - 

Bacharelado em Educação Física Boa Vista - 02/2017 - 

Bacharelado em Engenharia de Produção Marquês de Olinda - 02/2017 - 

Bacharelado em Fisioterapia Boa Vista - 02/2017 - 

Bacharelado em Jornalismo Marquês de Olinda - 02/2017 - 

Bacharelado em Medicina Veterinária Boa Vista - 02/2017 - 

Bacharelado em Nutrição Marquês de Olinda - 02/2017 - 

Tecnologia em Design Gráfico Marquês de Olinda - 02/2017 - 

Tecnologia em Estética e Cosmética Boa Vista - 02/2017 - 

Tecnologia em Gastronomia Marquês de Olinda - 02/2017 - 

Tecnologia em Mecatrônica Industrial Boa Vista - 02/2017 - 

Bacharelado em Ciências da Computação Marquês de Olinda - 02/2018 - 

Bacharelado em Ciências Econômicas Marquês de Olinda - 02/2018 - 

Bacharelado em Odontologia Boa Vista 04/2016 02/2018 - 

Bacharelado em Psicologia Boa Vista 04/2016 02/2018 - 

Bacharelado em Relações Públicas Marquês de Olinda - 02/2019 - 

Bacharelado em Agronomia Boa Vista  02/2019  

Tecnologia em Design Interiores Marquês de Olinda - 02/2019 - 

Tecnologia em Design Moda Marquês de Olinda - 02/2019 - 

Tecnologia em Pilotagem Profissional de Aeronaves Boa Vista - 02/2019 - 

Legenda: 
⇒ AP é o Ano do Protocolo do curso no formato mm/à; 
⇒ AI é o Ano de Implantação do curso no formato mm/à. 
 

Tabela 9: Cursos de Graduação a serem ofertados até 2021, na modalidade a distância 

Curso Polos AP AI Vagas 

Bacharelado em Biomedicina A serem selecionados - 02/2017 1.000 

Bacharelado em Fisioterapia A serem selecionados - 02/2017 1.000 

Bacharelado em Medicina Veterinária A serem selecionados - 02/2017 1.000 

Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo A serem selecionados - 08/2017 1.000 

Bacharelado em Comunicação Social - Publicidade e 
Propaganda A serem selecionados - 08/2017 1.000 

Bacharelado em Engenharia Civil A serem selecionados - 08/2017 1.000 

Bacharelado em Engenharia de Produção A serem selecionados - 08/2017 1.000 

Bacharelado em Engenharia Elétrica A serem selecionados - 08/2017 1.000 

Bacharelado em Engenharia Mecânica A serem selecionados - 08/2017 1.000 

Bacharelado em Jornalismo A serem selecionados - 08/2017 1.000 

Bacharelado em Nutrição A serem selecionados - 08/2017 1.000 

Tecnologia em Comércio Exterior A serem selecionados - 08/2017 1.000 

Tecnologia em Estética e Cosmética A serem selecionados - 08/2017 1.000 

Tecnologia em Gestão Comercial A serem selecionados - 08/2017 1.000 

Tecnologia em Gestão Portuária A serem selecionados - 08/2017 1.000 

Tecnologia em Gestão Pública  A serem selecionados - 08/2017 1.000 

Tecnologia em Marketing A serem selecionados - 02/2018 1.000 

Tecnologia em Gestão Financeira A serem selecionados - 02/2018 1.000 
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Bacharelado em Cinema e Audiovisual A serem selecionados - 02/2018 1.000 

Bacharelado em Educação Física A serem selecionados - 02/2018 1.000 

Bacharelado em Sistemas de Informação A serem selecionados - 02/2018 1.000 

Tecnologia em Gastronomia A serem selecionados - 02/2018 1.000 

Tecnologia em Gestão da Produção Industrial A serem selecionados - 02/2018 1.000 

Bacharelado em Engenharia de Computação A serem selecionados - 02/2019 1.000 

Bacharelado em Engenharia Química A serem selecionados - 02/2019 1.000 

Bacharelado em Direito A serem selecionados 04/2017 02/2019 1.000 

Bacharelado em Psicologia A serem selecionados 04/2017 02/2019 1.000 

Legenda: 
⇒ AI é o Ano de Implantação do curso no formato mm/à; 
 

 

4.2. PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

As tabelas a seguir descrevem os cursos de pós-graduação Lato Sensu, tanto 

presenciais quanto a distância, autorizados pelo Conselho Universitário da Instituição e 

que podem ser oferecidos a comunidade, bem como o documento legal de autorização. 

 

Tabela 10: Cursos de Pós-graduação Lato Sensu, na modalidade presencial, autorizados 

Nº Curso Resolução 

1 Metodologias para a Melhoria da Qualidade em Processos e Produtos Resolução 014/2002 de 29/05/2002 

2 Inteligência Competitiva & Gestão do Conhecimento - MBI Resolução 018/2003 de 20/02/2003 

3 Gestão Estratégica da Qualidade Resolução 024/2003 de 16/06/2003 

4 Engenharia de Fundição Resolução 028/2003 de 31/07/2003 

5 Gestão Estratégica de Compras Resolução 029/2003 de 31/07/2003 

6 Tecnologia da Usinagem Resolução 036/2004 de 15/03/2004 

7 Gestão da Produção e Qualidade Resolução 037/2004 de 15/03/2004 

8 Desenvolvimento e Processo de Componentes Plásticos Resolução 044/2004 de 06/07/2004 

9 Tecnologia da Informação com ênfase em Gerenciamento de Projetos Resolução 045/2004 de 06/07/2004 

10 Metodologia do Ensino Resolução 046/2004 de 06/07/2004 

11 Engenharia de Produção Resolução 060/2005 de 01/12/2004 

12 Engenharia de Segurança do Trabalho Resolução 064/2005 de 08/04/2005 

13 MBA Executivo em Administração Global Resolução 065/2005 de 08/04/2005 

14 Engenharia da Qualidade Resolução 112/2006 de 27/04/2006 

15 Psicodrama Resolução 122/2006 de 11/06/2006 

16 Engenharia de Suprimentos  Resolução 123/2006 de 25/08/2006 

17 Lean Manufacturing Resolução 163/2007 de 24/04/2007 

18 Gestão de Processos Industriais Resolução 165/2007 de 26/06/2007 

19 Ciências da Educação Resolução 183/2007 de 01/11/2007 

20 Engenharia Metalúrgica com ênfase na Fabricação de Produtos Planos Resolução 199/2008 de 19/03/2008 

21 Educação com Ênfase em Metodologia e Didática do Ensino Resolução 200/2008 de 11/06/2008 

22 Estratégias e Tecnologias no Desenvolvimento de Novos Produtos Resolução 203/2008 de 11/06/2008 

23 Inteligência Organizacional Competitiva Resolução 204/2008 de 11/06/2008 

24 Iluminação e Paisagismo no Design de Interiores Resolução 207/2008 de 25/06/2008 

25 Engenharia de Estruturas Resolução 208/2008 de 11/07/2008 
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26 Engenharia de Controle e Automação Industrial Resolução 209/2008 de 21/07/2008 

27 Engenharia Automobilística Resolução 210/2008 de 22/07/2008 

28 Desenvolvimento de Sistemas de Informação Resolução 211/2008 de 25/07/2008 

29 Planejamento e Implementação de Projetos de TI Resolução 228/2008 de 16/10/2008 

30 Sistemas de Produção Lean Resolução 229/2008 de 16/10/2008 

31 Tecnologia da Informação Aplicada a Negócios Resolução 230/2008 de 16/10/2008 

32 Desenvolvimento de Novos Produtos Resolução 262/2009 de 05/06/2009 

33 Engenharia de Software Resolução 271/2009 de 01/09/2009 

34 Engenharia de Produção - Sistemas Lean de Produção e Serviços Resolução 277/2009 de 28/09/2009 

35 Petróleo e Gás Resolução 282/2009 de 16/11/2009 

36 Execução de Eventos Resolução 291/2010 de 15/03/2010 

37 Arquitetura de Interiores Resolução 304/2010 de 22/11/2010 

38 Inovação Tecnológica Resolução 330/2011 de 30/06/2011 

39 Negócios Imobiliários Resolução 334/2011 de 05/07/2011 

40 Engenharia Elétrica - Eficiência Energética Resolução 339/2011 de 08/09/2011 

41 Engenharia Civil - Tecnologia da Construção Resolução 356/2012 de 13/03/2012 

42 Engenharia Elétrica - Ênfase em Sistemas Resolução 357/2012 de 13/03/2012 

43 Engenharia de Plásticos Resolução 358/2012 de 13/03/2012 

44 Psicologia Organizacional e do Trabalho Resolução 363/2012 de 21/03/2012 

45 Engenharia Elétrica - Ênfase em Eletrônica Industrial Resolução 380/2012 de 06/11/2012 

46 Tratamento de Águas e Efluentes Resolução 391/2012 de 06/11/2012 

47 Gestão Escolar Resolução 406/2013 de 13/05/2013 

48 Educação com ênfase no Ensino Bilíngue Resolução 019/2014 de 12/12/2014 

40 Engenharia de Plásticos e Moldes Resolução 020/2014 de 12/12/2014 

50 Engenharia da Qualidade - Seis Sigma Resolução 023/2015 de 16/06/2015 

51 Engenharia da Qualidade - Processos Resolução 024/2015 de 16/06/2015 

52 Engenharia de Automação e Robótica Industrial Resolução 025/2015 de 16/06/2015 

53 Engenharia Civil - Gestão de Obras Resolução 026/2015 de 16/06/2015 

54 Engenharia de Produção - Lean Manufacturing Resolução 027/2015 de 16/06/2015 

55 Engenharia de Manutenção e Gestão de Ativos Resolução 028/2015 de 16/06/2015 

Fonte: Projetos Acadêmicos 

 

Tabela 11: Cursos de Pós-graduação Lato Sensu, na modalidade a distância, autorizados 

Cursos Resolução 

1 Engenharia de Produção Resolução 079/2005 de 10/08/2005 

2 Tecnologia da Informação com ênfase em Gerenciamento de Projetos Resolução 080/2005 de 10/08/2005 

3 Engenharia de Segurança do Trabalho Resolução 098/2005 de 07/12/2005 

4 Pedagogia Escolar Resolução 155/2007 de 29/03/2007 

5 Gestão Escolar Resolução 156/2007 de 29/03/2007 

6 Educação Especial Inclusiva Resolução 157/2007 de 29/03/2007 

7 Educação Infantil e Séries Iniciais do Ensino Fundamental Resolução 158/2007 de 29/03/2007 

8 Psicopedagogia Resolução 159/2007 de 29/03/2007 

9 Supervisão, Orientação e Inspeção Escolar Resolução 273/2009 de 23/09/2009 

10 Arte e Educação Resolução 274/2009 de 23/09/2009 

11 Matemática e Física Resolução 275/2009 de 23/09/2009 

12 Psicopedagogia com Foco em Sala de Aula Resolução 276/2009 de 23/09/2009 

13 Ciência e Biologia Resolução 278/2009 de 16/11/2009 

14 Química Resolução 279/2009 de 16/11/2009 
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15 Libras Resolução 280/2009 de 16/11/2009 

16 Desenvolvimento e Processo de Componentes Plásticos Resolução 324/2011 de 21/03/2011 

17 Engenharia Metalúrgica - Ênfase em Fundição Resolução 325/2011 de 21/03/2011 

18 Engenharia de Qualidade Resolução 326/2011 de 21/03/2011 

19 Engenharia de Suprimentos Resolução 327/2011 de 13/04/2011 

20 Inovação Tecnológica Resolução 329/2011 de 30/06/2011 

21 Negócios Imobiliários Resolução 334/2011 de 05/07/2011 

22 Educação nas Infâncias - Anos Iniciais com Foco no Ensino Fundamental I Resolução 345/2011 de 04/11/2011 

23 Engenharia Civil - Tecnologia da Construção Resolução 360/2012 de 13/03/2012 

24 Engenharia Elétrica - Ênfase em Sistemas Resolução 361/2012 de 13/03/2012 

25 Engenharia de Plásticos Resolução 362/2012 de 13/03/2012 

26 Artes e Inclusão Resolução 364/2012 de 10/04/2012 

27 Supervisão Escolar Resolução 365/2012 de 10/04/2012 

28 Psicopedagogia - Práticas Intervencionistas Resolução 366/2012 de 10/04/2012 

29 Orientação Educacional Resolução 367/2012 de 10/04/2012 

30 Filosofia e Sociologia para Educadores Resolução 369/2012 de 10/04/2012 

31 Educação para a Inclusão da Diversidade Especial e Social Resolução 370/2012 de 10/04/2012 

32 Pedagogia Empresarial Resolução 371/2012 de 17/05/2012 

33 Educação no Campo Resolução 372/2012 de 17/05/2012 

34 Engenharia Elétrica - Ênfase em Eletrônica Industrial Resolução 379/2012 de 06/11/2012 

35 Engenharia de Produção - Ênfase em Melhoria de Processos Resolução 399/2013 de 07/02/2013 

36 Logística Empresarial Resolução 400/2013 de 12/03/2013 

37 Educação das Infâncias Resolução 401/2013 de 16/04/2013 

38 Coordenação Pedagógica Resolução 402/2013 de 16/04/2013 

39 Tecnologias Educacionais Resolução 403/2013 de 16/04/2013 

40 Engenharia de Produção - Gestão de Operações Resolução 024/2015 de 16/06/2015 

Fonte: Projetos Acadêmicos 

 

4.2.1 Previsão dos novos cursos de pós-graduação a serem ofertados 

 

As tabelas abaixo apresentam os cursos de Pós-graduação Lato Sensu, tanto na 

modalidade presencial quanto a distância, que a UNISOCIESC pretende oferecer, a 

partir de 2017. 

 

Tabela 12: Cursos de Pós-graduação Lato Sensu, na modalidade presencial, a serem autorizados 

Cursos AI V 

Análises Clínicas e Toxicológicas 08/2017 50 

Design da Experiência do Usuário 08/2017 50 

Engenharia da Decisão 08/2017 50 

Farmácia Clínica 08/2017 50 

Gerontologia 08/2017 50 

Nutrição Esportiva 08/2017 50 

Internet das Coisas 03/2018 50 

MBA em Criação e Gestão de Startups 03/2018 50 

MBA em Desenvolvimento para Dispositivos Móveis 03/2018 50 

MBA em Direção Criativa de Moda 03/2018 50 
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MBA em Segurança da Informação 03/2018 50 

Arquitetura de Interiores e Paisagismo 08/2018 50 

Manufatura Avançada 08/2018 50 

MBA em Coaching - Life Coaching, Executive Coaching e Business Coaching 08/2018 50 

Neurociências Aplicadas à Educação 08/2018 50 

Tecnologia Cervejeira 08/2018 50 

Legenda: 
⇒ AI é o ano de implantação do curso no formato mm/à; 
⇒ V é o número de vagas anuais previstas. 

 

Tabela 13: Cursos de Pós-graduação Lato Sensu, na modalidade a distância, a serem autorizados 

Cursos AI V 

Design da Experiência do Usuário 08/2017 500 

Engenharia da Decisão 08/2017 500 

Gerontologia 08/2017 500 

Internet das Coisas 08/2018 500 

MBA em Criação e Gestão de Startups 08/2018 500 

MBA em Segurança da Informação 08/2019 500 

MBA em Coaching - Life Coaching, Executive Coaching e Business Coaching 08/2019 500 

Legenda: 
⇒ AI é o ano de implantação do curso no formato mm/à; 
⇒ V é o número de vagas anuais previstas. 

 

 

4.3. PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 

 

A tabela seguir apresenta os Programas de Pós-graduação Stricto Sensu, em nível de 

Mestrado, que foram implantados pela UNISOCIESC e estão em pleno funcionamento. 

 

Tabela 14: Cursos de Pós-graduação Stricto Sensu reconhecidos pela CAPES 

Curso Ato Legal Vagas 

Mestrado Profissionalizante em Engenharia Mecânica Port. 524 de 29.04.08, DOU de 30.04.08 30 

Mestrado Profissionalizante em Engenharia de Produção Port. 589 de 18.06.09, DOU de 19.06.09 30 

Fonte: Projetos Acadêmicos 

 

4.3.1. Previsão dos novos cursos de pós-graduação Stricto Sensu a serem 
ofertados 

 

A tabela abaixo descreve os Programas de Pós-graduação Stricto Sensu, em nível de 

Mestrado e Doutorado, que estão previstos para implantação pela UNISOCIESC a partir 

de 2017. 
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Tabela 15: Cursos de Pós-graduação Stricto Sensu a serem ofertados 

Curso AI CHT V 

Doutorado em Engenharia Industrial e Inovação 2018 360 6 

Mestrado Direito 2019 360 30 

Mestrado Profissionalizante em Ciências de Materiais Aplicados 2019 360 30 
Legenda: 
⇒ AI é o ano de implantação do curso no formato mm/à; 
⇒ CHT é a carga horária total do curso; 

⇒ V é o número de vagas anuais previstas. 

 

 

4.4. OFERTA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

A UNISOCIESC, credenciada para a oferta de Educação a Distância por meio da Portaria 

MEC 756, de 22 de março de 2006, pretende ampliar a oferta desta modalidade de 

ensino, conforme se pode observar nas tabelas acima apresentadas. Atualmente, a 

abrangência dos cursos oferecidos alcança apenas a Região Sul do Brasil, mas já está 

no Planejamento do Centro Universitário ampliar esta abrangência para todo o país a 

partir de 2017. 

 
 
4.4.1. Polos de Apoio Presencial em funcionamento e previsão de abertura de 
novos polos 

 

As tabelas a seguir apresentam os polos de apoio presencial já em funcionamento para 

as atividades dos cursos a serem oferecidos e uma previsão de funcionamento de outros 

polos não apenas nos três estados do sul, área para a qual a UNISOCIESC é 

credenciado, mas também para todo o Brasil, o que poderá ocorrer após a ampliação da 

área de abrangência. 

 

Tabela 16:  Polos de Apoio Presencial em funcionamento 

Estado Cidade Núcleo 

Santa Catarina Joinville; São Bento do Sul; Blumenau; Florianópolis; Capivari 
de Baixo; Chapecó; Itajaí; Joaçaba 

Rio Grande do Sul Porto Alegre 

Paraná 
Bituruna; Curitiba; Carlópolis; Cascavel; Castro; Cruzeiro do 
Oeste; Francisco Beltrão; Maringá; Matinhos; Ortigueira; 
Paranavaí; Pato Branco 

Fonte: Projetos Acadêmicos 
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Tabela 17: Previsão de novos Polos de Apoio Presencial 

Estado / Ano-Semestre de 
Implantação 

Cidade Núcleo 

2017-2 2018-2 

Alagoas Maceió - 

Amazonas - Manaus; Manacapuru 

Bahia Salvador; Feira de Santana Caetité; Teixeira de Freitas; Vitória da Conquista 

Brasília  Brasília 

Ceará Fortaleza Fortaleza; Caucaia; Crateús 

Espírito Santo Vitória Aracruz; São Mateus; Serra 

Goiás - Goiânia; Goiânia - Jardim América; Anicuns; Catalão; 
Jataí; Rio Verde 

Maranhão - Açailândia; Santa Inês 

Mato Grosso - Cuiabá; Rondonópolis 

Mato Grosso do Sul Campo Grande Paranaíba; Três Lagoas 

Minas Gerais Belo Horizonte; Betim; 
Uberlândia; Divinópolis 

Barbacena; Governador Valadares; Ipatinga; Itabirito; 
Montes Claros; São João Del Rei; Tabatinga; Ubá; 

Uberaba; Uberlândia; Além Paraíba; Cambuí; 
Caratinga; Cataguases; Conceição do Mato Dentro; 

Coronel Fabriciano; Guanhães; Ituiutaba; 
Jequitinhonha; Leopoldina; Minas Novas; Ponte 
Nova; Pouso Alegre; Sete Lagoas; Teófilo Otoni; 

Timóteo 

Pará Santarém Altamira; Belém; Belém - Nazaré; Marabá; 
Paragominas; Tucuruí 

Paraíba - Campina Grande 

Paraná Curitiba; Pinhais Curitiba - Ahú; Foz do Iguaçu; Londrina; Paranaguá; 
Jacarezinho; União da Vitória 

Pernambuco - Recife 

Rio de Janeiro Niterói Campos dos Goitacazes; Belford Roxo; Nova 
Friburgo; Rio de Janeiro - Campo Grande; Rio de 

Janeiro -Taquara; São Pedro da Aldeia 

Rio Grande do Norte - Natal 

Rio Grande do Sul São Leopoldo; Canoas Capão da Canoa; Caxias do Sul; Gramado; Porto 
Alegre; Viamão; São Gabriel 

Rondônia - Porto Velho; Ariquemes 

Roraima - Boa Vista 

Santa Catarina Barra Velha, Canoinhas; 
Imbituba; Itapema; Jaraguá 
do Sul; São José; Tijucas 

Balneário de Camboriú; Araranguá; Concórdia; 
Criciúma; Lages; Xanxerê; Tubarão 

São Paulo São Paulo; Ribeirão Preto; 
Campinas; Indaiatuba 

Jacareí; Guarulhos; Mauá; Osasco; São Paulo - 
Aricanduva; São Paulo - Lapa; São Paulo - Vila Ré; 
Botucatu; Dracena; Praia Grande; Taboão da Serra 

 

 

4.4.2. Sistema de Controle de Produção e Distribuição de Material Didático 

 

4.4.2.1 Organização Didático-Pedagógica para o Ensino Híbrido 
 

O Centro Universitário SOCIESC acredita que o processo de produção de materiais é 

fundamental para o desenvolvimento de cursos no modelo presencial (modelo híbrido), 

uma vez que utilizar recursos para despertar a atenção e desafiar o aluno é essencial para 
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o sucesso deste modelo educativo. O tratamento de material para a educação virtual 

requer uma equipe de produção que esteja integrada à filosofia da Instituição, aos 

coordenadores de curso, ao coordenador pedagógico e ao coordenador de operações, 

dentre outros. 

Partindo desse princípio, a Anima Holding S.A., objetivando maior qualidade na produção 

do material didático adotado pelas IES e proporcionando maior aderência ao modelo 

acadêmico das instituições optou por manter uma fábrica própria de produção de 

conteúdo situada na cidade de Joinville, composta por profissionais qualificados para a 

produção de materiais didáticos para a educação não presencial. 

A produção de material didático inicia-se pela equipe de projetos, que realiza a 

interlocução com as instituições de ensino do grupo para organizar as demandas de 

produção a serem ofertadas na modalidade à distância. As instituições de ensino 

estruturam o conteúdo programático a partir do PPC e preenchem um formulário com o 

briefing da disciplina, além disso, é indicado um docente que atuará como parecerista e 

que acompanhará a produção do conteúdo, garantindo a sua qualidade. 

Uma vez recebidas as informações das instituições de ensino, a área de projetos 

organiza o planejamento de produção, distribui as atividades e realiza a interlocução com 

as áreas envolvidas. 

A equipe pedagógica é responsável por tangibilizar o modelo pedagógico em templates, 

para orientar de forma padronizada a produção realizada pelo professor-autor contratado 

para produção da disciplina. Fazem parte da equipe de produção os designers 

instrucionais, que possuem um papel central no processo de elaboração dos materiais 

didáticos, pois eles interagem constantemente com todos os profissionais da linha de 

produção e, principalmente, com o professor-autor, fornecendo orientações, apoio e 

intervenções pedagógicas a fim de garantir que o conteúdo esteja de acordo com as 

teorias de aprendizagem adotadas para a modalidade à distância. 

Os professores autores são docentes com experiência comprovada na disciplina e com 

pós-graduação stricto sensu na área; o professor-autor pode contar com a assessoria da 

Coordenação Pedagógica, capacitada para trabalhar no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, do NDE e da Coordenação do curso. 
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Cabe ao professor autor: 

� Elaborar o material didático previsto; 

� Aprovar o material didático revisado e diagramado, antes de sua publicação; 

� Participar das reuniões com os tutores das disciplinas, quando demandado; 

� Cumprir rigorosamente os cronogramas de entrega de material e atividades 
avaliativas à distância; 

� Conhecer a metodologia de ensino no curso; 

� Elaborar o material no modelo adotado pela instituição; 

� Criar os roteiros dos áudios, vídeos e animações; 

� Elaborar as atividades de ensino-aprendizagem e de avaliações da 
aprendizagem;  

� Elaborar itens para compor as avaliações demandadas na oferta da disciplina; 

� Revisar e corrigir a primeira versão diagramada do material didático – validação 
do material. 

Além da interface com os professores-autores, a equipe de designers instrucionais 

conduz a validação do material didático com o parecerista, profissional da área 

responsável pela garantia de qualidade do conteúdo que está sendo elaborado e pela 

coerência com a ementa da disciplina. A partir daí é que são geradas as matérias-primas 

a serem trabalhadas pelas demais áreas envolvidas nesse processo, que são: 

� Normalização: é responsável por garantir que todo o material esteja em acordo 

com as normas da ABNT e confere os direitos autorais de imagens e textos. Além 

disso, elabora a ficha catalográfica de todos os exemplares produzidos e solicita 

o registro ISBN. 

� Revisão textual: são profissionais responsáveis por realizar a revisão ortográfica 

de todo o material conforme o Acordo Ortográfico atual e, ainda, devem se atentar 

à escrita correta em relação à norma gramatical da Língua Portuguesa. 

� Ilustração: responsável por criar ou adaptar desenhos, infográficos, tirinhas, 

charges, organogramas, enfim, por construir diferentes ilustrações solicitadas pelo 

professor-autor para enriquecer a experiência do aluno ao longo de sua trajetória 

educacional. 
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� Diagramação: responsável por diagramar o conteúdo para o livro didático, gerado 

em formato PDF para os alunos. Além disso, essa equipe gera os cronogramas e 

guias, dentre outros recursos para imprimir uma identidade visual. 

� Audiovisual: tem como objetivo traduzir e adaptar para a linguagem audiovisual 

os conteúdos didáticos elaborados pelo professor-autor, buscando o melhor 

produto para se transmitir aulas virtuais de qualidade para os alunos de EAD. Para 

a entrega dos produtos audiovisuais, a equipe segue três etapas macros em sua 

produção: pré-produção, gravação e pós-produção. 

� Publicação: finalizadas as etapas de produção, todo o material é cadastrado e 

configurado no ambiente virtual pelas equipes de publicação e operações e, 

somente então, é disponibilizado para a comunidade acadêmica. 

Todo o material didático produzido possui recursos de acessibilidade: vídeos legendados 

e com intérprete de LIBRAS. Outro cuidado adicional, que garante o atendimento aos 

critérios de acessibilidade, inclusive atitudinal, é a audiodescrição. Nela, o professor-

autor redige um texto em que detalha cada material produzido em formato gráfico, como 

tabelas, quadros, tirinhas, charges etc. Isso permite que todo e qualquer aluno consiga 

entender o que foi proposto.  

Atualmente, o modelo pedagógico da Instituição contempla o recurso de mídia interativa 

dividida em unidades de ensino, sendo oito unidades para disciplinas de 80 horas e 

quatro unidades para disciplinas de 40 horas. Os conteúdos são distribuídos por meio 

de textos temáticos, vídeo-aulas, problematizações, atividades de fixação e avaliativas, 

questões discursivas e objetivas, testes conceituais, fóruns, dentre outros. Além disso, o 

material fornece diferentes objetos de aprendizagem, como: estudo de caso, notícia, 

dicas, curiosidades, infográfico, imagens, foto, ilustrações, gráficos, tabelas, 

organogramas, fluxogramas, simulações e tutoriais.  

Após a produção do conteúdo, compete à Equipe de Operações a configuração das 

turmas a serem ofertadas, ou seja, esse núcleo é responsável pela replicação, 

gerenciamento e execução das Disciplinas à Distância no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem - AVA, seguindo as orientações e recomendações da Coordenação 

Pedagógica. 
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Para tanto, conta com uma equipe composta por colaboradores devidamente treinados 

e capacitados a manipular os sistemas que suportam a operação da disciplina na 

modalidade virtual. Esta equipe ainda é responsável pelo suporte tecnológico e Help 

Desk aos usuários com perfil de professores, coordenadores e tutores. A administração 

e manutenção da infraestrutura tecnológica relativa ao AVA também faz parte das 

atribuições do Núcleo de Operações. 

Para garantir a aderência à proposta didática e pedagógica das disciplinas, sempre que 

houver necessidade de desenvolvimento de novas funcionalidades na plataforma EaD, 

este Núcleo fica responsável pela especificação, desenvolvimento, implantação, 

administração e manutenção da infraestrutura tecnológica, fornecida por terceiros ou 

desenvolvida internamente. Também responde pela customização do AVA e por sua 

integração ao Sistema Integrado Acadêmico-Financeiro (SIAF). Esse serviço recebe 

apoio do Departamento de Tecnologia da Informação (DTI) e do Núcleo de Suporte à 

Informática (NSI). 

 

4.4.2.2 Corpo Docente, Tutores e Corpo Técnico-Administrativo 
 

Para compor a estrutura acadêmica da oferta de cursos na modalidade de ensino híbrido, 

o Centro Universitário SOCIESC conta com uma equipe composta por professores 

tutores e tutores presenciais. O corpo docente é constituído por uma equipe de 

professores e tutores qualificados, que têm por objetivo criar uma metodologia de 

trabalho que possibilite a atuação coordenada dos sujeitos envolvidos no processo 

acadêmico, de forma a atingir os perfis de formação pretendidos pelas disciplinas e pelos 

cursos ofertados. 

O trabalho conjunto entre o Coordenador do Curso, o professor autor e os tutores, com 

estreita colaboração do Coordenador Pedagógico, buscará assegurar a qualidade em 

todas as etapas do processo de ensino/aprendizagem. Essa equipe trabalhará de forma 

articulada na concepção, estruturação, desenvolvimento, aplicação e avaliação das 

disciplinas híbridas, de acordo com o que dispõe o Projeto Pedagógico do Curso - PPC. 

O Tutor à Distância é um docente com formação e experiência comprovadas na disciplina 

em que irá atuar, trabalhando de forma articulada com o Projeto Pedagógico do Curso e 
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com o plano de ensino proposto pelo professor-autor.  

O Tutor Presencial atua na organização dos encontros presenciais e tem entre suas 

atribuições a fiscalização de provas, a orientação dos alunos e o acompanhamento das 

atividades presenciais. Esse profissional também fica responsável pelo devido suporte 

ao aluno que se encontra em dificuldades, no que diz respeito a dúvidas técnicas e 

administrativas. São atividades do Tutor Presencial: 

� Criar um ambiente de aprendizagem apropriado;  
� Estabelecer regras disciplinares; 
� Ouvir e observar a reação dos alunos durante as atividades;  
� Acompanhar as atividades de sala feitas em grupo;  
� Tirar dúvidas técnicas e administrativas e participar das atividades solicitadas;  
� Sinalizar e acompanhar a aplicação de provas presenciais; 
� Garantir a identificação dos alunos nas provas presenciais; 
� Apoiar os procedimentos logísticos;  
� Atentar a detalhes técnicos; 
� Orientar os estudantes quanto ao manuseio das mídias e tecnologias utilizadas 

no curso; 
� Aplicar avaliações presenciais; 
� Elaborar os relatórios de regularidade dos alunos. 

 

 

4.5. POLÍTICAS DE CAPACITAÇÃO DOCENTE E FORMAÇÃO CONTINUADA 

 

4.5.1. Corpo docente 

 

A UNISOCIESC entende que o Corpo Docente de qualquer estabelecimento de ensino 

é determinante para o sucesso de uma proposta educacional. Para tanto, a 

UNISOCIESC mantém para seu corpo docente políticas de aperfeiçoamento e 

reconhecimento da titulação acadêmica, produção científica e tempo de serviço na 

instituição. 

 

O Plano de Carreira Docente contempla a existência de três categorias de professores. 

Nessas categorias profissionais, são levados em conta a titulação acadêmica, o tempo 

de vínculo com a Instituição e a avaliação de desempenho docente. Estes critérios são 
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também adotados quando há mudança de função.  

 

A manutenção de espaços físicos adequados e confortáveis, salários compatíveis com 

a média regional e todos os direitos trabalhistas respeitados e assegurados, são 

princípios fundamentais na política de gestão do corpo docente.  

 

É importante salientar que a Instituição mantém como política, desde a sua fundação, 

promover e valorizar seu corpo docente, na escolha das pessoas para ocupar cargos de 

gestão na UNISOCIESC. A admissão de professor para o quadro docente é precedida 

de análise do currículo pessoal do candidato, entrevista prévia, realização de aula-teste 

e classificação.  

 

Portanto, com o conjunto das políticas e documentos já praticados, busca-se a 

valorização e o respeito ao corpo docente, esperando-se que ele se sinta valorizado e 

incentivado a desenvolver seu trabalho, tendo a certeza de que sempre será respeitado 

como pessoa e como profissional.  

 

4.5.1.1. Projeto de qualificação e formação continuada 
 

A UNISOCIESC possui um Plano de Capacitação Docente que tem por objetivo 

promover a melhoria da qualidade das funções de ensino, pesquisa, extensão e gerência 

da Instituição, por meio de cursos de pós-graduação (Lato e Stricto Sensu) e de 

treinamento e atualização profissional, voltados para a sua comunidade interna, 

oportunizando a seus professores condições de aprofundamento e/ou aperfeiçoamento 

de seus conhecimentos científicos, tecnológicos e profissionais. 

 

Este Plano de Capacitação Docente prevê como objetivos específicos: 

I. Qualificar adequadamente o corpo docente da Instituição, oferecendo, ao mesmo 

tempo, condições à formação de uma equipe estável e comprometida com a 

eficiência e eficácia dos resultados esperados. 

II. Apoiar as iniciativas individuais de ingresso e progressão em programas de pós-

graduação Stricto Sensu, respeitadas as possibilidades financeiras da Instituição 

e garantindo o retorno para as ações de ensino e pesquisa da Instituição. 
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III. Realizar convênios e intercâmbios com universidades brasileiras, estrangeiras e 

empresas, objetivando desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

IV. Incentivar a participação a treinamentos, seminários, congressos na Instituição ou 

em outras instituições. 

 

Além das capacitações presenciais oferecidas pela UNISOCIESC para atingir o objetivo 

proposto pela instituição de capacitar continuamente seus docentes, semestralmente é 

oferecido o Programa de Capacitação Docente - PROCAD, que consiste na capacitação 

docente corporativa e que tem como finalidade principal a melhoria contínua do trabalho 

dos docentes e a excelência na formação continuada dos mesmos nos aspectos que 

concernem às competências para o exercício da docência 

As capacitações são oferecidas na modalidade a distância, possuindo material didático 

online, com exercícios, avaliações, atividades como chat, fórum e tutoria (figura 10).  

 

Figura 11 - Programa de Capacitação Docente - PROCAD 

 
Fonte: Projetos Acadêmicos 

 

Em que: 

� A Capacitação continuada modular é oferecida semestralmente aos professores 

em geral. São capacitações específicas à atividade docente; 

� A Capacitação didático-pedagógica é oferecida semestralmente aos professores 

com nota na Avaliação Institucional abaixo de 85%; 

� A Capacitação “formando para docência” é específica aos professores novos na 

instituição; 

� A Pós-graduação focada para a docência no ensino superior, que é oferecida aos 

professores em geral, com entrada anual e duração de dois anos; 

� A Instituição possui ainda políticas (DCs 9072/9073) para capacitação a ser 

realizada pelo professor sob responsabilidade de outras áreas e/ou instituições. 

 

As Políticas de Capacitação e de Carreira Docente da UNISOCIESC serão 
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disponibilizadas de forma integral e detalhada quando solicitadas. 

 

4.5.1.2. Plano de carreira 
 

Critérios de admissão e de progressão na carreira 
 

O pessoal docente da UNISOCIESC é contratado pela Mantenedora, de acordo com a 

legislação trabalhista vigente e com as normas previstas no Plano de Carreira Docente. 

A carreira do quadro docente é constituída por três categorias: 

I. Professor de Ensino Superior I (PS - I) - Professor portador de Certificado com 

titulação mínima de Especialização; 

II. Professor de Ensino Superior II (PS - II) - Professor portador de Diploma com 

titulação mínima de Mestrado; 

III. Professor de Ensino Superior III (PS - III) - Professor portador de Diploma com 

titulação mínima de Doutorado. 

 

São requisitos mínimos para o ingresso nas categorias a pós-graduação em nível de 

especialização. Em casos excepcionais, previsto no Plano de Carreira Docente, serão 

admitidos graduados. 

 

Cabe às Coordenações de cada curso e às Gerências de Departamento comprovarem 

a necessidade da contratação de docentes, fazendo proposta à Diretoria/Reitoria para o 

processo de seleção e ingresso. Baseado nestas propostas, a Mantenedora fixará, 

anualmente, o número de vagas do corpo docente, distribuído pelas diversas categorias. 

 

O Corpo Docente da UNISOCIESC está sujeito à prestação de serviços semanais, dentro 

dos seguintes regimes: 

I. Integral - TI: docente que se obriga a prestar 44 (quarenta e quatro) horas 

semanais de trabalho na instituição (correspondente a 50 horas aula de 50min), 

no desempenho de atividades de ensino, pesquisa e extensão ou de 

administração universitária ou acadêmica, reservado no máximo 50% deste 

tempo para atividade em sala de aula; 

II. Parcial - TP: será atribuído ao docente para o desempenho de atividades de 
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ensino em número de horas-aula, reservado no máximo 75% deste tempo para 

atividades em sala de aula, podendo ainda exercer atividades de pesquisa e 

extensão, ou de administração universitária; 

III. Horista - H: será atribuído ao docente que não se enquadrar em uma das 

situações anteriores, podendo desempenhar atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. 

 

As horas de trabalho não utilizadas em atividades de sala de aula serão distribuídas em 

preparo de aulas, assistência aos alunos, preparação e correção de provas e exames, 

pesquisas, funções administrativas, reuniões em órgãos colegiados, participação em 

eventos de capacitação, trabalhos práticos ou atividades de assessoria e extensão. 

 

O valor da hora-aula para efeito de remuneração do professor será fixado pela 

Mantenedora, sempre considerando os Acordos e Convenções Coletivas ajustados entre 

os órgãos representativos da classe e dos mantenedores. 

 

Para o Docente estar elegível para concorrer às vagas em aberto deverá atingir 

pontuação mínima das competências requeridas, conforme descrito no Plano de 

Carreira. 

 

Deve-se ressaltar também que a Instituição oferece uma série de benefícios extra-

salariais para os seus professores. Entre estes benefícios estão o pagamento de um 

plano de saúde, o pagamento progressivo, proporcional ao salário do docente quando a 

carga horária for inferior a 50 horas-aula, de um plano de previdência privada, além de 

auxílios financeiros junto à supermercados, farmácias, seguros etc. 

 

4.5.1.3. Estímulos (ou incentivos) profissionais 
 

Todos os docentes são estimulados tanto a progredirem na sua carreira quanto a se 

capacitarem continuamente. O Plano de Capacitação e o Plano de Carreira explicitam 

estes incentivos profissionais. 
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4.5.1.4. Núcleo de apoio pedagógico ao professor 
 

No sentido de oferecer apoio didático e auxiliar o professor na elaboração de seus planos 

de ensino, metodologias e avaliação da aprendizagem, visando melhorar seu 

desempenho no ensino, é disponibilizado ao mesmo uma estrutura de apoio para tais 

atividades, realizada através da Orientação Pedagógica. 

 

4.5.1.5. Cronograma e plano de expansão do corpo docente 
 

O Corpo Docente da UNISOCIESC é formado em sua maioria por Mestres ou Doutores, 

em função do investimento realizado na capacitação de professores, de acordo com o 

previsto nos Planos de Desenvolvimento Institucional para os diversos períodos. O 

Planejamento do Centro prevê que o percentual de Mestres e Doutores suba até atingir 

68% do Corpo Docente, em 2021. 

 

Em termos de Regime de Trabalho, em 2016 cerca de 50% dos professores do Centro 

eram contratados em regime de trabalho Integral ou Parcial, sendo que 25% em regime 

de tempo Integral. Pretende-se manter estes números até o ano de 2021. A tabela a 

seguir apresenta os dados de 2017 a 2021 e a projeção da evolução do Corpo Docente 

do Centro até 2021. 

 

Tabela 18: Projeção do corpo docente, ano a ano, por titulação e regime de trabalho 

Ano 
2017 2018 2019 2020 2021 

Qtde. % Qtde. % Qtde. % Qtde. % Qtde. % 

Regime 

TI 53 25,1% 56 25,0% 60 25,0% 64 25,0% 68 25,0% 

TP 53 25,1% 56 25,0% 60 25,0% 64 25,0% 68 25,0% 

H 105 49,8% 112 50,0% 120 50,0% 128 50,0% 136 50,0% 

Titulação 

D 32 15,2% 36 16,1% 39 16,3% 43 16,8% 49 18,0% 

M 99 46,9% 105 46,9% 115 47,9% 126 49,2% 136 50,0% 

E 80 37,9% 83 37,1% 86 35,8% 87 34,0% 87 32,0% 

Total de Docentes 211 211 - 224 - 240 - 256 - 272 

 

 

4.5.1.6. Práticas Inovadoras para Capacitação Docente 
 

A busca pela inovação e qualidade tem sido um objetivo para todas as IES do Grupo 

Anima e, por extensão, essa filosofia se impregna no DNA de todas as IES do Grupo, 
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que vão assimilando e adotando as boas práticas que, ao longo dos anos, foram 

validadas.  

No que concerne à capacitação dos docentes, por exemplo, muito benchmarking pelas 

melhores escolas do mundo foi realizado e muitas parcerias trouxeram ganho de 

qualidade imensurável à prática de ensino em sala de aula. Nesse sentido, duas práticas 

aqui serão apresentadas porque existe a possibilidade real de que as mesmas sejam 

replicadas e, dessa maneira, o Centro Universitário SOCIESC abarcará esses projetos.  

 

4.5.1.6.1 Programa STHEM  
 

O sucesso dos estudantes em educação superior nas áreas de Ciência, Tecnologia, 

Humanidades, Engenharia e Matemática (STHEM - Science, Technology, Humanity, 

Engineering and Mathematics) é uma preocupação quase universal. No contexto 

brasileiro, o desafio fundamental é o papel da educação superior e a importância da 

inovação em relação à qualidade da educação. Universidades podem responder a esses 

desafios por meio da melhoria do ensino e da qualidade de aprendizagem, assim como 

explorar possíveis ligações com professores do Ensino Médio e Técnico/Profissional 

para melhor preparar estudantes para a educação superior.  

Com esse objetivo, estabelecemos o convênio com a Laspau, organização ligada à 

Universidade de Harvard, que visa capacitar os professores quanto ao uso das 

metodologias ativas de aprendizagem, além da possibilidade de desenvolver pesquisa 

acadêmica e produções. 

 

4.5.1.6.2. Programa Finlândia  
 

Fundamentado no Acordo de Cooperação Internacional assinado em 2017 pelo Grupo 

Ânima Educação e a Universidade da Finlândia, foi iniciado um Programa Internacional 

de Certificação docente, que contou com o lançamento de um edital público que 

contemplou a adesão de professores de todas as IES do Grupo.  

A Universidade da Finlândia é um consórcio que reúne os serviços educacionais 

oferecidos por três eminentes universidades finlandesas de pesquisa: a Universidade do 
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Leste da Finlândia, a Universidade de Tampere e a Universidade de Turku. Este 

Programa de Certificação é o primeiro projeto que a Universidade da Finlândia realiza no 

Brasil. É um programa pedagógico introdutório, promovido pela equipe da Faculdade de 

Pedagogia da Universidade de Tampere e voltado a desenvolver competências 

essenciais para o trabalho docente no ensino superior, relacionadas aos aspectos 

teórico-práticos de suporte às aprendizagens e de organização do ensino inovador, em 

ambientes virtuais versáteis e colaborativos. 

A proposta é capacitar o participante para o pleno exercício da docência no ensino 

superior, por meio de desenvolvimento de competências pedagógicas que resultem em 

excelência curricular, processos de aprendizagem com alta qualidade e em ambientes 

inovadores. Espera-se que, após concluir o Programa, o participante seja capaz de:  

� Conceber, conduzir e avaliar atividades de aprendizagem flexíveis/adaptativas, 

em ambientes de aprendizagem versáteis e inovadores;  

� Dominar questões teóricas centrais relativas ao ensino e aprendizagem na 

educação superior;  

� Identificar e superar desafios pessoais e institucionais relacionados ao 

desenvolvimento de competências pedagógicas teóricas e práticas; 

� Atuar como multiplicadores para os demais docentes da Instituição. 

O Programa Teaching and Learning in Higher Education - Introduction to University 

Pedagogy é composto por quatro módulos integrados e inter-relacionados, abordando 

os seguintes temas e conteúdos: 

� MÓDULO 1 – Aprendizagem e engajamento dos alunos. Abordagem de ensino 

centrada no aluno. Estudantes de hoje e de amanhã. 

� MÓDULO 2 – Criando processos e ambientes de aprendizagem. Alinhamento 

construtivo: objetivos de aprendizagem, métodos de ensino e avaliação. Modelos 

curriculares alternativos de apoio à aprendizagem. Atmosfera e o papel do grupo 

na aprendizagem. Ambientes flexíveis de aprendizagem e aprendizagem on-line  

� MÓDULO 3 – Tópicos especiais do ensino na universidade. Integração entre 

pesquisa e ensino. Processos de supervisão acadêmica. Especialização em 

ensino acadêmico  
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� MÓDULO 4 – Construindo conhecimentos pela prática e pela troca de 

experiências. Prática pedagógica aplicada ao ensino. Seminário de apresentação 

final – troca de experiências. 

O Programa tem duração de 20 semanas, perfazendo carga horária total de 270 horas 

efetivas de estudo, correspondentes a 10 ECTS (European Credit Transfer System): 1 

ECT = 27 horas. Além de uma formação internacional, espera-se ainda promover a 

valorização docente e continuar o seu projeto primordial, que é transformar o país pela 

educação.  

 

4.5.1.6.3. Programa Sala Mais  
 

Coerentemente com o Ecossistema Anima e as propostas curriculares adotadas, este 

programa busca, além da profissionalização docente, a inovação para a equidade e 

qualidade acadêmica e o protagonismo dos nossos alunos e alunas.  

Assim, além dos módulos que são ofertados na semana inicial de cada semestre, o 

programa prevê um curso de Planejamento, Ensino e Avaliação, na modalidade pós-

graduação lato sensu, com carga horária de 360 horas. Ao ser apresentado aos 

professores, durante o Simpósio de Professores, causou grande euforia, uma vez que 

este seria um curso direcionado mesmo aos desafios vividos cotidianamente.  

 

4.6. POLÍTICAS DE CAPACITAÇÃO E FORMAÇÃO CONTINUADA PARA O CORPO 

TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

 

A UNISOCIESC elaborou um Plano de Carreira com normas e procedimentos para 

capacitar e estimular os funcionários que exercem atividades na área Técnico-

Administrativa da Instituição. Este plano abrange todos os funcionários que integram o 

quadro funcional.  

 

A política de formação continuada de funcionários técnico-administrativos, dos diferentes 

setores, inclui o incentivo à continuidade de estudos desde a educação básica, 

treinamento, acesso ao nível superior e pós-graduação e atualização profissional para o 

exercício da cidadania. Para ser admitido, o pessoal técnico-administrativo e de apoio 
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deve preencher algumas exigências de qualificação, tais como: 

1. ser inovador no desempenho de suas tarefas na área específica das funções 

que exerce e na área de informática; 

2. apresentar empatia e ser democrático em relação aos colegas; 

3. demonstrar domínio de conhecimentos na sua área de trabalho; 

4. ser predisposto à formação contínua. 

 

A valorização das atividades dos funcionários está normalizada em um Plano de Carreira 

visando contemplar o desempenho e formação do funcionário. Para isso são 

estabelecidas as seguintes políticas: 

� incentivo a formação continuada do corpo técnico; 

� oferta de cursos voltados à atuação específica; 

� oferta de cursos de relações interpessoais para o bom desempenho 

profissional; 

� estímulo à participação em eventos sociais, culturais e científicos promovidos 

pela Instituição e outras entidades; 

� atualização de conhecimentos na área da informática. 

 

4.6.1. Política de qualificação 

 

A UNISOCIESC possui também um Plano de Capacitação Técnico-Administrativo, 

aprovado pela mantenedora, que tem como objetivo a capacitação e o desenvolvimento 

contínuo dos profissionais do Centro para o exercício pleno de suas funções e da sua 

cidadania e para a valorização da sua função. 

 

4.6.2. Plano de Carreira 

 

O Plano de Carreira Técnico-Administrativo abrange um conjunto de princípios, 

conceitos, normas e procedimentos que constituem um instrumento essencial para a 

organização, estruturação e desenvolvimento do sistema de pessoal da instituição. Este 

plano possui como objetivos: 

I. estabelecer uma política de administração de cargos, salários e carreira, 

buscando promover a melhoria da qualidade das funções; 
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II. manter competitivos os salários; 

III. estabelecer a equidade salarial interna e externa, 

IV. estimular o alcance das metas e a missão de cada cargo; 

V. apoiar os funcionários no seu aprimoramento e desenvolvimento profissional. 

 

Fica assegurado aos funcionários técnicos-administrativos a possibilidade de ingresso e 

movimentação na carreira, obedecidos ao definido no Plano de Carreira e aos pré-

requisitos das DeC - Descrição de Cargos, que definem as competências requeridas, 

permitindo identificar a autoridade/responsabilidade de cada cargo, estabelecendo os 

limites de ação dentro dos níveis funcionais, avaliação do superior hierárquico e número 

de vagas previstas. 

 

O provimento de qualquer vaga que venha a ocorrer será feito, prioritariamente, por 

funcionário vinculado à instituição, desde que preencha os requisitos básicos para 

ingresso no novo cargo e seja habilitado em processo seletivo interno. 

 

O funcionário técnico-administrativo deverá prestar jornada de quarenta e quatro horas 

semanais de trabalho, ressalvados os casos em que a legislação específica estabelecer 

jornada menor em razão da natureza das atividades correspondentes ao cargo. 

 

4.6.3. Cronograma e Plano de Expansão do Técnico-Administrativo 

 

A seguir apresenta-se o cronograma de expansão de funcionários técnicos-

administrativos da UNISOCIESC até o ano de 2021. 

 

Tabela 19: Projeção de expansão do corpo técnico-administrativo 

Função 
2017 2018 2019 2020 2021 

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % 

Analista Administrativo JR 4 3,20% 4 3,10% 5 3,85% 5 3,65% 5 3,50% 

Analista Administrativo PL 2 1,60% 2 1,55% 2 1,54% 2 1,46% 2 1,40% 

Analista Comercial JR 2 1,60% 2 1,55% 2 1,54% 3 2,19% 3 2,10% 

Analista Comercial PL 1 0,80% 1 0,78% 1 0,77% 1 0,73% 1 0,70% 

Analista Contábil PL 1 0,80% 1 0,78% 1 0,77% 1 0,73% 1 0,70% 
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Analista de Compras JR 3 2,40% 3 2,33% 3 2,31% 4 2,92% 4 2,80% 

Analista de Compras PL 1 0,80% 1 0,78% 1 0,77% 1 0,73% 1 0,70% 

Analista de Controladoria 
SR 

1 0,80% 2 1,55% 2 1,54% 2 1,46% 2 1,40% 

Analista de Qualidade JR 2 1,60% 2 1,55% 2 1,54% 2 1,46% 2 1,40% 

Analista de Sistemas JR 1 0,80% 1 0,78% 1 0,77% 1 0,73% 1 0,70% 

Analista de Sistemas PL 2 1,60% 3 2,33% 3 2,31% 3 2,19% 3 2,10% 

Analista de Suporte PL 1 0,80% 1 0,78% 1 0,77% 1 0,73% 1 0,70% 

Analista Financeiro PL 1 0,80% 1 0,78% 1 0,77% 2 1,46% 2 1,40% 

Analista Fiscal PL 1 0,80% 1 0,78% 1 0,77% 1 0,73% 1 0,70% 

Analista Recursos 
Humanos JR 

3 2,40% 3 2,33% 3 2,31% 3 2,19% 3 2,10% 

Analista Recursos 
Humanos PL 

2 1,60% 2 1,55% 2 1,54% 2 1,46% 2 1,40% 

Analista Recursos 
Humanos SR 

1 0,80% 1 0,78% 1 0,77% 1 0,73% 1 0,70% 

Assistente Administrativo 22 17,60% 22 17,05% 22 16,92% 23 16,79% 25 17,48% 

Auxiliar Administrativo 26 20,80% 26 20,16% 26 20,00% 27 19,71% 28 19,58% 

Auxiliar de Ensino 8 6,40% 8 6,20% 8 6,15% 9 6,57% 9 6,29% 

Auxiliar de Laboratório 3 2,40% 3 2,33% 3 2,31% 3 2,19% 3 2,10% 

Bibliotecária 1 0,80% 2 1,55% 2 1,54% 2 1,46% 2 1,40% 

Consultor Gestão 
Tecnológica 

8 6,40% 8 6,20% 8 6,15% 8 5,84% 8 5,59% 

Contador 1 0,80% 1 0,78% 1 0,77% 1 0,73% 1 0,70% 

Gerente 3 2,40% 3 2,33% 3 2,31% 3 2,19% 3 2,10% 

Secretária Acadêmica 2 1,60% 2 1,55% 2 1,54% 2 1,46% 2 1,40% 

Supervisor 2 1,60% 2 1,55% 2 1,54% 2 1,46% 2 1,40% 

Técnico Administrativo 11 8,80% 12 9,30% 12 9,23% 12 8,76% 13 9,09% 

Técnico de Ensino 1 0,80% 1 0,78% 1 0,77% 1 0,73% 2 1,40% 

Técnico de Informática I 6 4,80% 6 4,65% 6 4,62% 6 4,38% 7 4,90% 

Técnico de Informática II 1 0,80% 1 0,78% 1 0,77% 2 1,46% 2 1,40% 

Técnico Segurança do 
Trabalho 

1 0,80% 1 0,78% 1 0,77% 1 0,73% 1 0,70% 

Total Geral 125 100,0% 129 100,0% 130 100,0% 137 100,0% 143 100,0% 
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4.7. ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

 
4.7.1. Estrutura organizacional e instâncias de decisão 

 

A estrutura organizacional da UNISOCIESC foi estabelecida com base em seus 

princípios, para atender à sua missão, estando definida e descrita detalhadamente no 

Estatuto. Prevê, desta forma, Órgãos Colegiados - o Conselho de Ensino, Pesquisa 

e Extensão, órgão máximo de natureza consultivo, normativo e deliberativo, que 

supervisiona, orienta e coordena o ensino, a pesquisa e a extensão e os Colegiados de 

Curso, órgão consultivo e normativo, que supervisiona, orienta e coordena as atividades 

de ensino, de pesquisa e de extensão de cada curso de graduação. 

 

Contempla, também, o Núcleo Docente Estruturante - NDE, constituindo-se em um 

grupo de docentes de cada curso de graduação, com atribuições de acompanhamento, 

implementação, consolidação e contínua atualização e desenvolvimento do projeto 

pedagógico do curso. 

 

Prevê, ainda, Órgãos Executivos - a Reitoria, órgão executivo que centraliza, 

superintende, coordena e fiscaliza todas as atividades universitárias, constituída pelo 

Reitor e pelos Diretores de Campus. 

 

4.7.2. Órgãos colegiados: competências e composição 

 

O Conselho Universitário de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE, órgão 

máximo de natureza normativa, consultiva, deliberativa e disciplinar do Centro 

Universitário, é constituído: 

I. Pelo Reitor, como Presidente; 

II. Pelo Diretor de campus; 

III. Por 2 (dois) coordenadores de cursos de graduação por campus; 

IV. Por 1 (um) representante dos programas de pós-graduação stricto sensu; 

V. Por 1 (um) representante dos cursos de pós-graduação lato sensu; 
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VI. Pelo Representante da Pesquisa; 

VII. Pelo Representante da Extensão; 

VIII. Pelo Presidente da CPA; 

IX. Por 1 (um) representante do corpo docente por campus; 

X. Por 1 (um) representante do corpo discente por campus, regularmente 

matriculado(s); 

XI. Por 1 (um) representante da Entidade Mantenedora; 

XII. Pelo Secretário Acadêmico. 

§ 1º. O representante da Entidade Mantenedora é por ela diretamente designado. 

§ 2º. Os representantes do corpo discente são indicados pelo órgão de representação 

estudantil para mandato de 2 (dois) anos, sendo vedada a recondução. 

§ 3º. Os representantes do corpo docente são escolhidos entre seus pares para mandato 

de 2 (dois) anos, permitidas reconduções. 

§ 4º. Os representantes dos cursos de pós-graduação lato sensu e dos programas de 

pós-graduação stricto sensu são escolhidos entre seus pares para mandato de 2 (dois) 

anos, permitidas reconduções. 

§ 5º Os representantes dos programas de Pesquisa e da Extensão serão escolhidos pelo 

Diretor de Campus para mandato de 2 (dois) anos, permitidas reconduções. 

 

Art. 32. São atribuições e competências do CONSEPE: 

I. Zelar pela concretização da missão e dos objetivos institucionais; 

II. Exercer função fiscalizadora da IES; 

III. Criar, incorporar, modificar e extinguir órgãos obedecendo às normas internas, 

às normas emanadas do poder público e da Entidade Mantenedora; 

IV. Aprovar o Estatuto e o Regimento Interno do Centro Universitário bom como 

suas alterações; 

V. Fixar e aprovar normas complementares às do Regimento Interno do Centro 

Universitário; 

VI. Aprovar proposta de alteração do Plano de Carreira Docente da IES e submetê-

lo à Entidade Mantenedora; 

VII. Aprovar o Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI e o Projeto Pedagógico 

Institucional - PPI do Centro Universitário, bem como suas alterações; 

VIII. Resolver, em grau de recurso e como instância superior e final da IES, todas as 

questões administrativas ou disciplinares que lhe forem encaminhadas; 
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IX. Aprovar a concessão de títulos honoríficos ou de benemerência; 

X. Constituir comissões no âmbito de sua competência; 

XI. Solucionar, nos limites de sua competência, os casos omissos e as dúvidas que 

surgirem na aplicação do Estatuto da Instituição e neste Regimento; 

XII. Fiscalizar a execução do regime didático, cumprimento de programas de ensino 

e pesquisa e atividades de extensão; 

XIII. Criar, incorporar, modificar e extinguir cursos e programas de educação superior, 

presenciais ou a distância, previstos em lei, obedecendo às normas internas e 

às normas emanadas do poder público; 

XIV. Estabelecer o número de vagas iniciais dos cursos novos e alterar vagas dos já 

existentes; 

XV. Aprovar Resoluções, normas complementares e ordens de serviço dentro de sua 

esfera de atuação; 

XVI. Aprovar manuais e guias do Centro Universitário; 

XVII. Aprovar editais dos processos seletivos, suas normas e providências; 

XVIII. Aprovar normas sobre estágio supervisionado, monografia e trabalho de 

conclusão de curso; 

XIX. Aprovar Projetos Pedagógicos dos cursos ofertados pela Instituição; 

XX. Aprovar o Calendário Acadêmico elaborado pela Secretaria Acadêmica; 

XXI. Deliberar sobre questões relativas ao rendimento escolar; 

XXII. Aprovar projetos e programas de pesquisa e de extensão; 

XXIII. Constituir comissões para atuar no âmbito de sua competência; 

XXIV. Responder às consultas que lhe forem encaminhadas pela Reitoria; 

XXV. Solucionar, nos limites de sua competência, os casos omissos e as dúvidas que 

surgirem na aplicação do Estatuto deste Regimento Interno. 

 

Além dos dois Conselhos Superiores descritos anteriormente, há ainda o Colegiado de 

Curso de Graduação, que se caracteriza como órgão consultivo e normativo, que 

supervisiona, orienta e coordena as atividades de ensino, de pesquisa e de extensão de 

cada curso de graduação. O Colegiado de cada Curso de Graduação é constituído: 

 

I. O Coordenador do Curso, seu Presidente, que tem voto de qualidade e comum; 

II. 4 (quatro) representantes do corpo docente do curso; 

III. 1 (um) representante do corpo discente, regularmente matriculado no curso. 
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O Regimento da UNISOCIESC define a forma de escolha dos membros do Colegiado de 

Curso de Graduação, bem como a duração do mandato. São atribuições do Colegiado 

de cada Curso de Graduação: 

I. Orientar e fiscalizar o funcionamento didático-pedagógico do curso, respeitando 

as decisões do Núcleo Docente Estruturante - NDE e dos órgãos colegiados 

superiores; 

II. Responsabilizar-se pela supervisão e pela orientação técnico-científica e 

pedagógica do trabalho de seus professores, no ensino, na pesquisa e na 

extensão, observando as recomendações dos demais órgãos envolvidos; 

III. Manifestar-se, quando solicitado, sobre a distribuição dos encargos didáticos aos 

docentes do curso, observando as normas institucionais e a legislação em vigor; 

IV. Manifestar-se, quando solicitado, sobre admissão, dispensa e licenciamento de 

seu pessoal docente ou técnico-administrativo, quando for o caso; 

V. Propor ao Diretor de Campus a modificação de regime de trabalho dos docentes; 

VI. Discutir permanentemente com o NDE o perfil do egresso e suas competências e 

habilidades; 

VII. Decidir, em grau de recurso, as questões que lhes são atinentes, conforme 

previsto neste Regimento; 

VIII. Aprovar, acompanhar e supervisionar a participação do curso nos projetos de 

pesquisa, de extensão ou de responsabilidade social; 

IX. Aprovar, acompanhar e supervisionar a participação do curso no programa de 

iniciação científica; 

X. Promover periodicamente a avaliação do curso, isolada ou em conjunto com os 

programas de avaliação institucional, traçando planos de ação com base nos 

resultados da avaliação; 

XI. Apreciar, quando solicitado pelo coordenador ou órgão colegiado superior, os 

requerimentos de natureza didático-pedagógica, dos alunos; 

XII. Aprovar a proposta orçamentária elaborada pelo coordenador; 

XIII. Incentivar a participação dos docentes em programas de capacitação internos ou 

externos; 

XIV. Designar comissões examinadoras de concursos destinados ao provimento de 

vagas do corpo docente; 
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XV. Manifestar-se previamente sobre acordos, parcerias e convênios, projetos de 

prestação de serviços a serem executados por professores envolvendo a 

Instituição, bem como sobre a realização de eventos de caráter cultural e científico 

próprios da educação superior. 

 

4.7.3. Órgãos executivos, consultivos e de apoio às atividades acadêmicas: 
competências e composição 

 

Os órgãos executivos, consultivos e de apoio às atividades acadêmicas estão descritos 

e detalhados no Estatuto e no Regimento do Centro Universitário SOCIESC, bem como 

suas competências e composição, quando for o caso. 

 

4.7.4. Autonomia do Centro em Relação à Mantenedora 

 

A UNISOCIESC goza de autonomia administrativa, financeira, didático-científica e 

disciplinar em relação à Mantenedora, conforme os termos da legislação vigente, do 

Estatuto e do Regimento. Porém, a mantenedora é responsável perante as autoridades 

públicas e o público em geral, incumbindo-lhe tomar as medidas necessárias ao bom 

funcionamento da UNISOCIESC, mas, respeitando os limites da lei, Estatuto e do 

Regimento, a liberdade acadêmica dos corpos docente e discente e a autoridade própria 

dos órgãos consultivos e deliberativos do Centro. 
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4.8 ORGANOGRAMA 

Figura 12 – Organograma 

 

 

4.9. SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA: RELAÇÃO COM O DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL 

 

O Centro Universitário SOCIESC é uma IES pertencente à Anima Holding S.A. que tem 

capital aberto em bolsa que passa de forma periódica por processos de auditoria interna 

e externa, tendo, portanto, uma política de governança que atende a todas as áreas da 

empresa e de suas IES. É formada por um time de profissionais criadores que buscam 

apreender, em cada detalhe, novas formas de promover a educação. Esta é a essência 

que nos faz ser diferentes. Esse é o jeito de ser da Anima. E é isso que nos leva, 

cotidianamente, a trabalhar em parceria com nossos alunos, professores e 

colaboradores para, juntos, transformarmos o país pela educação. 

 

A IES acredita na importância da qualidade do ensino e, por isso, sua prioridade é 
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melhorar dia a dia essa qualidade e, para tanto, não tem poupado esforços nem 

investimentos. Por outro lado, a manutenção do equilíbrio financeiro é fundamental para 

a perenidade da IES, assim o que se leva em consideração sempre são os resultados 

pretendidos e que estes resultados sejam de longo prazo. 

 

A política estratégica de gestão econômico-financeira da IES prioriza a utilização de 

recursos próprios, obtidos através de receita originária de mensalidades escolares e 

ainda provenientes de outros recursos do mantenedor, para manter suas atividades e 

projetos em andamento ou em expansão, visando produzir resultados (realizar sua 

missão, alcançar metas ou objetivos). 

 

A sustentabilidade financeira é imprescindível para a IES porque é fator primordial para 

a continuidade de suas atividades. É também imprescindível que ela esteja articulada às 

propostas do PDI e às análises de relatórios da CPA e de avaliação externa. São também 

necessárias: reuniões semestrais para acompanhamento das propostas do PDI com 

diretores, coordenadores e líderes de setores e verificação sistemática do atendimento 

às metas e ações propostas no PDI.  

 

Dentre as metas previstas neste PDI, cabe destacar a expansão e melhoria da qualidade 

do ensino de graduação, ampliação de práticas extensionistas, oferta de cursos de pós-

graduação lato sensu, manutenção e/ou ampliação de programas de iniciação científica, 

melhorias na infraestrutura, atendimento às demandas regionais onde a IES se insere, 

considerando aspectos socioeconômicos e culturais, bem como o desenvolvimento de 

mecanismos de que garantam a gestão eficiente. 

 

4.9.1 Formas de Gestão Financeira Existentes 

 

A administração financeira e contábil da UNISOCIESC é realizada através da Reitoria, 

com o apoio e anuência da Mantenedora, sendo esta constantemente aprimorada para 

permitir um efetivo controle da situação financeira da instituição. Por intermédio do Reitor 

e demais gestores acadêmicos e administrativos, antes do próximo exercício fiscal e 

baseados nas premissas estabelecidas pelo Planejamento Estratégico da Mantenedora 

e no PDI do Centro Universitário, são elaborados os orçamentos de cada área, que são 

encaminhados para análise e aprovação para a Reitoria. 
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O orçamento deve ainda ser aprovado pelo Conselho da Mantenedora para poder ser 

aplicado. Este orçamento passa a ser acompanhado mensalmente através dos 

informativos gerenciais, que apresentam as variações existentes entre o orçamento 

previsto e o realizado, por centro de resultado e por unidade. 
 

Além disso, cada centro de resultado possui uma meta mensal de despesas controláveis 

(tudo, exceto investimentos, salários e elementos de rateio como água, energia etc.), que 

é acompanhada periodicamente no sentido de verificar as despesas previstas e as 

realizadas. Os responsáveis por estes controles são os coordenadores (responsáveis 

por centros de resultado isolados) e Diretor de Campus, acima deles, o Reitor do Centro. 

 

De todos os itens de despesa, o que forem considerados como investimento, deverão 

ser autorizados pelo Reitor, que o aprovará ou não, de acordo com o desempenho 

financeiro de cada unidade e do que está previsto no orçamento. Cada Diretor tem 

autonomia sobre a unidade sobre sua responsabilidade (exceto investimento), desde que 

esteja cumprindo o orçamento preestabelecido. 

 

Anualmente, as finanças e os procedimentos contábeis da Mantenedora são auditados 

por uma empresa independente, contratada pelo Conselho de Administração da 

Mantenedora, sendo o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis publicado 

anualmente com o parecer dos Auditores Independentes. 

 

4.9.1.1. Valor dos encargos financeiros assumidos pelos alunos e as normas de 
reajuste aplicáveis durante o desenvolvimento dos cursos 
 

As mensalidades dos cursos de graduação da UNISOCIESC são calculadas por módulo 

ou por crédito. Para mensalidades pagas até o dia do vencimento há um desconto de 

5%. Os alunos que reprovam em alguma disciplina pagam a dependência na mesma 

correspondente à sua carga horária, com 1 hora aula semanal em sala correspondendo 

à 1 (um) crédito. 

 
A forma de reajuste, tanto das mensalidades quanto dos demais encargos financeiros, 

são anuais e baseadas nos índices oficiais e estão detalhados no Contrato de Prestação 

de Serviços Educacionais que os alunos assinam. 
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4.9.2. Previsão Orçamentária e Cronograma de Execução (5 Anos) 

 
Demonstrativo gerencial durante a vigência do PDI. 
 

O demonstrativo gerencial, apresentado na tabela abaixo, detalha ano a ano a previsão de receitas e despesas, por item, bem como a 

margem de contribuição líquida, comprovando a sustentabilidade financeira da UNISOCIESC para a consecução dos seus objetivos. 

 

A projeção das receitas se dá com base na expectativa de crescimento do número de matrículas nos cursos de graduação e de pós-

graduação. Entretanto, a Instituição também se vale de outras receitas operacionais, oriundas da área de extensão (cursos de extensão 

e extensão tecnológica) e concursos, o que fica claro na leitura do fluxo de caixa operacional. 

 

Tabela 19 - Previsão do fluxo de caixa operacional da UNISOCIESC 

         2018 2019 2020 2021 2022 

RECEITAS   R$ 67.064.334 R$ 67.490.289 R$ 78.973.773 R$ 86.410.052 R$ 90.466.305 

  Anuidades/Mensalidades (+) R$ 77.123.984 R$ 77.613.832 R$90.819.838 R$ 99.371.560 R$ 104.036.250 

  Bolsas e Devoluções  (-) -R$ 7.712.398 -R$ 7.761.383 -R$ 9.081.984 -R$ 9.937.156 -R$ 10.403.625 

  Diversos (+)           

  Financiamentos (+) -R$ 694.116 -R$ 698.524  -R$ 817.379 -R$ 894.344 -R$ 936.326 

  Inadimplência (-) -R$ 1.374.349 -R$ 1.383.078 -R$ 1.618.410 -R$ 1.770.801 -R$ 1.853.926 

  Serviços (+) R$ 202.029 R$ 203.313 R$ 237.906 R$ 260.308 R$ 272.527 

  Taxas (+) -R$ 480.816 -R$ 483.870 -R$ 566.200 -R$ 619.514 -R$ 648.596 

    R$ 3.353.217 R$ 3.374.514 R$ 3.948.689 R$ 4.320.503 R$4.523.315 

DESPESAS -R$ 56.216.626 -R$ 55.543.550  -R$ 59.802.065 -R$ 65.596.855 -R$63.454.080 
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  Acervos Bibliográficos(-) -R$ 452.920 -R$ 132.960 -R$ 70.000 -R$ 60.000 -R$ 28.000 

  Aluguel (-) -R$ 8.476.059 -R$ 9.157.757 -R$ 9.157.757 -R$ 9.157.757 -R$ 9.157.757 

  Despesas Administrativas (-) -R$ 9.290.499 -R$ 10.130.115 -R$ 11.134.444 -R$ 12.643.339 -R$ 13.109.808 

  Encargos (-)           

  Equipamentos (-) -R$ 1.561.191 -R$ 1.843.657 -R$ 2.209.186 -R$ 3.438.987 -R$ 735.186 

  Eventos (-)           

  

Investimento (compra de imóvel) (-

)           

  Manutenção (-) -R$ 2.423.701 -R$ 3.254.740 -R$ 3.254.740 -R$ 3.254.740 -R$ 3.254.740 

  Mobiliário (-) -R$ 798.700 -R$ 685.546 -R$ 490.000 -R$ 920.000 -R$ 270.000 

  

Pagamento Pessoal Administrativo 

(-) -R$ 8.941.630 -R$ 7.880.127 -R$ 8.035.445 -R$ 9.324.449 -R$ 10.221.836 

  Pagamento Professores (-) -R$ 20.918.708 -R$ 19.084.133 -R$21.501.805 -R$ 22.477.081 -R$ 22.153.438 

  Pesquisa e Extensão (-) -R$ 871.836 -R$ 877.374 -R$ 1.026.659 -R$ 1.123.331 -R$ 1.176.062 

  

Invação e infra para práticas 

pedagógicas (-) -R$ 469.450 -R$ 472.432 -R$ 552.816 -R$ 604.870 -R$ 633.264 

  Mobilidade Acadêmica (-) -R$ 268.257 -R$ 269.961 -R$ 315.895 -R$ 345.640 -R$ 361.865 

  

Treinamentos, congressos e 

apresentações (-) -R$ 1.743.673 -R$ 1.754.748 -R$ 2.053.318 -R$ 2.246.661 -R$ 2.352.124 

RESULTADO R$ 10.847.708 R$ 11.946.738 R$19.171.707 R$ 20.813.197 R$ 27.012.224 

              

TOTALIZAÇÃO Receitas Despesas Total Geral     

    R$ 390.404.752,13 

-R$ 
300.613.177,36 R$ 89.791.574,77     

  Margem Com Capex 16% 18% 24% 24% 30% 

              

RESULTADO SEM CAPEX R$ 13.660.519 R$ 14.608.901 R$ 21.940.893 R$ 25.232.184 R$28.045.410 

  Margem Sem Capex 20% 22% 28% 29% 31% 
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4.9.3. Sustentabilidade Financeira: Participação da Comunidade Interna  

 

Uma Instituição de Ensino Superior, por sua natureza, tem papel de grande destaque 

para o desenvolvimento das sociedades e, exatamente por isso, deve garantir uma base 

financeira estável, gerenciada de maneira justa e eficiente, com um sistema de captação 

bem planejado. Para manter a coerência com nossa visão e missão, afirmamos sempre 

que ajudamos nossos alunos a realizarem seus sonhos e, portanto, a sustentabilidade 

financeira é a garantia da continuidade do alcance deste objetivo e deve ser vista com a 

seriedade que merece. Afinal, esta sustentabilidade é fruto de uma gestão ética e 

responsável e vem atrelada mais a indicadores sociais que, tão-somente, a financeiros.  

Desse modo, a comunidade interna é partícipe deste processo, quer seja quando 

trabalha ativamente na captação quando se desdobra em manter e/ou ampliar a 

qualidade dos nossos cursos e serviços (principalmente os de atendimento ás demandas 

do aluno), a fim de evitar ou minimizar a evasão. Bons cursos, bons professores, boa 

reputação e o valor de nossa marca são atrativos de mercado que precisam ser 

mantidos.  

Assim, os coordenadores de cursos são convidados a elaborar o orçamento anual de 

seu curso, visando dar-lhes a medida exata de que esse gerenciamento é que possibilita 

o desenvolvimento financeiro-administrativo, a mantença da qualidade e a eficiência 

operacional. E, assim, a expectativa de crescimento, via expansão, poderá ser mantida.  

Essa corresponsabilidade também se estende aos líderes de área e aos diretores. Todos 

se envolvem e buscam trazer elementos de nossas avaliações internas e externas em 

suas considerações e solicitações. O resultado da Avalição Interna, disponibilizado pela 

CPA, tem sido de grande importância na tomada de decisão de onde investir e o que 

precisa ser colocado em perspectiva de maior ou menor prazo. Cada visita in loco nos 

fornece também elementos importantes quanto ao investimento necessário para nossos 

espaços, equipamentos e laboratórios. Por isso, a equipe do Regulatório, ao trazer esses 

elementos, amplia nossa visão e sustenta a tomada de decisão.  

A centralidade do papel de nossa comunidade interna em relação à sustentabilidade 

financeira pode ser ainda destacada quando ressaltamos a contribuição do Comitê de 

Ética: cada vez que recebemos uma denúncia, impedimos ou mitigamos quaisquer 

ações de corrupção, fraudes ou quebra da integridade da vida acadêmica.  
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5. DA AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO 
DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

 
 
5.1. POLÍTICA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

A Avaliação Institucional planejada parte do consenso da necessidade de um processo 

de avaliação no ensino superior e de sua importância como elemento de motivação e 

sensibilização, e como levantamento exploratório para o estabelecimento de práticas e 

dos referenciais teóricos e metodológicos que deverão dar forma e conteúdo à proposta 

global de avaliação.  

 

A UNISOCIESC tem como objetivo manter um processo institucionalizado e contínuo de 

autoavaliação, gerenciado pela sua Comissão Própria de Avaliação (CPA) tendo como 

focos os cursos de graduação e como perspectiva as demais instâncias da Instituição 

(pesquisa e extensão), envolvendo-a como um todo. A política adotada pela Instituição 

para a Avaliação Institucional visa assegurar uma sistemática de avaliação interna e 

externa, que contemple as dimensões qualitativa e quantitativa, vitais para o 

acompanhamento e o aperfeiçoamento do modelo de gestão atual.  

 

A Avaliação Institucional é um processo de criação de cultura, de busca contínua de 

atualização e de auto superação pelos atores-sujeito e de auto regulação institucional, 

ao nível das estruturas de poder e do sistema, assegurando, assim, sintonia com as 

mudanças operadas no entorno, na economia, na ciência e tecnologia. Pressupõe o 

envolvimento e a disposição de cada ator-sujeito do processo universitário na busca de 

patamares superiores de qualidade e de relevância de seu fazer acadêmico. Trata-se de 

um processo de mudança e de melhoria lento, gradual, com avanços e retrocessos, de 

não acomodação, de compromisso com o futuro. 

 

A Avaliação Institucional é um processo contínuo de busca da qualidade do fazer 

universitário e pressupõe e exige predisposição à mudança. É impensável concebê-la 
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dissociada da mudança, mais do que isso, de uma cultura da mudança. Essa é exigida 

pela dinâmica da realidade científica, tecnológica, cultural, organizacional, política e 

social. Constitui-se em um processo importante haja vista o crescente interesse e 

necessidade da eficiência institucional e melhoria da qualidade das atividades 

desenvolvidas na UNISOCIESC. 

A Avaliação Institucional, como parte da gestão estratégica da UNISOCIESC articulada 

ao planejamento, significa um processo, mais que um conjunto de resultados. Não se 

resume a meros relatórios estatísticos ou a estudos provenientes da aplicação de 

questionários entre os vários segmentos da instituição. Também, não se limita a dados 

agregados, referentes a inúmeros indicadores como a relação professor/aluno, 

professor/funcionário, a área dos laboratórios e o acervo bibliográfico. Mas diz respeito 

a essas informações e outras informações, qualitativas, documentais, apresentadas em 

entrevistas, em mesas redondas envolvendo membros internos e externos. 

 

Na UNISOCIESC, a Avaliação Institucional é o conjunto amplo de conhecimentos 

recolhidos com o propósito de oferecer um entendimento a respeito dos principais 

problemas e acertos da instituição, tomando como marco referencial: o presente - 

quadros comparativos e julgamentos relacionando diferentes áreas ou instituições; o 

passado - por meio da comparação com o planejamento anterior ou com experiências 

históricas consolidadas; o futuro - buscando um olhar prospectivo e relacionado a algo 

desejado pela UNISOCIESC, incluindo as condições efetivas para atingir esses 

objetivos. 

 

Diante do exposto, nota-se que a implementação de um eficiente programa de Avaliação 

Institucional constitui-se em uma ampla mudança de paradigmas na comunidade 

acadêmica. Esta política está embasada nas seguintes diretrizes: 

� mobilizar a comunidade acadêmica para refletir sobre sua função social de modo 

a proporcionar a autocrítica e o conhecimento da realidade institucional, em sua 

dimensão global, tendo em vista o fortalecimento de sua identidade; 

� criar condições adequadas ao comprometimento da comunidade acadêmica com 

as atividades político-científicas e sociais desenvolvidas pela Instituição; 

� desenvolver uma "cultura de avaliação", com vistas à integração do programa 
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permanente de avaliação ao processo administrativo da Instituição. 

 

Consolida-se a política de avaliação institucional da UNISOCIESC, a compreensão desta 

segundo o que estabelece a Lei do SINAES, entendendo-se a interface da avaliação 

externa com a autoavaliação ou avaliação interna, com a avaliação dos cursos e a 

avaliação dos estudantes, segundo a dimensão trans e interdisciplinar. Ressalte-se 

ainda que a SOCIESC instituiu sua primeira Comissão Própria de Avaliação Institucional 

(CPA), por meio do Edital 392-2004, em 12 de março de 2004, com vistas a atender ao 

exigido pelo Ministério da Educação (MEC), e a consolidar seu processo de 

Autoavaliação Institucional. 

 

5.2. COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL - CPA 

 

A Comissão Própria de Avaliação - CPA - é o órgão responsável por planejar, 

desenvolver, coordenar e supervisionar a política de Avaliação Institucional definida na 

legislação pertinente, bem como coordenar e articular o processo interno de 

autoavaliação institucional, sistematizando e disponibilizando informações e dados sobre 

a avaliação realizada ao Ministério da Educação – MEC – e definindo ações a serem 

tomadas pela IES, conforme os resultados obtidos nas avaliações. 

Os integrantes da CPA serão escolhidos e nomeados pela Diretoria, à exceção do 

representante discente, que será indicado pelo órgão de representação estudantil da 

IES, ou, na sua inexistência, pelos representantes de turmas. 

Deverão compor a CPA: 

I. O Presidente, integrante necessariamente do corpo docente da Instituição. 

II. Um representante do Corpo Docente. 

III. Um representante do corpo técnico-administrativo. 

IV. Um representante do corpo discente, regularmente matriculado, indicado pelo 

órgão de representação estudantil da IES, ou, na sua inexistência, pelos 

representantes de turmas. 

V. Um representante da sociedade civil organizada, sem vínculo empregatício com 

a Instituição. 
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No regulamento próprio da CPA, aprovado pelo CONSEPE, constam todas as 

atribuições e as atividades a serem desenvolvidas pela CPA, que goza de autonomia em 

relação aos órgãos colegiados existentes no Centro Universitário SOCIESC. 

 

5.3 PROJETO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

O Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior - SINAES, instituído pela Lei nº 

10.861, de 14 de abril de 2004, tem por objetivo avaliar o ensino superior, em nível de 

graduação, considerando-se (1) as instituições de ensino, (2) os cursos oferecidos e (3) 

seus estudantes. 

O processo de autoavaliação interna passou a representar uma importante ramificação 

desse sistema, que determinou que cada IES constituísse sua Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), responsável pelo diagnóstico, planejamento e implementação de 

melhorias em todas as dimensões institucionais. 

Como desdobramento do novo marco legal da avaliação, a Instituição passou a 

reconhecer a importância do processo de autoavaliação interna, ao mesmo tempo em 

que se evidenciou a necessidade de criação de um modelo de avaliação que auxiliasse 

no planejamento estratégico e também fornecesse dados confiáveis para o suporte à 

tomada de decisões. 

No âmbito educacional, o ensino corresponde a um processo que sofre a interferência 

de vários aspectos ou variáveis (BURLAMAQUI, 2008)40. Por isso, a construção do 

modelo de avaliação parte do entendimento de que a qualidade da educação superior é 

um conceito multidimensional que inclui todas as funções e atividades: ensino, docente, 

alunos, currículo, estrutura física, equipamentos e ambiente acadêmico. 

Segundo Gatti (1999)41, qualquer modelo de avaliação, para ser efetivo, deve ter como 

                                                      

40 BURLAMAQUI, M.G.B. Avaliação e qualidade na educação superior: tendências na literatura e algumas 
implicações para o sistema de avaliação brasileiro. Estudos em Avaliação Educacional. São Paulo: 
Fundação Carlos Chagas, v. 19, n. 39, jan./abr. 2008. 
41 GATTI, B. A. Ensino superior e avaliação institucional: um modelo em implantação. Revista Brasileira 
de Estudos Pedagógicos. Brasília: Inep, v. 80, n.194, p. 148-155, jan./abr. 1999. 
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ponto de partida a realidade do fenômeno a que se refere, uma vez que o processo de 

avaliação interna só adquire possibilidade de impacto se considerado valioso para a 

comunidade de referência, devendo contar com uma participação efetiva dos atores 

envolvidos no processo. 

O modelo de avaliação a ser desenvolvido pela SOCIESC, visa, portanto, ao 

fornecimento, pela comunidade acadêmica, de dados que possam ser utilizados na 

gestão no contexto da nossa instituição de ensino. Para tal, estabeleceu-se um quadro 

de referência que orientou a construção do modelo, como mostra a Figura a seguir: 

Figura 13 - Mapa avaliativo 

 
Fonte: autoria própria 

A figura tem como elemento central a avaliação do curso, seus componentes acadêmicos 

e as inter-relações entre eles. O modelo resultante de avaliação pelo discente, de 

natureza multidimensional, contempla, pois, os componentes que afetam diretamente a 

avaliação do curso (PPC, docente, infraestrutura e interfaces), e privilegia os aspectos 

específicos do projeto pedagógico/acadêmico da Instituição, evidenciados em seus 

PPC’s. 

 

5.4 CONSTRUÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 

Na construção do instrumento de avaliação serão considerados os seguintes aspectos: 

a quantidade de itens, a linguagem utilizada na formulação dos mesmos e o tempo de 
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aplicação do instrumento. Como os alunos tendem a perder o interesse no processo de 

avaliação, caso se mostre demorado ou muito prolixo (SCRIVEN, 1995)42, o questionário 

a ser planejado deverá ser curto, tanto em relação ao número de questões (máximo de 

50) quanto em relação ao tempo de aplicação (20-30 minutos). Levando-se em conta os 

aspectos operacionais (rapidez de apuração, redução de erros de mensuração, taxa de 

resposta), o questionário a ser utilizado será preparado para ser lido por leitora óptica. 

A escolha da escala de mensuração pode ser considerada central na proposta do 

instrumento. Isso porque a escala é o veículo para a mensuração, em termos 

quantitativos, das características qualitativas das dimensões. No caso do instrumento a 

ser desenvolvido, pretende-se utilizar uma escala do tipo Likert como formato de 

apreciação geral (péssimo, ruim, regular, bom e ótimo). A escala a ser utilizada deverá 

ter uma escala com cinco pontos, ancorada na faixa numérica de 1 a 5. 

Os princípios característicos de toda prática avaliativa devem se fazer presentes também 

no processo da avaliação institucional. Em outras palavras, é imprescindível ter um 

instrumento de pesquisa válido, ou seja, um instrumento que tenha realmente a 

capacidade de medir o que de fato se propõe a medir, e um instrumento com uma alta 

confiabilidade, ou seja, um instrumento cujos resultados sejam confiáveis. Uma vez que 

os métodos estatísticos traduzem a possibilidade de obtenção de resultados tanto 

válidos quanto confiáveis, serão utilizados dois métodos estatísticos para a verificação 

da validade e da confiabilidade do instrumento. 

Primeiramente, será utilizada a estimativa do coeficiente Kaiser-Meyer-Olkin (teste KMO) 

e o teste de esfericidade de Bartlett, ambos utilizados para indicar se é válida a utilização 

da análise fatorial. Para a utilização do teste de Bartlett é necessário que a suposição de 

normalidade entre as variáveis analisadas seja satisfeita. Para que esses testes sejam 

validados, serão utilizados os valores de referência propostos pela literatura específica 

da área. 

Como a validação da análise fatorial deve ser realizada também por meio de outros 

procedimentos, conforme sugere Mingoti (2005)43, a consistência interna do instrumento 

                                                      

42 SCRIVEN, M. Student ratings offer useful input to teacher evaluations. 1995. Disponível em: 
http://www.ericdigests.org/1997-1/ratings.html. Acesso em: 01 abr 2008. 
43 MINGOTI, S. A. Análise de dados através de métodos de estatística multivariada: uma abordagem aplicada. 
Belo Horizonte: Editora: UFMG, 2005. 
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é analisada por meio do teste do coeficiente de Alfa de Cronbach (CRONBACH, 1951)44, 

a fim de verificar sua confiabilidade. De acordo com a literatura, valores considerados 

aceitáveis do Alfa de Cronbach são valores acima ou iguais a 0,7, sendo que os valores 

obtidos pelo nosso instrumento (já testados e validados pela Mantenedora e por outras 

IES do Grupo Anima) são de 0,965. 

Por último, será utilizada a análise fatorial introduzida por Spearman (1904)45 para 

identificar se os agrupamentos criados a priori são aqueles nos quais os sujeitos 

pesquisados realmente se enquadram. A utilização da análise fatorial torna possível, por 

meio do conjunto inicial de variáveis, encontrar um conjunto menor de novas variáveis 

não correlacionadas com as principais informações das variáveis iniciais. Essa 

metodologia permitirá a validação do instrumento e a organização dos resultados em 

novas dimensões. Os itens que não atingirem o índice de correlação mínimo necessário 

(no caso em análise, 0,60), serão excluídos do instrumento. 

 

 

5.5 PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

O processo de autoavaliação é realizado em seis etapas:  

1. pesquisa do universo dos discentes, docentes, coordenadores, diretor e corpo 
técnico-administrativo;  

2. revisão dos formulários de avaliação a cada dois anos;  

3. aplicação e leitura ótica dos dados/sistemas on-line;  

4. validação estatística dos instrumentos;  

5. apresentação e discussão dos resultados da avaliação institucional; 

6. elaboração do Plano de Ação. 

 

                                                      

44 CRONBACH, L. J. Coefficient alpha and the internal structure of tests. Psychometrika, 16, p. 297-334, 1951.  
45 SPEARMAN, C. General intelligence objectively determined and measured. American Journal of Psychology, 15, 
p. 201-293, 1904. 
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5.6. PLANEJAMENTO E AÇÕES ACADÊMICO-ADMINISTRATIVAS A PARTIR DOS 

RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES 

 

Uma vez que a autoavaliação tenha conseguido mostrar a percepção que a Instituição 

tem de si mesma, envolvendo todos os segmentos institucionais, e que tenham sido 

identificados os seus êxitos, o que pode ser melhorado e os aspectos que necessitam 

ser modificados substancialmente, deverá ser elaborado um Plano de Ação.  

Após a realização de seminários, serão definidos instrumentos de elaboração dos 

Planos, incluindo ações, meios de acompanhamento (físico/financeiro), detalhamento do 

orçamento, e cronograma de atualização e avaliação, tendo como resultado o Plano de 

Ação.  

O Plano de Ação constitui-se no elemento-chave para a transformação positiva da 

realidade, permitindo uma visualização efetiva dos esforços necessários para se buscar 

a qualidade institucional. A partir do complexo processo de avaliação, o Plano de Ação 

poderá promover a articulação do que foi idealmente imaginado com a realidade. Isso 

significa que, à medida que se propõe a responder a perguntas básicas para transformar 

ideias em realidade, ele possibilita o estabelecimento de prazos, responsabilidades e 

recursos, criando medidas para o acompanhamento das soluções. 

Como resultado prático de ações de avaliação implementadas no Centro Universitário 

SOCIESC, pretende-se então adotar as necessárias decisões sobre os cursos que 

deverão receber investimentos em infraestrutura e quais incentivos deverão ser dados à 

criação de projetos na área de ensino, pesquisa e extensão que levem alunos e 

professores ao desenvolvimento integrado de novas metodologias de trabalho. 

 

5.6.1. Articulação entre os Resultados das Avaliações Externas e Autoavaliação 

 

As mais recentes tendências de avaliação institucional estão baseadas em uma 

concepção que tem como eixo central a vocação da IES e os processos pelos quais 

busca realizá-la. Essa concepção está presente na proposta do SINAES. Trata-se de 
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nortear a avaliação pelo modo como a instituição traça seus caminhos para alcançar 

seus objetivos. Não se esgota, pois, em um modelo que retrate estaticamente a 

organização, mas em uma proposta que busca entender e explicar o que acontece na 

instituição e por que acontece, com o intuito de aprimorar a sua trajetória para que se 

realize a sua missão. 

Os processos de avaliação institucional compreendem dois momentos: o da avaliação 

interna e o da avaliação externa.  

No primeiro, a Instituição reconstrói a imagem que tem de si mesma, reunindo suas 

percepções e os dados que as baseiam. É um momento de elaboração do que vem 

sendo denominado de autoavaliação, seguido da construção de um plano de ação, isto 

é, a definição dos aspectos que podem ser melhorados para aumentar o grau de 

realização da sua missão, objetivos e diretrizes institucionais e/ou de sua eficiência 

organizacional.  

O segundo momento, o da avaliação externa, é aquele em que essa visão é discutida 

por uma comissão externa nos atos de autorização, reconhecimento e renovação do 

reconhecimento de curso e recredenciamento da instituição. As comissões externas, ao 

interagir com os diferentes setores da instituição, também realizam um processo de 

avaliação à medida que discute a visão que a instituição tem de si mesma e apresenta 

recomendações para seu desenvolvimento. 

É evidente que a Instituição vive inserida em um contexto social concreto, no qual 

promove intervenções e no qual busca elementos para seu crescimento e melhoria. Por 

essa razão, são consideradas estratégicas as relações com os processos periódicos de 

avaliações externas. Essa concepção dinâmica de avaliação institucional se assenta 

sobre uma matriz referencial de dimensões, cuja marca é a integração. Tal matriz 

relaciona as dimensões “imateriais” da instituição (ensino, pesquisa, extensão, gestão e 

clima) com as dimensões relativas aos elementos concretos que lhes dão vida e 

materialidade (corpo docente, corpo discente, corpo técnico-administrativo, processos, 

recursos materiais e recursos financeiros). Todas essas dimensões são focadas em uma 

dimensão maior, que pode ser denominada de missão, vocação e objetivos da 

instituição. 

A dinâmica desses dois momentos da avaliação, interno e externo, não pode ser 
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condensada em um único modelo que retrata estatisticamente a instituição, mas em uma 

proposta que busca entender e explicar o que acontece e por que acontece, com o intuito 

de aprimorar a trajetória da IES para que realize a sua missão. Por isso é colocada, no 

centro do processo, a integração organizacional, ou seja, como seus diferentes 

elementos interagem para a obtenção dos fins desejados. 

 
5.7. PROCESSO DE AVALIAÇÃO EXTERNA 

 

As tabelas apresentadas na sequência registram as avaliações externas pelas quais 

passou a instituição, relativas ao processo de recredenciamento da Instituição bem como 

aos processos de autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento de 

cursos de graduação. 

Tabela 20: Avaliação para recredenciamento 

DIMENSÃO CONCEITO 

Dimensão 1: A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 5 

Dimensão 2: A política para o ensino (graduação e pós-graduação), a pesquisa, a extensão e as 
respectivas normas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à produção 
acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades 

4 

Dimensão 3: A responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que se refere 
à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, à defesa 
do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural 

5 

Dimensão 4: A comunicação com a sociedade 5 

Dimensão 5: As políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e corpo técnico-administrativo, 
seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições de trabalho 

5 

Dimensão 6: Organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e 
representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a 
mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade universitária nos processos 
decisórios 

5 

Dimensão 7: Infraestrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, recursos 
de informação e comunicação 

4 

Dimensão 8: Planejamento e avaliação, especialmente em relação aos processos, resultados e 
eficácia da autoavaliação institucional 

4 

Dimensão 9: Políticas de atendimento aos discentes 4 

Dimensão 10: Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da continuidade dos 
compromissos na oferta da educação superior 

3 

CONCEITO FINAL 4 

Fonte: Projetos Acadêmicos - Data da avaliação: Dez/2010 
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Tabela 21: Avaliação para oferta dos cursos - autorização 

CURSO 
AVALIAÇÃO 

DATA PP CD IE 

Tecnologia em Automação Industrial 05/1999 5 5 5 

Tecnologia em Fabricação Mecânica 05/1999 5 5 5 

Bacharelado em Sistemas de Informação 02/2000 5 3 4 

Tecnologia em Processos Gerenciais 04/2000 5 4 5 

Tecnologia em Gestão da Qualidade 05/2000 5 5 5 

Bacharelado em Engenharia Metalúrgica 08/2000 4 4 4 

Tecnologia em Manutenção Industrial 07/2003 5 5 5 

Tecnologia em Logística 10/2003 4 5 4 

Tecnologia em Sistemas para Internet 01/2004 4 4 4 

Tecnologia em Design de Produtos 09/2007 5 4 5 
Fonte: Projetos Acadêmicos 
 
Legenda: 
DATA é a data da avaliação no formato mm/à; 

PP é o conceito obtido para o projeto didático-pedagógico; 

CD é o conceito obtido para o corpo docente; 

IE é o conceito obtido para a Infraestrutura; 

Obs. Demais cursos foram autorizados sem conceito 

 

Tabela 22: Avaliação das condições de ensino - reconhecimento 

CURSO 
AVALIAÇÃO 

DATA PP CD IE 

Tecnologia em Automação Industrial 03/2002 4 5 4 

Tecnologia em Fabricação Mecânica 06/2002 4 4 4 

Bacharelado em Sistemas de Informação 10/2004 4 4 5 

Tecnologia em Gestão da Qualidade 10/2004 5 4 5 

Tecnologia em Processos Gerenciais 10/2004 5 4 5 

Bacharelado em Engenharia Metalúrgica 04/2006 5 4 5 

Tecnologia em Logística  06/2006 4 4 4 

Tecnologia em Sistemas para Internet 09/2006 4 4 5 

Bacharelado em Engenharia de Produção 04/2008 4 4 5 

Bacharelado em Engenharia Mecânica 04/2008 4 3 4 

Bacharelado em Administração 08/2008 4 4 5 

Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo 08/2008 3 3 3 

Bacharelado em Engenharia de Controle e Automação 08/2008 5 5 5 

Bacharelado em Engenharia de Materiais 08/2008 4 4 5 

Bacharelado em Engenharia Química 09/2010 4 4 4 

Tecnologia em Manutenção Industrial 10/2010 4 3 4 

Bacharelado em Engenharia de Computação 12/2010 4 4 4 

Bacharelado em Engenharia Civil 05/2011 4 4 5 

Bacharelado em Ciências Contábeis 08/2011 3 4 4 
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Bacharelado em Elétrica 08/2011 4 4 4 

Licenciatura em Pedagogia 12/2011 3 4 5 

Tecnologia em Design de Produtos 12/2011 4 5 4 

Bacharelado em Direito 08/2012 3,5 3,3 3,9 

Tecnologia em Processos Gerenciais (EaD) 03/2013 3,9 4,4 4,7 

Tecnologia em Gestão Financeira 05/2013 3,2 3,8 4,5 

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos 05/2013 3,6 3,6 4,3 

Tecnologia em Gestão da Qualidade (EaD) 11/2015 4,0 4,0 3,8 
Fonte: Projetos Acadêmicos 

 
Legenda: 
DATA é a data da avaliação no formato mm/à; 

PP é o conceito obtido para o projeto didático-pedagógico; 

CD é o conceito obtido para o corpo docente; 

IE é o conceito obtido para a Infraestrutura; 

 

 

Tabela 23: Avaliação das condições de ensino - renovação de reconhecimento 

CURSO 
AVALIAÇÃO 

DATA PP CD IE 

Tecnologia em Manutenção Industrial 10/2010 4 3 4 

Bacharelado em Engenharia Metalúrgica 04/2011 4 4 5 

Tecnologia em Gestão da Qualidade 05/2012 3,6 3,6 4,5 

Tecnologia em Sistemas para Internet 05/2012 3,6 3,8 3,1 

Tecnologia em Logística 05/2012 3,6 3,9 4,3 

Bacharelado em Direito 04/2015 4,6 3,9 4,3 

Tecnologia em Gestão da Qualidade 12/2015 4,4 4,3 4,2 

Fonte: Projetos Acadêmicos 
 
Legenda: 
DATA é a data da avaliação no formato mm/à; 

PP é o conceito obtido para o projeto didático-pedagógico; 

CD é o conceito obtido para o corpo docente; 

IE é o conceito obtido para a Infraestrutura; 

 

 

5.7.1. Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - ENADE 

 
A avaliação do desempenho dos estudantes da UNISOCIESC, nos ENADE’s em que 

houve participação dos cursos, proporcionou os resultados abaixo descritos, por ano de 

participação. Ressalta-se que em 2007, 2010 e também em 2013 não houve a 

participação de nenhum curso da Instituição. 
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Tabela 24: Resultado das avaliação do ENADE do ano de 2008 

Curso 
Conceitos 

ENADE IDD CPC Contínuo 

Bacharelado em Engenharia Metalúrgica 1 1 2 1,18 

Bacharelado em Sistemas de Informação 3 3 3 2,51 

Tecnologia em Automação Industrial 2 3 3 2,21 

Tecnologia em Fabricação Mecânica 4 SC 3 2,64 

Tecnologia em Manutenção Industrial 2 SC 2 1,77 
Fonte: INEP 

 

Legenda 
⇒ ENADE: nota obtida pelo curso na prova do ENADE; 

⇒ IDD: nota obtida do Indicador de Diferença entre os Desempenhos; 

⇒ CPC: conceito preliminar de curso; 

⇒ CC: conceito do curso após avaliação in loco; 

⇒ SC: sem conceito. 

 

 

Tabela 25: Resultado das avaliação do ENADE do ano de 2009 

Curso 
Conceitos 

ENADE IDD CPC Contínuo 

Bacharelado em Administração 5 5 5 4,42 

Tecnologia em Processos Gerenciais 2 3 3 2,14 
Fonte: INEP 

 

Legenda 
⇒ ENADE: nota obtida pelo curso na prova do ENADE; 

⇒ IDD: ota obtida do Indicador de Diferença entre os Desempenhos; 

⇒ CPC: conceito preliminar de curso; 

⇒ CC: conceito do curso após avaliação in loco. 

⇒ SC: sem conceito. 

 

 

Tabela 26: Resultado das avaliação do ENADE do ano de 2011 

Curso 
Conceitos 

ENADE IDD CPC Contínuo 

Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo 4 5 4 3,71 

Bacharelado em Engenharia Civil 4 5 4 3,48 

Bacharelado em Engenharia de Computação 2 4 3 2,55 

Bacharelado em Engenharia de Controle e 
Automação 

3 4 4 2,97 

Bacharelado em Engenharia de Materiais 3 3 3 2,32 

Bacharelado em Engenharia de Produção 3 3 3 2,35 

Bacharelado em Engenharia Elétrica 4 5 4 3,63 

Bacharelado em Engenharia Mecânica 4 5 4 3,42 

Bacharelado em Engenharia Metalúrgica 2 2 3 2,30 

Bacharelado em Engenharia Química 2 3 3 2,26 
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Bacharelado em Sistemas de Informação 3 4 4 3,23 

Tecnologia em Automação Industrial 2 2 3 2,10 

Tecnologia em Fabricação Mecânica 4 4 4 3,34 

Tecnologia em Manutenção Industrial 2 2 3 2,10 
Fonte: INEP 

 

Legenda 
⇒ ENADE: nota obtida pelo curso na prova do ENADE; 

⇒ IDD: nota obtida do Indicador de Diferença entre os Desempenhos; 

⇒ CPC: conceito preliminar de curso; 

⇒ CC: conceito do curso após avaliação in loco; 

⇒ SC: sem conceito. 

 

 

Tabela 27: Resultado das avaliação do ENADE do ano de 2012 

Curso Conceitos 

ENADE IDD CPC Contínuo 

Bacharelado em Administração 5 5 4 3,67 

Bacharelado em Ciências Contábeis 4 4 3 2,86 

Bacharelado em Direito 2 2 3 2,32 

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos 5 4 SC SC  

Tecnologia em Gestão Financeira 4 3 4 3,10 

Tecnologia em Logística 3 3 3 2,35 

Tecnologia em Processos Gerenciais 2 2 3 2,07 
Fonte: INEP 

 

Legenda 
⇒ ENADE: nota obtida pelo curso na prova do ENADE; 

⇒ IDD: nota obtida do Indicador de Diferença entre os Desempenhos; 

⇒ CPC: conceito preliminar de curso; 

⇒ CC: conceito do curso após avaliação in loco; 

⇒ SC: sem conceito. 

 

 

Tabela 28: Resultado das avaliação do ENADE do ano de 2014 

Curso 
Conceitos 

ENADE IDD CPC Contínuo 

Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo 3 3 3 2,56 

Bacharelado em Engenharia Civil 3 3 3 2,57 

Bacharelado em Engenharia de Computação 3 3 3 2,71 

Bacharelado em Engenharia de Controle e 
Automação 

4 4 4 3,22 

Bacharelado em Engenharia de Materiais 3 3 3 2,90 

Bacharelado em Engenharia de Produção 3 3 3 2,88 

Bacharelado em Engenharia Elétrica 3 3 3 2,68 

Bacharelado em Engenharia Mecânica 3 3 3 2,61 

Bacharelado em Engenharia Metalúrgica 3 3 3 2,90 

Bacharelado em Engenharia Química 3 4 4 3,14 
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Bacharelado em Sistemas de Informação 4 4 4 3,29 

Tecnologia em Automação Industrial 2 2 2 1,61 
Fonte: INEP 

 

Legenda 
⇒ ENADE: nota obtida pelo curso na prova do ENADE; 

⇒ IDD: nota obtida do Indicador de Diferença entre os Desempenhos; 

⇒ CPC: conceito preliminar de curso; 

⇒ CC: conceito do curso após avaliação in loco; 

⇒ SC: sem conceito. 

 

Tabela 29: Resultado das avaliação do ENADE do ano de 2015 

 

ÁREA DE ENQUADRAMENTO 
 

CAMPUS 
 

ENADE 
Contínuo 

 

CPC 
Contínuo 

 

CPC 
Faixa 

Administração MO 5,00 4,37 5 

Direito MO 3,06 3,25 4 

Ciências Contábeis MO 3,06 3,48 4 

Tecnologia em Processos Gerenciais MO 2,48 3,03 4 

Tecnologia em Processos Gerenciais EAD 1,78 2,18 3 

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos MO 2,46 3,27 4 

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos EAD 1,60 - - 

Tecnologia em Gestão Financeira MO 3,37 3,27 4 

Tecnologia em Logística MO 3,64 3,44 4 

Tecnologia em Logística EAD 3,05 - - 

Tecnologia em Gestão da Qualidade MO 2,70 2,46 3 

Tecnologia em Gestão da Qualidade EAD 1,64 - - 
  Fonte: INEP 

 

Legenda 
⇒ ENADE: nota obtida pelo curso na prova do ENADE; 

⇒ IDD: nota obtida do Indicador de Diferença entre os Desempenhos; 

⇒ CPC: conceito preliminar de curso; 

⇒ CC: conceito do curso após avaliação in loco; 

⇒ SC: sem conceito. 
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6. INFRAESTRUTURA 

 

6.1. INFRAESTRUTURA FÍSICA 

 

A UNISOCIESC está situada em Joinville, no Estado de Santa Catarina, onde se 

encontram alocados os campi Boa Vista (BV) e Marques de Olinda (MO). O campus Boa 

Vista possui uma área de 104.203 m2, tendo uma área construída de 32.549 m2, a qual 

está disposta em várias edificações, com conforto e acessibilidade, oferecendo 

estacionamento interno para funcionários e acadêmicos, com a segurança adequada, de 

forma a atender as condições para o pleno funcionamento dos oito (8) cursos de 

Bacharelado em Engenharia, do curso de Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo e 

dos quatro (4) cursos de Tecnologias com foco nas áreas industriais, e dois (2) cursos 

na área de saúde, além dos dois (2) cursos de Mestrado Profissionalizante. 

 

O campus Marquês de Olinda possui uma área de 47.584 m2, tendo uma área construída 

de 21.357 m2 a qual está disposta em 3 blocos em ótimas condições para o 

funcionamento dos sete (7) cursos de Tecnologia focados às áreas de gestão e 

informática, dos cursos de bacharelado em Administração, Direito, Ciências Contábeis, 

Sistemas de Informação e Engenharia de Computação e do curso de licenciatura em 

Pedagogia, além dos cursos de pós-graduação e extensão. Trata-se de uma moderna 

instalação predial, com confortável, segurança e acessibilidade, que também, oferece 

estacionamento próprio para professores, funcionários e alunos. 

 

Em função da quantidade de Polos de Apoio Presenciais credenciados, não estará sendo 

apresentada a infraestrutura de cada polo. Ressalte-se, apenas, que todos eles possuem 

instalações adequadas plenamente para a realização das atividades acadêmicas a que 

se propõe, com todos contemplando salas de aula em quantidade e espaço que atendem 

o número de alunos matriculados nos cursos ofertados em cada polo, biblioteca com 

todo o acervo necessário à todas as disciplinas do curso, laboratório de informática com 

acesso à internet, banheiros e dependências administrativas para a recepção/secretaria 

e coordenação do polo. Ressalte-se, ainda, que as instalações de todos os polos 

possuem acesso pleno aos portadores de necessidades especiais. 
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Dessa forma, as instalações físicas do Centro foram projetadas de forma global visando 

aproveitar bem o terreno, de forma a atender plenamente a todas as exigências legais e 

educacionais. 

 
Tabela 30: Infraestrutura Física - Campus Boa Vista 

Infraestrutura Nº Área (m2) Capacidade 

1- Salas de aula 93 5.656,4 4.440 

2- Gabinetes de trabalho para coordenadores de cursos e gerentes de ensino 10 99,5 20 

3- Gabinetes de trabalho para coordenadores de ensino de pós-graduação. 2 6,6 2 

4- Gabinetes de trabalho de professores em regime de tempo integral/NDE 14 46,3 27 

5- Sala de professores - ensino de graduação/pós-graduação. 1 370,9 170 

6- Sala de reuniões de professores 3 34,8 18 

7- Auditório 2 523,0 450 

8- Central de Atendimento 1 194,5 30 

9- Registro Acadêmico 1 71,4 4 

10- Tesouraria 1 110,2 20 

11- Demais instalações administrativas 18 2.119,2 70 

12- Direção Acadêmica 1 14,4 1 

Pesquisa 1 16,0 1 

13- Salas de reunião dos gestores 1 16,0 3 

14- Almoxarifado 1 24,46 2 

15- Biblioteca 1 687,9 80 

16- Laboratórios 82 7.723,5 2.290 
Fonte: Infraestrutura, 2016 

 
Legenda:             
⇒ N.° é o número unidades; 
⇒ ÁREA é a área total de cada sala ou espaço relacionado; 
⇒ UTILIZAÇÃO é o número médio de alunos atendidos em cada turno ou o número de professores /coordenadores /funcionários que trabalham nos espaços em 

cada turno; 

 

Tabela 31: Infraestrutura Física Campus Marques Olinda 

Infraestrutura No Área (m2) Capacidade 

1- Salas de aula 74 5.256,2 3.702 

2- Gabinetes de trabalho para coordenadores de cursos e gerentes de ensino 8 126,0 16 

3- Gabinetes de trabalho para coordenadores de ensino de pós-graduação. 1 7,0 1 

4- Gabinetes de trabalho de professores em regime de tempo integral/NDE 7 147,0 60 

5- Salas de professores - ensino de graduação/pós-graduação 2 147,0 120 

6- Salas de reuniões de professores 7 42,0 35 

7- Auditórios 1 647,0 560 

8- Secretaria/Tesouraria 1 63,0 8 

9- Demais instalações administrativas 13 1.572,4 55 

10- Reitoria/Direção Reitoria 3 342,0 12 

Administrativa 1 33,0 1 

Executiva 1 100,0 1 

11- Sala do Conselho 1 92,0 30 
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12- Salas de reunião dos gestores 2 18,0 8 

13- Biblioteca 1 660,0 150 

14- Laboratórios 17 2.209,9 1.180 
Fonte: Infraestrutura, 2016 

 
Legenda:             
⇒ N.° é o número unidades; 
⇒ ÁREA é a área total de cada sala ou espaço relacionado; 
⇒ UTILIZAÇÃO é o número médio de alunos atendidos em cada turno ou o número de professores /coordenadores /funcionários que trabalham nos espaços em 

cada turno; 

 

 

6.1.1. Salas de aula 

 

As salas de aula da UNISOCIESC nos dois campi constituem-se num amplo espaço 

físico com excelentes condições para garantir a qualidade do ensino nos seus diversos 

cursos, comportando a demanda de alunos matriculados por disciplinas e turmas. Todos 

os ambientes se encontram em bom estado de conservação e com a limpeza adequada 

para o seu uso diário.  

 

Os ambientes foram projetados de forma a evitar a interferência de agentes externos que 

interfiram na atividade docente, tais como: ruídos externos, poeira etc. O mobiliário 

existente, em cada uma das salas, é adequado e suficiente para as atividades que são 

desenvolvidas. 

 

6.1.2. Biblioteca 

 

Cada campus da UNISOCIESC possui uma Biblioteca, setor fundamental para o apoio 

às atividades para fins do ensino, da pesquisa e da extensão da Instituição. A área total 

da Biblioteca do campus Boa Vista é de 687,99 m² e a do campus Marques de Olinda é 

de 660, 32 m², conforme detalhamento das tabelas 31 e 32. Assim, oferecem à 

comunidade acadêmica, o suporte informacional necessário ao desenvolvimento dos 

cursos.  

Tabela 32: Espaço Físico da Biblioteca Campus Boa Vista 

Infraestrutura N° Área (m2) Capacidade 

Disponibilização do Acervo - 67,2 45.000 

Leitura - 100,0 88 

Estudo individual 30 27,42 30 

Estudo em grupo 10 24,0 60 
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Sala de vídeo 2 12,92 16 

Administração e processamento técnico do acervo 1 15,8 - 

Recepção e atendimento ao usuário 1 21,0 - 

Banheiro Masculino 1 14,2 - 

Banheiro Feminino 1 14,2 - 

Guarda Volumes 1 13,85 161 

Acesso a Internet 1 54,84 10 

Consulta ao acervo 4 2,56 4 

Circulação - 320,0 - 

Total 687,99 - 
Fonte: Infraestrutura, 2016 

 

Tabela 33: Espaço Físico da Biblioteca Campus Marques de Olinda 

Infraestrutura N° Área (m2) Capacidade 

Disponibilização do Acervo - 67,2 25.000 

Leitura 1 84,0 72 

Estudo individual 1 27,42 8 

Estudo em grupo 6 12,33 48 

Sala de vídeo 2 12,92 16 

Administração e processamento técnico do acervo 2 21,0 3 

Recepção e atendimento ao usuário 1 14,2 - 

Banheiro Masculino 1 14,2 - 

Banheiro Feminino 1 14,2 - 

Guarda Volumes 1 13,85 161 

Acesso a Internet 1 54,84 10 

Consulta ao acervo 4 2,56 4 

Circulação - 320,0 - 

Total 660,32 - 
Fonte: Infraestrutura, 2016 

 

As instalações para o acervo apresentam condições adequadas quanto às áreas físicas, 

o acervo de livros, periódicos especializados, fitas de vídeo e CD-ROMs, bem como um 

moderno modelo de gestão e informatização do acervo, pautado em política para sua 

atualização e expansão, assim como para o acesso às redes de informação.  

 

Os mobiliários das Bibliotecas são adequados e modernos, de acordo com as diretrizes 

para o funcionamento das bibliotecas universitárias. O acervo está acomodado em 

estantes, que estão devidamente distribuídas em coleções específicas. Os periódicos 

especializados contam com estantes expositoras para os títulos correntes.  

 

Todas as Bibliotecas oportunizam ambientes destinados ao estudo individual, os quais 
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são adequados no que se refere ao espaço físico, mobiliário, ventilação e climatização, 

iluminação e acessibilidade. Os cursos atualmente oferecidos têm à sua disposição salas 

suficientes para atender às necessidades dos alunos.  
 

Os estudos em grupo contam, também, com adequadas instalações: espaço físico, 

mobiliário, ventilação e climatização, iluminação e acessibilidade, recursos de projeção. 

Neste sentido, a Infraestrutura existente atende às necessidades dos atuais cursos. 

 

6.1.3. Laboratórios 

 

Cada campus da UNISOCIESC propicia espaços físicos de maneira plenamente 

adequados para o desenvolvimento de práticas de ensino, como previstas nos projetos 

pedagógicos de cada um dos seus cursos, em modernas instalações de laboratórios e 

com os recursos necessários (isto é: auxiliares de ensino, máquinas, dispositivos, 

instrumentos de medição, equipamentos analíticos, softwares, entre outros) para facilitar 

o processo de aprendizagem, através de uma abordagem experimental que correlaciona 

a teoria com a prática e que desenvolve o espírito crítico e inovador. 
 

As tabelas 33 e 34 apresentam a relação de laboratórios de informática e laboratórios 

das áreas específicas, que estão alocados junto aos campi Boa Vista e Marques de 

Olinda, respectivamente, bem como a área útil e sua capacidade (quanto a número de 

alunos). 

Tabela 34: Espaço físico referente aos laboratórios do Campus Boa Vista 
Nome do Laboratório Área (m2) Capacidade 

Laboratórios de Informática 

Informática M7 94,24 50 

Informática N1 75,45 50 

Informática N2 75,45 40 

Informática N3 77,21 40 

Informática N4 77,39 40 

Informática N8 76,34 50 

Informática N9 76,34 50 

Informática N11 64,42 40 

Informática N12 98,75 30 

Informática L1 65,36 40 

Informática L2 65,36 40 

Informática L3 65,36 40 

Informática L4 65,36 40 

Informática H104 68,00 40 
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Informática H105 68,00 40 

Informática D2 39,53 20 

Sub-total 1.152,56 650 

 Laboratórios Específicos 

Areias 65,50 25 

Ateliê de Projetos H107 110,00 40 

Ateliê de Projetos H201 50,00 20 

Ateliê de Projetos H203 80,00 40 

Ateliê de Projetos H207 50,00 20 

Ateliê de Projetos H302 50,00 20 

Ateliê de Projetos H303 80,00 40 

Ateliê de Projetos H305 50,00 20 

Ateliê de Projetos H306 60,00 30 

Caracterização Mecânica de Metais – E7 96,53 25 

Caracterização Mecânica de Metais II e preparação de Amostras – D5 74,48 40 

Caracterização Térmica de Polímeros – D3 96,53 25 

Conforto Ambiental - H109 47,75 20 

Eletroeletrônica – T 55,33 21 

Ensaios de Mecânicos – Polímeros – D3 96,53 40 

Fabricação I (Fabricação Convencional) 100,96 30 

Baja – T 50,00 30 

Fabricação II (Fabricação Computadorizada) 156,96 30 

Fenômeno de Transportes – C5 48,30 20 

Física – F 89,68 40 

Fundição 870,00 50 

Laboratório Materiais de Construção e Concreto – K1 77,75 35 

Laboratório Instalações Hidráulicas e Sanitárias – K2 78,00 35 

Laboratório Solos e Pavimentação –K3 78,00 35 

Instrumentação Eletrônica  114,00 16 

Laboratório Aberto – Informática – H108 50,00 15 

Manutenção Industrial – T 46,90 21 

Máquinas Elétricas Especiais 39,86 21 

Metrologia – T 79,20 25 

Microbiologia – F2 e F3 80,00 40 

Modelação 52,80 20 

Núcleo de Prática Jurídica – K 280,00 60 

Operações Unitárias – E4 60,00 16 

Pneumática 43,20 20 

Preparação de Amostras – D6 77,75 35 

Química Analítica  54,75 16 

Química Instrumental – Análise Térmica Polímeros – E6 60,00 20 

Química Orgânica – E2 54,75 16 

Redes e Hardware – T 44,17 21 

Sistema Flexível de Manufatura - T 101,12 20 
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Soldagem Elétrica – T 61,75 16 

Soldagem Oxi-Acetilenica - T 137,60 20 

Transformação de Polímeros  364,00 30 

Laboratório de Química – M4 74,48 30 

Laboratório de Estética – A1 101,00 25 

Laboratório de Microscopia – A2 74,00 25 

Laboratório de Estética Corporal – A3 100,00 25 

Laboratório de Fisioterapia – A4 105,00 30 

Pré-clínica Odontológica – B1 108,00 30 

Laboratório de Enfermagem – B3 18,40 25 

Laboratório de Modelagem – H110 120,00 30 

Laboratório Automação Industrial (Strokmatic) 90,00 30 

Laboratório de Segurança do Trabalho 78,00 25 

Laboratório de Microscopia – J2 75,00 30 

Laboratório de Anatomia seca – J3 75,00 30 

Laboratório de Anatomia seca – J4 75,00 30 

Núcleo de Práticas Jurídicas - NPJ e Núcleo de Práticas Contábeis - 
NPC 

  

Laboratório de Química – M5 74,48 30 

Laboratório de Automação e Controle – N2 75,00 30 

Laboratório de Circuitos Elétricos – N5 70,00 25 

Laboratório de Programação – N11 75,00 25 

Laboratório de Redes – N12 75,00 15 

Ateliê de Artes – O111 80,00 25 

Ateliê de Culinária – O113 80,00 20 

Laboratório de Metodologia Ativa - 210 92,00 40 

Laboratório de Metodologia Ativa - 212 120,00 60 

Laboratório de Máquinas Elétricas – P4 80,00 30 

Laboratório de Instrumentação Eletrônica – P5 80,00 30 

Laboratório de Biotecnologia e Análises Clínicas - R 120,00 40 

Co-working – metodologias ativas 300,00 40 

Anima Lab 200,00 60 

Ginásio de Esportes 1000,00 600 

Laboratório de práticas individuais 80,00 20 

Laboratório de dança 92,00 20 

FMS – Sistemas flexíveis 100,00 20 

Laboratório de Telecomunicações 55,00 25 

Laboratório de Pneumática 60,00 25 

Laboratório de hardware 50,00 20 

Laboratório de acionamentos elétricos 58,00 20 

Laboratório Anatomia Úmida Animal 220,00 50 

Sub-total 8.744,51 2814 

Total 9.897,07 3.464 
Fonte: Infraestrutura, 2016 
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Tabela 35:Espaço Físico referente aos laboratórios do Campus Marques de Olinda 

Nome do Laboratório Área (m2) Capacidade 

Laboratórios de Informática 

Informática A101 85,34 40 

Informática A102 85,34 40 

Informática A103 86,10 40 

Informática A104 63,28 40 

Informática A105 63,28 40 

Informática B102 86,10 40 

Informática B103 63,28 40 

Informática B104 63,28 40 

Informática B105 63,28 40 

Informática B106 63,28 40 

Informática B107 63,28 40 

Informática B108 63,28 40 

Informática B109 63,28 40 

Sub-total 912,40 520 

Laboratórios de Específicos 

Brinquedoteca 85,34 40 

Física e Eletrônica 63,13 30 

Escritório Modelo  86,10 40 

Hardware  85,34 40 

Redes  85,34 40 

Pré-incubação  85,34 40 

Fotografia 85,34 20 

Radio 85,34 20 

Mídias 85,34 20 

I-MAC 63,23 30 

Química 85,34 25 

Gastronomia 185,00 40 

Bebidas 140,00 40 

Metodologias Ativas 90,23 50 

Metodologias Ativas 90,23 50 

Jogos Digitais 63,28 40 

Sub-total 1463,92 565 

Total 2.376,32 1.085 
Fonte: Infraestrutura, 2016 

 

Nesse contexto, os espaços físicos atendem de maneira plenamente adequada os 

requisitos: quantidade, dimensão, mobiliários, equipamentos, iluminação, limpeza, 

ventilação, segurança e comodidade que são necessários às atividades fins. Os 

laboratórios de áreas específicas são equipados conforme o especificado no PPC de 

cada um dos Cursos e atendem, plenamente, a finalidade dos mesmos. 
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Os laboratórios de informática do campus BV possuem 3526 computadores, e 261 

pertencem ao campus MO, bem como com um acervo de 416 licenças de um total de 25 

softwares instalados para fins educacionais, além dos softwares de uso livre. 

 

6.1.4. Instalações Administrativas 

 

A Instituição proporciona uma infraestrutura voltada às atividades de administração do 

ensino nos dois campi, com espaços físicos, mobiliários, conforto e segurança, exigidos 

para garantir a condução do processo docente educativo, envolvendo os gestores de 

ensino, o corpo docente e o corpo técnico-administrativo.  

 

O espaço físico dos campi contemplam áreas como recepção, central de atendimento ao 

aluno, registro acadêmico, central de cópias, gerência de ensino, financeiro, salas da 

reitoria e diretorias, salas de reunião, zeladorias, suporte à informática, manutenção e 

conservação e uma série de outras instalações para uso administrativo. 

 

Além destes espaços, há uma ótima infraestrutura para os docentes, com salas amplas 

para os professores em tempo horista e parcial, gabinetes para os professores em tempo 

integral, do NDE e da CPA, sala para os professores pesquisadores e salas para 

atendimentos ao aluno e para reuniões. 

 

6.1.5. Instalações Sanitárias 

 

As instalações sanitárias são adequadas e regularmente higienizadas, apresentando boa 

iluminação e ventilação. Os materiais sanitários (papel higiênico, toalhas de papel, 

sabonete líquido etc.) são diariamente repostos e o número de banheiros disponíveis 

para alunos são 22 para os homens (595,46m2) e 21 para as mulheres (465,10m2) no 

Campus Boa Vista, incluindo também as instalações sanitárias para atender aos 

portadores de necessidades especiais. No campus Marquês de Olinda há um total de 

nove banheiros (405,00m2) para os homens e nove banheiros (405,00m2) para as 

mulheres com instalações sanitárias para atender aos portadores de necessidades 

especiais.  
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6.1.6. Outras Instalações 

 

Além da infraestrutura relacionada às condições de ensino e à destinada às atividades 

de cunho docente educativo e administrativo, a instituição proporciona ambientes 

adequados para a realização de eventos acadêmicos, científicos e culturais, envolvendo 

a comunidade acadêmica e externa, com um anfiteatro para 290 pessoas, com 376 

m2, no campus Boa Vista e um auditório com capacidade de até 140 pessoas com 160 

m2  e um anfiteatro no campus Marquês de Olinda, somando 507 m2 e atendendo, 

confortavelmente, 390 pessoas. 

 

Para incentivar a prática esportiva e a convivência entre os acadêmicos nos campi Boa 

Vista e Marquês de Olinda, temos excelentes espaços, como campo de futebol, espaço 

cultural, quadras polivalentes, praça de alimentação, restaurante, reserva florestal, 

terraço para network, ginásios cobertos, arena multiuso, sala de jogos de 

mesa,  laboratórios de informática abertos, espaço maker, co-working e outros. 

 

6.2. POLÍTICA DE CONSERVAÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO 

 

A UNISOCIESC acompanha as necessidades de atendimento da área acadêmica e 

administrativa oferecendo espaço físico destinado aos laboratórios que atendem 

plenamente as necessidades dos cursos, qualificando o atendimento aos seus 

professores e alunos. Considera a manutenção dos espaços físicos, equipamentos e 

mobiliário como prioridade e ponto fundamental no sentido de acompanhar o 

crescimento com qualidade. 

 

Assim, mantém como compromisso institucional o atendimento às seguintes políticas 

para os laboratórios: 

� manter e recuperar, se for necessário, as instalações e infraestrutura dos 

laboratórios existentes; 

� readequar os espaços físicos, de modo a possibilitar a modernização e efetivo 

funcionamento dos laboratórios; 
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� assegurar a manutenção dos equipamentos e fornecimento regular do material de 

consumo específico, imprescindíveis à continuidade dos trabalhos nos 

laboratórios; 

� assegurar condições adequadas de iluminação, ventilação, instalações 

hidráulicas e elétricas e limpeza; 

� manter mobiliário adequado e suficiente para arquivo, guarda e exposição de 

material de consumo, reagentes, vidrarias e equipamentos em geral; 

� atender totalmente as necessidades de atividades práticas de ensino, iniciação 

científica e extensão desenvolvidas na UNISOCIESC; 

� manter os equipamentos em perfeitas condições de funcionamento, adequação e 

atualização; 

� estabelecer normas e prover equipamentos de segurança mantendo-os em 

plenas condições de funcionamento; 

� contratar e qualificar pessoal técnico em quantidade suficiente para executar as 

atividades laboratoriais. 

 

6.3. POLÍTICA DE ATUALIZAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 

 

A política de atualização tecnológica dos laboratórios se baseia nas diretrizes 

estabelecidas a partir das reuniões dos Colegiados de Curso, nos quais integram 

profissionais especializados para apontarem as necessidades atuais do mercado e as 

inovações tecnológicas.  

 

Anualmente, levando-se em consideração as decisões dos Colegiados de Curso, os 

coordenadores de curso e os gerentes de departamento efetuam um levantamento das 

necessidades de hardware e software para o ano seguinte, que são repassados ao Reitor 

da UNISOCIESC para as devidas providências de levantamento de custos e inclusão no 

orçamento da instituição, de acordo com a Política de Investimentos na Expansão Física 

e Aquisição de Equipamentos, explicitada no item 6.8.1. Também são considerados para 

efeito de orçamento, o que está previsto no PDI, relacionados à evolução dos cursos. 
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É de responsabilidade do Setor de Apoio à Tecnologia da Informação a manutenção e 

conservação dos equipamentos de informática, que conta com uma equipe interna 

responsável pela manutenção e conservação das máquinas, assim como pela instalação 

e controle dos softwares, e com um suporte externo técnico de empresas especializadas 

em equipamentos de informática. 

 

Todavia, a IES entende que ao projetar seu planejamento para um quinquênio, precisa 

atentar para a obsolescência programada e o descarte acelerado de determinados 

equipamentos como os de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC). 

Computadores, impressoras, celulares, monitores, hardwares, softwares e outros itens 

assemelhados tornam-se obsoletos rapidamente.  

 

Porém, embora a IES tenha uma política declarada para a manutenção e aquisição 

desses equipamentos, que são, cotidianamente, substituídos por outros de mais alta 

performance, ela também deve refletir sobre os aspectos relacionados à sua política de 

sustentabilidade. Dessa maneira, a troca de equipamentos de informática e/ou 

tecnológicos também prevê seu reaproveitamento em áreas ou locais nos quais eles 

possam ainda ter sua vida útil dilatada. Assim, se um computador entra em desuso em 

um laboratório específico pode ser remanejado para um posto de atendimento no qual 

sua capacidade de armazenamento e memória possam ser úteis.  

 

Nesse sentido, a Resolução Nº 230A/2018, denominada Política Gestão dos Serviços de 

Tecnologia da Informação define as etapas, o grau de importância, as especificações 

técnicas e os responsáveis pelo deferimento (ou não) das solicitações da IES naquilo 

que concerne à troca, manutenção ou descarte deste tipo de equipamento.  

 

6.4. SERVIÇOS 

 
Áreas Acadêmicas Atendidas 
 
A Instituição possui, em pleno funcionamento, todos os laboratórios e instalações 

especiais, bem como todos os equipamentos necessários para atender às atividades 
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práticas de ensino, iniciação científica e extensão, a serem desenvolvidas nos seus 

diversos cursos, com softwares específicos para atendimento de todos os cursos em 

funcionamento. 

 

6.5. NORMAS DE SEGURANÇA 

 

Em todas as instalações da UNISOCIESC, inclusive naquelas em que se encontram os 

laboratórios e instalações especiais, são atendidas as normas de segurança no tocante 

a pessoal e equipamentos. Os prédios são equipados com extintores, além de amplas 

áreas de circulação e saídas de emergência contra incêndio e portas corta-fogo. 

 

6.6. PESSOAL TÉCNICO 

 

O pessoal técnico faz parte da equipe de Suporte e de Apoio à Informática, que tem 

como responsabilidade manter os laboratórios em perfeitas condições de uso para o 

atendimento das atividades ali realizadas. Atividades as quais eles não tenham 

competência ou mesmo quando há acúmulo de atividades, são convocados os membros 

da área de Manutenção Industrial e de Apoio à Informática na mantenedora ou equipe 

terceirizada. 

 

6.6.1. Política de Contratação e de Qualificação de Pessoal Técnico 

 

A política de contratação e de qualificação do pessoal técnico para os laboratórios e 

instalações especiais está inserida na política institucional para contratação do pessoal 

técnico administrativo, apresentada a seguir.  

 

O recrutamento de funcionários utiliza meios como anúncios em jornais locais e ainda o 

recurso de cadastro mantido pelo Departamento de Recursos Humanos da mantenedora 

com informações e resultados de testes de qualificação de vários candidatos. Já a 

seleção compreende o processo de escolha do candidato melhor qualificado para as 

funções do setor onde existe a vaga, seleção que é feita com os recursos das fichas 

informativas preenchidas pelos candidatos, de entrevista com o chefe do setor, de testes 

específicos, exame médico e, quando for o caso, período de experiência, com 
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ensinamento e avaliação, durante um período máximo de três meses antes do contrato 

efetivo. Durante esse período chamado “período de experiência” o novo funcionário 

recebe todas as informações necessárias ao bom desempenho de suas funções e 

orientação sobre as atividades, a estrutura, políticas e normas da Instituição. 

 

Os salários representam o mais importante fator de fixação do empregado à empresa e 

no caso de uma instituição educacional a rotatividade poderá representar um problema 

bem maior, pois todo trabalho em uma IES é um trabalho planejado em busca do 

desenvolvimento global da Instituição e das pessoas que a frequentam. Quando as 

atividades têm que se reconstituir muitas vezes pela evasão de seus membros, o 

trabalho de conscientização e os propósitos de união co-responsabilidade ficam 

sensivelmente prejudicados. Isto gera a necessidade de que os salários sejam mantidos 

em patamares adequados à região em que a Instituição se insere e que se promova, 

além dos reajustes periódicos na forma da lei e da recuperação das perdas a cada data-

base, o aumento gradual dos salários-piso, objetivando corrigir as distorções provocadas 

pelas crises econômicas e acompanhar a evolução de complexidade dos trabalhos da 

Instituição. 

 

Além dos salários, os incentivos e benefícios podem constituir-se em atrativos para a 

alocação de recursos humanos. Este tipo de remuneração que não se relaciona com o 

salário ou categoria profissional ou posição dentro do quadro organizacional visa a 

desenvolver pessoal e profissionalmente os funcionários da Instituição. Os principais 

incentivos são: 

� concessão e bolsas integrais ou parciais para cursos de atualização profissional 

na própria Instituição ou em instituições congêneres; 

� treinamento para funções específicas; 

� concessão de bolsa de estudo parcial nos cursos de graduação da própria 

Instituição. 

� o pagamento proporcional à carga horária contratada de um plano médico; 

� o pagamento parcial, proporcional ao salário do docente, de um plano de 

previdência privada; 

� descontos em supermercados, farmácias, óticas, despachantes etc. 
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6.7. INFRAESTRUTURA ACADÊMICA 

 
6.7.1. Acervo da biblioteca 

 

A UNISOCIESC, nos campi Boa Vista e Marques de Olinda possui em seu acervo um 

total de 31.386 títulos, perfazendo um total de 81.542 exemplares. Em periódicos há um 

total de 455 títulos em periódicos, num total de 26.916 exemplares em variadas áreas de 

conhecimento. 
 

Para atender os cursos ofertados na modalidade a distância, a UNISOCIESC possui 

contrato com bibliotecas virtuais, como a Pearson por exemplo, onde são 

disponibilizados milhares de títulos nas mais diversas áreas do conhecimento. 
 

Os dados das tabelas 35 a 38 detalham as quantidades de título e exemplares por área 

de concentração atendendo à forma de divulgação bem como o acervo de periódicos em 

ambos os campi.  

Tabela 36: Acervo do Campus Boa Vista 

Área do Conhecimento 
Livros Vídeos DVDs/CD Roms 

Títulos Exemplares Títulos Exemplares Títulos Exemplares 

Ciências Exatas e da Terra 4.145 7.730 257 408 38 1.080 

Ciências Biológicas 704 1.259 19 21 17 575 

Engenharias e Tecnologia 6.715 12.739 219 494 193 9.194 

Ciências da Saúde 224 268 2 2 5 176 

Ciências Agrárias 36 59 0 0 0 0 

Ciências Sociais Aplicadas 2.922 5.842 232 307 55 1.288 

Ciências Humanas 4.068 5.872 67 84 57 2.377 

Linguística, Letras e Artes 4.190 6.522 57 216 10 344 

Total 23.004 40.291 853 1.532 375 15.034 
Fonte: Biblioteca 2016 

 

Tabela 37: Acervo do Campus Marquês de Olinda 

Área do Conhecimento 
Livros Vídeos DVDs/CD Roms 

Títulos Exemplares Títulos Exemplares Títulos Exemplares 

Ciências Exatas e da Terra 808 2.277 1 5 2 577 

Ciências Biológicas 193 454 0 0 1 77 

Engenharias e Tecnologia 516 1.519 5 5 3 367 

Ciências da Saúde 13 31 0 0 0 0 

Ciências Agrárias 2 7 0 0 0 0 

Ciências Sociais Aplicadas 3.246 10.118 39 41 33 3.891 

Ciências Humanas 1.052 2.399 5 5 14 1.097 

Linguística, Letras e Artes 1.165 1.688 2 4 0 0 

Total 6.995 18.493 52 60 53 6.009 
Fonte: Biblioteca 2016 
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Tabela 38: Acervo de Periódicos no Campus Boa Vista 
Área do Conhecimento Título Fascículo 

Ciências Exatas e da Terra 43 1.610 

Ciências Biológicas 15 393 

Engenharias e Tecnologia 245 13.658 

Ciências da Saúde 5 185 

Ciências Agrárias 0 0 

Ciências Sociais Aplicadas 61 3.660 

Ciências Humanas 61 2.735 

Linguística, Letras e Artes 8 280 

Total 438 22.521 
Fonte: Biblioteca 2016 

 

Tabela 39: Acervo de Periódicos no Campus Marquês de Olinda 
Área do Conhecimento Título Fascículo 

Ciências Exatas e da Terra 8 556 

Ciências Biológicas 1 62 

Engenharias e Tecnologia 4 312 

Ciências da Saúde 0 0 

Ciências Agrárias 0 0 

Ciências Sociais Aplicadas 23 2.925 

Ciências Humanas 6 716 

Linguística, Letras e Artes 0 0 

Total 4.239 4.571 
Fonte: Biblioteca 2016 

 

Todo o acervo bibliográfico encontra-se informatizado e o sistema de consultas se faz 

através de terminais localizados na própria biblioteca ou via internet, onde o usuário pode 

recuperar a informação por: palavras chaves, título, autor e geral, além de obter a 

informação de quantos exemplares a biblioteca possui, qual o tipo (livro, periódico, fita, 

etc.) bem como, se está disponível para empréstimo. Os sistemas de controle de 

empréstimos de livros e de estatísticas de frequência dos usuários e utilização das obras 

também se encontram informatizados. 

 

As Bases de Dados da Biblioteca constituem ferramentas de busca e localização de 

documentos e informações desejadas. Estas bases de dados podem ser constituídas de 

uma coleção de citações bibliográficas ou de textos completos. Como a Biblioteca possui 

computadores para acesso à internet, a consulta on-line à banco de dados de outras 

Instituições de Ensino são realizadas normalmente, sempre com o apoio do pessoal da 

Biblioteca, quando necessário. 
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Assim, o acesso às Bases de Dados pode ser feito por meio destes computadores ou de 

qualquer outro computador que possua acesso à internet. Da mesma forma, é possível 

acessar bibliotecas virtuais, catálogos on-line e as bases de dados de outras instituições 

que sejam de acesso público. A tabela a seguir apresenta as Bases de Dados (de acesso 

público) disponíveis para acesso através da página da Biblioteca na internet da 

UNISOCIESC. 

 

Tabela 40: Bases de Dados disponíveis para acesso por meio da página da Biblioteca. 
Nome Endereço 

BAE base de dados em engenharia e 
arquitetura http://www.rebae.cnptia.embrapa.br/index.jsp?url=bde.jsp 

DOAJ Directory of open access journals http://www.doaj.org/ 

Domínio Público http://www.dominiopublico.gov.br/ 

EBSCO www.ebsco.com 

EDUBASE - UNICAMP http://143.106.58.49/fae/default.htm 

Google Acadêmico http://scholar.google.com.br/ 

IngentaConnect  http://www.ingenta.com/ 

IPEA http://www.ipeadata.gov.br/ 

LivRe: Portal para periódicos de livre 
acesso na Internet  http://portalnuclear.cnen.gov.br/livre/Inicial.asp 

LookSmart Find Articles http://www.findarticles.com/ 

Portal de periódicos da Capes http://www.periodicos.capes.gov.br/ 

Prossiga: informação para gestão da 
ciência, tecnologia e inovação http://prossiga.ibict.br/ 

Scielo http://www.scielo.org/php/index.php 

Scirus http://www.scirus.com/ 

Outros endereços http://www.sociesc.org.br/pt/biblioteca/  
Fonte: Biblioteca, 2016 

 

 

6.7.2. Serviços da Biblioteca 

 

Alunos regularmente matriculados, professores e funcionários da Instituição estão 

automaticamente inscritos na Biblioteca, que oferece os seguintes serviços de acesso 

informação: 

• COMUT - Serviço de comutação bibliográfica que possibilita o fornecimento de 

cópias de artigos de periódicos existentes em outras Bibliotecas do território 

nacional. 

• EMPRÉSTIMO ENTRE BIBLIOTECAS - Através de solicitação possibilita o 
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empréstimo de material bibliográfico de outras Bibliotecas. 

• INTERNET - Computadores para de acesso à Internet e digitação de dados. 

• SALA MULTIMÍDIA - Sala equipada com televisão, vídeo cassete e aparelho de 

DVD. 

• SERVIÇOS ONLINE - Possibilita a renovação de empréstimo, as consultas de 

reserva e empréstimo. 

• BANCO DE DADOS E ACERVO DE PERIÓDICOS - A biblioteca possui acesso 

ao Acervo de Periódico da CAPES bem como à base de dados EBSCO, bastando 

o aluno solicitar o acesso na própria biblioteca. 

 

6.7.2.1. Recursos Tecnológicos e Audiovisual 
 

A UNISOCIESC tem, em sua Infraestrutura de apoio pedagógico, a grande alavanca 

para a realização de aulas, reuniões e eventos na Instituição. A aquisição de aparelhos 

audiovisuais, principalmente os mais usados em sala de aula, como TV, computador e 

projetor, tem facilitado o fazer pedagógico. 

 

A implantação de um programa de manutenção preventiva, bem como os investimentos 

na preparação de recursos humanos para um rápido atendimento aos professores em 

sala de aula, além de propiciar o oferecimento de orientações sobre o correto uso dos 

aparelhos eletrônicos, contribui para a maximização dos recursos disponíveis. A tabela 

a seguir mostra a infraestrutura de apoio pedagógico, no que se refere a recursos e 

equipamentos audiovisuais e multimídia, atualmente disponível no Centro Universitário 

SOCIESC. 

 
Tabela 41: Equipamentos Audiovisuais e Multimídia 

Tipo de Equipamento Atual 

Televisor integrado ao Vídeo Cassete 12 

Televisor com transcoder 8 

Videocassete 4 

Retroprojetor 2 

Projetor multimídia  169 

Aparelhos de DVD 8 

Filmadora 2 

Máquina Fotográfica 2 
Fonte: Infraestrutura, 2016 
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O campus Marquês de Olinda foi concebido dentro do que há de mais moderno em 

espaço de sala de aula. Todas as salas de aula possuem computador, com projetores 

multimídia e sistema de som, todos os computadores possuem reprodutores de DVD e 

CDs. 

 

6.7.2.2. Rede de Computadores e Informatização 
 

Os equipamentos disponibilizados para os professores e alunos, nos diversos espaços 

já referidos, estão conectados às redes de comunicação científica. No campus Boa Vista, 

a Instituição possui um parque de 212 computadores para uso administrativo e para os 

professores, além de outros 516 computadores para utilização de alunos (em 

laboratórios) que também podem ser utilizados pelos professores. Além disso, existem 

16 computadores na biblioteca. 

 

O campus Marques de Olinda possui 145 computadores para uso administrativo e para 

os professores, além de outros 229 disponíveis para o corpo discente realizar seus 

trabalhos, fazer pesquisas utilizando a rede mundial de computadores, acessar o sistema 

acadêmico e o sistema da biblioteca. 

 

Nas salas dos professores estão disponíveis, além dos computadores, impressoras e 

scanners para a utilização dos mesmos. Como todas as máquinas estão ligadas em rede, 

elas possuem acesso direto à internet e aos sistemas acadêmico e de biblioteca. 
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6.8. CRONOGRAMA DE EXPANSÃO DA INFRAESTRUTURA PARA O PERÍODO DE 

VIGÊNCIA DO PDI 

 
6.8.1. Política de Investimentos na Expansão Física e Aquisição de Equipamentos 

 

A Mantenedora da UNISOCIESC, objetivando a sustentação estrutural e orçamentária 

das atividades educacionais por ela mantidas, no longo prazo, estabelece e segue uma 

política que orienta a alocação de seus recursos e investimentos. Procura otimizar seus 

resultados, atender às legislações vigentes e determinações legais e ainda cumprir com 

o preconizado no Plano de Desenvolvimento Institucional da UNISOCIESC e dentro dos 

limites impostos pelo orçamento da Instituição. 

 

Para atender aos objetivos acima descritos, a Mantenedora definiu um política para a 

aplicação de investimentos que estabelece que ao se aproximar o final do ano letivo, 

usualmente a partir de outubro, a Mantenedora inicia o processo da construção do 

orçamento para o próximo ano, estabelecendo as metas de desempenho e de geração 

de caixa para investimento baseado no número de alunos previstos. Define-se, assim, a 

necessidade de adequação de salas e laboratórios e/ou a construção de novos. 

 

O Reitor da UNISOCIESC, bem como os Diretores e Gestores da Instituição trazem estas 

metas para dentro de suas unidades e desdobram-nas até o nível de centros de custo. 

Neste desdobramento de receitas e despesas, as necessidades específicas de cada 

atividade são levantadas. Por intermédio dos Coordenadores de Curso, levantam-se 

também as necessidades de investimentos baseados nos projetos pedagógicos (livros, 

laboratórios, equipamentos etc.) ou específicos da extensão e pesquisa. O conjunto de 

informações é então agrupado e condensado e reapresentado para à Mantenedora. 

 

Feito isso, baseado na geração de caixa prevista para o ano, descontado os 

compromissos já assumidos em anos anteriores, a Reitoria define a seguinte sequência 

de priorização: 

� Investimento no que é exigência do projeto e provisão de infraestrutura suficiente 

para o número de alunos previstos; 

� Definição dos melhores projetos de ensino, pesquisa e extensão que deverão 

receber investimentos durante o ano, atrelados à metas que garantam sua 
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sustentação. 

 

Caso os objetivos iniciais não estejam contemplados, o trabalho é refeito e/ou as metas 

iniciais são revistas e solicitados novos planos de investimentos.  

 

Ao se encerrar o ano, é feita uma avaliação pela Mantenedora do atendimento do 

orçamento do ano findo, verificando a capacidade efetiva de geração de caixa, o volume 

de recursos financeiros aportados, o volume de investimentos realizados comparando 

com a previsão realizada.  

 

Caso se perceba necessário, um novo ajuste do orçamento do ano entrante, ele é 

solicitado aos gestores. Após a auditoria externa do balanço e dos resultados, a proposta 

de orçamento é apresentada ao Conselho de Administração da Mantenedora para 

aprovação. Uma vez aprovado o plano geral de investimentos e o orçamento, cabe à 

Instituição ensejar todos os esforços para cumpri-lo. A verificação do atendimento ao 

planejado é realizada mensalmente por meio dos relatórios de Demonstrativo de 

Resultados, de Fluxo de Caixa e de Investimentos Realizados pelos gestores.  

 

6.8.1. Plano de Expansão Física 

 

Conforme registrado, a UNISOCIESC possui uma infraestrutura invejável e plenamente 

adequada para a previsão de expansão dos seus cursos para o período de vigência 

deste PDI. Apenas as 167 salas de aula, sem contabilizar os laboratórios e demais 

espaços acadêmicos, permitem acomodar mais de 8.100 alunos, número muito superior 

ao previsto para a expansão do corpo discente (cerca de 7.000, contabilizando os cursos 

de graduação e pós-graduação). Se for considerado também os laboratórios, a 

capacidade total de alunos do Centro Universitário sobe para mais de 11.000 alunos. 

 

Assim, não está previsto para até 2021 a expansão física das instalações do Centro em 

termos de sala de aula, havendo apenas o planejamento para a adequação e renovação 

das instalações, visando atender necessidades específicas, bem como dos novos 

laboratórios, principalmente aos da área da Saúde, que utilizarão as instalações físicas 

já existentes, sendo necessário somente uma realocação e preparação dos ambientes. 
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6.8.1.1. Plano de Expansão dos Polos de Apoio Presenciais 
 

Em função da previsão de ampliação da área de abrangência do Centro para a oferta de 

educação a distância e também do aumento do número de polos de apoio presenciais, 

planeja-se para 2017 a abertura de 27 novos polos apoio presencial e para 2018 mais 

98 polos, conforme descrito no item 4.4.1 deste documento, especificamente na tabela 

17.   

 

6.8.1.2. Plano de Aquisição, Expansão e Atualização do Acervo 
 

A ampliação e atualização do acervo de livros e periódicos se faz através de orçamento 

anual e desembolso mensal, sendo contínua. A cada final de semestre, o coordenador 

de cada curso, em conjunto com a Bibliotecária, analisa a bibliografia existente 

comparada com o previsto no projeto de cada curso e, em função da quantidade ou 

inexistência, solicita a aquisição ao Gerente do Ensino responsável pelo curso, que 

analisa criticamente, visando a adequação das quantidades em função dos pedidos dos 

coordenadores de todos os cursos, encaminhando para a área de Logística a aquisição 

dos volumes conforme o orçamento previsto. 

 

A atualização da bibliografia é realizada da mesma forma, porém com os professores 

indicando a bibliografia mais adequada. Portanto, há uma política sistemática e contínua 

de atualização do acervo, o que pode ser comprovado pelo constante aumento no 

volume e valor das aquisições realizadas ano a ano. Ressalte-se, ainda, que o 

CONSEPE da UNISOCIESC aprovou um plano de renovação e atualização do acervo 

conforme estabelecido pela Resolução nº 298/2010 de 09 de julho de 2010. 

 

6.8.2. Plano de Expansão dos Laboratórios 

 

Conforme o planejamento de abertura de novos cursos e os projetos políticos 

pedagógicos dos cursos em funcionamento, vários laboratórios, principalmente da área 

de Saúde, estão previstos para serem implementados nos próximos anos. O mesmo 

ocorrerá em relação aos laboratórios de informática de uso comum a todos os alunos. 

Este plano não deixa de considerar, no entanto, que sua expansão deve caminhar, pari 

passu, com a entrada dos novos cursos, tornando-se mais robusto à medida que eles se 

fortaleçam e avancem na oferta daquilo que for específico para a formação do egresso. 
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Paulatinamente, a cada ano do próximo quinquênio, coordenadores de cursos, diretores 

e laboratoristas serão responsáveis por mapearem as necessidades e estabelecerem 

cronogramas, fluxos de entrada e de demandas.  A tabela a seguir apresenta a previsão 

de laboratórios específicos a serem implantados nos próximos anos. 

 

Tabela 42: Expansão dos laboratórios específicos dos Campi Boa Vista e Marques de Olinda 

Nome do Laboratório Campus Área (m2) Capacidade 

Análises Clínicas Veterinária Boa Vista 70,00 25 

Anatomia Animal Boa Vista 70,00 25 

Anatomia Humana I Boa Vista 70,00 25 

Anatomia Humana II Boa Vista 70,00 25 

Bioquímica Marquês de Olinda 70,00 25 

Estética e Cosmética Boa Vista 70,00 25 

Técnica e Dietética Marquês de Olinda 70,00 25 

Fisioterapia Boa Vista 70,00 25 

Fotografia Marquês de Olinda 70,00 25 

Gastronomia Marquês de Olinda 70,00 25 

Hospital Veterinário Boa Vista 70,00 25 

Imagem (Negastocopia) Boa Vista 70,00 25 

Integrado de Ensino e Experimentação em 
Odontologia Boa Vista 70,00 25 

Microbiologia Boa Vista 70,00 25 

Microscopia I Boa Vista 70,00 25 

Microscopia II Boa Vista 70,00 25 

Parasitologia e Imunologia Boa Vista 70,00 25 

Práticas de Enfermagem Boa Vista 70,00 25 

Práticas Nutricionais Marquês de Olinda 70,00 25 

Práticas Odontológicas Boa Vista 70,00 25 

Prótese e Periodontia Boa Vista 70,00 25 

Rádio e TV Marquês de Olinda 70,00 25 

Radiologia Boa Vista 70,00 25 

Total  1.610,00 575 
Fonte: Diretoria Acadêmica 

 

6.8.2.1. Plano de expansão dos equipamentos 
 

A tabela a seguir descreve as atuais quantidades de recursos audiovisuais e multimídia 

e a previsão de evolução até 2021. 
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Tabela 43: Projeto de Aquisição e melhorias em recursos audiovisuais e multimídia 

Tipo de Equipamento 2017 2018 2019 2020 2021 

Televisor integrado ao Vídeo Cassete 12 8 4 2 0 

Televisor 8 6 4 3 2 

Videocassete 4 4 3 2 1 

Retroprojetor 2 2 0 0 0 

Projetor multimídia  169 172 180 180 190 

Aparelhos de DVD 8 7 7 5 3 

Filmadora 2 3 3 3 3 

Máquina Fotográfica 2 2 2 3 3 

 

A tabela abaixo descreve as atuais quantidades de computadores para uso 

administrativo e acadêmico, bem como a previsão de evolução até 2021. 

 

Tabela 44: Projeção de evolução de computadores 

Tipo do Equipamento 
2017 2018 2019 2020 2021 

ADM À ADM À ADM À ADM À ADM À 

Micros 224 963 230 965 240 1.005 245 1.005 255 1.025 

Total 1.187 1.195 1.245 1.250 1.280 
Legenda: 
⇒ ADM é número de pontos para uso administrativo;  

⇒ À é número de pontos para uso em atividades acadêmicas, incluindo os dos laboratórios de informática. 

 

A tabela a seguir apresenta a evolução da relação aluno/computador até 2021, 

considerando apenas os cursos de graduação presenciais. 

 

Tabela 45: Projeto de melhoria da relação aluno/computador até 2021 

- 2017 2018 2019 2020 2021 

Alunos 5.000 5.350 5.700 6.050 6.400 

Computador 963 965 1.005 1.005 1.025 

Relação Aluno/Computador 5,2 5,6 5,7 6 6,2 

 

 

6.8.3. Plano de Aquisição e Manutenção de Equipamentos, Peças e Utensílios 
para Laboratórios Didáticos 

 

No Centro Universitário SOCIESC, a aquisição e manutenção de equipamentos, peças 

e utensílios para os laboratórios didáticos, sejam eles básicos, específicos ou 

profissionalizantes,  submete-se à uma Resolução, a de Nº 234/2018, que veio 
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estabelecer os parâmetros em que essa manutenção/aquisição devam ocorrer. Em seu 

capítulo 1, trata da aquisição de móveis, peças, máquinas e equipamentos, 

subordinando-a à solicitação  do professor responsável pelas atividades práticas do 

laboratório, mediante parecer técnico, e sempre levando em consideração a dotação 

orçamentária para esse fim na Instituição. 

 

O capítulo 2, por sua vez, arbitra sobre a manutenção de móveis, peças, máquinas e 

equipamentos, prezando pelas manutenções preventivas e pela sensibilização do 

usuário em relação aos necessários cuidados com os mesmos. O capítulo a seguir trata 

da substituição ou reposição de móveis, peças, máquinas e equipamentos que se dará 

nos casos de desgaste, danos, quebra, obsolescência e por garantia legal e/ou 

estendida.  

 

O importante a se ressalvar aqui é que esta Resolução vem em nosso auxílio no 

momento da elaboração do orçamento anual, de maneira a nos ajudar a mensurar, de 

forma mais equitativa, o direcionamento dos recursos necessários para o cumprimento 

de nossas responsabilidades didático-pedagógicas.  

 

6.9. ADEQUAÇÃO DA INFRAESTRUTURA PARA ATENDER AOS PORTADORES DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS 

 

As instalações onde funcionam todos os cursos estão plenamente adaptadas para 

atender aos portadores de necessidades especiais, com rampas de acesso, banheiros, 

corrimões, vagas específicas para deficientes, telefones em altura acessível, elevadores 

especiais para acesso aos andares de prédios. Neste sentido, as instalações da 

UNISOCIESC estão adequadas ao atendimento de portadores de necessidades 

especiais, de conformidade com o que dispõe o Decreto 5.296/2004. 

 

Além disto, a UNISOCIESC se compromete formalmente a prover Infraestrutura 

adequada, caso seja solicitado, desde o acesso até a conclusão do curso, para alunos 

com deficiência visual/auditiva, compreendendo: 

� Máquina de datilografia Braille, impressora Braille acoplada ao computador, 

sistema de síntese de voz; 

� Gravador e fotocopiadora que amplie textos; 
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� Plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico em fitas de áudio; 

� Software de ampliação de tela do computador; 

� Lupas, réguas de leitura; 

� Scanner acoplado a computador; 

� Plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico dos conteúdos básicos em 

Braille; 

� Intérpretes de língua de sinais/língua portuguesa; 

� Flexibilidade na correção de avaliações, valorizando o conteúdo semântico; 

� Iniciativas para o aprendizado da língua portuguesa; 

� Materiais de informações aos professores para que se esclareça a especificidade 

linguística de surdo. 

Mais uma vez, ressaltamos que esta adequação acontecerá a partir da detecção das 

necessidades e paulatinamente, a cada ano do próximo quinquênio, coordenadores de 

cursos, diretores, docentes e integrantes do NAAP e do Comitê de Acessibilidade serão 

responsáveis por mapearem as necessidades e estabelecerem cronogramas, fluxos de 

entrada e de demanda. 
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